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resumo 
 
 
Assiste-se hoje a uma rápida evolução científico – tecnológica e todos os dias 
somos confrontados com novas descobertas. É preciso estarmos preparados 
para as compreender e saber viver num mundo tão complexo e cheio de 
incertezas relativamente ao dia de amanhã. 
Desta forma, é imprescindível que todos os cidadãos sejam portadores de um 
conjunto de competências que os ajudem a integrar-se na sociedade 
democrática em que vivem, tomando decisões de um modo consciente, 
fundamentado e interventivo. Ao mesmo tempo, também têm de ser capazes 
de fazer frente a um mundo de trabalho cada vez mais exigente, em que a 
adaptação, a flexibilidade, a aprendizagem ao longo da vida são uma 
constante. 
A escola deverá preparar os alunos para que sejam, no futuro, cidadãos 
informados, esclarecidos e participativos, proporcionando-lhes uma formação 
para a literacia científica, sendo a orientação CTS (Ciência – Tecnologia –
Sociedade) uma via adequada a adoptar. 
Assim sendo, torna-se essencial clarificar a importância de um currículo 
orientado para o desenvolvimento de competências nos alunos.  
O presente trabalho, de natureza qualitativa, teve como objectivo analisar os 
documentos oficiais (Programa de Estudo do Meio e Currículo Nacional do 
Ensino Básico – Competências Essenciais, nas áreas de Estudo do Meio, 
Ciências Físicas e Naturais e Educação Tecnológica) e conceber um 
documento integrador das Ciências Naturais no 1º Ciclo do Ensino Básico, 
articulando as competências gerais, competências específicas e objectivos de 
aprendizagem. 
Foram ainda concebidas Actividades de Ensino e Aprendizagem para cada 
uma das temáticas apresentadas no documento (Terra no Espaço, Terra em 
Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra), que foram 
validadas por um conjunto de nove professoras avaliadoras e duas avaliadoras 
externas, no Workshop “Desenvolver competências em Ciências no 1º CEB –
Validação de Propostas Didácticas”.     
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 Através do processo de validação, foi possível recolher a opinião das 
professoras avaliadoras relativamente à clareza das orientações 
metodológicas destinadas ao professor e das questões das Fichas de Registo 
do aluno; à adequabilidade da linguagem, das competências específicas e dos 
objectivos de aprendizagem à faixa etária a que se destinam e à temática a 
desenvolver; à profundidade, complexidade, estrutura e organização da 
actividade; assim como o contributo da actividade para o desenvolvimento de 
uma atitude crítica e investigativa, o aspecto estético e a facilidade de 
exploração dos materiais. 
Da reflexão conduzida verificou-se que em algumas actividades, a exploração 
didáctica, a actividade de avaliação, algumas questões da ficha de registo 
deveriam ser mais claras e pormenorizadas, tendo-se, por isso, integrado as 
sugestões apresentadas, na reformulação das actividades apresentadas 
integralmente na segunda parte deste trabalho. 
As avaliadoras externas verificaram todo o processo de validação, atestando 
que todas as professoras participaram e tiveram liberdade para exprimir e 
confrontar os seus pontos de vista. O Workshop foi considerado como uma 
estratégia válida e fiável na recolha de opiniões, para efeitos de validação. 
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abstract 
 
Everyday we are confronted with new discoveries due to the quick scientific 
and technological evolution. We need to be prepared to understand the 
changes and learn how to live in a world so complex and full of uncertainties 
regarding the future. It is imperative that each citizen acquires a collection of 
competences that may permit him/her to integrate a democratic society where 
he/she makes conscious, essential and cognisant decisions. Simultaneously 
each citizen has to be able to face an ever demanding working world where 
adaptation, flexibility and life long learning is necessary.  
STS (Science – Technology – Society) orientation, which provides scientific 
literacy, is an adequate path to adopt by schools as they have the obligation to 
prepare students to become, in the future, clarified, informed and active 
citizens. Therefore its essential do clarify the importance of a curriculum that 
focuses on developing the wide range of students’ competences. 
The objective of this qualitative study was to analyse official documents for the 
teaching of Sciences in the first cycle of Basic Education (Programa de Estudo 
do Meio and the Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais, in the subjects of Estudo do Meio, Ciências Físicas e Naturais e 
Educação Tecnologica) and conceive an orienting document for primary 
school, articulating general and specific competences and learning objectives. 
Moreover, teaching and learning activities were created for each theme 
presented in the document (Terra no Espaço, Terra em Transformação, 
Sustentabilidade na Terra and Viver Melhor na Terra), and were validated by a 
group of nine evaluating teachers and two external evaluators during the 
Workshop “Developing competences in primary school science – Validation of 
didactic proposals”. 
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 Through the validation process, it  was possible to get some feedback from the 
evaluating teachers regarding the clearness of the methodological orientations 
destined for teachers and some points of the students registration file; from 
language usage, specific competences to learning objectives for each year 
range and developing themes; from thoughtful, complex, structural and 
organised activities; to the contribution of an activity to help evolve a critical and 
investigative spirit, esthetical aspects and easy forms of exploring material. 
After thorough reflection, it was verified that in some activities the didactic 
exploration, the evaluated activity and some points in the student registration 
file should have been clearer and more meticulous, leading to the presented 
suggestion being integrated in the reformulation of the presented activities that 
shall appear in the second half of this essay 
The external evaluators verified the whole process guaranteeing the 
participation of all the teachers and giving them the freedom to experiment, 
discuss and share points of view. For validation effects the Workshop was 
considered a valid and viable strategy.  
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                                                                                                                                                                          Apresentação 
APRESENTAÇÃO 
 
 A tomada de consciência de que todos os cidadãos devem ser portadores de um conjunto 
de competências de modo a que possam fazer frente a uma sociedade cada vez mais complexa, 
repleta de inovações científico-tecnológicas e a um mundo de trabalho cada vez mais exigente em 
que devem ser capazes de desempenhar múltiplas funções, levantou o debate sobre a formação 
dos indivíduos e a capacidade destes continuarem a sua aprendizagem ao longo da vida. Para isto, 
é essencial que na escola sejam desenvolvidas determinadas competências, que preparem o aluno, 
enquanto futuro cidadão, para uma participação efectiva, consciente, capaz de tomar decisões 
baseadas em argumentos fidedignos e válidos.  
A última reorganização curricular, baseada num paradigma de ensino/aprendizagem 
orientada por e para o desenvolvimento de competências nos alunos e a importância da educação 
em ciências tendo por base a orientação CTS serviram de ponto de partida para este trabalho.  
 
O estudo aqui apresentado, de natureza qualitativa, está organizado em duas partes, sendo 
a primeira relativa ao corpo da dissertação e a segunda constituída pelo Caderno das Actividades 
de Ensino e Aprendizagem elaboradas. Optou-se pela apresentação das actividades numa segunda 
parte do trabalho, e não em anexos, devido à importância que a sua planificação, construção e 
validação assumiram desde o início.  
 
A primeira parte está organizada em seis capítulos, os quais se apresentam de seguida 
resumidamente. 
No Capítulo 1 – Contextualização do Estudo – faz-se uma breve revisão de literatura 
relacionada com o ensino das ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico e a orientação CTS, a 
promoção da literacia científica nos alunos, que serão os cidadãos do futuro, e as perspectivas de 
ensino. Na secção final deste capítulo, apresentam-se os pontos de partida, as questões de 
investigação e os objectivos do estudo.   
No Capítulo 2 – Revisão de Literatura: o conceito de competência e sua avaliação – 
procede-se ao aprofundamento da revisão de literatura relativa à noção de competência em 
educação, à distinção de currículo, programa, competências e objectivos, destaca-se a importância 
de um currículo orientado por competências e para o desenvolvimento de competências nos alunos 
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com exemplos de situações possíveis de realizar e clarifica-se o processo de avaliação de 
competência.  
No Capítulo 3 – Análise de documentos oficiais: Currículo Nacional do Ensino Básico 
– Competências Essenciais e Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico – apresenta-se o 
processo de construção e validação do Instrumento de Análise a aplicar nos documentos oficiais 
referidos, sua aplicação e análise.  
O Capítulo 4 – Produção do documento integrador e concepção das actividades de 
ensino e aprendizagem propostas – é composto por duas secções: a primeira relativa ao 
processo de elaboração do documento integrador “As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB: 
Competências Específicas, Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas” e a segunda 
secção onde se apresentam as actividades elaboradas e que foram validadas por um conjunto de 
professores num Workshop. 
No Capítulo 5 – Validação das Actividades e Ensino e Aprendizagem – apresenta-se o 
processo de validação das actividades propostas utilizado e a respectiva análise dos dados 
recolhidos.  
No Capítulo 6 – Conclusões e sugestões para futuros estudos – faz-se uma 
sistematização das conclusões do trabalho, suas implicações e limitações, assim como algumas 
sugestões para futuras investigações.  
 
Na segunda parte apresenta-se o Caderno das Actividades de Ensino e Aprendizagem 
que engloba o documento integrador elaborado “As Ciências Físicas e Naturais no 1º Ciclo do 
Ensino Básico: Competências Específicas, Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas”, 
assim como as actividades construídas, distribuídas por quatro grandes temáticas: Terra no Espaço, 
Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra.  
 
XX 
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CAPÍTULO 1 
 
CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO  
 
 
 Neste capítulo, pretende-se fazer uma breve revisão de literatura de modo a melhor 
contextualizar este trabalho. Assim, parte-se do enquadramento legislativo actual das Ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico, relacionando-o com a promoção da literacia científica nos alunos, cidadãos 
interventivos no futuro, as perspectivas de ensino que o orientam e o movimento CTS, defendido 
como sendo nos dias de hoje uma via viável e promissora para o desenvolvimento de competências 
que permitem aos indivíduos uma participação plena, consciente e devidamente fundamentada nos 
processos de decisão existentes na sociedade democrática onde estão inseridos. 
 São ainda apresentadas neste capítulo as questões e os objectivos que orientam o presente 
trabalho de investigação, assim como as diferentes fases em que foi estruturado.  
 
 
1.1. As Ciências no 1º Ciclo 
 
O ensino das ciências nos dias de hoje é reconhecido como área essencial na formação 
dos cidadãos. Por isso, muitos autores (Harlen, 1985, Charpak, 1997; Pereira, 2002; Sá e Varela, 
2004; Martins, 2002a, 2004; Veiga, 2003; Lopes, 2003) defendem o ensino das ciências desde os 
primeiros anos de escolaridade, já que nesta faixa etária os alunos são muito receptivos às ciências 
e o seu ensino desenvolve a personalidade, a inteligência, o espírito crítico e a sua relação com o 
mundo. O raciocínio científico contribui para o desenvolvimento de capacidades de reflexão, 
argumentação e de julgamento das crianças. Ao realizar actividades de ciências, as crianças 
tornam-se pensadores activos e críticos, tendo a possibilidade de desenvolver com maior facilidade 
competências sociais, promover a sua auto-estima, autonomia, a capacidade de tomar decisões, 
para além de aprenderem a lidar com o insucesso (Sá e Varela, 2004). Aprender ciências nos 
primeiros anos ajuda as crianças a relacionar conhecimentos adquiridos na escola com o que 
aprendem fora da escola (Veiga, 2003). 
Harlen, citada por Martins (2002a) apresenta algumas razões para o ensino das ciências 
desde cedo: é uma forma de responder à curiosidade natural que as crianças têm nesta faixa etária, 
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contribui para o desenvolvimento de capacidades úteis para aprendizagens futuras de Ciências e 
mostra-se ser uma via para a construção de uma imagem mais positiva e reflectida da Ciência.  
Por seu lado, também citado pela mesma autora, Fumagalli (1998) indica razões de ordem 
social, referindo que “todas as crianças têm o direito de aprender” (p. 18), sendo uma forma de 
discriminação social não ensinar Ciências nos primeiros anos; a escola desempenha um papel 
social na distribuição do conhecimento, sendo que se o conhecimento científico é reconhecido como 
um saber cultural deve ser incluído nos conteúdos escolares; o conhecimento científico é ainda 
considerado um valor social, que permite que os indivíduos interajam com a realidade circundante, 
possibilitando-lhes uma melhor compreensão e uma intervenção mais adequada e 
consciencializada.  
 
 
Em Portugal, após a aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo e do Decreto-Lei n.º 
286/89, de 29 de Agosto, foi elaborado um programa para o 1º Ciclo do Ensino Básico, datado de 
1990. Neste programa estão definidos os objectivos, os conteúdos e as experiências educativas que 
a escola deverá proporcionar aos seus alunos (ME-DGEBS, 1990). No entanto, esta versão do 
Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico já foi revista e foram publicadas novas versões em 1998, 
2000. Em 2004 foi publicado uma nova edição do programa sob o título “Organização Curricular e 
Programas, Ensino Básico – 1º Ciclo” (4ª edição), que apesar de manter a estrutura base do 
programa de 1990, integra as novas áreas curriculares: área de projecto, estudo acompanhado, 
formação cívica, de acordo com o Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro, especificando mais 
pormenorizadamente alguns dos objectivos gerais do Ensino Básico.  
O ensino das ciências no 1º Ciclo é representado na área de Estudo do Meio, que se 
encontra organizada por princípios orientadores, objectivos gerais e blocos de aprendizagem (ver 
capítulo 3, secção 3.4). 
A publicação do decreto-lei n.º 6/2001 de 18 de Janeiro, teve como objectivo garantir uma 
educação de base para todos, através de um processo de educação e formação ao longo da vida. 
Para além de reforçar a articulação entre os três ciclos que compõem o ensino básico, explicitou 
novos propósitos, como a inserção no currículo de novas áreas curriculares não disciplinares, o 
aprofundamento da aprendizagem das línguas modernas, o desenvolvimento da educação artística 
e da educação para a cidadania, um reforço nas aprendizagens da língua materna e da matemática, 
assim como a obrigatoriedade do ensino experimental das ciências. O documento refere claramente 
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que o trabalho a desenvolver pelos alunos deverá integrar “obrigatoriamente, actividades 
experimentais e actividades de pesquisa adequadas à natureza das diferentes áreas ou disciplinas, 
nomeadamente no ensino das ciências” (ME-DEB, 2001). 
 No seguimento deste documento, em 2001, foi publicado o “Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências Essenciais”, que define um conjunto de competências consideradas 
essenciais e estruturantes em cada um dos níveis de ensino, “concebidas como saberes em uso, 
necessárias à qualidade da vida pessoal e social de todos os cidadãos” (ME-DEB, 2001, p. 15). As 
competências essenciais são distribuídas por dez competências gerais, enunciadas no início do 
documento e comuns a todas as áreas disciplinares, e por competências específicas, características 
de cada uma das áreas, escalonadas por cada um dos ciclos de ensino, que contribuem para o 
desenvolvimento das competências gerais. As competências gerais englobam saberes como a 
comunicação e a linguagem, os métodos de trabalho, “as características pessoais e sociais como a 
resolução de problemas, a tomada de decisões, a autonomia, a responsabilidade, a criatividade e a 
cooperação” (Galvão, Reis, Freire e Oliveira, 2006, p. 51). 
O documento fornece ainda indicações de acções a desenvolver por cada professor para o 
desenvolvimento das competências enunciadas e sugere alguns tipos de experiências educativas 
que devem ser proporcionadas a todos os alunos (ME-DEB, 2001). Também se especifica aquilo 
que os alunos do ensino básico devem saber e saber fazer no final da escolaridade obrigatória 
(Galvão et al, 2006), dando-lhes a possibilidade de levantarem questões, despertarem a curiosidade 
acerca do mundo natural à sua volta e criarem um sentimento de admiração, entusiasmo e interesse 
pela Ciência, reconhecerem que o conhecimento científico está em evolução permanente, sendo um 
conhecimento inacabado, compreenderem e discutirem acerca de questões pertinentes 
relacionadas com o impacto da Ciência e da Tecnologia no ambiente e na cultura (ME-DEB, 2001; 
Fontes e Silva, 2004; Jorge, 2003; Galvão e Freire, 2004). 
  
 
 A área das Ciências para o 1º Ciclo do Ensino Básico está contemplada em três áreas 
curriculares: Estudo do Meio, Ciências Físicas e Naturais e Educação Tecnológica.  
 O Estudo do Meio, abordado apenas durante o 1º Ciclo, encontra-se organizado em três 
grandes domínios, representados no esquema seguinte. 
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Esquema 1.1 – Esquema organizador da área de Estudo do Meio  
(extraído de ME-DEB, 2001, p. 81) 
 
 
A área das Ciências Físicas e Naturais é abordada durante todo o ensino básico, ou seja, 
no 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico e está organizada em torno de quatro grandes temáticas: 
Terra no Espaço, Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra, 
conforme o esquema seguinte.  
 
 
 
Esquema 1.2 – Esquema Organizador da área das Ciências Físicas e Naturais 
(extraído de ME-DEB, 2001, p. 134) 
O dinamismo da  
inter-relação entre o  
natural e o social 
A localização no  
espaço e no tempo 
 
 
O conhecimento do  
ambiente natural e social 
À Descoberta do Meio 
O Conhecimento do Meio 
                                                                                                                                               1. Contextualização do Estudo 
 - 7 - 
A área de Educação Tecnológica também é abordada ao longo dos três Ciclos do Ensino 
Básico, concentrada em três grandes temáticas, sub-divididas em temas mais específicos, tal como 
é representado no esquema que se segue. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 1.3 – Esquema Organizador da área de Educação Tecnológica  
(adaptado de ME-DEB, 2001) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tecnologia e 
Consumo 
Processo 
Tecnológico 
Conceitos, 
Princípios e 
Operadores 
- objecto técnico; 
- planeamento e 
desenvolvimento de produtos e 
sistemas técnicos.  
- estruturas resistentes; 
- movimento e mecanismos; 
- acumulação e transformação de 
energia; 
- regulação e controlo; 
- materiais; 
- fabricação e construção; 
- sistemas tecnológicos.  
- tecnologia e 
desenvolvimento social; 
- tecnologia  e consumo.  
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1.2 - O Ensino das Ciências e a Literacia Científica nos cidadãos  
 
“No ensino das Ciências, pode estar a solução para combater o insucesso escolar de 
alguns alunos e a forma de fazer reacender o entusiasmo de alguns professores “ (Sá e Varela, 
2004, p. 13). 
Actualmente, muitos alunos demonstram alguma insatisfação, desinteresse e desmotivação 
pela aprendizagem de conteúdos científicos (Sjoberg, 1997; Canavarro, 1999; Cachapuz, Praia e 
Jorge, 2004; Cachapuz, Gil-Perez, Pessoa de Carvalho, Praia, Vilches, 2005; Martins, 2006a) e o 
ensino das ciências poderá ser uma via a adoptar para inverter esta situação. É importante que os 
alunos compreendam e valorizem o conhecimento científico para o melhor poderem integrar no seu 
dia-a-dia e entenderem o mundo que os envolve (Praia, 1999).  
Martins (2002a) defende que uma das hipóteses seria tornar os currículos escolares mais 
motivantes para os alunos, devendo estes contemplar não só definições de conceitos, leis e teorias 
mas relacioná-los com temáticas e problemas actuais, de forma a aumentar o interesse pela sua 
discussão; impulsionar o interesse pelo prosseguimento de carreiras científicas e técnicas, 
facultando informações sobre possíveis saídas profissionais e “ensinar menos e melhor” (Rutherford 
e Ahlgren, 1990), concentrando o conhecimento em ideias fundamentais que tenham influência nos 
dias de hoje e que possam ter utilidade no futuro, não desperdiçando tempo e motivação em 
conteúdos meramente teóricos que sobrecarregam a memória e impedem uma boa aprendizagem. 
A aprendizagem de conceitos científicos não deve ser demasiado especializada. Deve antes de 
mais promover momentos de interdisciplinaridade, nos quais partindo de exemplos do dia-a-dia, se 
aproxima a ciência da vida real, tornando-a mais motivante e útil (Martins e Veiga, 1999). 
Harms (1977, citado por Canavarro, 1999) identificou quatro objectivos que justificam a 
inclusão das Ciências na escola:  
- a Ciência deve permitir a satisfação de necessidades pessoais e sociais, preparando os 
alunos para utilizarem os seus conhecimentos científicos na melhoria da qualidade de vida; 
- a Ciência deve permitir a resolução de problemas sociais correntes, preparando cidadãos 
informados, capazes de lidar de uma forma responsável com questões sociais; 
- a Ciência deve apoiar as escolhas vocacionais dos alunos, proporcionando-lhes um 
conhecimento geral da natureza e características das profissões de base científica tecnológica; 
- a Ciência deve preparar para o prosseguimento dos estudos nas áreas das Ciências.  
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Deste modo, torna-se necessário repensar o ensino das ciências, sobretudo a nível do 1º 
Ciclo do Ensino Básico, tornando-o mais atraente e estimulante para os alunos, procurando 
transmitir da Ciência uma visão mais humanizada e possibilitando o desenvolvimento de 
conhecimentos e capacidades para a tomada de decisões e resolução de problemas do quotidiano 
(Martins e Veiga, 1999; Pereira, 2002). Assim, há que garantir que os alunos possam ter ocasiões 
para pensar, questionarem-se acerca dos processos pelos quais aprendem e das causas das suas 
dificuldades quando não aprendem (Cruz, 1989, citada por Martins e Veiga, 1999).  
Martins (2004) enuncia nove princípios que devem orientar as opções programáticas para o 
ensino das Ciências: 
1. Ensinar ciências como um dos pilares da cultura do mundo moderno – devido à 
importância que a Ciência assume nas nossas vidas nos dias de hoje, ela deve estar presente no 
currículo formal pois todos os cidadãos cultos devem saber pensar de forma científica e interpretar 
as inter-relações entre ciência, tecnologia e sociedade; 
2. Ensinar ciências para o dia-a-dia – de modo a fazer uma melhor interpretação do que nos 
rodeia, a evolução do mundo e uma intervenção mais adequada, é essencial ter conhecimento de 
ciências; 
3. Ensinar ciências como forma de interpretar o mundo – é importante que os alunos usem 
o conhecimento que têm para distinguirem Ciência de outras formas de pensar, reconhecendo a 
importância de saber “o quê”, “o porquê” e “o como” das coisas; 
4. Ensinar ciências para a cidadania – desta forma pretende-se que os alunos sejam 
capazes de analisar temas actuais e polémicos, confrontando argumentos a favor e contra, 
desenvolvendo a capacidade de tomada de decisões, de modo a que no futuro possam ser 
cidadãos esclarecidos, críticos e saibam actuar em democracia;  
5. Ensinar ciências para a compreensão de notícias, relatórios e debates com divulgação 
pública – de modo a que entendam o que é veiculado pelos media e possam acompanhar de uma 
forma esclarecida os debates em torno de situações societais controversas; 
6. Ensinar ciências para compreender a sua inter-relação com a tecnologia – devido à 
constante inter-relação entre ciência e tecnologia torna-se importante compreender como se 
processa esta relação e de que modo o conhecimento científico influencia o desenvolvimento 
tecnológico e vice-versa; 
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7. Ensinar ciências para melhorar atitudes face à Ciência – proporcionando aos alunos 
formas de valorizarem o conhecimento científico e desvalorizarem pensamentos anti-científicos, 
como crenças, superstições e mitos; 
8. Ensinar ciências por razões estéticas – quanto melhor os alunos conhecerem o mundo 
que os rodeia, mais proveito poderão tirar, contemplar a beleza existente, maior será o seu prazer 
no estudo e motivação para o prosseguimento de carreiras científicas; 
9. Ensinar ciências para preparar escolhas profissionais – só com o acesso a informações 
sobre as variadas profissões se poderá fazer uma escolha de acordo com os interesses pessoais e 
sociais. Assim, dever-se-ão criar oportunidades para realçar a importância dos estudos para o 
sucesso de uma profissão.  
Neste sentido, Pereira (2002, citando Fourez, 1994) enuncia alguns dos argumentos que 
têm sido utilizados na justificação de uma educação em ciência para todos: 
- razões económicas e políticas, de modo a aumentar o nível de conhecimentos científicos 
da população, que se irão reflectir na qualidade do trabalho produzido; 
- razões sociais, de modo a permitir que todos os cidadãos tenham conhecimentos 
científicos suficientes que lhes permitam entender as razões de decisões que envolvam questões 
científicas e tecnológicas, sejam capazes de participar em actos de decisões, exercendo os seus 
direitos de cidadania, e possam mesmo tomar decisões relacionadas com o seu modo de vida e 
estilo pessoal (dietas, consumo,…), não deixando estas questões somente entre os especialistas; 
- razões humanistas, pois a ciência é um saber que faz parte da nossa cultura, é 
impensável viver nos dias de hoje sem possuir algum conhecimento científico, pois ele já está 
entranhado nas nossas vidas, nos hábitos que temos. 
Outros autores como Hodson (1992, 1998, citado por Membiela, 1997 e Cachapuz et al, 
2002, 2004), Nascimento e Martins (2005), Santos (2001, 2004), Martins (2002b), Almeida (2005); 
Rodrigues (2005) referem que a Educação em Ciências a nível escolar deve contemplar as várias 
dimensões, a saber:  
- a educação em ciência (ou aprender ciências, os conceitos científicos), relacionada com a 
selecção, estruturação e aprendizagem de conhecimentos conceptuais; 
- a educação sobre ciência (ou aprender sobre ciência, os processos científicos), na qual se 
procura fomentar a compreensão da natureza e métodos da Ciência e fazer a distinção entre o 
conhecimento científico e outras formas de pensar assim como o desenvolvimento do interesse 
pelas relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA); 
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- a educação pela ciência (ou aprender a fazer ciência, atitudes e valores científicos), 
relativa ao desenvolvimento de competências de pesquisa e resolução de problemas, que 
contribuem para a formação do aluno enquanto ser social, cidadão participativo, preparando-o para 
que possa desempenhar, activamente e responsavelmente o exercício da cidadania. 
 No mundo actual, onde cada aspecto da vida quotidiana está dependente do 
desenvolvimento científico e tecnológico (Serrano, 2005; Bazzo, von Linsingen, Vale Pereira, 2003), 
já não basta apenas “saber ciências (conceitos, factos, leis, teorias, …)”. É também fundamental 
saber “sobre ciências (acerca da sua natureza e história) e, ainda, através das ciências” (Jorge, 
2003, p. 90). Desta forma, torna-se necessário considerar a Ciência como parte da cultura do nosso 
tempo, essencial na educação de qualquer indivíduo (Gil-Perez e Vilches, 2006).  
Assim, a escola deve tentar dar resposta a estas opções e propor novas abordagens, de 
forma a proporcionar aos alunos uma formação de base sólida e prepará-los para a aquisição 
permanente de novos conhecimentos, contribuindo para a construção de “uma bagagem científica 
mínima” (Chapark, 1998), numa perspectiva de “aprendizagem científica ao longo de toda a vida” 
(UNESCO-ICSU, 1999). 
Com o “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME-DEB, 2001) 
é possível fazer abordagens inovadoras, com a inclusão de temas actuais, problemáticos e 
aliciantes para os alunos, sobretudo quando ao nível do 1º Ciclo. O documento explicita mesmo que 
o currículo “deve ser gerido de forma aberta e flexível” (p. 76), numa perspectiva de 
desenvolvimento de competências a alcançar pelos alunos, tendo os professores liberdade 
suficiente para recriar o programa, por forma a melhor responder aos diferentes interesses e ritmos 
de aprendizagem de cada aluno. Deste modo, podem “alterar a ordem dos conteúdos, associá-los a 
diferentes formas, variar o seu grau de aprofundamento ou mesmo acrescentar outros” (DEB, 1998, 
citado por ME-DEB, 2001, p. 76).  
No mundo de hoje assistimos a uma evolução permanente da Sociedade, que vai sofrendo 
mudanças cada vez mais vertiginosas a vários níveis: transformações sociais e tecnológicas, 
globalização económica e cultural, crescimento individual e diversidade social, assimetrias de 
oportunidades, pobreza e conflitos, crises económicas e destabilização ecológica (Rychen, 2004; 
Vieira, 2003; Silva, Gomes, Rocha, Rocha e Martins, 2003).  
Por seu lado, estas mudanças na Sociedade vão exigindo cada vez mais dos cidadãos, que 
têm de ser capazes de dar respostas rápidas e eficazes, demonstrar flexibilidade, capacidade de 
comunicação e uma capacidade de aprender ao longo da vida (ME-DEB, 2001). Ser uma pessoa 
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competente a nível profissional nos dias de hoje não tem o mesmo significado que tinha há umas 
décadas atrás (Le Boterf, 2004).  
Assim, a escola deverá preparar indivíduos capazes de fazer frente a estas novas 
exigências da sociedade, ajudando-os na construção de conhecimentos e no desenvolvimento de 
competências que ser-lhes-ão úteis no futuro. A escola deverá contribuir para a educação dos 
cidadãos, proporcionando situações em que os alunos possam construir aprendizagens a nível 
cognitivo, afectivo, pessoal e social, que lhes facilite o acesso ao mundo do trabalho e a formação 
ao longo da vida (Pinto, 2003).  
No entanto, a escola nunca poderá dar todas as respostas para todos os problemas até 
porque é impossível prever o futuro e não se pode dar hoje uma solução para um problema de 
amanhã que se desconhece. Mas pode contribuir para o desenvolvimento de competências 
pessoais e sociais nos alunos que mais tarde eles possam mobilizar dentro do contexto de cada 
problemática.  
 Cada vez mais os cidadãos são chamados a intervir na sociedade democrática em que 
vivem, dando a sua opinião, participando em debates sobre temas relacionados, por exemplo, com 
a saúde pública ou o ambiente (Galvão et al, 2006; Rola, Ferreira e Velho, 2006). E para isso é 
importante que todos antes de mais, possam compreender a natureza das questões que são 
debatidas, as implicações que poderão ter a curto, médio e/ou longo-prazo, ponderando os riscos e 
os benefícios, antes de poderem tomar uma decisão consciente, crítica e devidamente 
fundamentada. Para que possam exercer esse direito, torna-se necessário “saber alguma Ciência”, 
conhecer a natureza dos problemas sobre os quais têm de se manifestar. Pois “à margem do 
conhecimento científico (ainda que genérico), será impossível aos indivíduos construírem uma 
opinião e, consequentemente, pronunciarem-se de forma consciente” (Martins, 2006a, p. 17). 
 Solbes (1999, citado por Jorge, 2003) refere que o ensino das ciências está perante um 
desafio: formar cidadãos responsáveis e informados, demonstrando que a Ciência é uma via para a 
construção de valores e desenvolvimento de capacidades. O ensino das ciências pode assim 
contribuir para o desenvolvimento do espírito crítico e da responsabilidade, essenciais para que 
cada um possa participar nos desafios que a sociedade, cada vez mais marcada por avanços 
científicos e tecnológicos, vai enfrentando (Lopes, 2003; Ramalho, 2003; Fischer, Klemm, Leutner, 
Sumfleth, Tiemann, Wirth, 2005; Galvão et al, 2006), porque só pode ser considerado “cidadão 
aquele que participa, aquele que objecta, aquele que pede explicações” (Caraça, 2005, p. 192). Um 
cidadão é a pessoa que possui conhecimentos de assuntos públicos, tem atitudes cívicas e 
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demonstra competências para participar na “arena política” (Derek Heater, citado por Santos, 2005). 
Concordamos com Acevedo e outros (2005), que a participação cívica só se pode aprender, 
participando activamente. 
 Torna-se assim fundamental difundir uma alfabetização científica de base em todos os 
sectores da sociedade, assim como desenvolver a capacidade de raciocínio, competências práticas 
e a sensibilidade para os valores éticos de modo a melhorar a participação pública na tomada de 
decisões, em assuntos relacionados com a ciência e a tecnologia (UNESCO-ICSU, 1999; Gil e 
Vilches, 2001; Cachapuz et al, 2005). Só possuindo conhecimentos mínimos científicos (conceitos, 
procedimentos e atitudes), poderemos ser cidadãos responsáveis, participando democraticamente 
na sociedade (Gómez Crespo et al, 2001, citado por Fontes e Silva, 2004).  
 Numa sociedade em que a Ciência e a Tecnologia têm uma presença forte e uma influência 
crescente nas vidas dos cidadãos, em que todos usamos inovações tecnológicas sem grandes 
dificuldades, sem ter conhecimentos sobre o seu funcionamento, processos de produção ou 
princípios científicos em que se baseiam e sem preocupações de ordem ambiental, social ou ética 
(Rola et al, 2006; Martins, 2006a; Gil-Perez e Vilches, 2006), é fundamental que todos sejam 
detentores de uma cultura científica, através da qual possam ser capazes de mobilizar os 
conhecimentos e as competências desenvolvidas para enfrentar os problemas cada vez mais 
complexos com que são confrontados (Jorge, 2003). O próprio Currículo Nacional do Ensino Básico 
– Competências Essenciais (ME-DEB, 2001) refere que o papel desempenhado pela Ciência e 
Tecnologia na actualidade “exige uma população com conhecimento e compreensão suficientes 
para entender e seguir debates sobre temas científicos e tecnológicos e envolver-se em questões 
que estes temas colocam, quer para eles como indivíduos, quer para a sociedade como um todo” 
(p. 129). 
Desta forma, a “Literacia Científica” dos cidadãos, apesar de o seu conceito não ter uma 
definição única e universal, pois é considerado por Martins (2004) como sendo dependente dos 
contextos onde é aplicado, tratando-se de “um conceito socialmente construído, móvel no espaço e 
evolutivo no tempo” (p. 21), é referido como sendo parte essencial na formação de cada indivíduo.   
 Um documento de referência, o ”National Sciense Education Standards” (NRS, 1996), refere 
que se deve entender por literacia científica a compreensão de conceitos científicos e dos 
processos necessários para a tomada de decisões a nível pessoal, para a participação em assuntos 
cívicos e culturais e para a produtividade a nível económico. Para isso é preciso que uma pessoa 
seja capaz de perguntar, procurar informação de modo a responder a questões que provêm da sua 
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curiosidade natural, explicar fenómenos, entender artigos sobre ciência e envolver-se em diálogos 
públicos sobre a validade das conclusões, expressando uma posição científica e tecnologicamente 
informada, avaliar a qualidade da informação com base nas fontes e avaliar argumentos baseados 
em evidências e retirar conclusões a partir desses argumentos (NRS, 1996; Vieira, 2003; Tenreiro-
Vieira, 2004; Martins, 2004). 
 Ramalho (2003), a propósito dos resultados do estudo internacional PISA (Programme for 
Internacional Student Assessment, promovido pelo OCDE) reforça esta ideia definindo literacia 
científica como sendo a capacidade em usar conhecimentos científicos, reconhecer questões 
científicas e retirar conclusões, com vista a fundamentar a tomada de decisões acerca do mundo 
envolvente e das transformações naturais e humanas ocorridas.  
 De referir, que o estudo PISA, desenvolvido a nível dos países da OCDE, teve como 
principal objectivo avaliar as competências dos alunos de 15 anos de idade, identificadas como 
essenciais para a sua participação na sociedade. O estudo foi desenvolvido em três fases (ciclos). A 
primeira fase decorreu em 2000 e incidiu na avaliação da literacia em leitura, na compreensão e 
reflexão de textos escritos de forma a desenvolver conhecimento e participar na sociedade. A 
segunda fase, em 2003, incidiu sobre a literacia matemática, na compreensão e motivação para a 
importância da matemática na vida de um cidadão construtivo, preocupado e consciente. Em 2006 
(terceira fase) foram avaliadas competências do domínio da literacia científica, relacionadas com a 
identificação e elaboração de questões e conclusões baseadas em factos, de modo a compreender 
e ajudar na tomada de decisões (ME-GAVE, 2004; Tiana, 2004; Acevedo-Díaz, 2005). 
 Os resultados obtidos e divulgados só vêm reforçar a ideia, anteriormente já referida, que o 
ensino formal das Ciências deverá ser repensado (Martins, 2004), sendo importante começar a 
desenvolver o conceito de literacia científica desde os primeiros anos de escolaridade, porque mais 
do que saber reproduzir os conceitos em si mesmo, o que importa mesmo é que os alunos os 
saibam usar nas diferentes situações com que se deparam. 
 Cachapuz et al (2002, 2004) reforça mesmo que para se ser cientificamente culto não basta 
ter conhecimentos e desenvolver as competências apresentadas nos currículos de Ciências. Para 
além disto, é necessário desenvolver atitudes, valores e novas competências, das quais a abertura 
à mudança, a ética de responsabilidade, aprender a aprender são alguns exemplos, que permitam o 
debate sobre problemáticas de cariz científico/tecnológico, elaborar juízos mais informados, 
participar no processo democrático de tomada de decisões e compreender como a relação 
Ciência/Tecnologia é usada em contextos sociais, económicos, ambientais e tecnológicos.  
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 De acordo com Graber e outros (2001) para que um cidadão esteja inserido 
adequadamente na sociedade que o envolve, deve desenvolver determinadas competências, 
distribuídas por três dimensões: os saberes, as acções e os valores. No quadro seguinte explicita-se 
o que se entende por cada uma das dimensões referidas. 
 
 
 
Saberes 
 
- competências de conteúdo  
 
- competências epistemológicas 
- conhecimento declarativo e conceptual; 
 
- significado da ciência, distinguindo-a de 
outras interpretações (ex: arte, religião). 
 
 
 
 
 
 
Acções 
 
- competências de aprendizagem 
 
 
 
- competências sociais 
 
 
 
- competências processuais 
 
 
 
- competências comunicativas 
- capacidade para usar diferentes estratégias 
de aprendizagem e construção de 
conhecimento científico; 
 
- capacidade de trabalhar em equipa 
- executar procedimentos 
- interpretar informação científica; 
 
- capacidade de observar, experimentar, 
avaliar, interpretar, analisar situações 
particulares, gerar e testar hipóteses; 
 
- capacidade para usar e compreender 
linguagem científica 
- registar, ler e argumentar usando a 
informação científica. 
 
Valores 
 
 
- competências éticas 
- conhecimentos de normas e relacioná-las 
local e temporalmente. 
  
 
Quadro 1.1 – Competências a desenvolver para a literacia de um cidadão 
 (adaptado de Graber et al, 2001) 
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 Assim, a literacia científica assume especial importância, tornando-se numa necessidade, já 
que todos, enquanto cidadãos, precisam de utilizar informação científica para fazer escolhas no dia-
a-dia, de participar em debates públicos sobre assuntos importantes relacionados com questões 
científicas e tecnológicas, de aprovar ou rejeitar argumentos apresentados e partilhar a emoção e 
realização pessoal que poderá resultar da compreensão do mundo natural (NRS, 1996; Ayala, 1996; 
Gil e Vilches, 2001; Cachapuz et al, 2005; Martins, Veiga, Teixeira, Tenreiro-Vieira, Vieira, 
Rodrigues e Couceiro, 2006; Gil-Perez e Vilches, 2006).  
 
 
1.3. Perspectivas do Ensino das Ciências 
 
Como já foi referido no ponto 1.2, a inter-dependência entre a ciência, a tecnologia e a 
sociedade é cada vez maior, que um indivíduo necessita de adquirir conhecimentos básicos e 
desenvolver competências que lhe permitam compreender o mundo que o rodeia (Galvão et al, 
2006). 
Para dotar um indivíduo com estas características, um dos factores essenciais passa pela 
mudança no processo de ensino/aprendizagem utilizado nas escolas, neste caso particular na área 
das ciências. Em vez da mera transmissão de conhecimentos através do professor e dos livros já 
produzidos com este objectivo, é preciso que se crie um ambiente adequado, no qual o professor 
estimule e oriente as tarefas propostas, onde os alunos de meros ouvintes passem a desempenhar 
o papel de “novos investigadores”, contando sempre com o apoio do professor como perito 
(Cachapuz et al, 2005). 
Os mesmos autores defendem que a melhor estratégia a utilizar para o ensino das Ciências 
será aquela que centra a aprendizagem no tratamento de situações problemáticas abertas, do 
interesse dos alunos (Gil-Perez e Carrascosa, 1994, Cachapuz, Praia e Jorge, 2000, citados por 
Cachapuz et al, 2005; Gil e Vilches, 2001). Estes devem realizar actividades que foquem situações 
reais e motivem os alunos, através das quais estes possam tomar decisões de forma a delimitar 
problemas concretos, expor algumas das concepções alternativas que tenham, definir hipóteses e 
prever resultados, elaborar possíveis estratégias para resolver problemas específicos, relacionar os 
novos conhecimentos com as relações entre Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA). 
Desta forma, a aprendizagem da Ciência é concebida como sendo um processo de pesquisa 
orientado, que permite aos alunos enfrentar problemas relevantes e participar na (re)construção do 
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conhecimento científico, contribuindo desta forma para uma aprendizagem mais significativa e 
eficiente (Cachapuz et al, 2005, p. 120 e Martins et al, 2006, p. 28; Gil e Vilches, 2001). 
 Deste modo e tendo por referência os trabalhos de Cachapuz, Praia e Jorge (2002), que 
caracterizam as principais perspectivas de ensino das ciências, pode-se dizer que neste trabalho, 
sobretudo aquando da elaboração das actividades (descritas no capítulo 4 e apresentadas 
integralmente na segunda parte deste trabalho) defende-se a perspectiva de Ensino por Pesquisa 
(EPP). No entanto, estes autores descrevem também as perspectivas de Ensino por Transmissão 
(EPT), Ensino por Descoberta (EPD) e Ensino por Mudança Conceptual (EMC), sobre as quais 
faremos de seguida uma breve referência. 
 Na perspectiva de EPT, o professor desempenha um papel de autoridade, transmissor de 
conteúdos aos alunos, sendo estes meros espectadores passivos, receptáculos de informação. O 
conhecimento é exterior aos alunos e visto como absoluto. O ensino é centrado nos conteúdos e em 
exposições orais do professor, não atendendo às diferenças dos alunos. Por isso a avaliação 
centra-se na medição daquilo que o aluno é capaz de memorizar e debitar.  
 O Ensino por Descoberta é centrado no método científico, no qual todo o conhecimento 
deriva somente da observação. Os alunos são entendidos como “alunos cientistas” e vão adquirindo 
conhecimentos através de observações indutivas, tendo dificuldades em integrá-los num contexto 
coerente. É desvalorizado aquilo que o aluno traz para a escola e este passa a constatar factos 
“disfarçados de novas descobertas”, tornando-se num “aluno tipo detective” (Cachapuz et al, 2002, 
p. 147). O professor organiza as situações de aprendizagem, direccionando as “descobertas” dos 
alunos.  
 O EMC é uma perspectiva construtivista de aprendizagem que valoriza as concepções 
alternativas dos alunos sobre conceitos científicos. É a partir das concepções identificadas que o 
professor organiza todo o processo de ensino – aprendizagem, de forma a provocar conflito 
cognitivo no aluno, levando-o a ter consciência do seu erro, a mudar de opinião e a progredir no 
conhecimento científico, levando a que haja uma (re)organização conceptual. O aluno é visto como 
um construtor da sua aprendizagem conceptual. O professor é o organizador de estratégias 
provocadoras de conflito cognitivo. Cabe-lhe levantar questões, dúvidas de forma a ajudar os alunos 
a construir representações mais ajustadas. O Ensino por Mudança Conceptual obriga “aprender a 
pensar” (Cachapuz et al, 2002, p. 153). 
 A perspectiva de Ensino por Pesquisa centra-se no estudo de problemas abertos, de âmbito 
CTSA que despertem o interesse dos alunos, valorizando actividades inter e transdisciplinares, o 
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trabalho de grupo e a reflexão crítica. Assenta no desenvolvimento de competências, numa 
perspectiva externalista, racionalista e global da Ciência. A construção de conceitos é feita a partir 
da exploração das actividades propostas pelo professor, em que o aluno está activamente 
envolvido, observa, experimenta, questiona, prevê os resultados, pesquisa e elabora as suas 
próprias conclusões. Partindo de contextos do quotidiano, expondo problemáticas actuais, 
recorrendo à utilização de recursos (materiais e objectos) conhecidos dos alunos, permite o 
desenvolvimento de competências diversificadas e que mais tarde poderão (e deverão) ser 
mobilizadas para a resolução de outras situações. O aluno é assim incentivado a procurar, a 
construir respostas despoletadas pela realização de actividades variadas, que envolvem o 
planeamento e a avaliação, o delineamento de experiências e outras formas de pesquisa, 
mobilizando recursos necessários, fazendo a selecção e a organização de informação pertinente, 
comunicando as conclusões a que chegou e sobretudo reflectindo sobre o que vai fazendo e pensa 
(Jorge, 2003). 
 O professor é o organizador de todo o processo de interacção e reflexão, promotor de 
debates, incentivando a participação dos alunos. O professor é um elemento fundamental na 
clarificação dos objectivos para a realização de determinada experiência, no fundamento de 
argumentos, na precisão de conceitos, no incentivo ao desenvolvimento de uma reflexão crítica, de 
atitudes e valores. A ele cabe propor as actividades e os vários recursos a utilizar, organizar o 
ambiente e todo o processo de trabalho (Cachapuz et al, 2002), pensando no que se vai fazer, nos 
raciocínios que terá de ajudar a desenvolver. Trata-se sobretudo de estar disponível para os alunos 
de modo a ajudá-los na descodificação de respostas, na identificação e superação de dificuldades.  
Assim e de acordo com a orientação construtivista adoptada na Educação em Ciências, que 
tem pouca relação com o construtivismo adoptado na corrente filosófica (Cachapuz et al, 2005), há 
que ter em conta procedimentos próprios: 
- identificar e utilizar as ideias dos alunos acerca dos temas propostos nos Currículos e 
Programas; 
- aceitar e incentivar os alunos a expor as suas ideias e dúvidas e incentivá-los a testar 
algumas delas; 
- encorajar a partilha e a discussão de ideias, recorrendo por exemplo à realização de 
trabalho de grupo;  
- estimular o recurso a fontes diversificadas de informação; 
- orientar os alunos na pesquisa de informação de forma eficaz; 
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- encorajar a auto-análise, a reflexão e a procura de ajuda para a resolução dos seus 
próprios problemas; 
- encarar e aceitar as ideias que se têm como hipóteses de trabalho, que é preciso testar, 
verificar a viabilidade e procurando hipóteses alternativas (Harlen, 1985; Martins et al, 2006). 
Desta forma, o professor promove e incentiva a criação de situações controversas, 
passíveis de auxiliar na clarificação de “valores que ajudem à reflexão participada e à tomada de 
opções e decisões mais fundamentadas e partilhadas” (Cachapuz et al, 2002, p. 179). 
Considera-se pertinente referir que o documento “Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais” (ME – DEB, 2001), apesar de não explicitar claramente qual o modelo de 
ensino a seguir, somos de opinião que a perspectiva de EPP será a que mais se adequa devido às 
metodologias de exploração variadas que são sugeridas ao longo do documento e que vão de 
encontro às características acabadas de referir.   
 
 
1.4. A orientação CTS no ensino das Ciências     
 
 Como já foi referido anteriormente, a ciência e a tecnologia são áreas que influenciam cada 
vez mais as nossas vidas, e não podem continuar a ser acessíveis apenas a alguns, antes pelo 
contrário, devem ser componentes essenciais da nossa cultura. E começar a ser uma realidade 
mais presente e mais eficaz ao longo de toda a escolaridade.   
De acordo com Martins e Veiga (1999), a educação em ciências não está a acompanhar as 
mudanças sociais. Para que o ensino possa ser mais contextualizado, os acontecimentos do dia-a-
dia devem ser valorizados e transportados para a escola, pois este revela-se um aspecto primordial 
no processo de mudança escolar. A educação em Ciências deverá ser menos fragmentada, 
orientada para uma visão mais externalista e racionalista da ciência (Martins, 2002c, Cachapuz et 
al, 2002), capaz de preparar os alunos para compreenderem o mundo, nomeadamente as “inter-
relações do conhecimento científico e tecnológico na sociedade” (Martins, 2002c, p. 72), ou seja, 
contextualizar a ciência de forma a relacioná-la com a tecnologia, a sociedade, o meio ambiente e 
os seus problemas (Fontes e Silva, 2004).  
Desta forma, em meados dos anos 80, surge o movimento CTS, como uma orientação 
renovadora para o ensino das Ciências, com a finalidade de promover a literacia científica e 
tecnológica de todas as pessoas e contribuir para o desenvolvimento de competências que 
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permitam aos cidadãos mobilizar o conhecimento de forma a melhorar as suas vidas e a participar 
activamente no processo democrático de tomada de decisões sobre assuntos científicos e 
tecnológicos de interesse social (Neves e Martins, 2004; Martins e Alcântara, 2000; Acevedo-Díaz, 
Alonso, Manassero, Romero, 2003; Acevedo-Díaz, 2004). Assim, o ensino das ciências é conduzido 
a partir de grandes temas, seleccionados com base em problemáticas reais e actuais, a partir das 
quais se desenrola a abordagem de conceitos de ciências e de tecnologia, com implicações sociais. 
Ao estar contemplada num currículo de Ciências, a orientação CTS valoriza o quotidiano tendo em 
vista um ensino mais contextualizado, ao mesmo tempo que contribui para uma educação para a 
cidadania, contemplando temas de interesse como o ambiente, a saúde ou o consumo (Martins e 
Veiga, 1999).  
O movimento CTS é um movimento internacional para o ensino das Ciências, difundido em 
diversos países de todo o mundo e que se tem desenvolvido particularmente na última década nos 
países ocidentais. Desde 2000, têm vindo a realizar-se bienalmente na Península Ibérica, os 
Seminários Ibéricos Ciência – Tecnologia – Sociedade no Ensino das Ciências Experimentais 
(Aveiro, 2000; Valladolid, 2002; Aveiro, 2004; Málaga, 2006; Aveiro, 2008), durante os quais se 
evidencia o papel que a Ciência e a Tecnologia têm na Sociedade do século XXI e como é 
abordado no ensino. A realização destes seminários tem como finalidade a apresentação e 
discussão de trabalhos de investigação em Educação em contextos CTS na Península Ibérica e no 
continente Iberoamericano, a divulgação de experiências inovadoras de orientação CTS no ensino 
da ciência, articular o ensino formal e o ensino não formal contribuindo para a interdisciplinariedade, 
a educação para a cidadania e a alfabetização científica e tecnológica dos alunos (Blanco, Brero, 
Jiménez e Prieto, 2006). 
De acordo com o que é defendido pelos investigadores pertencentes a este movimento, o 
que normalmente é trabalhado nas escolas: conceitos substantivos, conhecimentos científicos 
especializados, problemas verbais científicos, organizados numa lógica disciplinar, sob uma 
verdade abstracta e geral, deve dar lugar a conhecimentos contextualizados localmente, com 
interacções de variáveis cognitivas, afectivas e comportamentais, resolução de problemas práticos 
orientados para a acção e situações problema em que o conhecimento é estruturado em função de 
um contexto específico, conhecimentos da vida quotidiana e provenientes da interacção entre as 
diferentes disciplinas (Santos, 2001). 
Assim, em vez de se ensinar aquilo que já é conhecido, o movimento CTS reforça a 
importância de “ensinar a resolver problemas, a confrontar pontos de vista, a analisar criticamente 
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argumentos, a discutir os limites de validade de conclusões alcançadas, a saber formular novas 
questões” (Martins, 2002c, p. 89). 
Deste modo, a educação em ciências de orientação CTS pretende mostrar uma imagem 
mais real do que é a Ciência e a Tecnologia, quem são e como trabalham os cientistas e de como a 
Ciência e Tecnologia têm vindo a influenciar a vida das populações e a própria história da 
humanidade (Acevedo-Díaz, 2001, Cid, 1995, Santos, 2001, Solbes e Vilches, 1997, citados por 
Vieira, 2003). Se o ensino é considerado uma actividade social, tem de ser conduzido em contextos 
sociais (Martins, 2002c, p. 89). 
De acordo com Pereira (2002), a abordagem CTS pretende centrar a educação no aluno, de 
modo a que este possa dar, simultaneamente, “sentido ao ambiente social que o rodeia (sociedade), 
quer natural (ciência) quer construído artificialmente (tecnologia)” (p. 150). Desta forma, os alunos 
abordam, ao mesmo tempo, questões científicas e tecnológicas, relacionando-as entre si e que 
influência poderão ter na Sociedade em que se encontram inseridos. Assim também poderão 
compreender melhor como reflectir e tomar decisões mais informadas sobre problemáticas actuais 
relacionadas com o ambiente, a saúde, a guerra, a fome, o consumo de energia, a extinção de 
espécies, a qualidade de vida. 
Autoras como Fontes e Silva (2004) mencionam que os grandes objectivos do movimento 
CTS são: 
- “motivar os alunos para a aprendizagem da ciência, tornando-a mais atraente, 
humanizada, mais próxima dos cidadãos, alargando-a para além da escola; 
- desenvolver o pensamento crítico e a independência intelectual dos alunos; 
- esbater fronteiras entre a ciência e as metaciências, proporcionando uma integração das 
ciências experimentais com as ciências sociais e promover uma visão social da ciência como 
actividade colectiva, não elitista; 
- analisar aspectos políticos, económicos, éticos e sociais da ciência e da tecnologia, como 
contributo para uma melhor formação científica dos alunos; 
- promover a alfabetização científica e tecnológica de todos de modo a poderem exigir dos 
diferentes poderes (político, militar, económico, religioso) decisões fundamentadas e eticamente 
responsáveis” (pp. 27-28). 
De um modo geral, pode-se dizer que o grande objectivo da abordagem CTS é, como refere 
Aikenhead (1994, citado por Pereira, 2002) “a formação de cidadãos informados e participativos” (p. 
150), promover a alfabetização em ciência e tecnologia de modo a que todos os cidadãos possam 
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participar no processo democrático de tomada de decisões, desencadeando assim acções de 
cidadania na resolução de problemas científico-tecnológicos na sociedade (Membiela, 2001, citado 
por Fontes e Silva, 2004), relacionadas com as actuais questões tecnocientíficas, ambientais e 
consumistas. Para além do treino de competências que abarca diferentes dimensões (cognitiva, 
comportamental, cívica), a abordagem CTS tenta aplicá-las a contextos reais, realçando a 
importância de uma “ciência para todos” (Rutherford e Ahlgren, 1990) como parte essencial na 
educação, ou seja, na “alfabetização científica e tecnológica” (Fontes e Silva, 2004, p. 32). 
Neste contexto, os principais intervenientes no processo de ensino – aprendizagem têm de 
mudar de atitude perante o ensino. Assim sendo, os alunos deixam de ser sujeitos passivos, 
passando a procurar, seleccionar, organizar, analisar e discutir informação. Devem ainda ser 
capazes de avaliar a credibilidade das fontes de pesquisa, planearem e executarem as suas 
próprias investigações (Tenreiro - Vieira e Vieira, 2000). Desta forma estarão a contribuir para o 
desenvolvimento da sua curiosidade, responsabilidade, sentido crítico e autonomia no processo de 
aprendizagem (Fontes e Silva, 2004). Os alunos estão afectivamente e cognitivamente envolvidos, 
procurando soluções provisórias para problemas reais (Caldeira, 2004). 
Por seu lado, o professor passará a desempenhar inúmeras funções. Para além de também 
pesquisar, organizar, registar, será um orientador de todas as actividades, transmitindo apenas a 
informação relevante para o tema a investigar, incentivando os alunos nas suas tarefas, não se 
limitando a debitar somente o que deve ser aprendido. O professor terá assim mais liberdade para 
aprender e gerir a educação dos seus alunos (Vieira, 2003).  
Vasquez (1999, citado por Fontes e Silva, 2004) enuncia algumas das características que 
um professor que desenvolva actividades de cariz CTS deverá possuir, sistematizadas no quadro 
que se segue.  
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Quadro 1.2 – Características de um professor de orientação CTS 
(adaptado de Vasquez, 1999, citado por Fontes e Silva, 2004, p. 42) 
 
 
 
Esta orientação reveste-se de especial importância não só pelos objectivos defendidos pelo 
próprio movimento como pela relevância que lhe é dada no “Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais” (ME – DEB, 2001). Neste documento, é proposto que as grandes 
temáticas propostas (Terra no Espaço, Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver 
Melhor na Terra) sejam trabalhadas numa lógica inter-disciplinar, “em que a interacção Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente deverá constituir uma vertente integradora e globalizante da 
organização e da aquisição dos saberes científicos (…) proporcionando aos alunos não só o acesso 
aos produtos da Ciência mas também aos seus processos, através da compreensão das 
potencialidades e limites da Ciência e das suas aplicações tecnológicas na Sociedade”, permitindo 
“uma tomada de consciência quanto ao significado científico, tecnológico e social da intervenção 
humana na Terra” (p. 134).  
Desta forma, e seguindo as orientações curriculares, assumiu-se integrar a educação 
ambiental no movimento CTS, passando esta a ter um carácter integrador, abrangendo aspectos 
naturais, culturais, sociais, etc. (Ibáñez, 2001 citado por Vieira, 2003) e denominando-se CTSA. 
- construtor de um ambiente estimulante e acolhedor: rico em recursos humanos (os alunos devem 
superar o professor) e materiais (revistas, livros, equipamentos, …); 
- estimulador de um elevado auto-conceito (sobre si mesmo e em cada aluno) e elevadas 
expectativas sobre o trabalho de turma e esforço contínuo; 
- modelo de pesquisador permanente, leitor informado, aberto, curioso, …; 
- estimulador de perguntas desafiadoras na aula sobre todos os temas, especialmente sobre a vida 
diária e o que se aprendeu; 
- enfatizar a importância da cultura científica e a sua aplicação à vida diária; 
- aula aberta: o aluno deve aprender fora da aula e o mundo exterior deve entrar na aula; 
- não perder as oportunidades únicas de aprender, flexibilizando programas e horários; 
- dedicar todo o tempo necessário para acabar eficazmente todos os projectos iniciados; 
- ser diferente, alcançando objectivos que outro professor não alcança ou nem sequer os considera: 
alfabetização, interesse, compreensão, capacidade crítica, criatividade, tomada de decisões.  
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Assim, todas as actividades concebidas (ver capítulo 4 e segunda parte deste trabalho) foram 
desenvolvidas de acordo com os princípios preconizados por esta orientação.     
 
 
 
1.5. Questões e Objectivos do Estudo 
 
 
Estando ciente das dificuldades dos professores, em particular dos professores do 1º Ciclo 
do Ensino Básico, em interpretar o teor do “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais” (ME – DEB, 2001), sentiu-se a necessidade de fazer um trabalho que pudesse ajudar 
na clarificação dos objectivos deste documento oficial e na sua utilização prática na área das 
ciências naturais.   
 Assim sendo, tendo como pontos de partida a importância da Educação em Ciências nos 
primeiros anos de escolaridade; as orientações curriculares para a Educação em Ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico que estão contempladas nos dois documentos já referenciados: o Programa 
do 1º Ciclo (ME – DEB, 2004, 4ª edição) e o “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais” (ME – DEB, 2001); a não articulação entre os dois documentos, que estão desfasados 
temporalmente e não seguem o mesmo quadro conceptual; a importância da organização do ensino 
para a construção de competências finais nos alunos e não numa mera aquisição de conteúdos e a 
orientação CTSA que constitui hoje um quadro teórico de referência para o ensino das Ciências, o 
qual deverá ser adoptado também no 1º Ciclo do Ensino Básico, foram definidas as questões de 
investigação: 
 
 - Como conceber o ensino formal das Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico 
orientado por e para competências dos alunos? 
 
 - Que estratégias didácticas poderão ser promotoras do desenvolvimento de 
competências dos alunos? 
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 Para dar resposta a estas questões, foram definidos os seguintes objectivos:  
 
 1º - construir um instrumento de análise a aplicar nas áreas de Estudo do Meio no 
Programa do 1º Ciclo (ME – DEB, 2004, 4ª edição) e no Estudo do Meio, Ciências Físicas e 
Naturais e Educação Tecnológica do “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais” (ME – DEB, 2001); 
 2º - articular competências gerais, competências específicas e objectivos de aprendizagem 
no domínio das Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico; 
 3º - conceber um documento alternativo aos documentos oficiais, integrador da Educação 
em Ciências no 1º Ciclo, integrando de forma articulada competências, objectivos e sugestões de 
actividades; 
 4º - conceber actividades de Ensino e Aprendizagem numa abordagem CTSA, promotoras 
de desenvolvimento de competências; 
 5º - validar com professores do 1º Ciclo do Ensino Básico experientes em ensino das 
ciências as actividades propostas. 
 
 
 Este estudo desenvolve-se em várias fases, de acordo com o esquema que se segue. 
 
 
 
Descrição 
 
 
1ª fase 
 
- Análise dos documentos do Ministério da Educação: Programa do 1º Ciclo do Ensino 
Básico (ME-DEB, 2004, 4ª edição) e do Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais (ME-DEB, 2001); 
- Identificação das competências específicas pertencentes à área das Ciências Naturais; 
- Produção e aplicação de um Instrumento de Análise; 
- Revisão de literatura sobre ensino das Ciências, orientação CTS, literacia científica, 
competências, com vista à definição de um quadro teórico de referência. 
 
2ª fase 
 
- Produção de um documento alternativo integrador: competências específicas e 
objectivos de aprendizagem; 
- Planificação e construção de actividades de ensino e aprendizagem que visem a 
promoção de competências. 
 
Fa
se
s 
do
 E
st
ud
o 
 
3ª fase 
 
- Definição da amostra de professores que irá validar as actividades de ensino e 
aprendizagem propostas; 
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- Construção de um instrumento para validação das actividades; 
- Planificação e realização de um workshop para validação das actividades propostas. 
 
4ª fase - Análise dos dados recolhidos juntos dos professores no workshop; 
- Reformulação das Actividades de Ensino e Aprendizagem propostas; 
- Conclusões e limitações do estudo e apresentação de sugestões para futuras 
investigações.  
 
Quadro 1.3 – Plano do estudo 
 
 
 Apesar de ser referenciada somente na fase 1, a revisão de literatura foi uma constante ao 
longo deste trabalho, recorrendo-se à pesquisa em livros, artigos de revistas e sítios da Internet 
nacionais e internacionais, dissertações de mestrado e teses de doutoramento.  
 
 No esquema seguinte, apresenta-se uma esquematização geral do presente estudo.  
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Educação em Ciências no 1ºCEB: 
Desenvolvimento de Competências 
em contextos CTSA 
 
 
Orientações Curriculares 
 
Produção de um 
Documento Alternativo 
Integrador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Esquema 1.4 – Esquema Orientador do Estudo  
Programa do 1º 
CEB (1990, 2004) 
 
Currículo 
Nacional (2001) 
Análise Documental  
(elaboração e aplicação de um 
Instrumento de Análise) 
Competências 
específicas 
das Ciências 
 
Objectivos 
de 
aprendizagem 
 
Actividades 
de Ensino e 
Aprendizagem 
Recolha de Opiniões 
(validação por peritos 
em worshop) 
 
Reflexão 
 
Conclusões/ 
limitações do estudo 
 
Sugestões para futuras 
investigações 
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CAPÍTULO 2 
 
REVISÃO DE LITERATURA:  
O CONCEITO DE COMPETÊNCIA E SUA AVALIAÇÃO  
 
 
 Na sociedade actual, é necessário que todos sejamos portadores de competências que nos 
facilitem a integração e permitam fazer face às constantes mudanças. Assim, neste capítulo, 
apresenta-se uma revisão de literatura baseada no conceito de competência. Desta forma, achou-se 
pertinente: 
- definir o contexto da emergência do conceito de competência; 
- definir a noção de competência segundo alguns investigadores; 
- distinguir currículo e programa, competências e objectivos; 
- realçar a importância de um currículo orientado por e para o desenvolvimento de 
competências nos alunos; 
- exemplificar situações susceptíveis de desenvolver competências; 
- clarificar o processo de avaliação de competências.  
 
 
2.1 – A emergência do conceito de competência  
 
 Vivemos numa época repleta de transformações a vários níveis, em que a Ciência e a 
Tecnologia são factores intervenientes muito importantes, tal como já foi referido no capítulo 
anterior. Todos os dias surgem novas invenções que influenciam a vida das pessoas e as poucas 
certezas de hoje poderão despoletar as questões que amanhã estarão na base de novas pesquisas, 
novas investigações.   
 Para fazer frente a estes constantes desafios da humanidade, a educação surge como um 
suporte que ajudará na construção de valores importantes para a vida em Sociedade. E o conceito 
de educação ao longo da vida surge como algo essencial, urgente desenvolver, tornando-se num 
dos factores essenciais para aceder ao século XXI (Delors, 1996). Os quatro pilares da educação 
defendidos pela UNESCO revestem-se assim de maior importância. Estes serão a base, “os pilares 
do conhecimento” na vida de cada cidadão:  
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- aprender a conhecer, tendo por base conhecimentos que lhe permitam compreender o 
mundo que o rodeia, estimular o seu interesse pela descoberta e desenvolver o sentido crítico; 
- aprender a fazer, com vista a uma intervenção mais adequada no meio envolvente. Assim, 
mais do que preparar alguém para executar uma tarefa rotineira, importa prepará-lo com um 
conjunto de qualidades que lhe permitam fazer frente às situações inesperadas com que se vai 
deparando: capacidade de comunicar, de trabalhar em equipa, de gerir e resolver conflitos; 
- aprender a viver juntos, de modo a facilitar a convivência entre todos, fomentando a 
partilha, a inter-ajuda, a cooperação; 
- aprender a ser, contribuindo para a sua formação enquanto pessoa, desenvolvendo 
aspectos como a sensibilidade, o sentido estético, a responsabilidade, o sentido crítico, a 
autonomia, que lhe permitam formular as suas próprias opiniões, tomar as suas decisões e saber 
comportar-se na sociedade em que está inserido de uma forma equilibrada, consciente e 
responsável (Delors, 1996; Robles, 2005; Fernández, 2005; Chamizo e Izquierdo, 2007). 
A educação deverá estar “baseada na aquisição, actualização e utilização dos 
conhecimentos” (Delors, 1996, p. 19), adaptando-se constantemente às modificações da Sociedade. 
O ensino tem a obrigação de proporcionar o desenvolvimento de competências necessárias para 
que um indivíduo possa compreender e integrar-se numa sociedade altamente tecnológica que o 
rodeia (Lopes, 2003; Roldão, 2005). 
Durante décadas, os saberes veiculados na escola foram o saber ler, escrever e contar. 
Hoje em dia, apesar de indispensável, isso não é suficiente, pois nenhuma pessoa se pode 
considerar totalmente formada, sem ter alguns conhecimentos nas mais diversas áreas: científica, 
cultural, artística. Assim torna-se fundamental a definição de uma nova abordagem curricular, 
centrada nas competências que todos deverão desenvolver (Galvão et al, 2006), preparando-os 
para a mudança, a incerteza presente na Sociedade da actualidade. Desta forma, foram definidos 
um conjunto de saberes básicos, que contribuem para um melhor entendimento e facilitam a 
inserção nesta sociedade:  
- aprender a aprender (pesquisar, organizar, avaliar informação, transformando-a em 
conhecimento); 
- comunicar adequadamente (usando diferentes suportes e veículos de representação e 
comunicação, sendo o domínio da língua materna um factor importante); 
- exercer cidadania activa (agir de um modo responsável e consciente numa sociedade 
aberta e democrática); 
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- desenvolver o pensamento crítico (desenvolver uma opinião ou tomar uma decisão com 
base em argumentos plausíveis e devidamente fundamentados); 
- resolver situações problemáticas e conflitos (mobilizando conhecimentos, capacidades, 
atitudes e estratégias por forma a solucionar situações) (Cachapuz, 2004; Alonso, 2004b; Barros, 
2005).   
Num outro estudo da OCDE, referido por Alonso (2004b), foram identificados quatro 
domínios de competência, que deverão ser desenvolvidos em todos os jovens: “resolução de 
problemas; capacidades e comunicação; conhecimento e compreensão dos mecanismos sociais, de 
noções de cidadania e de economia; capacidades de auto-avaliação e auto-responsabilização pelo 
próprio desenvolvimento” (pp. 16/17). 
Por seu lado, Torres (2005) faz referência a competências técnicas para o desenvolvimento 
pessoal e humano dos cidadãos, que lhes permitam uma participação com êxito na sociedade: a 
comunicação como meio de expressão oral e escrita, a formação científica e tecnológica, uma 
educação para o desenvolvimento da personalidade, uma educação para o uso das novas 
tecnologias, a cooperação entre todos com vista a uma melhor resolução de problemas.  
É importante referir que o desenvolvimento destas competências não deve ser 
compartimentado por disciplinas e entendido como saberes meramente teóricos. Devem ser 
integradas numa lógica de desenvolvimento de competências importantes para a vida, 
indispensáveis a todos os cidadãos.   
Desta forma, as premissas “aprender a aprender” e “aprender a continuar aprendendo” 
(Gimeno, 2001, citado por Alonso, 2004a, 2004b) tornam-se aspectos fundamentais na educação ao 
longo da vida.   
 
 
2.2 – A noção de competência  
 
O conceito de competência começou por ser usado inserido em contextos profissionais, 
associado ao desempenho dos trabalhadores aquando da realização de determinada tarefa. Assim, 
para ser bem sucedido a nível profissional, o trabalhador não deverá realizar apenas as actividades 
que lhe cabem, como também ser capaz de tomar iniciativas e decisões face a eventualidades e 
acontecimentos complexos e instáveis que lhe possam surgir inesperadamente. Para se ser 
competente não basta ser portador de um conjunto de competências, como também deverá ser 
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capaz de as integrar para realizar a tarefa proposta, recorrendo aos recursos tecnológicos 
disponíveis (Frazão, 2005) e de as fazer evoluir (Le Boterf, 2005).  
Para que isto seja possível num contexto profissional, é necessário que estas competências 
comecem por ser desenvolvidas na escola. Esta deverá formar pessoas capazes de se adaptarem 
às diferentes mudanças, de enfrentarem novas situações, novos problemas e colaborando sempre 
que necessário com parceiros desconhecidos (Perrenoud, 2001). É essencial que os alunos saibam 
utilizar no seu quotidiano aquilo que aprendem na escola. Esta deverá ser capaz de se organizar 
para ensinar de outro modo, modificando e adoptando estratégias, propondo tarefas exigentes para 
que cada aluno possa aprender por si (Roldão, 2003). Por isso, torna-se fundamental que nas 
escolas não se faça apenas uma mera transmissão de conhecimentos teóricos mas antes um 
ensino baseado numa abordagem por competências, garantindo “que se aprenda aquilo de que se 
vai precisar, pessoal e socialmente, para uma boa integração social” (Roldão, 2003, p. 17).  
Actualmente existe uma grande discussão sobre o tema “competências” (Perrenoud, 1999; 
Sarramona, 2005, citado por Chamizo e Izquierdo, 2007). Apesar de não existir consenso na 
definição do termo, sendo esta causa de alguma controvérsia (Perrenoud, 1997, 2001; Frazão, 
2005; Rey, Carette, DeFrance, Kahn, 2000; Rychen e Salganik, 2001 citados por Tiana, 2004), 
torna-se necessário definir o conceito de competência em contexto escolar.  
De acordo com o “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME – 
DEB, 2001), o conceito de competência pode ter diferentes significados. Contudo, neste documento 
é adoptada uma noção mais abrangente integrando “conhecimentos, capacidades e atitudes” que 
pretendem “promover o desenvolvimento integrado de capacidades e atitudes que viabilizam a 
utilização dos conhecimentos em situações diversas” (p. 9). Não se pretende uma mera aquisição 
de conhecimentos memorizados e não compreendidos. Pretende-se antes que estes sejam 
abordados dentro de um contexto de modo a promoverem “o desenvolvimento de capacidades de 
pensamento e de atitudes favoráveis à aprendizagem” (p. 9).  
Para Perrenoud (1999, 2001, 2002) e Stroobants (1994), a competência está relacionada 
com o processo de mobilizar ou activar recursos (conhecimentos, capacidades, estratégias) em 
diferentes tipos de situações, sobretudo em situações de resolução de problemas. O 
desenvolvimento de competências não coloca de lado os saberes. Pelo contrário, valoriza-os pois 
sem saberes não pode haver competências. Deste modo, a competência pode ser entendida como 
uma aptidão para enfrentar um conjunto de situações semelhantes, durante a qual se mobiliza 
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variados recursos cognitivos: “saberes, capacidades, microcompetências, informações, valores, 
atitudes, esquemas de percepção, de avaliação e de raciocínio” (Perrenoud, 2002, p. 19). 
Segundo Alonso (2004b) o conceito de competência adquire uma orientação construtivista, 
caracterizando-se como uma capacidade para agir e reagir adequadamente perante situações, 
mobilizando para isso “conceitos, procedimentos e atitudes pessoais, num contexto determinado, 
significativo e informado por valores” (p. 19). A competência pode ser entendida como a 
aprendizagem que, através da mobilização de conhecimentos pertinentes para a acção, se torna 
funcional.  
Neste sentido, Machado (2002) reforça que estando uma competência sempre associada a 
uma mobilização de saberes, não se trata de um conhecimento acumulado ou uma soma de 
saberes (Le Boterf, 2004; Bellier, 1999), mas sim de uma capacidade a que se recorre para resolver 
uma dada situação. Não é pela acumulação de conhecimentos que se desenvolvem competências, 
mas antes pela diversidade de situações e modalidades de aprendizagem com as quais o indivíduo 
tem contacto. Só assim, mobilizando as diferentes capacidades de um modo integrado, será capaz 
de resolver problemas num contexto específico (Bellier, 1999). Desta forma, “ser competente implica 
ter conhecimentos (saberes), saber-fazer, saber-estar, saber-tornar-se (capacidades) mas, também, 
saber resolver problemas em contexto, integrando saberes e capacidades” (Barreira e Moreira, 
2004, p.17). Os mesmos autores identificaram três componentes que devem ser tidos em conta 
para a definição do conceito de competência: 
- os saberes , ou seja os conteúdos, que podem ser de origem disciplinar ou não disciplinar; 
- as capacidades, que incluem as aptidões de saber - fazer, saber - estar e saber - tornar-
se, e actuam sobre os saberes; 
- as situações-problema, que se baseiam na superação e resolução de obstáculos que 
surgem dentro de um contexto específico.  
Outro autor, Le Boterf (2004) defende que de acordo com o contexto em que são 
desenvolvidas, as competências podem resultar de três factores: 
- o saber agir, que prevê a combinação e a mobilização de recursos; 
- o querer agir, que decorre da motivação pessoal do indivíduo dentro de contextos mais ou 
menos estimulantes; 
 - o poder agir, que engloba uma escolha, uma organização que permitem que o indivíduo 
corra riscos e assuma responsabilidades dentro de um contexto. E podem ainda comportar duas 
dimensões: a individual e a colectiva, pois um indivíduo para ser competente precisa de saber 
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combinar e mobilizar os seus próprios recursos, com os do contexto em que se insere, e sempre 
interagindo com outrens.  
Roldão (2003, 2004) define competência como um “saber em uso”, que se reflecte na 
capacidade de utilização (intelectual, verbal ou prática) e não só a conteúdos enciclopédicos 
acumulados, compartimentados, com os quais não se sabe agir, pensar ou resolver qualquer 
situação. Desta forma, pode-se dizer que a competência é da ordem do “saber mobilizar” (Le Boterf, 
2004), é o “conhecimento em acção, ou seja, o conjunto de conhecimentos (conceptuais, 
procedimentais e atitudinais)” que vão permitir que o indivíduo aja de acordo com os 
problemas/situações com que se vai deparando ao longo da sua vida (Pinto, 2003, p. 26; Jean-
Claude Parisot, citado por Rey, 1996).  
Por sua vez, Vásquez (2005, p. 35) completa esta ideia defendendo que uma competência 
em educação é um conjunto de comportamentos sociais, afectivos e habilidades cognitivas, 
psicológicas, sensoriais e motoras que permitem o desempenho numa determinada tarefa.     
Rey e outros (2000) definem três graus de competência: 
- competência de primeiro grau ou competência elementar/ processual, em que o aluno/ 
indivíduo realiza uma acção, uma tarefa numa situação já conhecida, sem qualquer dificuldade. 
Neste caso, e tendo em conta as definições do conceito de competência, pode-se considerar que 
poderá não haver competência pois não existe uma situação nova a enfrentar; 
- competência de segundo grau ou competência elementar interpretativa ou com 
enquadramento, em que o aluno/ indivíduo possui um conjunto de competências elementares, e 
face a uma nova situação tem de escolher aquela que mais se adequa; 
- competência de terceiro grau ou competência complexa, em que o aluno/ indivíduo para 
resolver uma situação nova precisa de saber escolher e combinar de forma adequada várias 
competências elementares que possui.       
Galvão e outros (2006), De Pró Bueno (2005), Rodrigues (2005), Martins (2006b) explicitam 
alguns dos conteúdos, procedimentos científicos e atitudes a trabalhar aquando do desenvolvimento 
de competências. Com base no trabalho destes autores elaborou-se o quadro que a seguir se 
apresenta. 
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CONTEÚDOS 
 
Conhecimento substantivo - aquisição de conceitos científicos, que permitam reconhecer as 
limitações da Ciência e da Tecnologia.  
 
 
Conhecimento processual - processos de resolução de problemas; 
- planeamento e realização de pesquisas bibliográficas; 
- selecção de material; 
- realização de actividades experimentais, 
- planeamento, realização de investigações; 
- realização de observações; 
- realização de medições e registos; 
- avaliação dos resultados obtidos;   
- (…) 
 
Conhecimento epistemológico  - natureza do conhecimento científico; 
- limitações da Ciência e Tecnologia; 
- identificação de autores e contextualizá-los no tempo 
- confrontação de exemplos de explicações científicas com outras 
oriundas do senso comum ou religião;  
- (…) 
 
 
 
 
PROCEDIMENTOS CIENTÍFICOS 
 
 
 
Competências técnicas - realização de montagens; 
- construção de dispositivos/maquetas; 
- utilização de meios informáticos e de instrumentos de medição;  
- (…) 
 
Competências básicas - observação; 
- classificação; 
- seriação; 
- medição; 
- organização de dados e construção de gráficos, tabelas;  
- (…) 
 
Competências de investigação  - identificação de problemas; 
- elaboração de questões, hipóteses, previsões; 
- relação entre variáveis independente e dependente, controlo de 
variáveis, planificação de experiências, análise e interpretação de 
dados, elaboração de conclusões; 
- (…) 
 
Competências de comunicação  - representação simbólica; 
- identificação de ideias em material escrito ou audiovisual; 
- elaboração de registos: desenhos, tabelas, relatos, quadros, 
descrições, relatórios; 
- apresentação oral dos resultados; 
- apresentação e discussão de argumentos; 
- (…) 
 
 
ATITUDES 
 
Atitudes para com a Ciência - interesse pelas ciências; 
- valorização do trabalho científico : sua importância e dificuldades; 
- apreciação das limitações e dos carácter provisório do conhecimento; 
- valorização da incidência tecnológica e social do conhecimento; 
- (…) 
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Atitudes perante a actividade 
científica 
- rigor e precisão na recolha de dados; 
- honestidade intelectual; 
- coerência entre dados, análises, inferências e conclusões dos 
mesmos; 
- tolerância e respeito pelos outros; 
- curiosidade; 
- criatividade na formulação de hipóteses, no desenho de estratégias;  
- (…) 
 
Atitudes de respeito pelo 
Ambiente 
- valorização das contribuições da ciência para a melhoria da qualidade 
do meio; 
- adopção de posturas críticas face aos problemas do ambiente; 
- preocupação pelo desenvolvimento sustentável; 
- conhecimento e uso de serviços relacionados com a conservação do 
meio;  
- (…) 
 
Atitudes e hábitos saudáveis  - adopção de hábitos e comportamentos saudáveis (corporal e mental); 
- adopção de posturas críticas face a condutas de vida não saudáveis; 
- conhecimento e uso de serviços relacionados com a saúde e o 
consumo;  
- (…) 
 
 
Quadro 2.1 – Conteúdos, Procedimentos científicos e Atitudes  
(adaptado de De Pró, 2005; Rodrigues, 2005; Martins, 2006b) 
 
 
No Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME – DEB, 2001) 
preconiza-se o desenvolvimento de competências no domínio do conhecimento (substantivo, 
processual ou metodológico, epistemológico), do raciocínio, da comunicação e das atitudes. De 
acordo com as orientações dadas no próprio documento, para a realização das Actividades de 
Ensino e Aprendizagem entendeu-se incluir o raciocínio nas competências de investigação e a 
comunicação nas competências de comunicação.  
Durante a planificação das Actividades apresentadas neste trabalho, teve-se em 
consideração estes domínios, pelo que na introdução de cada uma delas é apresentado um quadro 
com as competências específicas que poderão ser desenvolvidas durante a realização da actividade 
proposta e com as diferentes componentes envolvidas. A nível da dimensão do conhecimento 
optou-se por não seguir estas divisões, apresentando-se apenas o conhecimento substantivo, já 
que para as actividades apresentadas, o conhecimento processual vai de encontro a alguns dos 
procedimentos científicos, não fazendo sentido a sua repetição. Ao nível dos procedimentos e das 
atitudes, seguiu-se as designações indicadas no quadro 2.1. 
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Assim e em jeito de síntese, pode-se dizer que, apesar de alguns dos autores referidos 
advirem de contextos diferentes, todos eles são unânimes em defender que para desenvolver 
competências é necessário que o indivíduo (o aluno) não se limite somente aos conhecimentos 
adequados, os quais são indispensáveis, como também deve ter em atenção as capacidades e os 
comportamentos que o ajudem a adaptar-se às diferentes situações e a solucionar os problemas 
que vão surgindo no seu dia-a-dia. Só poderá haver desenvolvimento de competências quando os 
conhecimentos, as capacidades e as atitudes forem mobilizados na concretização de uma 
determinada tarefa. De entre os recursos disponíveis, é preciso saber seleccionar os mais 
adequados, organizá-los a aplicá-los na resolução da situação ou problema (Le Boterf, 1994, citado 
por Pires, 2005). “A competência não reside nos recursos a mobilizar (conhecimentos, capacidades, 
…) mas na própria mobilização desses recursos. A competência é da ordem do “saber mobilizar” 
(Le Boterf, 1994, citado por Roldão, 2005 e Perrenoud, 2004). E para que a competência seja 
reconhecida como tal, é necessário que seja mobilizada várias vezes, em situações diferentes 
daquelas em que foi apreendida (Rey, 1996), de forma pertinente e no momento oportuno. Há 
pessoas que têm muitos conhecimentos e não os sabem usar em contexto, pois “uma pessoa sábia 
não é necessariamente uma pessoa competente” (Le Boterf, 2004, p. 19). 
 
 
2.3 – Currículo versus Programa e competências versus objectivos 
 
 O mercado de trabalho exige cada vez mais dos seus trabalhadores e a preparação 
proporcionada pela escola não se tem revelado suficiente. Os alunos saem da escola com muitas 
matérias dadas e com poucas competências desenvolvidas (Roldão, 2003). 
 Como já foi referido no capítulo anterior, actualmente no ensino português existe um 
Currículo Nacional (ME – DEB, 2001) que preconiza as competências gerais, as competências 
específicas de cada área disciplinar e algumas experiências de aprendizagem a serem 
desenvolvidas ao longo de todo o ensino básico, distribuídas por três ciclos (1º ciclo – do 1º ao 4º 
anos; 2º ciclo – 5º e 6º anos; 3º ciclo – do 7º ao 9º anos de escolaridade). Este documento não é tão 
prescritivo como o programa, dando assim mais autonomia às escolas na gestão do processo de 
ensino/aprendizagem (Lopes, 2003) para que através da elaboração de projectos curriculares 
próprios, adequados à sua realidade, consigam o sucesso nas aprendizagens dos seus alunos 
(Roldão, 2003). Só promovendo práticas de gestão curricular mais flexíveis e adequadas a cada 
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contexto (Abrantes, 2001, citado por Alonso, 2004b), se conseguirá que as crianças construam 
aprendizagens significativas, combatendo desta forma o insucesso escolar (Perrenoud, 2001). 
Contudo, é sempre necessário que tenham em conta as orientações do currículo, pois é 
este que orienta e serve de enquadramento a todas as aprendizagens. Este é definido como sendo 
“o conjunto de aprendizagens e competências consideradas essenciais e estruturantes no âmbito do 
desenvolvimento do currículo nacional, para cada um dos ciclos do ensino básico, o perfil de 
competências terminais deste nível de ensino, bem como os tipos de experiências que devem ser 
proporcionadas a todos os alunos” (Decreto-Lei n.º 6/2001).  
Roldão (1999, 2000, 2003, 2005) define currículo como sendo uma construção social, pois 
deverá definir as aprendizagens que se consideram necessárias serem aprendidas por um 
determinado grupo, numa época específica. Por isso é preciso definir a nível nacional, e com muita 
clareza, quais são as aprendizagens que a escola deverá garantir e quais os instrumentos de que 
se deverá servir. Em vários documentos da OCDE, UNESCO ou da Comissão Europeia, o currículo 
é definido como sendo um corpo de aprendizagens que resultam do conhecimento que deve ser 
proporcionado, das metodologias utilizadas e dos recursos disponibilizados nas diferentes áreas e 
que deve ser aferido e controlado pela sociedade (Roldão, 2003).  
Perrenoud (2001) complementa dizendo que o currículo não é apenas uma soma de 
matérias a serem ensinadas mas “um projecto de realização de aprendizagens e de 
desenvolvimento de competências que deve proporcionar aos alunos experiências significativas de 
um modo coerente e articulado entre as suas diversas componentes” (p. 8). É necessário ensinar-se 
saberes que sejam úteis ao indivíduo para que ele possa agir, trabalhar, sobreviver, pensar, 
progredir na sociedade em que se insere, e úteis à “própria sociedade em causa, para garantir a 
sustentação dos seus mecanismos de produção, organização, e desenvolvimento” (Roldão, 2005, p. 
5). 
Por sua vez, Zabalza (2003) refere que o currículo é o conjunto de conhecimentos, 
habilidades e atitudes definidas como importantes para serem trabalhadas na escola, é “o conjunto 
de pressupostos de partida, das metas que se desejam alcançar” (p. 12). Isto é, o currículo 
representa uma (re)construção de práticas, tendo em conta contextos culturais e sociais. Assim, 
para Pacheco (1996, citado por Martins, 2005) o currículo é entendido como um projecto de 
construção e desenvolvimento interactivo, “que implica unidade, continuidade e interdependência 
entre o que se decide ao nível do plano normativo, ou oficial, e ao nível do plano real, ou do 
processo de ensino [e] aprendizagem” (p. 36).   
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Concomitantemente existem os programas. A existência de um currículo não anula um 
programa e a existência de um programa não anula um currículo. Um programa é, segundo Roldão 
(1999, 2000, 2003), um conjunto de instruções, um plano de acção, um meio para se atingir um fim, 
neste caso, as aprendizagens expressas no currículo. “Os programas são instrumentos orientadores 
de como é que as aprendizagens devem ser ou podem ser organizadas” (Roldão, 2000, p. 15). É 
uma linha de orientação, que deve ser construído, trabalhado, adaptado, repensado e actualizado 
no sentido da sua funcionalidade. Desta forma, o ensino deve ser orientado sobre um currículo, 
“através de um programa que se usa e sobre o qual se tomam decisões” (Roldão, 2003, p. 29).  
No caso do 1º Ciclo do Ensino Básico, o Programa em vigor foi elaborado em 1990 (1ª 
edição), antes do Currículo Nacional (2001). Apesar de já terem sido feitas novas edições, sendo a 
mais recente de 2004 (4ª edição), este ainda é apresentado sob a forma de objectivos. Por sua vez 
o currículo está apresentado numa perspectiva de orientação por competências. Como este assunto 
ainda não está suficientemente estruturado do ponto de vista conceptual (Cachapuz, 2004; Ángelez, 
2005), nas escolas isto causa alguma confusão, não havendo ainda uma apropriação do conceito 
“ao nível da prática e da organização do trabalho” (Alonso, 2004b, p. 26), sendo os dois termos 
utilizados como sinónimos ou então o termo “objectivo” acabou e foi substituído pelo de 
“competência” (Roldão, 2003; Perrenoud, 2001). Importa esclarecer que objectivo e competência 
são termos bem distintos. Assim, um objectivo é aquilo que se pretende que um aluno aprenda, de 
acordo com um conteúdo ou conhecimento específico em determinada situação (Roldão, 2003; 
Barreira e Moreira, 2004; Ángelez, 2005). Roldão ainda acrescenta que qualquer finalidade poderá 
ser considerada um objectivo, “mas nem todos os objectivos se orientam para a construção de uma 
competência” (p. 22). A competência torna-se desta forma no objectivo máximo dos vários 
objectivos que contribuem para o seu desenvolvimento.  
Assim não se pode dizer que os objectivos “deixaram de existir” (aliás esta é, segundo Sá e 
Varela (2004) uma afirmação pouco recomendável) e agora só se trabalha por competências. Pelo 
contrário, eles coexistem e complementam-se. Para o desenvolvimento de uma determinada 
competência é necessário atingir vários objectivos. Eles são como que um ponto de referência do 
processo de aprendizagem que leva ao desenvolvimento da competência e assim parece claro 
continuar a utilizá-los (Alonso, 2004b). Uma vez desenvolvida uma competência, esta não fica 
adquirida totalmente, isto é, continua a consolidar-se sempre, sendo construída todos os dias, num 
processo contínuo com diferentes níveis de aquisição (Roldão, 2003; Galvão et al, 2006; Sá e 
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Varela, 2004; Tiana, 2004), ao passo que os objectivos definidos numa primeira fase são 
esquecidos e é preciso constantemente ir definindo novos objectivos.      
 
 
2.4 - A importância de um currículo orientado por competências e para competências  
 
No seguimento do que foi descrito na secção anterior, pode-se afirmar que seguir um 
currículo orientado por competências é muito diferente de um currículo orientado por objectivos. 
A distinção começa nos pressupostos em que cada um deles se apoia. De acordo com 
Barreira e Moreira (2004, p. 18), uma pedagogia orientada por objectivos assenta no modelo 
behaviorista, em que as actividades são restritas a objectivos, rigorosamente ensinados e 
controlados e o aluno deve saber fazer o que lhe é proposto. As questões que são colocadas têm 
normalmente uma resposta única e todos os alunos podem alcançar os mesmos objectivos, mesmo 
que utilizando períodos de tempo diferentes. O professor assume o papel de orientador/prescritor 
que ajuda o aluno a alcançar os objectivos propostos.  
Uma pedagogia orientada por competências baseia-se no socioconstrutivismo, em que o 
aluno trabalha e analisa a informação diversa numa dada situação tendo em vista a sua resolução, 
integrando para isso os vários saberes. Pode-se dizer que o aluno é o “criador” do seu 
conhecimento, pois está implicado na sua construção. “A competência caracteriza-se por ser criativa 
(resposta a problemas), eficaz (dá sentido aos saberes e capacidades) e integradora (toma em 
conta os diversos componentes)” (Barreira e Moreira, 2004, p. 18). O professor torna-se num 
formador, organizador de situações complexas e desafiadoras e não um simples transmissor de 
conhecimentos. Encoraja os alunos na procura de conhecimentos e favorece experiências de 
partilha e interacção entre todos, estimulando a participação de todos os alunos. Também pratica 
uma pedagogia diferenciada em que vai negociando os projectos a trabalhar com os alunos de 
maneira a que estes sejam mais significativos, respeitando o seu ritmo de trabalho (Villarruel, 2005). 
Por sua vez, Alonso (2004b) refere que o que caracteriza “uma abordagem curricular por 
competências é a visão integradora e relacional” (p. 22) dos vários conhecimentos em que o 
processo de ensino é baseado, em experiências de aprendizagem que apelam à articulação destes 
diferentes saberes.  
Num currículo orientado por competências, não há uma desvalorização de conhecimentos. 
Antes pelo contrário, esta ideia é contestada pelos defensores desta abordagem, pois não pode 
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haver desenvolvimento de competências sem os conteúdos disciplinares (Perrenoud, 2001, Sá e 
Varela, 2004; Cachapuz, 2004). É através deles que nos tornamos competentes (Roldão, 2003). A 
diferença é que estes passam a ser abordados dentro de um contexto, ganhando sentido para os 
alunos, que mais tarde serão capazes de os transpor para resolver situações e tomar decisões. É 
preciso conseguir usá-los adequadamente, aplicando, analisando, interpretando, pensando, agindo 
nos diferentes domínios do saber (científico, linguístico, histórico, …) e na vida pessoal, social e 
profissional (Roldão, 2003). Neste sentido, Perrenoud (2001) também afirma que as disciplinas 
(áreas disciplinares) não deverão desaparecer, as suas fronteiras é que devem diminuir, fazendo 
com que o conhecimento não seja apresentado de um modo tão compartimentado e o trabalho 
multidisciplinar seja uma constante.  
De acordo com Sá e Varela (2004), o ensino baseado numa perspectiva de 
desenvolvimento de competências garante a qualidade das aprendizagens a nível conceptual, mas 
por outro lado, conduz a um conhecimento mais reduzido. Esta é uma posição também partilhada 
por Perrenoud (2001). Contudo, justifica-se dizendo que é dever da escola preparar todos os alunos 
para a vida, independentemente das suas condições sociais ou opções profissionais que poderão 
tomar. É necessário aprender para a vida e não apenas para escola (Perrenoud, 2001; Furlanetto, 
2000).  
Mas para que isto seja possível, é necessário rever as finalidades das diferentes áreas 
disciplinares presentes no currículo e os conteúdos programáticos estarem em conformidade com 
estas mesmas finalidades, para além de se renovar as práticas de ensino (Sá e Varela, 2004). 
Contudo, na prática ainda vão existindo alguns obstáculos à implementação de um currículo 
orientado para o desenvolvimento de competências: a separação entre o que se aprende na escola 
e o que se aprende no dia-a-dia fora dela; a compartimentação dos saberes, dificultando que os 
alunos tenham uma visão global da realidade, aumentando assim a separação entre teoria e prática; 
uma concepção simplista e acabada do conhecimento, não promovendo nos alunos a procura, o 
questionamento, a reflexão; a valorização de aprendizagens individuais sobre a aprendizagem 
colaborativa, dificultando a construção partilhada do conhecimento (Alonso, 2004b). Assim, colocar 
em prática um currículo baseado numa abordagem por competências e para o desenvolvimento de 
competências, torna-se num desafio contínuo, complexo mas aliciante, exigindo também paciência 
e algum tempo (Perrenoud, 1997). 
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2.5 – Como desenvolver competências 
 
“Desenvolver competências é um processo complexo, progressivo, integrador, dinâmico, 
nunca acabado, mas sempre reconstruído” (Galvão et al, 2006, p. 53).   
De facto, para desenvolver uma competência não basta apenas possuir os recursos 
(conhecimentos, capacidades e atitudes). Como foi referido na secção 2.2. deste capítulo, é preciso 
também conseguir mobilizar os recursos adequados, no tempo oportuno. Alonso (2004b) refere um 
conjunto de condições para que a construção de competências no processo curricular se concretize: 
- é imprescindível conseguir mobilizar conhecimentos, de forma consciente, num tempo e 
contexto específicos, com vista à resolução de uma situação mais eficazmente; 
- para a resolução de uma situação (a nível pessoal ou social) é preciso integrar 
conhecimentos diversificados (disciplinares, não disciplinares e transversais); 
- é preciso haver um equilíbrio entre a apropriação pessoal dos conhecimentos e a sua 
operacionalidade em situações; 
- é necessário criar uma “intencionalidade pedagógica continuada” para criar e propor 
situações contextualizadas em que os alunos possam, de uma forma consciente, fazer a 
transferência e aplicação dos seus conhecimentos.  
De facto, as competências não se transmitem nem se podem ensinar numa perspectiva de 
ensino transmissivo (Galvão et al, 2006; Perrenoud, 2001; Barreira e Moreira, 2004; Barros, 2005). 
Para as desenvolver é necessário recorrer a um conjunto de estratégias que coloquem o aluno em 
situações de aprendizagem problemáticas inéditas, diversificadas e complexas, que permitam o 
questionamento, a pesquisa, a observação crítica, que exijam e, simultaneamente, permitam o 
treino na mobilidade dos conhecimentos (Perrenoud, 1997, 2001; Alonso, 2004b). As competências 
vão-se construindo consoante as situações que o aluno/ indivíduo vai enfrentando (Perrenoud, 
1997). Essas situações podem partir, por exemplo, de “um enigma a elucidar, um problema a 
resolver, uma decisão a tomar, um projecto a conceber e desenvolver” (Perrenoud, 2001, p. 23).  
Barreira e Moreira (2004) também sugerem algumas actividades de aprendizagem com a 
finalidade de desenvolver competências.  
Actividades de 
Aprendizagem 
 
Funções 
 
Exemplos 
 
Actividades de 
Exploração  
Proporcionam novas aprendizagens 
(conceitos, regras, fórmulas) 
- Análise de documentos diversos 
-  realização de experiências  
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Actividades de 
Aprendizagem por 
Resolução de Problemas 
Permitem resolver uma situação – 
problema, desenvolvendo no aluno 
autonomia 
- pesquisa (em livros, Internet) 
- realização de trabalhos de campo 
 
Actividades de 
Aprendizagem 
Sistemática  
Permitem sistematizar os 
conhecimentos abordados durante as 
actividades de exploração, podendo 
ser utilizados exercícios de aplicação 
- leitura e análise de diversos 
documentos e sistematizar a informação 
num texto 
 
 
 
Actividades de 
Estruturação  
Permitem relacionar as novas 
aprendizagens com conhecimentos 
anteriores 
- elaboração de resumos, esquemas, 
mapas de conceitos 
 
Actividades de 
Integração  
Permitem integrar os novos 
conhecimentos dando-lhes um 
sentido 
- escrever uma biografia 
- organizar visitas de estudo 
- elaborar um inquérito 
- completar  o texto de uma banda 
desenhada 
- construir maquetas 
 
Actividades de Avaliação  
Permitem avaliar os conhecimentos 
dos alunos  
- realização de actividades variadas, em 
que seja necessário mobilizar os 
conhecimentos adquiridos 
 
 
Quadro 2. 2 – Actividades de Aprendizagem para desenvolver competências 
(Adaptado de Barreira e Moreira, 2004, pp. 28-30) 
 
 
Seja qual forem as actividades propostas, o que interessa efectivamente é que coloquem os 
alunos perante situações reais e problemas abertos (Perrenoud, 2001). Quanto mais diversificadas 
e estimulantes forem as situações propostas e vivenciadas, maior será a probabilidade de 
desenvolver competências de uma forma integrada (Galvão et al, 2006).  
 
 
2.6 – Avaliação de Competências  
 
Mas para que estas mudanças curriculares surtam efeito, torna-se fundamental a sua 
avaliação. O processo de avaliação de competências nos alunos reveste-se assim da maior 
importância e complexidade (Barreira e Moreira, 2004; Abrantes, 2001; Álvarez, 2004), pois é 
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diferente da avaliação praticada com vista à obtenção de classificação (Fernandes, 2002, Santos, 
2002, Perrenoud, 1999, citados por Barros, 2005). A avaliação deverá estar centrada antes no 
desenvolvimento de competências nos alunos por oposição a uma lógica de avaliação exclusiva de 
saberes específicos de conteúdos, incidindo nas competências consideradas fundamentais aos 
cidadãos do século XXI, que lhes permitam compreender o conhecimento científico que vai sendo 
veiculado, interpretando o seu significado (Galvão et al, 2006). 
Analisando a legislação em vigor, o Decreto – Lei n.º 6/2001 de 18 de Janeiro, este é claro 
relativamente a esta questão. A avaliação é “um processo regulador das aprendizagens, orientador 
do percurso escolar e certificador das diversas aquisições realizadas pelo aluno ao longo do ensino 
Básico” (art. 12º).  
 Mais tarde foi promulgado outro documento, Despacho Normativo n.º 30/2001 de 19 de 
Julho, que estabelece os princípios e os procedimentos a ter em conta durante a avaliação das 
aprendizagens dos alunos, concretizando e desenvolvendo as orientações já preconizadas no 
Decreto-Lei n.º 6/2001. Assim, de acordo com este novo documento, a avaliação incide sobre as 
aprendizagens e competências definidas no currículo nacional e tem como objectivo a verificação 
das aprendizagens de todos os alunos, permitindo o reajustamento, sempre que necessário, dos 
projectos curriculares (de escola e de turma) e das metodologias e recursos a utilizar, certificar as 
competências adquiridas pelos alunos no final de cada um dos ciclos e no final do ensino básico e 
contribuir para a melhoria do sistema educativo. Além disso assenta nos seguintes princípios: 
 - consistência entre os procedimentos de avaliação e as aprendizagens e competências 
definidas, recorrendo à utilização de uma variedade de modos e instrumentos de avaliação, 
adequados à natureza das aprendizagens e aos contextos onde decorrem; 
 - valorização da avaliação formativa dos alunos, fazendo-se também a auto - avaliação, 
articulada com os momentos de avaliação sumativa; 
 - valorização da evolução dos alunos, evidenciando os aspectos que precisam de ser mais 
trabalhados,  em que têm maiores dificuldades e modos de as superar, mas sempre incentivando o 
seu trabalho de um modo positivo; 
 - transparência de todo o processo de avaliação, definindo e explicitando os critérios 
adoptados, promovendo assim a confiança social na informação transmitida pela escola (Desp. 
Normat. n.º 30/2001; Barros, 2005). 
 Neste sentido, e tendo em conta estas indicações, a avaliação de competências implica que 
o professor esteja atendo à evolução do aluno nos diferentes momentos e contextos, bem como às 
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situações em que ele recorre e faz uso dos seus conhecimentos, capacidades e atitudes para a 
resolver (Abrantes, 2001, Alves, 2004, citados por Barros, 2005; Alonso, 2001). 
 Wiggins (1989, citado por Roldão, 2005) definiu algumas características a ter em conta na 
avaliação de competências nos alunos: 
 - “A avaliação inclui sempre tarefas contextualizadas. 
 - A avaliação aborda problemas complexos. 
 - A avaliação deve contribuir para que os estudantes desenvolvam mais as suas 
competências. 
 - A avaliação exige a utilização funcional de conhecimentos disciplinares. (…) 
 - A correcção considera as estratégias cognitivas e meta-cognitivas utilizadas pelos 
estudantes. (…) 
 - Os critérios de correcção são determinados fazendo-se referência às exigências cognitivas 
das competências visadas. 
 - Os critérios de correcção são múltiplos e proporcionam várias informações sobre as 
competências avaliadas. 
 - As informações extraídas da avaliação devem considerar as aptidões dos estudantes, os 
seus conhecimentos anteriores e o seu grau actual de domínio das competências visadas” (p. 7). 
 
 
Para Roldão (2003) o acto de avaliar é um conjunto de processos organizados referentes ao 
acompanhamento regulado de aprendizagens ao que se associa a verificação da sua consecução, 
pois não basta apenas aferir se o aluno adquiriu os conteúdos pretendidos. É importante verificar 
também a nível da interpretação e operacionalização, ou seja, não basta o aluno demonstrar alguns 
conteúdos que aprendeu ou memorizou para realizar a ficha de avaliação. É preciso que ele 
demonstre que os sabe evocar quando é necessário, que os domine e os sabe usar numa situação 
(cognitiva ou operacional). Porque mais importante que memorizar, é a reflexão, a observação, a 
análise, o pensamento crítico, a capacidade para resolver problemas (Vásquez, 2005). 
 De acordo com Cardinet, citado por Barreira e Moreira (2004), a avaliação tem como 
funções “orientar, regular e certificar as aprendizagens” (p. 33). Assim, a avaliação permite: 
- orientar as aprendizagens dos alunos, apurando o que estes dominam ou não, que servirá 
de ponto de partida para o desenvolvimento de novas competências, ou para consolidar outras - 
avaliação diagnóstica; 
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- regular continuamente as aprendizagens que vão sendo feitas de forma a informar tanto o 
professor como o aluno da sua evolução, quais os aspectos que precisam de ser melhorados, 
adaptando o ensino às suas características individuais e ritmo de aprendizagem – avaliação 
formativa; 
- atribuir um valor às competências adquiridas, que pode ser sumativa (se é atribuída em 
função de pontuação, 0 a 20), ou criteriada (quando baseada em critérios, qualidades que se 
esperam alcançar com o desenvolvimento de uma actividade).  
Na avaliação formativa, o aluno tem um papel mais interventivo, pois é-lhe dada a 
possibilidade de participar em diversos momentos da sua própria avaliação, recolhendo dados de 
modo a (re)orientar o seu processo de ensino/aprendizagem (Cortesão, 2001). Esta deverá ser uma 
opção mais efectiva (Barreira e Moreira, 2004), contribuindo desta forma para a aquisição e 
consolidação de competências (Allal, 2004).  
A avaliação de competências é assim um processo contínuo que acontece quotidianamente 
na sala de aula e que deve desenrolar-se num ambiente de confiança, onde errar é natural, 
privilegiando-se a observação formativa em situação e favorecendo “a metacognição como fonte de 
auto-regulação” (Santos, 2003, citado por Galvão et al, 2006).  
 Para avaliar competências em Ciências não interessa verificar apenas se os alunos 
compreenderam uma ideia científica, mas é importante que entendam o porquê da sua importância. 
Eles devem demonstrar que desenvolveram a competência ao considerar “a fidelidade e a validade 
da evidência”, ao distinguir evidência de explicação, ao identificar “lacunas no conhecimento 
científico” e apresentando as ideias científicas verbalizando-as por palavras próprias (Galvão et al, 
2006, p. 60). Desta forma, atitudes como a curiosidade, a discussão, a análise crítica e 
fundamentada contribuem para o desenvolvimento de competências a nível científico, que ajudarão 
o desenvolvimento do próprio indivíduo enquanto cidadão. Competências como a interpretação de 
notícias científicas difundidas pelos meios de comunicação, a compreensão de algumas ideias 
científicas e explicação por palavras próprias, a formulação de questões abertas a partir da 
interpretação de dados diversos, a previsão de consequências, a utilização de linguagem científica 
em diferentes contextos, o debate de ideias são, segundo Galvão e outros (2006), adequadas ao 
tipo de avaliação exigido num currículo orientado para o desenvolvimento de competências nos 
alunos.  
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CAPÍTULO 3 
 
ANÁLISE DE DOCUMENTOS OFICIAIS: 
“CURRÍCULO NACIONAL DO ENSINO BÁSICO – COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS”  
E “PROGRAMA DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO” 
 
 
 Neste capítulo apresenta-se o resultado da análise de dois documentos publicados pelo 
Ministério da Educação: o “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME - 
DEB, 2001) e o Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico (ME-DEB, 2004, 4ª edição). 
 Para concretizar esta análise, foi necessário construir e validar um Instrumento de Análise 
próprio. 
 
 
3.1 – Construção do Instrumento de Análise  
 
 Para dar resposta às questões definidas neste estudo, foi necessário fazer opções 
relativamente à metodologia de investigação a utilizar. Assim, optou-se por fazer uma análise de 
conteúdo de dois documentos do Ministério da Educação: “Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais” (ME – DEB, 2001) e “Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico” (ME-DEB, 
2004, 4ª edição). Para isso, foi construído um Instrumento de Análise que, depois de validado, se 
utilizou para analisar os referidos documentos.  
Tendo como ponto de partida a orientação CTSA (Ciência – Tecnologia – Sociedade – 
Ambiente), que hoje em dia se revela um quadro teórico de referência para o ensino das ciências, e 
a importância do ensino na construção de competências finais nos alunos e não numa mera 
aquisição de conteúdos, construiu-se um Instrumento de Análise, a aplicar às áreas programáticas 
que dizem respeito à componente científica para o 1º Ciclo do Ensino Básico do “Currículo Nacional 
do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME – DEB, 2001): Estudo do Meio, Ciências Físicas 
e Naturais e Educação Tecnológica, e ao Programa de Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino 
Básico (ME-DEB, 2004, 4ª edição), com a finalidade de eliminar repetições existentes e identificar 
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possíveis lacunas (aspectos que poderiam ser contemplados no Currículo Nacional ao nível deste 
grau de ensino e não o são).   
 
 
3.1.1 - Construção de dimensões, parâmetros e indicadores de análise 
 
O ensino das ciências, tendo por base as relações CTS (Ciência – Tecnologia – Sociedade) 
é defendido por alguns autores como sendo uma via promissora para a literacia científica, que 
permita aos cidadãos a compreensão da relação Ciência, Tecnologia, Sociedade e que estes 
possam participar mais activamente na tomada de decisões informadas e fundamentadas sobre 
assuntos públicos e actuais que lhe dizem respeito, exercendo uma cidadania responsável e 
participativa (Neves e Martins, 2004; Martins, 2002c; Acevedo-Díaz, 2004; Fontes e Silva, 2004). 
Esta perspectiva deverá começar a ser desenvolvida desde os primeiros anos, recorrendo 
ao desenvolvimento de projectos, resolução de problemas inseridos em contextos reais, tomada de 
decisões, debate e discussões centradas nos alunos (Fontes e Silva, 2004). Deste modo, estes 
poderão desenvolver mais facilmente as competências necessárias, relevantes para o seu percurso 
de vida, pré-definidas no Currículo Nacional. 
Partindo do que já estava definido no referido documento, para elaborar o instrumento de 
análise foi necessário definir dimensões de análise, a partir das quais se iria desenvolver todo o 
instrumento de análise. A selecção das dimensões que integram este instrumento de análise foi 
realizada com base nos trabalhos de Bazzo (2003), Cachapuz et al (2002), Costa (2001), Ferraz 
(2004), Fontes e Silva (2004), Galvão e Freire (2004), Jorge (2003), Martins (2002b, 2002c, 2004), 
Membiela (1997), Santos (2001), Vieira (2003) e baseada nos seguintes princípios: 
- a ciência e a tecnologia (tecnociência) desempenham um papel decisivo no 
desenvolvimento das sociedades (Bazzo, 2003); 
- o avanço da ciência e da tecnologia é também um processo social influenciado por 
factores culturais, políticos, económicos, epistemológicos (Bazzo, 2003; Martins, 2002b); 
- todos os cidadãos devem ter a capacidade de entender o que se passa ao seu redor, 
expressar opiniões sobre assuntos/problemas de interesse social, relacionados com a ciência e a 
tecnologia e, quando necessário, tomar decisões fundamentadas (Santos, 2001; Bazzo, 2003); 
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- o ensino das ciências deve preparar os indivíduos para enfrentarem o mundo cada vez 
mais tecnológico em que vivem, formando cidadãos informados, preparados para tratar as questões 
científicas, com implicações sociais, com responsabilidade (Membiela, 1997); 
- a educação em CTS poderá permitir a análise do papel da Ciência e da Tecnologia na 
Sociedade e a participação em discussões e tomada de decisões relacionados com temas 
científico-tecnológicos, tornando estas áreas mais acessíveis aos cidadãos ( Galvão e Freire, 2004); 
- a história e a natureza da ciência deverão ser exploradas de uma perspectiva mais 
completa, realista e contextualizada, por forma a tornar a ciência mais compreensível, acessível e 
atraente a todos (Santos, 2001; Vieira, 2003);  
- o ensino das ciências deverá deixar de ser feito de modo internalista, transmitindo apenas 
os conhecimentos já elaborados, e passar a ser orientado por uma visão mais externalista, em que 
os alunos estão envolvidos na pesquisa, selecção, discussão e resolução de problemas mais 
abertos e actuais (Martins, 2002c); 
- é preciso substituir a visão tradicional do conhecimento, algo estável e seguro, por algo 
que tem de se adequar constantemente a diferentes contextos (Cachapuz et al, 2002); 
- hoje em dia, no mundo científico e tecnológico em que vivemos, não basta apenas saber 
Ciências (conceitos, factos, leis, teorias, …). É preciso saber também sobre Ciências (sobre a sua 
natureza e história) e através das Ciências (Jorge, 2003); 
- a ciência é um meio cultural que potencia a aquisição de conhecimentos e valores que 
permitem que uma pessoa seja um cidadão científica e tecnologicamente alfabetizado (Fontes e 
Silva, 2004; Martins, 2002b; Vieira, 2003); 
- o ensino deve preparar todos os cidadãos para o exercício de direitos e responsabilidades 
relacionadas com a cidadania (Ramsey, 1993 citado por Vieira, 2003) e democracia; 
- a abordagem de problemas actuais em contextos CTS, permite o desenvolvimento de 
competências essenciais úteis para a aprendizagem ao longo da vida: o espírito crítico, a 
criatividade, o questionamento, o pensamento lógico, a resolução de problemas, a tomada de 
decisões (Martins, 2002b); 
- a perspectiva CTS dá também relevo à gestão sustentável dos recursos energéticos, à 
educação ambiental, facultando o desenvolvimento de uma consciência ecológica/ambiental nos 
cidadãos (Santos, 2001; Ferraz, 2004). 
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Assim sendo, foram definidas quatro dimensões de análise: 
1ª Dimensão Ciência (C) 
2ª Dimensão Tecnologia (T) 
3ª Dimensão Sociedade (S) 
4ª Dimensão Ambiente (A) 
 
Na figura seguinte apresenta-se um diagrama com as dimensões de análise utilizadas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 3.1 – Dimensões de análise 
 
 
Depois de definir as dimensões de análise, e para que a sua aplicação pudesse ser feita o 
mais objectivamente possível, tornou-se necessário construir parâmetros de análise para cada uma 
das dimensões referidas. Estes parâmetros representam um modo de operacionalidade de cada 
uma das dimensões.  
Por vezes, estes parâmetros são enunciados genericamente, podendo ser muito 
abrangentes. Assim, para cada um dos parâmetros de análise, foram definidos indicadores. Estes 
aparecem como uma explicitação do parâmetro, representando uma forma de concretização ao 
nível da tarefa que a criança terá de fazer para desenvolver determinada competência.    
Na apresentação de cada uma das dimensões são referidas as ideias chave dessa 
dimensão e a cada parâmetro e indicador foi atribuído um número (código), de modo a facilitar a sua 
identificação. Por exemplo, o código C1.1, significa, dimensão Ciência, parâmetro 1, indicador 1. O 
código T3.4., significa dimensão Tecnologia, parâmetro 3, indicador 4. 
 
 
 
Dimensões de análise 
Ciência Sociedade Tecnologia Ambiente 
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3.1.1.1 - Dimensão Ciência (C) 
 
 Com o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e as progressivas mudanças que 
provocam na sociedade, começou-se a tomar consciência que alguns dos cidadãos não estavam 
preparados para fazer frente e acompanhar todas estas modificações que acontecem de uma forma 
tão vertiginosa. Depois de algumas formações em contextos profissionais, chegou-se à conclusão 
que esta formação deveria começar desde o início nas escolas. Assim sendo, os programas e 
currículos foram sendo alterados por forma a que o conhecimento deixasse de ser baseado apenas 
em conceitos científicos meramente teóricos, sem muito significado para alguns dos alunos, para 
passar a ter como eixo central o próprio aluno, os seus interesses e o seu ritmo de aprendizagem. 
Deste modo, devem ser valorizados contextos reais, escolares ou não, em que se abordam 
temáticas sociais, a partir das quais cada um (re)constrói o seu conhecimento. Daí a importância 
das relações CTSA no ensino das Ciências. Problemas actuais do dia-a-dia devem ser ponto de 
partida para a reflexão, o debate, a construção e defesa de uma opinião. Deixar de lado a 
transmissão de conteúdos por si só e passar a enquadrá-los e explorá-los num contexto próprio. 
Temas como a energia, esgotamento de recursos, efeito de estufa, camada de ozono, qualidade da 
água, alimentação, clonagem, a gripe das aves são alguns exemplos de temáticas que poderão ser 
abordadas numa dinâmica CTSA, permitindo que cada tema seja apreendido de um modo global, 
menos fragmentado, recebendo o contributo das diferentes áreas disciplinares.  
 A dimensão de análise “Ciência” centra-se na compreensão da natureza do conhecimento 
científico e na sua importância no esclarecimento de alguns fenómenos. Privilegia-se uma variedade 
de temáticas a abordar, recorrendo sempre que possível à discussão de questões problemáticas 
sócio-científico-tecnológicas reais e actuais, procurando tornar a ciência mais próxima dos cidadãos. 
De referir que estas temáticas não contemplam temas por si só, estudados individualmente, mas 
antes questões mais abrangentes, podendo ser abordadas por mais do que uma área disciplinar e 
que uma vez trabalhadas, não significa que sejam postas de parte. Poderão ser revisitadas sempre 
que necessário, ampliando o seu nível de aprofundamento. Contempla-se ainda a importância da 
realização de trabalho prático na construção do conhecimento científico.  
 Apresentam-se no quadro 3.1 os parâmetros e indicadores de análise que se incluem nesta 
dimensão.  
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Dimensão Parâmetros Indicadores 
 
C1 - Privilegia a diversidade de temas/ 
problemas a abordar 
 
C1.1 - Organização do currículo 
segundo lógicas temáticas 
abrangentes. 
 
 
C2 - Releva a importância do trabalho 
prático na construção do conhecimento 
 
 
 
 
 
 
C2.1- Identificação do problema; 
recolha de informação, planeamento de 
uma actividade, formulação de 
hipóteses, identificação de variáveis a 
controlar e a manipular, definição de 
procedimentos a seguir durante a 
experimentação, interpretação e 
análise dos resultados, organização 
dos registos e 
apresentação/comunicação de 
resultados. 
 
 
C3 - Contempla questões relativas à 
natureza do conhecimento científico. 
 
 
 
C3.1 - Apresentação de dados 
relacionados com a história da ciência 
e/ou visões sobre o conhecimento 
científico ao longo dos tempos; 
C3.2 - Apresentação do conhecimento 
de uma forma não dogmática; 
C3.3 - Análise do papel /trabalho/ 
função social do cientista. 
 
 
C4 - Promove a clarificação de temas 
através do debate de assuntos científicos e 
tecnológicos enfatizando a dimensão 
científica dos mesmos.  
 
 
C4.1 - Análise e discussão de questões 
societais actuais confrontando 
argumentos pró e contra (recorrendo a 
actividades de role-play, ensaios 
argumentativos, debates, …) 
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C5 - Relaciona a ciência e a tecnologia 
como domínios em constante evolução e 
interdependentes (a ciência potencia o 
desenvolvimento tecnológico e este 
possibilita a produção científica). 
 
 
C5.1 - Explicitação da relação recíproca 
entre ciência e tecnologia 
 
 
Quadro 3.1 – Parâmetros e Indicadores de Análise da Dimensão Ciência 
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3.1.1.2 - Dimensão Tecnologia (T) 
 
 A Ciência e a Tecnologia têm uma grande influência nas nossas vidas. Nos dias de hoje, é 
complicado fazer a distinção entre o que é feito especificamente pela Ciência ou pela Tecnologia. A 
Tecnologia deixou de ser encarada como uma mera aplicação dos conhecimentos desenvolvidos 
pela Ciência. Ainda que a Ciência e a Tecnologia sejam actividades distintas, estão relacionadas e o 
desenvolvimento de uma delas está associado e condiciona o desenvolvimento da outra e vice-
versa.  
 A dimensão “Tecnologia” evidencia a inter-relação Ciência e Tecnologia, analisa e discute 
questões/situações de carácter científico-tecnológico, enfatizando a vertente tecnológica. Dá-se 
ainda importância ao conhecimento de materiais, objectos e processos tecnológicos utilizados no 
fabrico de determinado bem. 
Apresentam-se no quadro 3.2 os parâmetros e os indicadores de análise que se incluem 
nesta dimensão.  
 
Dimensão Parâmetros Indicadores 
 
T1 - Relaciona a ciência e a tecnologia como 
domínios em constante evolução e 
interdependentes (a ciência potencia o 
desenvolvimento tecnológico e este 
possibilita a produção científica). 
 
T1.1 - Explicitação da relação recíproca 
entre ciência e tecnologia 
 
 
 
 
 
T2 - Contempla situações/ problemáticas de 
carácter tecnológico  
 
T2.1 - Análise de impactes do 
desenvolvimento tecnológico; 
T2.2 - Referência a instrumentos e 
técnicas utilizados em processos 
tecnológicos. 
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T3 - Promove o conhecimento de materiais, 
de objectos e de processos tecnológicos  
 
T3.1 - Distinção entre tecnologia e técnica 
nos processos de fabricação; 
T3.2 - Referência a materiais utilizados 
durante um processo tecnológico e suas 
fontes; 
T3.3 - Relação entre diferentes materiais 
e objectos de acordo com as 
características e funções destes; 
T3.4 – Descrição de objectos do 
quotidiano e identificação de 
características a partir da observação e 
manuseamento; 
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T3.5 - Comparação de diferentes objectos 
tendo em conta os processos 
tecnológicos envolvidos na sua produção; 
T3.6 - Interpretação do ciclo de vida de 
um objecto, com referência aos materiais 
recicláveis.  
T3.7 – Identificação de regras de 
segurança a ter durante um processo 
tecnológico. 
 
 
Quadro 3.2 – Parâmetros e Indicadores de Análise da Dimensão Tecnologia 
 
 
3.1.1.3 - Dimensão Sociedade (S) 
  
As inter-relações entre Ciência e Tecnologia são influenciadas e influenciam alguns dos 
acontecimentos sociais, nomeadamente aspectos económicos, políticos, culturais, éticos, … A 
sociedade torna-se assim numa espécie de organismo em evolução (Bazzo, 2003), em que 
praticamente tudo o que nos rodeia é produto da Ciência e da Tecnologia.  
 Nesta dimensão de análise são contempladas algumas situações em que a Ciência e a 
Tecnologia influenciaram mudanças na Sociedade (sejam elas alterações mais ou menos positivas 
para a população) permitindo a discussão e a tomada de decisões, apoiadas em argumentos 
devidamente fundamentados. E também que mudanças sociais poderão ter contribuído para o 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia. Com base na reflexão destas questões, pretende-se 
promover uma educação para a cidadania e sustentabilidade, a partir da qual os alunos 
desenvolvem competências que vão permitir que sejam no futuro cidadãos mais críticos, 
responsáveis e esclarecidos.  
Os parâmetros e indicadores de análise da Dimensão Sociedade são descritos no quadro 
que se segue.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                         3. Análise de Documentos Oficiais 
 - 59 - 
Dimensão Parâmetros Indicadores 
 
S1 - Refere situações em que a Ciência e a 
Tecnologia influenciaram mudanças sociais. 
 
 
S1.1 - Identificação de mudanças nas 
condições de vida das pessoas 
(mudança de hábitos, criação de novas 
necessidades) devido ao 
desenvolvimento da Ciência e da 
Tecnologia; 
S1.2 - Exemplificação de hábitos da 
população em função da tecnologia 
disponível em cada época e contexto 
(comparar a mesma população em 
diferentes períodos históricos); 
S1.3 - Comparação de estilos de vida 
das populações em função do acesso a 
bens e serviços (comparar na mesma 
época, pessoas de diferentes espaços 
geográficos) 
S1.4 – Referência aos estádios de 
desenvolvimento de vida humana.  
 
S2 – Refere situações em que a Sociedade 
influenciou o desenvolvimento da Ciência e 
da Tecnologia 
 
S2.1 – Exemplificação de casos, 
históricos ou actuais, para os quais foi 
necessário investigar uma nova 
solução (novas doenças, novos 
equipamentos,…) 
 
 
 
S3 - Proporciona a discussão de temas 
polémicos relacionados com o 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
 
S3.1 - Discussão de impactes sociais 
das descobertas científicas e das 
inovações tecnológicas  
(questões éticas, desigualdades sócio-
culturais, resolução de uns problemas e 
criação de outros). 
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S4 - Promove uma educação para a 
cidadania e para a sustentabilidade, tendo 
em conta as dimensões científico-
tecnológicas (tomada de decisões que 
possam conduzir a situações mais 
equilibradas). 
 
S4.1 - Análise de documentos, notícias 
recolhidas dos meios de comunicação 
sobre temáticas relevantes do ponto de 
vista da sustentabilidade; 
S4.2 – Debate de questões 
problemáticas actuais relacionadas 
com a cidadania e a sustentabilidade; 
S4.3 – Organização de campanhas de 
sensibilização sobre estas temáticas; 
 
Quadro 3.3 – Parâmetros e Indicadores de Análise da Dimensão Sociedade 
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3.1.1.4 - Dimensão Ambiente (A) 
  
 A dimensão Ambiente, apesar de, para alguns autores poder ser integrada na dimensão 
Sociedade, optou-se por defini-la como uma dimensão à parte por duas razões: 
 - o Currículo Nacional contempla as relações CTSA e não apenas CTS; 
 - ao definir a dimensão Ambiente, são tratadas temáticas mais específicas, sendo possível 
aprofundá-las e perceber melhor a sua relação com as restantes dimensões.  
 Assim, dentro desta dimensão, contemplam-se situações relacionadas com os impactos 
ambientais do desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia e que, ao mesmo tempo, propiciem o 
desenvolvimento de uma consciência ecológica nos alunos, futuros cidadãos.  
 De seguida, apresentam-se os parâmetros e os indicadores de análise que se incluem 
nesta dimensão.  
 
Dimensão Parâmetros Indicadores 
 
A1 - Incentiva o desenvolvimento de uma 
consciência ecológica  
 
A1.1 - Identificação de problemas 
ambientais e actuais e discussão de 
formas de prevenção; 
A1.2 - Referência a algumas 
implicações da actividade humana no 
Ambiente (esgotamento de recursos 
naturais, desequilíbrios ecológicos, 
poluição do Planeta Terra, consumo 
energético, …) 
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A2 - Contempla situações em que o 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
influenciaram alterações ambientais. 
 
A2.1 - Discussão de efeitos produzidos 
sobre o ambiente resultantes do 
desenvolvimento tecnológico. 
 
 
Quadro 3.4 – Parâmetros e Indicadores de Análise da Dimensão Ambiente 
 
 
 
3.2 – Validação do Instrumento de Análise 
 
 Para validar o instrumento de análise foi solicitada a ajuda de uma juíza, doutorada na área 
de Educação em Ciências, autora de artigos e livros da especialidade, ligada à formação de 
professores e de formadores de professores.   
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 Foi-lhe entregue pessoalmente um exemplar contendo os princípios que serviram de base à 
construção do Instrumento de Análise, o próprio instrumento e solicitou-se-lhe que fizesse uma 
apreciação crítica deste Instrumento relativamente a: 
- dimensões de análise escolhidas; 
- parâmetros definidos por dimensões de análise; 
- indicadores exemplificativos dos parâmetros de análise.  
 
 A juíza apresentou os seus comentários que foram discutidos em reunião com a autora. As 
propostas de alteração foram analisadas e tidas em conta na elaboração da versão final do 
instrumento de análise, já apresentado nos quadros 3.1 a 3.4. 
 
 
 
3.3 – Aplicação do Instrumento de Análise ao “Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais” 
 
Os resultados obtidos após a aplicação do instrumento de análise no documento “Currículo 
Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME-DEB, 2001), foram validados por uma 
investigadora experiente e serão apresentados e analisados de seguida. 
Pode-se considerar que cada área disciplinar está estruturada em quatro partes: introdução, 
na qual é feita a apresentação da disciplina, qual a importância do seu estudo no Ensino Básico; 
contribuição da disciplina para o desenvolvimento das competências gerais; experiências de 
aprendizagem, onde são sugeridas algumas actividades a serem desenvolvidas; competências 
específicas definidas em torno de temas organizadores. Dentro de cada um dos temas 
apresentados, estão definidas, separadamente, as competências a serem desenvolvidas no 1º ciclo, 
no 2º ciclo e no 3º ciclo do ensino básico. 
A aplicação do instrumento de análise foi feita em três fases: 
- leitura integral das áreas disciplinares de Estudo do Meio, Ciências Físicas e Naturais e 
Educação Tecnológica  e identificação de competências específicas definidas para o 1º Ciclo do 
Ensino Básico referentes a cada um dos indicadores enumerados; 
- transcrição e organização em quadros das competências específicas, em resultado da 
correspondência entre cada um dos indicadores definidos; 
- descrição do conteúdo apresentado no final de cada um dos quadros.  
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De referir que algumas das competências enumeradas no “Currículo Nacional do Ensino 
Básico – Competências Essenciais” aparecem inseridas em mais do que uma das dimensões 
definidas no instrumento de análise, porque por vezes torna-se difícil tomar uma decisão por apenas 
uma das dimensões Ciência, Tecnologia, Sociedade ou Ambiente, onde é saliente essa pertença. 
Em algumas ocasiões, para o desenvolvimento de uma determinada competência, há a 
contribuição, em simultâneo, da dimensão Ciência e Tecnologia, Tecnologia e Sociedade, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente, e não é fácil fazer essa separação. Por isso, em algumas 
destas competências, surge a representação [C+T], [T+S] ou [T+S+A], que informa quais as 
dimensões em que poderá ser inserida (Ciência e Tecnologia, Tecnologia e Sociedade ou 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente). Nas restantes, onde não aparece a sigla, quer dizer que a 
competência apenas está inserida numa das dimensões.  
 
 
3.3.1 - Dimensão Ciência 
 
O Estudo do Meio é abordado apenas no 1º CEB, abrangendo várias áreas disciplinares: 
História, Geografia, Ciências. Assim, antes da aplicação do instrumento de análise foram 
seleccionadas as competências que dizem respeito apenas à área das Ciências. Deste modo, 
apesar do Estudo do Meio se encontrar organizado em três temas: a localização no espaço e no 
tempo, o conhecimento do ambiente natural e social e o dinamismo da inter-relação entre o natural 
e o social, o primeiro refere-se essencialmente a competências geográficas, não abarcando 
competências que digam respeito às Ciências Naturais. Dos restantes temas foram eliminados os 
tópicos relacionados com a História.  
A área das Ciências Físicas e Naturais, abordada durante todo o Ensino Básico, 
desenvolve-se em torno de quatro temas organizadores: Terra no Espaço, Terra em Transformação, 
Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra.  
A Educação Tecnológica contempla três grandes temáticas, que se encontram ainda 
subdivididas em assuntos mais específicos: Tecnologia e Sociedade (Tecnologia e 
Desenvolvimento Social; Tecnologia e Consumo), Processo Tecnológico (Objecto Técnico; 
Planeamento e Desenvolvimento de Produtos e Sistemas Técnicos), Conceitos, Princípios e 
Operadores Tecnológicos (Estruturas Resistentes; Movimento e Mecanismos; Acumulação e 
Transformação de Energia; Regulação e Controlo; Materiais; Fabricação – Construção; Sistemas 
Tecnológicos).  
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De modo a que não fossem omitidos temas, todas as competências abrangidas pela 
dimensão Ciência foram incluídas neste indicador. Para que o quadro se tornasse mais perceptível 
e de fácil leitura, no parâmetro C.1.1 apenas são indicados os temas sugeridos no Currículo 
Nacional, não tendo sido transcritas todas as competências específicas enunciadas (apesar de isto 
ter sido feito numa fase inicial, por motivos organizacionais entendeu-se não as apresentar agora). 
Nos restantes parâmetros, faz-se a transcrição das competências específicas tal como estão 
enunciadas no Currículo Nacional do Ensino Básico. 
 
 
Parâmetro C1 – Privilegia a diversidade de temas/problemas a abordar  
 
C1.1. Organização do Currículo segundo lógicas temáticas abrangentes 
 
 
 
Área de Estudo do Meio: (pp. 75-84) 
• O conhecimento do ambiente natural e social (p. 82) 
- O Sistema Solar:  
- Os Seres Vivos e Não Vivos (identificar semelhanças e diferenças) 
- Os Aspectos Naturais e Humanos no Meio 
- Propriedades dos Materiais, Substâncias e Objectos 
 
• O dinamismo das inter-relações entre o natural e o social (p. 83) 
- Os Seres Vivos e Não Vivos (identificar características e relacionar comportamentos) 
 
 
 
Área das Ciências Físicas e Naturais: (pp. 129-146) 
• Terra no Espaço (p. 135) 
- O Sistema Solar 
 
• Terra em Transformação (p. 137) 
- Os Seres Vivos e Não Vivos (identificar características e relacionar comportamentos) 
- Propriedades dos Materiais 
- Sistemas de Medição  
 
• Sustentabilidade na Terra (p. 140) 
- Propriedades dos Materiais 
 
• Viver Melhor na Terra (p. 143) 
- Os Seres vivos 
- A Energia            
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Quadro 3.5 – Representação do Parâmetro 1 da Dimensão Ciência 
 
 
Apesar da existência de três áreas disciplinares relacionadas com as Ciências Naturais, há 
temáticas que são comuns, que são referenciadas em pelo menos duas destas áreas disciplinares: 
Sistema Solar, Seres vivos e não vivos, Conhecimento das propriedades dos Materiais, Substâncias 
e Objectos, Energia, Sistemas de Medição.  
No entanto, há outras temáticas, pertencentes à dimensão Ciência, que são sugeridas no 
Currículo Nacional: Aspectos naturais e humanos no meio, Objectos e consumo, Resolução de 
problemas, Estruturas naturais e tecnológicas, Movimento em objectos, Sistemas tecnológicos.  
 
 
Parâmetro C2 – Releva a importância do trabalho prático na construção do conhecimento  
Área da Educação Tecnológica: (pp. 191-215) 
• Tecnologia e Sociedade (p. 194) 
- Objectos e Consumo 
 
• Processo Tecnológico (p. 198) 
- Construção de Objectos 
- Resolução de problemas 
    
• Conceitos, princípios e operadores tecnológicos (p. 201) 
- Estruturas Naturais e Tecnológicas  
- O Movimento em Objectos 
- A Energia 
- As Propriedades e a Origem dos Materiais 
- Sistemas de Medição  
- Sistemas Tecnológicos  
 
C2.1. Identificação do problema, recolha de informação, planeamento de uma actividade, 
formulação de hipóteses, identificação de variáveis a controlar e a manipular, definição de 
procedimentos a seguir durante a experimentação, interpretação e análise dos resultados, 
organização dos registos e apresentação/comunicação de resultados. 
 
- observação directa dos aspectos naturais e humanos do meio e realização de actividades práticas e 
trabalho de campo no meio envolvente à escola. (p. 82) 
- realização de actividades experimentais simples para identificação de algumas propriedades dos materiais, 
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Quadro 3.6 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 1, da Dimensão Ciência 
 
 
 A importância do trabalho prático para a construção do conhecimento é tida em conta nas 
três áreas disciplinares relacionadas com a Ciência. A competência mencionada na área da 
Educação Tecnológica, “reconhecer algumas características de materiais comuns: duro-mole, 
rígido-flexível, opaco-transparente, rugosos-macio, pesado-leve, absorvente-repelente, etc.” (p. 
207), apesar de não referir explicitamente este indicador, estas características poderão ser 
exploradas através do trabalho prático. E, se assim for, a competência poderá ser inserida neste 
indicador. Para além das competências específicas (transcritas na tabela), há também 
indicações/sugestões de actividades na introdução/apresentação de cada uma das áreas.  
No Estudo do Meio é citado que “ a partir de temas e ou questões geradoras decorrentes da 
observação da realidade que lhes é próxima, os alunos problematizam e investigam, isto é, colocam 
hipóteses, pesquisam, recolhem e tratam informação, analisam dados usando os meios e 
instrumentos adequados para o efeito e encontram soluções que levam ou não à resposta 
adequada ao problema” (p. 76). É ainda referido que o aluno “tem de definir as etapas de resolução, 
que passam pela compreensão do problema, pela concepção de um plano de acção, pela 
execução, que pode implicar a recolha, tratamento e análise de dados, e pela reflexão sobre os 
resultados obtidos” (ME-DEB, 2001, p. 79).  
“Planificar saídas de campo (…), usar instrumentos (como bússola, lupa, cronómetro, 
termómetro, martelo de geólogo, sensores)”, “recolher e organizar material, classificando-o por 
categorias ou temas”, “planificar e desenvolver pesquisas diversas”, “(…) usar diferentes 
instrumentos de observação e medida”, haver “lugar à formulação de hipóteses e previsão de 
relacionando-os com as suas aplicações. (p. 83/141) 
- realização de actividades experimentais simples sobre electricidade e magnetismo. (p. 145) 
- reconhecer algumas características de materiais comuns: duro-mole, rígido-flexível, opaco-transparente, 
rugoso-macio, pesado-leve, absorvente-repelente, etc. (p. 207) 
- realização de registos e de medições simples, utilizando instrumentos e unidades adequados. (p. 138) 
[C+T] 
- realizar medições simples. (p. 209) [C+T] 
- ser capaz de ler um instrumento de medida coerente. (p. 205) 
- identificar as principais acções a realizar e os recursos necessários para a construção de um objecto 
simples. (p. 200) [C+T] 
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resultados, observação explicação”, “realização de pesquisa bibliográfica, observação, execução de 
experiências, (…) avaliação dos resultados obtidos, planeamento e realização de investigações, 
elaboração e interpretação de representações gráficas onde os alunos utilizem dados estatísticos e 
matemáticos”, “situações de aprendizagem centradas na resolução de problemas, com 
interpretação de dados, formulação de problemas e hipóteses, planeamento de investigações, 
previsão e avaliação de resultados, estabelecimento de comparações, realização de inferências, 
generalização e dedução.” (ME-DEB, 2001, pp. 131-133), são algumas das experiências de 
aprendizagem indicadas nas Ciências Físicas e Naturais.  
Na Educação Tecnológica são referidas actividades de observação, de pesquisa, de 
resolução de problemas, de experimentação. Sugere-se executar medições, organizar informações, 
identificar variáveis e factores tecnológicos, formular hipóteses, extrair conclusões, interpretar 
dados, símbolos, diagramas e gráficos (ME-DEB, 2001, pp.211-212). 
 
 
 
O parâmetro C3 – Contempla questões relativas à natureza do conhecimento 
científico, encontra-se subdividido em três indicadores, que não estão explícitos em nenhuma 
competência definida das áreas analisadas do documento “Currículo Nacional do Ensino Básico – 
Competências Essenciais”. Contudo, nas partes introdutórias de cada destas áreas disciplinares, há 
referências que poderão ser enquadradas nestes indicadores. 
O indicador “C3.1 – Apresentação de dados relacionados com a história da ciência e/ou 
visões sobre o conhecimento científico ao longo dos tempos”, apesar de não estar claro em 
nenhuma das áreas, nas Ciências Físicas e Naturais, no tema “Terra no Espaço”, há a referência à 
evolução do conhecimento científico: “a percepção sobre a forma da Terra ao longo dos tempos 
pode gerar discussões sobre a evolução do conhecimento científico, percebendo os alunos que as 
ideias científicas para serem compreendidas precisam de evidências” (ME-DEB, 2001, p. 136) ou na 
página 135, na competência a ser desenvolvida durante o ensino básico: “compreensão de que o 
conhecimento sobre o universo se deve a sucessivas teorias científicas, muitas vezes contraditórias 
e polémicas”.  
O indicador “C3.2 - Apresentação do conhecimento de uma forma não dogmática”, apesar 
de não estar explícito em nenhuma das áreas analisadas, na página 130 (Ciências Físicas e 
Naturais) há a indicação que será importante “conhecer relatos de como ideias importantes se 
divulgaram e foram aceites e desenvolvidas, ou foram rejeitadas e substituídas” e “reconhecer que o 
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conhecimento científico está em evolução permanente, sendo um conhecimento inacabado”. Estas 
ideias poderão servir como pontos de partida para a abordagem deste tópico no 1º ciclo do ensino 
básico.  
 
 
Parâmetro C4 – Promove a clarificação de temas através do debate de assuntos científicos e 
tecnológicos enfatizando a dimensão científica dos mesmos. 
 
Quadro 3.7 – Representação do Parâmetro 4, Indicador 1, da Dimensão Ciência 
 
 
No documento, não há referência a temáticas sociais específicas que possam ser discutidas 
por alunos do 1º CEB. Por isso, a competência enunciada na Educação Tecnológica, “desenvolver 
ideias e propor soluções para a resolução de problemas” (p. 200) poderá ser enquadrada neste 
indicador, dando liberdade ao professor de escolher a temática que quer abordar com os seus 
alunos.  
Nas Ciências Físicas e Naturais, na apresentação do tema “Viver Melhor na Terra”, há a 
referência à biotecnologia, como sendo uma área relevante na sociedade científico-tecnológica em 
que vivemos (p. 143) e a sugestão de “discussão de situações que envolvam riscos para a saúde 
(tabaco, álcool) e necessidade de hábitos de vida saudáveis e vigilância periódica. Sugere-se a 
utilização de radiografias, boletim de vacinas ou de outros registos médicos para discutir o papel 
que a Ciência e a Tecnologia desempenham no diagnóstico e na prevenção de doenças.” (p. 145). 
Estas ideias poderão ser pontos de partida para a discussão de outros assuntos actuais e polémicos 
na sociedade.  
 
 
 
 
 
 
C4.1. Análise e discussão de questões societais actuais confrontando argumentos pró e 
contra (recorrendo a actividades de role-play, ensaios argumentativos, debates, …) 
 
 
 
- desenvolver ideias e propor soluções para a resolução de problemas. (p. 200) 
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Parâmetro C5 – Relaciona a Ciência e a Tecnologia como domínios em constante evolução e 
interdependentes (a Ciência potencia o desenvolvimento tecnológico e este possibilita a 
produção científica). 
 
Quadro 3. 8 – Representação do Parâmetro 5, Indicador 1, da Dimensão Ciência 
 
 
Este indicador está presente numa competência específica da área das Ciências Físicas e 
Naturais.  
 
 
3.3.2 - Dimensão Tecnologia 
 
Parâmetro T1 – Relaciona a Ciência e a Tecnologia como domínios em constante evolução e 
interdependentes (a Ciência potencia o desenvolvimento tecnológico e este possibilita a 
produção científica) 
 
Quadro 3.9 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 1, da Dimensão Tecnologia 
 
 
Este indicador está presente em competências das áreas de Estudo do Meio e Ciências 
Físicas e Naturais. Na Educação Tecnológica não há qualquer referência.  
 
 
 
 
 
C5.1. Explicitação da relação recíproca entre Ciência e Tecnologia 
 
 
- reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na observação de fenómenos (p. 136) [C+T] 
 
T1.1. Explicitação da relação recíproca entre Ciência e Tecnologia 
 
 
- reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações da sua utilização na evolução da 
sociedade. (p. 83) [T+S] 
- reconhecimento da importância da ciência e da tecnologia na observação de fenómenos. (p. 136) [C+T] 
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Parâmetro T2 – Contempla situações / problemáticas de carácter tecnológico  
 
Quadro 3.10 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 1, da Dimensão Tecnologia 
 
 
Na área do Estudo do Meio, não há referência a impactes do desenvolvimento tecnológico. 
Nas Ciências Físicas e Naturais, para além da competência citada, na parte introdutória defende-se 
que os alunos deverão ser capazes de “questionar o comportamento humano perante o mundo, 
bem como o impacto da Ciência e da Tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura em geral” 
(p. 129). 
 
 
T2.1. Análise de impactes do desenvolvimento tecnológico 
 
 
- reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas actividades humanas. (p. 141) [T+S] 
- desenvolver a sensibilidade para observar e entender alguns efeitos produzidos pela tecnologia na 
sociedade e no ambiente. (p. 195) [T+S+A] 
- conhecer as principais actividades tecnológicas, as profissões e algumas das características dos seus 
trabalhos. (p. 209) 
 
 
T2.2. Referência a instrumentos e técnicas utilizados em processos tecnológicos 
 
 
- realização de registos e de medições simples, utilizando instrumentos e unidades adequados. (p. 83/138) 
[C+T] 
- realizar medições simples. (p. 209) [C+T] 
- concebe e constrói instrumentos simples, utilizando o conhecimento das propriedades elementares de 
alguns materiais, substâncias e objectos. (p. 84) [C+T] 
- identificar as principais acções a realizar e os recursos necessários para a construção de um objecto 
simples. (p. 200) [C+T] 
- construir pequenas estruturas através de meios e processos técnicos muito simples (tubos de papel, perfis 
de cartolina ou cartão, utilização de embalagens, etc.). (p. 201) 
- ensaiar e experimentar a resistência de pequenas estruturas concebidas com essa finalidade. (p. 201) 
- realizar a construção de objectos simples utilizando processos e técnicas elementares. (p. 209) 
- utilização de alguns processos de orientação como forma de se localizar e deslocar na terra. (p. 136) 
- compreender actividades tecnológicas simples e saberes técnicos de acordo com a sua idade e 
maturidade. (p. 195) 
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Quadro 3.11 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 2, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 Este indicador é referenciado nas três áreas disciplinares relacionadas com as Ciências 
Naturais e baseia-se na utilização de instrumentos adequados para a realização de medições e 
registos, na utilização de recursos para a construção de objectos simples, podendo ser citadas 
algumas das técnicas utilizadas e na identificação de utensílios, instrumentos com determinadas 
características em ambientes familiares (casa, escola, espaços públicos).  
 
 
Parâmetro T3 – Promove o conhecimento de materiais, de objectos e de processos 
tecnológicos  
 
Quadro 3.12 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 1, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 Este indicador apenas está explícito numa competência específica da área das Ciências 
Físicas e Naturais. Nas restantes áreas não há qualquer alusão. 
 
 
Quadro 3.13 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 2, da Dimensão Tecnologia 
- identificar os elementos técnicos do comando, regulação e controlo de sistemas técnicos do quotidiano 
(em ambiente doméstico, na escola ou em espaços sociais). (p. 205) 
 
T3.1. Distinção entre tecnologia e técnica nos processos de fabricação   
 
 
- reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na obtenção e transformação dos recursos. (p. 
141). 
 
 
T3.2. Referência a materiais utilizados durante um processo tecnológico e suas fontes 
 
 
 
- predispor-se para compreender que a maioria dos materiais é comercializada após sucessivas fases de 
preparação, e não como se encontra na Natureza. (p. 207) 
 
- distinguir materiais naturais de materiais artificiais. (p. 207) [C+T] 
 
- identificar diversos materiais aplicados na construção de artefactos do quotidiano (um edifício, uma ponte, 
um automóvel, uma bicicleta, um lápis, um brinquedo, etc.). (p. 207) 
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Este indicador apenas é contemplado na Educação Tecnológica. Contudo, nas Ciências 
Físicas e Naturais, no tema “Sustentabilidade na Terra”, é sugerido que como actividade “os alunos 
poderão recolher informação acerca dos diversos materiais usados na construção civil e, 
posteriormente investigar as propriedades e a origem desses materiais, levando-os a distinguir entre 
recursos naturais e transformados” (p. 142). 
 
 
Quadro 3.14 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 3, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 
 Todas as áreas disciplinares analisadas enumeram competências que explicitam este 
indicador. Nas Ciências Físicas e Naturais, o tema “Sustentabilidade na Terra” reforça “que os 
alunos identifiquem objectos tecnológicos utilizados nas suas casas (tesouras, fogão, torradeira, 
frigorifico, televisão, telefone) e em diferentes actividades humanas (agricultura, medicina, 
transportes)” (p. 142). 
 
 
 
 
T3.3. Relação entre diferentes materiais e objectos de acordo com as características e 
funções destes 
 
 
- conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os com a sua utilização em casa e em 
actividades económicas. (p. 83/141) [T+S] 
- relacionar objectos, ferramentas e actividades com as profissões identificadas. (p. 195) 
- distinguir alguns materiais utilizados na protecção dos objectos de consumo diário. (p. 197) 
- reconhecer os materiais de que são feitos os objectos. (p. 198) 
- conhecer as características e princípios de utilização de materiais condutores e materiais isolantes. (p. 204) 
[C+T] 
- enumerar objectos eléctricos utilizados no quotidiano das pessoas. (p. 204) 
- reconhecer e identificar, no espaço público, objectos que funcionam com electricidade. (p. 204) 
 
 
T3.4. Descrição de objectos do quotidiano e identificação de características a partir da 
observação e manuseamento 
 
 
- reconhecimento de representações diversas da Terra, utilizando imagens de satélite, fotografias aéreas, 
globos e mapas. (p. 82) [C+T] 
- descrever alguns objectos e sistemas simples que fazem parte do mundo tecnológico e tentar compreender 
a sua relação com as necessidades do homem. (p. 197) [C+T+S] 
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Quadro 3.15 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 4, da Dimensão Tecnologia 
 
 
Este indicador é considerado sobretudo na Educação Tecnológica que através da 
observação, montagem e desmontagem de objectos do dia-a-dia, especifica algumas das suas 
características. A competência definida “identificar actos de comando em sistemas técnicos 
comuns” (p. 205) deve estar inserida neste indicador porque para se identificar qualquer acto de 
comando é necessário o seu manuseamento. Não é possível identificar esta característica num 
objecto se não se mexer nele, usar, experimentar.  
Na área das Ciências Físicas e Naturais é referido que a “observação de alguns objectos 
simples de uso corrente é um aspecto a considerar para ajudar os alunos a perceberem como 
funcionam, incentivando-os a realizar actividades com pilhas e lâmpadas, com ímanes e com 
máquinas simples (balança, tesoura, quebra-nozes, roldanas…).” (p. 145). 
 
 
 
Quadro 3.16 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 5, da Dimensão Tecnologia 
 
 
- desmontar e montar objectos simples. (p. 198)  
- descrever oralmente um objecto do seu envolvimento, a partir da observação directa (p. 198) [C+T] 
- ler e interpretar esquemas gráficos elementares de montagem de objectos (brinquedos, modelos reduzidos, 
etc.). (p. 200) [C+T] 
- montar e desmontar as partes fixas e as partes móveis em objectos do mundo próximo. (p. 202) 
- desmontar e montar objectos eléctricos simples (lanternas, brinquedos, etc.). (p. 204) 
- identificar actos de comando em sistemas técnicos comuns. (p. 205) 
- identificar estruturas nas “coisas naturais” (o tronco da árvore, o esqueleto dos homens e animais, etc.) e 
nos artefactos construídos pelo homem (pontes, andaimes, edifícios, gruas, pernas de uma mesa ou cadeira, 
etc.). (p. 201) [C+T]  
 
T3.5. Comparação de diferentes objectos tendo em conta os processos tecnológicos 
envolvidos na sua produção 
 
- Analisar e comparar objectos de uso diário, antigos e contemporâneos (p. 197) 
- reconhecer e identificar a presença de estruturas resistentes no meio próximo (p. 201) 
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 Este indicador não se encontra referido explicitamente nas três áreas disciplinares 
analisadas. Porém, as competências citadas, pertencentes à área da Educação Tecnológica 
poderão ser um ponto de partida para a abordagem deste tópico.  
 
 O indicador T3.6 - Interpretação o ciclo de vida de um objecto, com referência aos materiais 
recicláveis não está explícito em nenhuma das áreas analisadas. Contudo, nas Ciências Físicas e 
Naturais, no tema “Sustentabilidade na Terra”, é sugerido que os alunos investiguem e proponham 
soluções de intervenção para melhorar alguns problemas detectados ao seu redor. E uma das 
soluções apresentadas é a recolha selectiva, a reutilização e reciclagem dos lixos. A partir disto, o 
professor poderia realizar actividades relacionadas com o ciclo de vida de um objecto, por exemplo, 
uma folha de papel ou uma lata de refrigerante. 
 
 
Quadro 3.17 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 7, da Dimensão Tecnologia 
 
 
Das áreas analisadas, apenas a Educação Tecnológica refere explicitamente este indicador.  
 
 
 
 
 
3.3.3 - Dimensão Sociedade 
 
 
 
Parâmetro S1 – Referem situações em que a Ciência e a Tecnologia influenciaram mudanças 
sociais 
 
 
 
S1.1. Identificação de mudanças nas condições de vida das pessoas (mudança de hábitos, 
criação de novas necessidades) devido ao desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
 
 
- reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações da sua utilização na evolução da 
sociedade. (p. 83) [T+S] 
 
- conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os com a sua utilização em casa e em 
actividades económicas. (p. 83/141) [T+S] 
 
- identificar algumas profissões do mundo contemporâneo. (p. 195) 
 
T3.7. Identificação de regras de segurança a ter durante um processo tecnológico 
 
 
 
- predispor-se a valorizar as precauções de segurança nos processos de fabricação. (p. 209) 
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- descrever alguns objectos e sistemas simples que fazem parte do mundo tecnológico e tentar compreender 
a sua relação as necessidades do homem. (p. 197) [C+T+S] 
- observar o meio social envolvente, identificando situações ou problemas que afectam a vida diária das 
pessoas. (p. 200) 
 
 
 
Quadro 3.18 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 1, da Dimensão Sociedade 
 
 
Este indicador está explícito em todas as áreas disciplinares analisadas. Nas Ciências 
Físicas e Naturais, no tema “Viver Melhor na Terra” é ainda referido que a “biotecnologia, área 
relevante na sociedade científica e tecnológica em que vivemos, será um conhecimento essencial 
para a qualidade de vida” (p. 143), e nas competências que os alunos deverão desenvolver até ao 
final do ensino básico: “compreensão de como a Ciência e a Tecnologia têm contribuído para a 
melhoria da qualidade de vida” (p. 144). 
 
 
S1.2. Exemplificação de hábitos da população em função da tecnologia disponível em cada 
época e contexto (comparar a mesma população em diferentes períodos históricos) 
 
- compreensão da intervenção humana actual em comparação com épocas históricas diferentes. (p. 83)  
- reconhece as mudanças e transformações no homem e na sociedade e através desse conhecimento 
interpreta e compreende diferentes momentos históricos. (p. 84) 
- reconhecimento da utilização dos recursos (existentes na Terra) nas diversas actividades humanas. (p. 141) 
[T+S] 
- utilizar materiais reciclados e reciclar outros (papéis, cartões). (p. 197) 
- realizar um inventário de mecanismos (técnico/ tecnológicos) presentes na vida diária. (p. 202) 
  
 
Quadro 3.19 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 2, da Dimensão Sociedade 
 
 
 Este indicador está explícito nas competências enumeradas nas três áreas disciplinares 
analisadas.  
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S1.3. Comparação de estilos de vida das populações em função do acesso a bens e serviços 
(comparar, na mesma época, pessoas de diferentes espaços geográficos) 
 
- identifica alguns objectos e recursos tecnológicos, reconhece a sua importância na satisfação de 
determinadas necessidades humanas e adopta uma postura favorável ao seu desenvolvimento. (p. 84)   
- relacionar os objectos de uso diário com as funções a que se destinam. (p. 198) 
  
Quadro 3.20 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 3, da Dimensão Sociedade 
 
 
Este indicador está explícito nas competências definidas para as áreas de Estudo do Meio e 
Educação Tecnológica. Nas Ciências Físicas e Naturais não há qualquer referência.  
 
 
S1.4. Referência aos estádios de desenvolvimento de vida humana 
 
- conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento e envelhecimento, 
relacionando-as com os principais estádios do ciclo de vida humana (p. 83/145) 
 
Quadro 3.21 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 4, da Dimensão Sociedade 
 
 
 
 Este indicador está explícito nas áreas de Estudo do Meio e Ciências Físicas e Naturais. Na 
área da Educação Tecnológica não há qualquer referência.  
 O parâmetro S2 – Refere situações em que a Sociedade influenciou o 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia, cujo indicador é “Exemplificação de casos, 
históricos ou actuais, para os quais foi necessário investigar uma nova solução (novas doenças, 
novos equipamentos, …) (S2.1), não é explícito em nenhuma das áreas analisadas. Contudo, numa 
das competências definidas para ser desenvolvida ao longo do Ensino Básico na área das Ciências 
Físicas e Naturais, são referidas duas temáticas que poderão servir de exemplo e ser ponto de 
partida para a abordagem deste tópico já no 1º Ciclo: “Compreensão do modo como a sociedade 
pode condicionar, e tem condicionado, o rumo dos avanços científicos e tecnológicos na área da 
saúde e segurança global” (p. 144). 
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Parâmetro S3 - Proporciona a discussão de temas polémicos relacionados com o 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
 
S3.1. Discussão de impactes sociais das descobertas científicas e das inovações 
tecnológicas (questões éticas, desigualdades sócio-culturais, resolução de uns problemas e 
criação de outros) 
 
- discussão sobre a importância de procurar soluções individuais e colectivas visando a qualidade de vida. (p. 
83/ 145) 
- reconhecimento de que a sobrevivência e o bem estar humano dependem de hábitos individuais de 
alimentação equilibrada, de higiene e de actividade física, e de regras de segurança e de prevenção. (p. 
83/145) 
- desenvolver a sensibilidade para observar e entender alguns efeitos produzidos pela tecnologia na 
sociedade e ambiente. (p. 195) [S+T+A] 
- procurar descobrir algumas razões que levam a sociedade a aperfeiçoar e a criar novas tecnologias. (p. 
195) 
  
Quadro 3.22 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 1, da Dimensão Sociedade 
 
 
Este indicador é explícito em todas as áreas disciplinares. Contudo, nas Ciências Físicas e 
Naturais, nas competências definidas a serem desenvolvidas pelos alunos ao longo de todo o 
ensino básico é referida a importância “de uma análise crítica face às questões éticas de algumas 
das aplicações científicas e tecnológicas” e o modo “como a sociedade pode condicionar, e tem 
condicionado, o rumo dos avanços científicos e tecnológicos na área da saúde e segurança global” 
(p. 143-144). Na área da Educação Tecnológica é referenciado como experiência educativa o 
debate e avaliação dos “efeitos sociais e ambientais da actividade técnica na sociedade” (p. 211). 
 
 
 O parâmetro S4 – Promove uma educação para a cidadania e para a sustentabilidade, 
tendo em conta as dimensões científico-tecnológicas (tomada de decisões que possam 
conduzir a situações mais equilibradas), está representado por três indicadores. Apesar de não 
haver competências específicas no Currículo Nacional que indiquem explicitamente a presença 
destes indicadores, há excertos que poderão servir como pontos de partida para a abordagem 
destas temáticas.  
 Assim, o indicador S4.1 – Análise de documentos, notícias recolhidas dos meios de 
comunicação sobre temáticas relevantes do ponto de vista da sustentabilidade, poderá ser 
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enquadrado na parte introdutória do Estudo do Meio, onde é referido a “pesquisa e selecção de 
informação; utilização e consulta em dicionários, enciclopédias, manuais e Internet” (p. 77). E nas 
Ciências Físicas e Naturais, aquando da exemplificação de exploração do projecto “A água no meu 
concelho”, é citada uma das fases da elaboração do projecto: “pesquisa, selecção e organização de 
informação de modo a compreender as diferentes vertentes da situação problemática (recurso a 
múltiplas fontes de informação – jornais, livros, inscrições locais em monumentos, habitantes da 
região, responsáveis autárquicos, Internet)” (p. 131), que poderá ser enquadrada neste indicador. 
Também nas experiências de aprendizagem, é sugerido a análise e crítica de “notícias de jornais e 
televisão, aplicando conhecimentos científicos na abordagem de situações de vida quotidiana” (p. 
132).  
 O indicador S4.2 – Debate de questões problemáticas actuais relacionadas com a cidadania 
e a sustentabilidade, poderá ser enquadrado nas Ciências Físicas e Naturais quando é referenciado 
que é importante para a literacia científica dos alunos no final do ensino básico a realização de 
debates sobre temas polémicos e actuais (p. 132) e “a vivência de situações de debate que 
permitam o desenvolvimento das capacidades de exposição de ideias, defesa e argumentação (…)” 
(p. 133). Pensa-se que com base nestas citações, temáticas como a cidadania e a sustentabilidade 
têm cabimento e poderão ser tema de discussão. 
 O indicador S4.3 – Organização de campanhas de sensibilização sobre estas temáticas, 
apesar de não estar explícito, encontra-se abordado nas Ciências Físicas e Naturais, quando os 
autores sugerem que os alunos proponham “soluções de intervenção ao seu alcance para melhorar 
os problemas detectados”. E um dos exemplos referidos são “campanhas de sensibilização dirigidas 
aos colegas, à população local e às entidades responsáveis…” (p. 142).  
 
 
3.3.4 - Dimensão Ambiente 
 
Parâmetro A1 – Incentiva o desenvolvimento de uma consciência ecológica  
A1.1. Identificação de problemas ambientais e actuais e discussão de formas de prevenção 
 
- Analisa criticamente algumas manifestações de intervenção humana no meio e adopta um comportamento 
de defesa e conservação do património cultural próximo e de recuperação do equilíbrio ecológico. (p. 84)   
 
Quadro 3.23 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 1, da Dimensão Ambiente 
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 Apenas na área de Estudo do Meio há referência explícita à análise de problemas 
ambientais actuais e discussão de possíveis formas de prevenção. Porém, nas Ciências Físicas e 
Naturais, no tema “Sustentabilidade na Terra” é defendido que os alunos devem tomar “consciência 
da importância de actuar ao nível do sistema Terra, de forma a não provocar desequilíbrios, 
contribuindo para uma gestão regrada dos recursos existentes” (p. 140). 
 
 
A1.2. Referência a algumas implicações da actividade humana no Ambiente  
(esgotamento de recursos naturais, desequilíbrios ecológicos, poluição do Planeta Terra,  
consumo energético, …) 
 
- reconhecimento da utilização dos recursos nas diversas actividades humanas e como os desequilíbrios 
podem levar ao seu esgotamento, à extinção das espécies e à destruição do ambiente. (p. 83) 
- reconhecimento que os desequilíbrios podem levar ao esgotamento dos recursos, à extinção das espécies 
e à destruição do ambiente. (p. 141) 
- reconhecer a importância de desperdiçar bens essenciais (p. 197) 
 
Quadro 3.24 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 2, da Dimensão Ambiente 
 
 
 Apesar desta preocupação com o Ambiente ser explícita em todas as áreas disciplinares 
analisadas, as Ciências Físicas e Naturais definem como competências específicas a serem 
desenvolvidas ao longo de todo o ensino básico o “reconhecimento que a intervenção humana na 
Terra afecta os indivíduos, a sociedade e o ambiente (…)” e a “compreensão das consequências 
que a utilização dos recursos existentes na Terra tem para os indivíduos, a sociedade e o ambiente” 
(p. 140). 
 
 
Parâmetro A2 – Contempla situações em que o desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
influenciaram alterações ambientais  
 
A2.1. Discussão de efeitos produzidos sobre o ambiente resultantes do desenvolvimento 
tecnológico 
 
- desenvolver a sensibilidade para observar e entender alguns efeitos produzidos pela tecnologia na 
sociedade e ambiente. (p. 195)  [T+S+A] 
 
Quadro 3.25 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 1, da Dimensão Ambiente 
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 Apenas na Educação Tecnológica há referência explícita a este indicador.  
 
 
 
3.4 – Aplicação do Instrumento de Análise ao Programa de Estudo do Meio do 1º CEB 
 
O Instrumento de Análise construído foi também aplicado ao Programa do 1º Ciclo do 
Ensino Básico. O programa proposto para o 1º CEB está em vigor desde 1990. No entanto, já foram 
publicadas pelo Departamento de Educação Básica algumas versões actualizadas (1998 e 2000). 
Em 2004 foi publicado o documento “Organização Curricular e Programas, Ensino Básico – 1º Ciclo” 
(4ª edição) que apesar de manter a estrutura base do programa original, contempla também as 
orientações para as novas áreas curriculares (área de projecto, estudo acompanhado, formação 
cívica, de acordo com o preconizado com o decreto-lei 6/2001) e especifica mais 
pormenorizadamente alguns dos objectivos gerais do Ensino Básico.  
 Assim, por ser um documento mais recente e disponibilizar mais informação, optou-se por 
escolher este documento para a aplicação do Instrumento de Análise, na área de Estudo do Meio.  
 A área de Estudo do Meio, está estruturada em três componentes: 
 - princípios orientadores; 
 - objectivos gerais; 
 - blocos de aprendizagem. 
 Visto que esta área curricular engloba conteúdos de várias áreas disciplinares (Ciências, 
História, Geografia), dos objectivos gerais apresentados foram seleccionados os que diziam respeito 
apenas à área das Ciências Naturais. 
 Cada bloco de aprendizagem inclui uma nota introdutória, as temáticas divididas por cada 
ano de escolaridade e os respectivos objectivos a serem atingidos. Aqui também foram 
seleccionados os temas e os objectivos relacionados apenas com a área das Ciências.  
 O Estudo do Meio encontra-se dividido em seis blocos de aprendizagem: 
 Bloco 1 – À descoberta de si mesmo; 
 Bloco 2 – À descoberta dos outros e das instituições; 
 Bloco 3 – À descoberta do ambiente natural; 
 Bloco 4 – À descoberta das inter-relações entre espaços; 
 Bloco 5 – À descoberta dos materiais e objectos; 
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 Bloco 6 – À descoberta das inter-relações entre a natureza e a sociedade. 
 A aplicação do Instrumento de Análise ao Programa do 1º CEB foi feita em três fases: 
 - leitura da parte introdutória do Programa do 1º CEB e da área de Estudo do Meio e 
selecção dos excertos referentes a cada um dos indicadores enumerados; 
- transcrição e organização em tabelas dos excertos seleccionados em resultado da 
correspondência entre cada um dos indicadores definidos; 
- descrição do conteúdo apresentado no final de cada uma das tabelas.  
À semelhança do que aconteceu durante a aplicação do Instrumento de Análise ao 
Currículo Nacional, também há objectivos que aparecem referenciados em mais do que uma 
dimensão, estando assinalados com as siglas C+T (Ciência e Tecnologia) ou S+A (Sociedade e 
Ambiente), que indicam a dimensão em que podem ser inseridos. Do mesmo modo, também todos 
os objectivos considerados na dimensão Ciência foram incluídos no primeiro parâmetro (privilegia a 
diversidade de temas/problemas a abordar) e indicador (organização do currículo/programa 
segundo lógicas temáticas abrangentes), de modo a que não fossem omitidos temas. Também por 
questões de organização, no Parâmetro C.1.1 optou-se por referir apenas os temas presentes no 
programa e não transcrever os objectivos. Nos restantes parâmetros, todos os objectivos foram 
transcritos com os anos de escolaridade a que pertencem para facilitar a sua localização no próprio 
programa. 
 
 
3.4.1 - Dimensão Ciência 
 
Parâmetro C1 – Privilegia a diversidade de temas/problemas a abordar  
 
C1.1. Organização do Programa segundo lógicas temáticas abrangentes          
 
• Área de Estudo do Meio: 
- A constituição do seu corpo 
- A saúde do seu corpo 
- A segurança do seu corpo 
- Os Seres Vivos 
- Os Aspectos Físicos do Meio 
- Os Astros 
- Os Meios de Comunicação   
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Quadro 3.26 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 1, da Dimensão Ciência 
 
 
Após a selecção dos conteúdos e objectivos relacionados com as Ciências Naturais, pode-
se dizer que há temáticas que são comuns a vários anos de escolaridade, começando por serem 
trabalhados no 1º ano, estendendo-se, por vezes, até ao 3º ou 4º ano, variando o seu grau de 
aprofundamento: o seu corpo, a saúde e a segurança do seu corpo, os seres vivos, os aspectos 
físicos do meio, experiências com materiais e objectos. Outras temáticas são estudadas durante 
dois anos de escolaridade, como as experiências com a água e o som (estudadas no início e no 
final do 1º ciclo do ensino básico - 1º e 4º anos), os astros (3º e 4º anos) e os meios de 
comunicação (2º e 3º anos). Há ainda temas que são abordados apenas num único ano de 
escolaridade. É o caso das experiências com a luz, os ímanes e de mecânica que são trabalhadas 
no 3º ano e as experiências com electricidade que são no 4º ano de escolaridade.  
 
 
Parâmetro C2 – Releva a importância do trabalho prático na construção do conhecimento  
- As propriedades dos Materiais e Objectos 
- As propriedades da água 
- A propagação do som 
- O ar 
- As propriedades da luz 
- O magnetismo 
- A mecânica 
- A electricidade 
- O manuseamento de materiais e objectos 
 
C2.1. Identificação do problema, recolha de informação, planeamento de uma actividade, 
formulação de hipóteses, identificação de variáveis a controlar e a manipular, definição de 
procedimentos a seguir durante a experimentação, interpretação e análise dos resultados, 
organização dos registos e apresentação/comunicação de resultados. 
 
 
 
 
- registar variações do aspecto, ao longo do ano, de um arbusto ou de uma árvore (2º ano) (p. 116); 
- realizar experiências e observar formas de reprodução das plantas (germinação das sementes, reprodução 
por estaca…) (3º ano) (p. 117); 
- identificar alguns factores do ambiente que condicionam a vida das plantas e dos animais (água, ar, luz, 
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Quadro 3.27 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 1, da Dimensão Ciência 
 
 
 Apesar de não serem contemplados todos os itens deste indicador, pode-se dizer que o 
trabalho prático está presente no programa de Estudo do Meio, através das actividades 
temperatura, solo) – realizar experiências (3º ano) (p. 117); 
- o tempo que faz (registar, de forma elementar e simbólica, as condições atmosféricas diárias) (1º ano) (p. 
115); 
- o tempo que faz (registar as condições atmosféricas diárias) (2º ano) (p. 116); 
- comparar materiais segundo algumas das suas propriedades (flexibilidade, resistência, solubilidade, 
dureza, transparência, combustibilidade …) (2º ano) (p. 124); 
- realizar experiências que conduzem à conservação da capacidade/volume, independentemente da forma 
do objecto (1º ano) (p. 123); 
- verificar experimentalmente o efeito da água nas substâncias (molhar, dissolver, tornar moldável…) (1º 
ano) (p. 123); 
- realizar experiências que permitam constatar o princípio dos vasos comunicantes (construir um repuxo) (4º 
ano) (p. 126); 
- realizar experiências, de transmissão do som através dos sólidos, líquidos e gases (construir um telefone 
de cordel, campainha dentro de um recipiente com água…) (4º ano) (p. 126); 
- experimentar o comportamento de objectos em presença de ar quente e de ar frio (objectos leves sobre 
um calorífero, balões de S. João…) (2º ano) (p. 124); 
- reconhecer, através de experiências, a existência do oxigénio no ar (combustões) (4º ano) (p. 126); 
- reconhecer, através de experiências, a pressão atmosférica (pipetas, conta-gotas, palhinhas de refresco…) 
(4º ano) (p. 126); 
- realizar jogos de luz e sombras chinesas (3º ano) (p. 125); 
- observar e experimentar a reflexão da luz em superfícies polidas (espelhos…) (3º ano) (p. 125); 
- realizar jogos com ímanes (3º ano) (p. 125); 
- realizar experiências com alavancas, quebra-nozes, tesouras… (forças) (3º ano) (p. 125); 
- realizar experiências e construir balanças, baloiços, mobiles… (equilíbrio) (3º ano) (p. 125); 
- realizar experiências com roldanas e rodas dentadas (transmissão do movimento) (3º ano) (p. 125); 
- realizar experiências com molas e elásticos (elasticidade) (3º ano) (p. 125); 
- realizar experiências com pêndulos (movimentos) (3º ano) (p. 125); 
- realizar experiências simples com pilhas, lâmpadas, fios e outros materiais condutores e não condutores 
(4º ano) (p. 126) [C+T] 
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experimentais que vão sendo propostas ao longo dos diferentes anos de escolaridade. De referir 
que o objectivo “comparar materiais segundo algumas das suas propriedades (flexibilidade, 
resistência, solubilidade, dureza, transparência, combustibilidade …)” (2º ano) (p. 124) foi incluído 
neste indicador porque apesar de não ser mencionado explicitamente, estas características poderão 
ser exploradas através do trabalho prático. Os objectivos “realizar jogos de luz e sombras chinesas” 
e “realizar jogos com ímanes” (3º ano) (p. 125) foram incluídos neste indicadore porque, neste caso, 
do mesmo modo que se fala em “jogos de luz” ou “jogos com ímanes” poderia-se falar em 
actividades experimentais com luz e com ímanes. E assim, estes objectivos poderiam ser incluídos 
neste indicador.   
Para além dos objectivos transcritos na tabela, há ainda outras indicações que poderão ser 
tidas em conta. Num dos objectivos gerais do 1º Ciclo do Ensino Básico, “utilizar alguns processos 
simples de conhecimento da realidade envolvente (observar, descrever, formular questões e 
problemas, avançar possíveis respostas, ensaiar, verificar), assumindo uma atitude de permanente 
pesquisa e experimentação” (p. 103) são contemplados alguns dos itens essenciais no trabalho 
prático. Esta posição é ainda reforçada na página 123, na introdução do bloco 5 – À Descoberta dos 
Materiais e Objectos, com o qual se pretende que os alunos possam desenvolver “uma atitude de 
permanente experimentação com tudo o que isso implica: observação, introdução de modificações, 
apreciação dos efeitos e resultados, conclusões”.  
 
O parâmetro C3 - Contempla questões relativas à natureza do conhecimento científico, 
representado por três indicadores: C3.1 – Apresentação de dados relacionados com a história da 
Ciência e/ou visões sobre o conhecimento científico ao longo dos tempos, C3.2 – Apresentação do 
conhecimento de uma forma não dogmática e C3.3 – Análise do papel/trabalho/função social do 
cientista, não estão explícitos no Programa de Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
 
O parâmetro C4 – Promove a clarificação de temas através do debate de assuntos 
científicos e tecnológicos enfatizando a dimensão científica dos mesmos, cujo indicador é 
Análise e discussão de temáticas societais actuais confrontando argumentos pró e contra 
(recorrendo a actividades de role-play, ensaios argumentativos, debates, …) (C.4.1) não está 
explícito no Programa de Estudo do Meio do 1º CEB. No entanto, é referenciado como objectivo 
geral do Ensino Básico “garantir a aquisição e estruturação de conhecimentos básicos sobre a 
natureza, a sociedade e a cultura e desenvolver a interpretação e a análise crítica dos fenómenos 
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naturais, sociais e culturais” (p. 14). Nesta análise crítica de fenómenos naturais, sociais e culturais 
poderão ser incluídas várias temáticas actuais e serem discutidas recorrendo a algumas das 
estratégias referenciadas neste indicador.  
 
O parâmetro C5 - Relaciona a Ciência e a Tecnologia como domínios em constante 
evolução e interdependentes (a Ciência potencia o desenvolvimento tecnológico e este 
possibilita a produção científica), que tem como indicador a Explicitação da relação recíproca 
entre Ciência e Tecnologia (C.5.1) não está explícito no Programa de Estudo do Meio do 1º Ciclo do 
Ensino Básico. 
 
 
3.4.2 - Dimensão Tecnologia 
 
O parâmetro T1 – Relaciona a Ciência e a Tecnologia como domínios em constante 
evolução e interdependentes (a Ciência potencia o desenvolvimento tecnológico e este 
possibilita a produção científica) e o indicador T1.1 – Explicitação da relação recíproca entre 
Ciência e Tecnologia não está explícito no Programa de Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino 
Básico. 
 
  
Parâmetro T2 – Contempla situações / problemáticas de carácter tecnológico  
 
Quadro 3.28 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 1, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 Estes objectivos foram incluídos neste indicador porque os produtos químicos usados na 
agricultura ou algumas das formas de poluição sonora existem devido ao desenvolvimento 
tecnológico, o que acarreta efeitos para o Homem e Ambiente. Deste modo, os perigos decorrentes 
 
T2.1. Análise de impactes do desenvolvimento tecnológico 
 
 
- identificar alguns perigos para o homem e para o ambiente resultantes do uso de produtos químicos na 
agricultura (cuidados a ter com o uso de pesticidas, herbicidas, adubos químicos…) (3º ano) (p. 127)  [T+A] 
- reconhecer algumas formas de poluição sonora (fábricas, automóveis, motos…): identificar alguns efeitos 
prejudiciais do ruído. (4º ano) (p. 131) [T+A] 
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da utilização destes produtos e os efeitos do ruído poderão ser considerados como um impacte do 
desenvolvimento tecnológico.  
 
 
 
Quadro 3.29 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 2, da Dimensão Tecnologia 
 
 
Este indicador é referenciado no Programa de Estudo do Meio do 1º CEB e baseia-se na 
alusão a algumas das técnicas usadas tradicionalmente em comparação com as actuais e mais 
modernas.  
 
 
Parâmetro T3 – Promove o conhecimento de materiais, de objectos e de processos 
tecnológicos  
  
Quadro 3.30 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 1, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 
T2.2. Referência a instrumentos e técnicas utilizados em processos tecnológicos  
 
 
- investigar algumas técnicas tradicionais e modernas e instrumentos que lhe estão associados (lavra-
arado/tractor, rega/picota, nora/aspersão, …) (3º ano) (p. 127); 
- fazer o levantamento de algumas técnicas utilizadas pelo homem para superar dificuldades originadas por 
factores naturais (estufas, rega, socalcos, adubação…) (3º ano) (p. 127); 
- relacionar algumas actividades com a criação de gado (pastorícia, tosquia…) (3º ano) (p. 128); 
- relacionar algumas actividades com a exploração florestal (serrações, descorticagem…) (3º ano) (p. 128); 
- reconhecer formas de criação de peixes em cativeiro (viveiros de trutas, achigãs…) (3º ano) (p. 128); 
- fazer o levantamento de algumas técnicas de pesca (tipo de barcos, de redes…) (3º ano) (p. 128); 
- fazer o levantamento de outras actividades ligadas aos meios aquáticos (extracção de sal, apanha de 
algas) (3º ano) (p. 129) 
 
T3.1. Distinção entre tecnologia e técnica nos processos de fabricação   
 
 
- distinguir entre exploração pecuária familiar e industrial (número de animais, como vivem e se alimentam, 
cuidados sanitários, …) (3º ano) (p. 128) 
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Apesar de no Programa de Estudo do Meio não aparecer claramente a distinção entre 
técnica e tecnologia, pensa-se que este objectivo poderá ser ponto de partida para fazer essa 
clarificação.  
 
 
Quadro 3.31 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 2, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 Estes objectivos foram inseridos neste indicador pois a agricultura, a pecuária, a floresta, a 
pesca, a exploração mineral poderão ser consideradas fontes de matérias-primas a serem utilizadas 
num processo tecnológico. Do mesmo modo, a energia e a mão-de-obra também poderão ser 
encaradas como um material essencial neste processo.  
 
 
 
 
T3.2. Referência a materiais utilizados durante um processo tecnológico e suas fontes 
 
 
- identificar a sua origem (natural/artificial) (2º ano) (p. 124) [C+T] 
- contactar, observar e descrever diferentes locais de comércio (supermercados, mercearia, sapataria, praça, 
feira…): - como se transportam os produtos; - como se conservam os produtos alimentares; - como se 
vendem (condições de armazenamento e manuseamento); - reconhecer menções obrigatórias nos produtos 
(composição, validade, modo de emprego…) (3º ano) (p. 121); 
- reconhecer a agricultura como fonte de matérias-primas (trigo/farinha, tomate/concentrado, uvas/vinho…) 
(3º ano) (p. 127); 
- reconhecer a criação de gado como fonte de matérias-primas (lacticínios, salsicharia, cortumes…) (3º ano) 
(p. 128); 
- reconhecer a floresta como fonte de matérias-primas (madeira, resina, cortiça…) (3º ano) (p. 128); 
- reconhecer a pesca como fonte de matérias-primas (conservas, farinha de peixe…) (3º ano) (p. 128); 
- reconhecer formas de comercialização e conservação do pescado (lotas, redes de frio,…) (3º ano) (p. 128); 
- reconhecer a exploração mineral como fonte de matérias-primas (construção, indústria…) (3º ano) (p. 129); 
- identificar algumas matérias-primas usadas nessas indústrias (de onde vêm, como vêm…) (indústrias 
existentes no meio local) (3º ano) (p. 129); 
- identificar fontes de energia utilizadas na sua transformação (3º ano) (p. 129); 
- identificar a mão-de-obra e observar a maquinaria utilizada (3º ano) (p. 129); 
- identificar para onde vão e como vão os produtos finais (3º ano) (p. 129).  
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Quadro 3.32 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 3, da Dimensão Tecnologia 
  
 
Os objectivos transcritos poderão ser inseridos neste indicador desde que aquando do 
estudo das temáticas dos transportes e das comunicações se faça referência, por exemplo, ao tipo 
de material que é usado actualmente em determinado meio de transporte e não noutro (ex: ferro 
usado nas linhas dos comboios). Poder-se-á também fazer referência ao material que começou por 
ser utilizado quando se fizeram os primeiros modelos de determinado meio de transporte e o que é 
usado nos dias de hoje.  
 
 
 
T3.3. Relação entre diferentes materiais e objectos de acordo com as características e 
funções destes 
 
 
- investigar sobre a evolução dos transportes (3º ano) (p. 121) [C+T] 
- investigar sobre a evolução das comunicações (pessoais e sociais) (3º ano) (p. 121) [C+T] 
- realizar experiências simples com pilhas, lâmpadas, fios e outros materiais condutores e não condutores (4º 
ano) (p. 126) [C+T] 
 
T3.4. Descrição de objectos do quotidiano e identificação de características a partir da 
observação e manuseamento 
 
 
- constatar a forma da Terra através de fotografias, ilustrações … (4º ano) (p. 118) [C+T] 
- observar num modelo o sistema solar (4º ano) (p. 118) [C+T] 
- manusear objectos em situações concretas (tesoura, martelo, sacho, máquina de escrever, gravador, lupa, 
agrafador, furador…): - conhecer e aplicar alguns cuidados a ter na sua utilização e conservação (1º ano) (p. 
124); 
- manusear objectos em situações concretas (tesoura, martelo, sacho, máquina de escrever, gravador, lupa, 
agrafador, furador…): - reconhecer a sua utilidade; - conhecer e aplicar alguns cuidados a ter na sua 
utilização (2º ano) (p. 124); 
- manusear objectos em situações concretas (tesoura, martelo, sacho, serrote, máquina fotográfica e de 
escrever, gravador, retroprojector, projector de diapositivos, lupa, bússola, microscópio…): - conhecer e 
aplicar alguns cuidados na sua utilização e conservação; - reconhecer a importância da leitura das instruções 
e/ou normas de utilização (3º ano) (p. 125); 
- manusear objectos em situações concretas (tesoura, martelo, sacho, serrote, máquina fotográfica e de 
escrever, gravador, retroprojector, projector de diapositivos, lupa, bússola, microscópio…): - conhecer e 
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Quadro 3.33 – Representação do Parâmetro 3, Indicador 4, da Dimensão Tecnologia 
 
 
 Este indicador é considerado no Programa de Estudo do Meio do 1º CEB, que através do 
manuseamento de objectos que estão à disposição das crianças, estas poderão explorar as suas 
características e quais os cuidados que deverão ter durante a sua utilização.  
 
 Os indicadores T3.5 – Comparação de diferentes objectos tendo em conta os processos 
tecnológicos envolvidos na sua produção, T3.6 – Interpretação do ciclo de vida de um objecto, com 
referência aos materiais recicláveis e T3.7 – Identificação de regras de segurança a ter durante um 
processo tecnológico não estão explícitos no Programa de Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino 
Básico.  
 
 
3.4.3 - Dimensão Sociedade 
 
Parâmetro S1 – Refere situações em que a Ciência e a Tecnologia influenciaram mudanças 
sociais 
 
S1.1. Identificação de mudanças nas condições de vida das pessoas (mudança de hábitos, 
criação de novas necessidades) devido ao desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
 
- reconhecer a importância e a necessidade do saneamento básico e do abastecimento de água  (3º ano) (p. 
130). 
 
Quadro 3.34 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 1, da Dimensão Sociedade 
  
 
Este indicador apenas está explícito num dos objectivos do 3º ano de escolaridade. 
Contudo, um dos objectivos gerais citados para o 1º CEB, refere a importância de “identificar 
problemas concretos relativos ao seu meio e colaborar em acções ligadas à melhoria do seu quadro 
de vida” (p. 103). Pensa-se que este objectivo poderá ser um ponto de partida para o 
aplicar alguns cuidados na utilização e conservação (4º ano) (p. 126); 
- reconhecer a importância da leitura das instruções e/ou normas de utilização (4º ano) (p. 126) [C+T]; 
- reconhecer outras construções (pontes, estradas, portos, caminhos-de-ferro, barragens…) (3º ano) (p. 130). 
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reconhecimento de mudanças nas condições de vidas das pessoas, dando exemplos e explicando 
em que medida estas modificações contribuíram para a melhoria, ou não, da vida das populações. 
 
 Os indicadores S1.2 – Exemplificação de hábitos da população em função da tecnologia 
disponível em cada época e contexto (comparar a mesma população em diferentes períodos 
históricos), S1.3 – Comparação de estilos de vida das populações em função do acesso a bens e 
serviços (comparar na mesma época, pessoas de diferentes espaços geográficos) e S1.4 – 
Referência aos estádios de desenvolvimento de vida humana não estão explícitos no Programa de 
Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
 
 O parâmetro S2 - Refere situações em que a Sociedade influenciou o desenvolvimento 
da Ciência e da Tecnologia, que tem como indicador a Exemplificação de casos, históricos ou 
actuais, para os quais foi necessário investigar uma nova solução (novas doenças, novos 
equipamentos, …) (S.2.1), o parâmetro S3 - Proporciona a discussão de temas polémicos 
relacionados com o desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia, com o indicador Discussão 
de impactes sociais das descobertas científicas e das inovações tecnológicas (questões éticas, 
desigualdades sócio-culturais, resolução de uns problemas e criação de outros) (S3.1) e o 
parâmetro S4 – Promove uma educação para a cidadania e para a sustentabilidade, tendo em 
conta as dimensões científico-tecnológicas (tomada de decisões que possam conduzir a 
situações mais equilibradas), que tem como indicadores a Análise de documentos, notícias 
recolhidas dos meios de comunicação sobre temáticas relevantes do ponto de vista da 
sustentabilidade (S4.1), o Debate de questões problemáticas actuais relacionadas com a cidadania 
e a sustentabilidade (S4.2) e a Organização de campanhas de sensibilização sobre estas temáticas 
(S4.3) também não estão explícitas no Programa de Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
No entanto, na página 15 é referenciado como sendo um objectivo do Ensino Básico, 
“promover o desenvolvimento de atitudes e hábitos de trabalho autónomo e em grupo que 
favoreçam a análise e a participação na discussão de problemas de interesse geral”. Assim sendo, 
pensa-se que temáticas como a cidadania e a sustentabilidade são interessantes e passíveis de 
serem analisadas e discutidas no 1º CEB. Esta citação poderá ser enquadrada no indicador S.4.2 - 
Debate de questões problemáticas actuais relacionadas com a cidadania e a sustentabilidade. 
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3.4.4. - Dimensão Ambiente 
 
Parâmetro A1 – Incentiva o desenvolvimento de uma consciência ecológica  
A1.1. Identificação de problemas ambientais e actuais e discussão de formas de prevenção 
 
- conhecer algumas normas de prevenção de incêndios florestais (3º ano) (p. 128); 
- reconhecer a importância das reservas e parques naturais para a preservação do equilíbrio entre a 
Natureza e a Sociedade  (4º ano) (p. 131); 
- a qualidade do ambiente próximo: -identificar e observar alguns factores que contribuem para a degradação 
do meio próximo (lixeiras, indústrias poluentes, destruição do património histórico…); -enumerar possíveis 
soluções; -identificar e participar em formas de promoção do ambiente (4º ano) (p. 130); 
- a qualidade do ar: -reconhecer os efeitos da poluição atmosférica (efeito de estufa, rarefacção do ozono, 
chuvas ácidas…); -reconhecer a importância das florestas para a qualidade do ar (4º ano) (p. 130). 
 
Quadro 3.35 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 1, da Dimensão Ambiente 
 
 
 Este indicador é abordado apenas nos últimos anos de escolaridade do 1º CEB (3º e 4º 
anos). No entanto, nas partes introdutórias deste documento há citações que poderão ter interesse 
e ser enquadradas neste indicador: “estimular a prática de uma nova aprendizagem das inter-
relações do indivíduo com o ambiente, geradora de uma responsabilização individual e colectiva na 
solução dos problemas ambientais existentes e na prevenção de outros” (p.15) e “devem promover-
se atitudes relacionadas com a conservação e melhoria do ambiente, o uso racional dos recursos 
naturais, assim como de uma participação esclarecida e activa na resolução de problemas 
ambientais” (p. 127). Estas ideias poderão ser pontos de partida para a análise de problemas 
ambientais e discussão de modos de prevenção.   
 
 
 
A1.2. Referência a algumas implicações da actividade humana no Ambiente (esgotamento de 
recursos naturais, desequilíbrios ecológicos, poluição do Planeta Terra,  
consumo energético, …) 
 
- identificar alguns factores que podem pôr em perigo as espécies aquáticas (poluição, pesca excessiva,…) 
(3º ano) (p. 128); 
- reconhecer as indústrias como fontes de poluição (atmosférica, aquática, sonora…) (3º ano) (p. 129); 
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- identificar alguns desequilíbrios ambientais provocados pela actividade humana: -extinção de recursos, 
extinção de espécies animais e vegetais (4º ano) (p. 131). 
 
Quadro 3.36 – Representação do Parâmetro 1, Indicador 2, da Dimensão Ambiente 
 
 
 Este indicador está explícito no Programa de Estudo do Meio do 1º CEB, sobretudo nos 
últimos anos de escolaridade (3º e 4º anos). 
 
 
Parâmetro A2 – Contempla situações em que o desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia 
influenciaram alterações ambientais  
A2.1. Discussão de efeitos produzidos sobre o ambiente resultantes do desenvolvimento 
tecnológico 
 
- reconhecer algumas formas de poluição sonora (fábricas, automóveis, motos…): - identificar alguns efeitos 
prejudiciais do ruído (4º ano) (p. 131) [T+A]; 
- identificar alguns problemas de poluição provocados pela criação de gado (p. 128); 
- a qualidade da água: -reconhecer algumas formas de poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, 
efluentes industriais, marés negras…) (4º ano) (p. 131); 
- identificar alguns perigos para o homem e para o ambiente resultantes do uso de produtos químicos na 
agricultura (cuidados a ter com o uso de pesticidas, herbicidas, adubos químicos) (3º ano) (p. 127) [T+A] 
- identificar alguns perigos para o homem e para o ambiente decorrentes da exploração mineral (poluição 
provocada pelas pedreiras, silicose dos mineiros…) (3º ano) (p. 129). 
 
Quadro 3.37 – Representação do Parâmetro 2, Indicador 1, da Dimensão Ambiente 
 
 
 Este indicador está explícito no Programa de Estudo do Meio do 1º CEB, e os objectivos 
transcritos incidem sobretudo nas formas de poluição provocadas por algumas actividades de 
produção.  
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3.5 – Análise dos resultados obtidos após aplicação do Instrumento de Análise 
 
 Começando por reflectir sobre os resultados obtidos da aplicação do instrumento de análise 
ao “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME-DEB, 2001), a maioria 
das competências enumeradas neste documento e admitidas como pertencentes à área das 
Ciências Naturais teve correspondência com os indicadores referidos no instrumento de análise. No 
entanto, o contrário não se verificou, ou seja, alguns dos indicadores enumerados no instrumento de 
análise não obtiveram correspondência.  
Na dimensão Ciência, o parâmetro “C.3 – Contempla questões relativas à natureza do 
conhecimento científico” não está explícito em nenhuma das competências. Contudo, pode-se 
inferir a sua presença implícita em dois dos indicadores (C3.1 – Apresentação de dados 
relacionados com a história da Ciência e/ou visões sobre o conhecimento científico ao longo dos 
tempos” e C3.2 – Apresentação do conhecimento de uma forma não dogmática” na parte 
introdutória da área das Ciências Físicas e Naturais.  
Na dimensão Tecnologia, o indicador T3.6 – Interpretação do ciclo de vida de um objecto, 
com referência aos materiais recicláveis, não obteve correspondência. De notar que, apesar de a 
maioria das competências correspondidas com os indicadores desta dimensão serem provenientes 
da área da Educação Tecnológica, nas partes introdutórias da área das Ciências Físicas e Naturais 
há referências que poderão ser indutoras da presença, mesmo que implícita, de alguns dos 
indicadores. 
Na dimensão Sociedade, o parâmetro S2 – Refere situações em que a Sociedade 
influenciou o desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia e o respectivo indicador S2.1 – 
Exemplificação de casos, históricos ou actuais, para os quais foi necessário investigar uma nova 
solução (novas doenças, novos equipamentos…), o parâmetro S4 – Promove uma educação para 
a cidadania e para a sustentabilidade, tendo em conta das dimensões científico-tecnológicas 
(tomada de decisões que possam conduzir a situações mais equilibradas) e os indicadores 
S4.1 – Análise de documentos, notícias recolhidas dos meios de comunicação sobre temáticas 
relevantes do ponto de vista da sustentabilidade, S4.2 – Debate de questões problemáticas actuais 
relacionadas com a cidadania e a sustentabilidade e S4.3 – Organização de campanhas de 
sensibilização sobre estas temáticas, também não estão explícitos em nenhuma das áreas 
analisadas. Porém, nas Ciências Físicas e Naturais há uma presença implícita a estes indicadores. 
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  Na dimensão Ambiente, todos os parâmetros e indicadores estão explícitos nas áreas 
analisadas no Currículo Nacional. 
 
 Da aplicação do Instrumento de Análise ao Programa de Estudo do Meio do 1º CEB pode-
se concluir que todos os objectivos identificados como pertencentes às Ciências Naturais obtiveram 
correspondência com os parâmetros e indicadores do instrumento de análise. Todavia, o contrário 
não se verificou e muitos dos indicadores deste instrumento não foram correspondidos.  
 Na dimensão Ciência, os parâmetros C3 – Contempla questões relativas à natureza do 
conhecimento científico, C4 – Promove a clarificação de temas através do debate de 
assuntos científicos e tecnológicos enfatizando a dimensão científica dos mesmos e C5 – 
Relaciona a Ciência e a Tecnologia como domínios em constante evolução e 
interdependentes (a Ciência potencia o desenvolvimento tecnológico e este possibilita a 
produção científica) e respectivos indicadores, não estão explícitos no Programa de Estudo do 
Meio do 1º Ciclo do Ensino Básico. 
 Na dimensão Tecnologia, o parâmetro T1 – Relaciona a Ciência e a Tecnologia como 
domínios em constante evolução e interdependentes (a Ciência potencia o desenvolvimento 
tecnológico e este possibilita a produção científica) e respectivo indicador (Explicitação da 
relação recíproca entre Ciência e Tecnologia), os indicadores T3.5 – Comparação de diferentes 
objectos tendo em conta os processos tecnológicos envolvidos na sua produção, T3.6 – 
Interpretação do ciclo de vida de um objecto, com referência aos materiais recicláveis e T3.7 – 
Identificação de regras de segurança a ter durante um processo tecnológico não estão presentes no 
Programa de Estudo do Meio, seja explícita ou implicitamente.  
 Na dimensão Sociedade, apenas o indicador S1.1 – Identificação de mudanças nas 
condições de vida das pessoas (mudança de hábitos, criação de novas necessidades) devido ao 
desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia obteve um objectivo correspondente. Os restantes 
parâmetros e indicadores desta dimensão não obtiveram correspondência explícita, podendo-se 
concluir que esta dimensão é pouco contemplada e de uma forma ténue no Programa de Estudo do 
Meio.  
 A dimensão Ambiente encontra-se presente de uma forma explícita e implícita, tendo uma 
maior ênfase nos últimos anos de escolaridade do 1º Ciclo do Ensino Básico (3º e 4º anos de 
escolaridade).  
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CAPÍTULO 4 
 
PRODUÇÃO DO DOCUMENTO INTEGRADOR E  
CONCEPÇÃO DAS ACTIVIDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM  
 
 
 Este capítulo é composto por duas secções. Na primeira secção, apresenta-se o documento 
orientador para as Ciências Físicas e Naturais no 1º Ciclo do Ensino Básico. Tendo por base o 
Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME-DEB, 2001) e o Programa de 
Estudo do Meio do 1º Ciclo do Ensino Básico (ME-DEB, 2004, 4ª edição), e após os resultados da 
aplicação do Instrumento de Análise, apresentado no capítulo anterior, procedeu-se à elaboração de 
um novo documento “As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB: Competências Específicas, 
Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas”. 
 Na segunda secção, apresentam-se as Actividades de Ensino e Aprendizagem elaboradas 
(a sua estrutura e finalidades) que foram validadas por um conjunto de professores num Workshop 
organizado para o efeito, cujos resultados serão apresentados no capítulo 5 deste trabalho.  
 O Documento Integrador produzido e as Actividades de Ensino e Aprendizagem construídas 
estão compilados num caderno intitulado Caderno das Actividades de Ensino e de 
Aprendizagem, que se encontra na segunda parte deste volume, sendo composto por 122 páginas 
(18 páginas com o Documento Integrador e as restantes com as Actividades, distribuídas por quatro 
temáticas: Terra no Espaço, Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na 
Terra).  
 Este Caderno das Actividades de Ensino e Aprendizagem contém apenas orientações para 
o professor, já que a realização das actividades propostas será sempre feita sob a indicação deste. 
Todas as actividades seguem uma estrutura comum, com os seguintes pontos: finalidade da 
actividade, competências a desenvolver, objectivos de aprendizagem, conceitos a abordar, o que as 
crianças deverão aprender, recursos necessários para a realização da actividade e exploração 
didáctica. São ainda propostas fichas de registo para serem utilizadas durante a actividade e uma 
actividade de avaliação. Através desta pretende-se que, após a realização da actividade proposta 
inicialmente, as crianças sejam confrontadas com outra actividade em que tenham que mobilizar os 
conhecimentos adquiridos anteriormente. Só assim será possível verificar se elas alcançaram as 
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aprendizagens pretendidas. Apresenta-se ainda as Respostas Adequadas às questões propostas 
nas Fichas de Registo.  
 No final do capítulo faz-se ainda uma articulação entre as actividades propostas com as 
competências gerais enumeradas no documento integrador elaborado.  
 
 
4.1 – Elaboração do Documento Integrador 
 
 No capítulo anterior foram apresentados os resultados da análise a dois documentos 
oficiais: o Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME-DEB, 2001) e o 
Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico (ME-DEB, 2004, 4ª edição). Após a análise das áreas de 
Ciências Físicas e Naturais, Estudo do Meio e Educação Tecnológica do Currículo Nacional, 
verificou-se que algumas competências estavam indicadas em mais do que uma destas áreas e que 
havia uma falta de distinção entre competências específicas e objectivos de aprendizagem. 
Verificou-se ainda que estes dois documentos não estão articulados entre si, não dando assim 
orientações práticas aos professores do 1º Ciclo. 
 Assim, partindo desta análise e com o objectivo de tornar a área das Ciências mais 
compreensível para os professores, foi elaborado um novo documento integrador das diferentes 
áreas analisadas, que pretende abarcar as competências gerais, as competências específicas e 
objectivos de aprendizagem.  
 O documento “As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB: Competências Específicas, 
Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas”, apresentado integralmente na segunda 
parte deste trabalho, encontra-se organizado pelas quatro temáticas propostas no Currículo 
Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME-DEB, 2001): Terra no Espaço, Terra em 
Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra, de acordo com o esquema 
organizador já apresentado no capítulo 1, secção 1.1. 
 Partindo destas grandes temáticas, foram reaproveitadas as competências específicas já 
enunciadas no documento oficial e que poderiam ser incluídas em cada uma delas. Estas 
competências, a área de onde foram retiradas e a respectiva página encontram-se assinaladas no 
documento integrador com a simbologia CFN (Ciências Físicas e Naturais), EM (Estudo do Meio) e 
ET (Educação Tecnológica). Outras competências, por estarem indicadas em mais do que uma das 
áreas e porque o enunciado por vezes não era explícito, foram redefinidas.  
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 Apresenta-se de seguida as competências específicas definidas no novo documento para 
cada temática, com o respectivo esquema organizador. 
 
4.1.1 – TERRA NO ESPAÇO 
  
As competências específicas a desenvolver nesta temática relacionam-se com a: 
- Evidência de conhecimento sobre a posição da Terra no espaço, relativamente a outros 
corpos celestes; 
- Compreensão de razões da existência do dia e da noite e das estações do ano e da sua 
relação com o movimento de rotação e translação da Terra; 
- Análise de evidências usadas para a explicação da forma da Terra e das fases da lua; 
- Compreensão de alguns fenómenos naturais que ocorrem na Terra (condensação, 
solidificação, precipitação); 
- Reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na interpretação/ explicação 
de fenómenos naturais do quotidiano.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 4.1 – Esquema Organizador do Tema “Terra no Espaço” 
(adaptado do “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais”, p.135) 
 
Terra no Espaço 
Universo 
Sistema Solar 
Planeta Terra 
formação Caracterização 
galáxias 
corpos 
celestes  
constituição  forma 
características  
representações  
representações  constituição  satélites 
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4.1.2 – TERRA EM TRANSFORMAÇÃO  
 
As competências específicas a desenvolver nesta temática referem-se a: 
- Identificação de propriedades dos materiais, através de actividades experimentais, 
relacionando-os com as suas aplicações; 
- Reconhecimento dos materiais de que são feitos alguns objectos de consumo diário e qual 
a sua origem (natural/artificial); 
- Compreensão de alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais; 
- Realização de registos e medições simples, utilizando instrumentos e unidades 
adequados; 
- Reconhecimento da existência de semelhanças e diferenças entre seres vivos, entre 
rochas e entre solos e da necessidade da sua classificação (CFN, p. 138; EM, p. 82); 
- Planificação e construção de instrumentos simples, utilizando o conhecimento das 
propriedades elementares de alguns materiais, substâncias e objectos; 
- Observação da multiplicidade de formas, características e transformações que ocorrem 
nos seres vivos e nos materiais (CFN, p. 138; EM, p. 83); 
- Identificação de relações entre as características físicas e químicas do meio e as 
características e comportamentos dos seres vivos (CFN, p. 138; EM, p. 82); 
- Planificação de actividades práticas e trabalho de campo no meio envolvente; 
- Concepção de projectos, desde a definição do problema, pesquisa, experimentação até à 
comunicação de resultados. 
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Esquema 4.2 – Esquema organizador do tema “Terra em Transformação” 
(adaptado do “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais”, p. 138) 
 
 
4.1.3 - SUSTENTABILIDADE NA TERRA 
 
 Nesta temática, propõe-se como competências específicas: 
- Análise da utilização de alguns recursos nas diversas actividades humanas, reconhecendo 
que os desequilíbrios podem levar ao seu esgotamento, à extinção de espécies e à destruição do 
ambiente; 
- Reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na obtenção e transformação dos 
recursos (CFN, p. 141); 
- Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os com a sua 
utilização em casa e em diferentes actividades económicas (CFN, p. 141; EM, p. 83); 
- Análise de algumas manifestações de intervenção humana no meio e adopção de 
comportamentos de defesa e conservação do património cultural próximo e de recuperação do 
equilíbrio ecológico; 
- Desenvolvimento de ideias e proposta de soluções para a resolução de problemas. 
 
 
 
 
Terra em 
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Esquema 4.3 – Esquema organizador do tema “Sustentabilidade na Terra” 
(adaptado do “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais”, p. 141) 
 
 
4.1.4 - VIVER MELHOR NA TERRA 
 
 As competências específicas a desenvolver são relativas a: 
- Conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento e 
envelhecimento, relacionando-as com os principais estádios do ciclo da vida humana (CFN, p. 145; 
EM, p. 83); 
- Compreensão de processos vitais comuns a seres vivos e funcionamento dos sistemas 
orgânicos; 
- Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos 
individuais de alimentação equilibrada, de higiene e de actividade física, de regras de segurança e 
de prevenção (CFN, p. 145; EM, p. 83); 
- Participação em discussões sobre a importância de procurar soluções individuais e 
colectivas visando a qualidade de vida (CFN, p. 145; EM, p. 83); 
- Reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações da sua utilização 
na evolução da sociedade (EM, p. 83); 
 
Sustentabilidade na Terra 
intervenção 
no meio recursos 
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Gestão 
sustentável  
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- Compreensão e discussão de alguns efeitos produzidos pela Tecnologia na Sociedade e 
Ambiente (ET, p. 195); 
- Pesquisa e análise de algumas razões que levam a Sociedade a aperfeiçoar e a criar 
novas tecnologias; 
- Reconhecimento da importância de alguns objectos e recursos tecnológicos, na satisfação 
de determinadas necessidades humanas e adopção de uma opinião fundamentada ao seu 
desenvolvimento; 
- Interpretação de instruções, normas de utilização e/ou funcionamento de objectos; 
- Compreensão de notícias científicas divulgadas nos media. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 4.4 – Esquema organizador do tema “Viver Melhor na Terra” 
(adaptado do “Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais”, p. 144) 
 
 
 Não sendo possível fazer uma listagem exaustiva de todos os conteúdos, competências 
específicas a desenvolver e objectivos de aprendizagem correspondentes, este documento tenta 
 
Viver Melhor na Terra 
Organismo 
humano 
Saúde e 
segurança 
Identidade 
do corpo 
Funções 
vitais 
Individual 
Evolução 
Tecnológica 
Comunitária 
Qualidade 
de vida 
Compreensão 
de notícias 
nos media 
Prevenção Riscos 
Poluição 
Novas 
necessidades 
Consequências 
Normas de 
utilização 
Inovação de 
recursos 
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contemplar temas/problemas actuais com relevância social. Contudo, outros temas poderão ser 
desenvolvidos, definidas e incluídas outras competências e objectivos de aprendizagem.  
 De referir que apesar de algumas das competências específicas enunciadas se 
encontrarem inseridas numa das temáticas (Terra no Espaço, Terra em Transformação, 
Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra) não significa que sejam exclusivas dessa 
temática. Poderão ser enquadradas noutra temática, dependendo do enfoque que se dá e da 
actividade/estratégia que se desenvolva.  
 
 
4.2 – Actividades de Ensino e Aprendizagem Propostas 
 
 Com vista ao desenvolvimento de competências específicas e objectivos de aprendizagem 
enquadradas neste documento (conceitos já definidos no capítulo 2, secções 2.2. e 2.3), para cada 
uma destas temáticas foram elaboradas Actividades de Ensino e Aprendizagem. Durante a sua 
planificação e concepção pretendeu-se que a exploração destas actividades pudesse ser feita a 
partir de contextos familiares das crianças e que todos os materiais e objectos utilizados fossem do 
conhecimento de todas as crianças, pertencessem ao seu dia-a-dia e fossem de fácil acesso. Foi 
também nossa intenção que as actividades partissem do tema “Materiais e Objectos”, pois para 
além de ser uma temática muito abrangente, os objectos e materiais rodeiam-nos no nosso dia-a-
dia, fazendo parte das nossas vidas. Sem nos darmos conta disso, usamo-los sem pensar de onde 
vêm, como foram produzidos, se são ou não recursos finitos, que impacte terá no ambiente ou nas 
gerações futuras (Rodrigues, 2005). Usualmente, até os próprios termos “material” e “objecto” são 
confundidos e utilizados, erradamente, como sinónimos.  
 Com a elaboração destas actividades pretendeu-se clarificar estes conceitos, permitir um 
melhor conhecimento de alguns dos materiais existentes no nosso quotidiano e os objectos que 
podem ser feitos a partir deles, recorrendo a um só material ou à conjugação de vários materiais e 
compreender a importância da sua utilização com vista a um desenvolvimento sustentável de todos 
os recursos existentes.  
 As actividades propostas são organizadas em torno de diferentes objectos, constituídos por 
um ou vários materiais e de diferente origem. Para a sua elaboração, serviram de referência vários 
trabalhos, promotores da Educação em Ciências nas crianças, no tema Materiais e Objectos, 
existentes no LEDUC – Laboratório Aberto de Educação em Ciências (Departamento de Didáctica e 
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Tecnologia Educativa, Universidade de Aveiro): Rodrigues e outros (2000); Caniço e outros (2001); 
Silva e outros (2002, 2003, 2004); Andrade e outros (2004).  
 
 
Todas as actividades propostas têm uma estrutura comum, apresentando itens como a 
finalidade da actividade, as competências a desenvolver, os objectivos de aprendizagem, os 
conceitos a abordar, o que as crianças deverão aprender, os recursos necessários para a realização 
da actividade, a exploração didáctica, as fichas de registo a serem utilizadas durante a realização 
das actividades e uma actividade de avaliação, que pretende avaliar se as crianças conseguiram 
alcançar as aprendizagens pretendidas. Apresentam-se ainda as respostas adequadas às questões 
das fichas de registo. De referir, que todas as actividades de Ensino e Aprendizagem apresentadas 
na segunda parte deste documento, tiveram em conta os resultados da sessão de avaliação 
realizada com as professoras avaliadoras (ver capítulo 5) e contemplam as sugestões dadas, ao 
nível de estratégias e procedimentos a adoptar.  
Antes de passar à apresentação de cada uma das actividades elaboradas, consideramos 
importante fazer referência às estratégias que foram adoptadas.  
De forma a promover aprendizagens úteis e com sentido para os alunos, as práticas de 
ensino/aprendizagem utilizadas na sala de aula, devem ser adequadas de modo a articular 
conteúdos teóricos e as práticas do dia-a-dia. Assim, de acordo com Pedretti e Hodson (1995, 
citados por Martins et al, 2006), o ensino deverá ser flexível, devendo proporcionar às crianças 
actividades práticas, laboratoriais e experimentais.  
Neste sentido, podemos definir o trabalho prático como aquele que abarca todas as 
situações em que os alunos estão envolvidos activamente na realização de uma determinada tarefa, 
como por exemplo fazer uma pesquisa bibliográfica, em livros ou na Internet.  
Dentro do trabalho prático, pode existir o trabalho experimental e o trabalho laboratorial. Por 
trabalho experimental entende-se as actividades práticas em que há manipulação de variáveis 
(variáveis dependentes e independentes) e por trabalho laboratorial entende-se as actividades que 
se realizam num laboratório com equipamentos específicos, ou que podem ser realizadas noutro 
espaço mas utilizando estes mesmos equipamentos e que podem ser ou não do tipo experimental.  
Fazendo a transposição para as Actividades de Ensino e Aprendizagem elaboradas durante 
este trabalho, podemos afirmar que todas elas são trabalhos práticos, já que é o aluno quem realiza 
as tarefas propostas.  
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As actividades das temáticas Terra em Transformação e Sustentabilidade na Terra podem 
ser classificadas em actividades de carácter experimental, pois há manipulação de variáveis e Viver 
Melhor na Terra em actividade de cariz laboratorial, pois apesar de não ser necessário realizá-la 
num laboratório, são utilizados recursos próprios de um laboratório (microscópio, lâminas, lamelas, 
conta-gotas). 
Nas actividades de Terra em Transformação e Sustentabilidade na Terra são utilizadas 
ainda tarefas de investigação, que visam a procura de uma resposta para uma questão-problema 
colocada, recorrendo à elaboração de uma Carta de Planificação e à realização de uma actividade 
experimental (controlo de variáveis). Desta forma, pretende-se que as crianças sejam capazes de 
planificar os procedimentos a adoptar para encontrar uma resposta, executar a experiência, registar 
os dados recolhidos, chegar a uma conclusão e a partir das conclusões obtidas elaborar novas 
questões, e comunicar os resultados da investigação. A Carta de Planificação usada nas 
actividades de ensino e aprendizagem apresentadas, segue o modelo proposto por Goldsworthy e 
Feasey (1997, citado por Martins et al, 2006): questão-problema, o que vamos mudar, o que vamos 
medir, o que vamos manter, o que vamos fazer, o que vamos precisar, como vamos registar, o que 
pensamos que vai acontecer e porquê, o que verificámos após experimentação.  
Uma das actividades propostas para a temática Terra em Transformação (Actividade 4: 
“Como irei eu reagir?”) é baseada no Projecto ConCISE (Concept Cartoons In Science Education), 
conduzido por Naylon e Keogh (1997), que para o desenvolvimento de actividades partem da 
exploração das ideias prévias das crianças. Assim, foram construídos um conjunto de cartazes 
(cartoons), que utilizando pouco texto, em forma de diálogo, partindo de situações familiares das 
crianças, exploram problemas/fenómenos científicos. Nos cartazes estão representados entre três a 
quatro personagens, que expressam pontos de vista diferentes sobre uma determinada situação. As 
opiniões das personagens são baseadas em trabalhos de investigação sobre concepções 
alternativas, em que uma é cientificamente aceite como válida.  
Para a actividade “Como irei eu reagir?”, foram construídos dois cartazes em que quatro 
personagens expõem as suas opiniões e só uma delas poderá ser aceite cientificamente. Partindo 
da exploração e discussão de cada um dos pontos de vista apresentado, as crianças são 
incentivadas a experimentar para comprovar a sua escolha.  
De seguida faz-se uma breve apresentação de cada actividade elaborada, pois todas as 
actividades estarão apresentadas de forma mais pormenorizada na segunda parte deste 
documento.   
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4.2.1 - TERRA NO ESPAÇO 
 
Para a abordagem desta temática foi elaborada uma actividade intitulada “Aprender a 
olhar o céu!”, destinada ao 4º ano de escolaridade, que tem como principais finalidades que as 
crianças localizem constelações numa carta celeste e compreendam que a observação de 
determinada constelação num dado período está dependente dos movimentos de rotação e de 
translação da Terra.  
Para a realização desta actividade é necessário um cartaz (tipo mapa mundo) com 
representação das cartas celestes do hemisfério Norte e do hemisfério Sul, 12 cartões com 
representações de algumas constelações dos dois hemisférios e uma carta celeste do hemisfério 
Norte.    
 
 
 
 
 
 
   
 
 
 
Fig.4.1 – Recursos necessários para a realização da actividade 1 –  “Aprender a olhar o céu!” 
 
 
Partindo da exploração das respostas dadas pelas crianças a algumas questões colocadas 
inicialmente pelo professor (por exemplo: “Costumam ver estrelas todos os dias?”, “Por que razão 
não se vêem estrelas todos os dias?”, “Durante o dia não há estrelas?”, “Como estarão as estrelas 
espalhadas no céu?”) são distribuídos os cartões com as representações de constelações de modo 
a que as crianças as identifiquem no cartaz, procurem os seus nomes e localizem o hemisfério em 
que são mais visíveis.   
Numa segunda parte desta actividade, pretende-se que as crianças percebam o porquê de 
não se poder observar sempre as mesmas estrelas, à mesma hora, na mesma posição. Este facto 
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está relacionado com os movimentos de rotação e de translação da Terra (assunto já estudado em 
anos lectivos anteriores). Para entenderem que constelações poderão estar visíveis num dado 
período de tempo, é usada uma outra carta celeste, com um círculo graduado, na qual é possível 
simular datas (mês, dia e hora) e verificar que constelações poderão ou não estar visíveis naquele 
momento.  
 
Através desta actividade, as crianças poderão desenvolver competências específicas, 
relativas à posição da Terra no espaço quanto a outros corpos celestes, as razões da existência do 
dia e da noite e das estações do ano e a relação destas com os movimentos de rotação e de 
translação da Terra. Para mais desenvolvimentos, ver segunda parte deste documento.  
 
 
a) Avaliação das Aprendizagens 
 
 Para a avaliação das aprendizagens, sugere-se uma actividade em que as crianças terão 
de aplicar conhecimentos adquiridos durante a realização da actividade anterior.  
O João é um menino português que gosta de observar o céu. Assim, pede-se que as 
crianças identifiquem três constelações que ele  poderá observar durante um determinado mês a 
uma certa hora.  
Ainda durante o mesmo mês ele viaja até outro país, localizado no outro hemisfério e pede-
se que as crianças justifiquem o porquê do menino não conseguir observar as mesmas 
constelações.  
Já em Portugal, noutro mês diferente, pede-se que as crianças voltem a identificar 
constelações que podem estar visíveis, neste mês e à mesma hora que foi referida no primeiro 
exercício e compararem as observações. 
 
 
4.2.2 - TERRA EM TRANSFORMAÇÃO 
 
Para a abordagem desta temática, foram elaboradas três actividades, que se apresentam 
de seguida. 
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Actividade 2: “Vamos agrupar os objectos” 
 
Esta actividade é destinada a alunos do 1º e 2º anos de escolaridade e tem como finalidade 
a observação e a classificação de objectos variados, de acordo com critérios definidos 
(propriedades do objecto e natureza do material de que é feito). Com esta actividade, pretende-se 
ainda que as crianças compreendam que um objecto pode ser constituído por um ou mais materiais, 
que objectos com a mesma função podem ser feitos a partir de materiais diferentes e que objectos 
com funções diferentes podem ser feitos a partir do mesmo material.     
 
Para a realização desta actividade são necessários vários objectos (propõe-se que sejam 
objectos idênticos feitos a partir de materiais diferentes), cartões com as fotografias de todos os 
objectos utilizados e cartazes com os critérios definidos para a classificação.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 4.2 - Recursos necessários para a realização da actividade 2: 
“Vamos agrupar os objectos!” 
 
 
afiadeiras cubos 
colheres capas de protecção 
porta-chaves copos 
estojos apagadores 
brinquedos bolas 
peças de vestuário e/ou 
têxteis para o lar 
lápis 
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Os objectos propostos são de fácil acesso e do conhecimento de todas as crianças. 
Partindo da exploração destes, pretende-se que as crianças formem grupos de objectos tendo em 
conta categorias já pré–seleccionadas, de acordo com as suas características: objectos 
maleáveis/objectos não maleáveis, objectos transparentes/objectos opacos, objectos 
ásperos/objectos macios, e sub-categorias: constituição do objecto (constituído por um só material 
ou por mais do que um material) e origem do material (origem natural ou origem não natural).  
Após esta classificação, espera-se que as crianças sejam capazes de distinguir objecto de 
material, identificar alguns materiais utilizados na construção de objectos comuns e conhecer a sua 
origem, identificar algumas das propriedades dos objectos apresentados, reconhecer e enumerar 
objectos que sejam feitos a partir do mesmo material e com funções diferentes e objectos que sejam 
utilizados com o mesmo fim mas que sejam feitos de diferentes materiais.  
 
Com esta actividade, as crianças poderão desenvolver as competências específicas 
relacionadas com o (re)conhecimento dos materiais de que são feitos alguns dos objectos do 
quotidiano e a sua origem (natural/ não natural). 
 
 
Actividade 3: “Como escolher um material?” 
 
Esta actividade destina-se a ser realizada por alunos do 3º e 4º anos de escolaridade e tem 
como finalidade a identificação de um material mais adequado para determinado fim, neste caso 
qual seria o material mais apropriado para a construção de um banco de recreio da escola.  
 
Os recursos necessários para a realização desta actividade são uma amostra de ferro, uma 
amostra de madeira, uma amostra de plástico (todas com a mesma forma e do mesmo tamanho), 
três frascos iguais, uma balança digital, uma pinça, um copo graduado e toalhetes, como 
apresentado na figura 4.3. 
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Fig. 4.3 - Recursos necessários para a realização da actividade 3: 
 “Como escolher um material?” 
 
 
Sugere-se que o tema seja introduzido pela necessidade da escola precisar de uns bancos 
novos para o recreio. A partir de materiais como o ferro, o plástico e a madeira, pede-se que as 
crianças dêem a sua opinião e digam qual seria o material mais adequado tendo em conta alguns 
aspectos como a sua resistência, a massa, o preço, a durabilidade perante as alterações 
climatéricas ao longo do ano.  
Assim, para que as crianças possam verificar o comportamento destes materiais perante a 
água é proposta uma actividade experimental, na qual as amostras destes materiais serão 
mergulhadas nos frascos com água e, durante períodos de tempo definidos, será pesada e 
registada a massa de cada um deles.  
 
Esta actividade permite que, através da realização de actividades experimentais, as 
crianças possam desenvolver as competências que se relacionam com a identificação de 
propriedades dos materiais e qual a ligação com as suas aplicações.  
 
 
Actividade 4: “Como irei eu reagir?” 
 
Esta actividade destina-se a alunos do 3º e 4º anos de escolaridade e tem como finalidade 
verificar uma das propriedades dos materiais apresentados na actividade anterior (o ferro, o plástico 
e a madeira) – a combustibilidade, para diferentes estados de divisão.  
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Para a realização desta actividade são necessários dois cartazes de cartoons, uma amostra 
de madeira, uma amostra de ferro e uma amostra de plástico, amostras de fitas de madeira, 
bocadinhos de plástico e palha-de-aço, seis tabuleiros de metal (recipientes para queimar os 
materiais), fósforos ou acendalhas e cronómetros.   
 
 
 
Fig. 4.4 - Recursos necessários para a realização da actividade 4: “Como irei eu reagir?” 
 
 
 Com a actividade anterior as crianças deram a sua opinião sobre qual seria o material mais 
adequado para a construção do banco de recreio e verificaram o comportamento dos materiais 
seleccionados perante a água. Nesta actividade, irão verificar o comportamento dos mesmos 
materiais perante o fogo para diferentes estados de divisão.  
 Numa primeira fase, as crianças partirão da questão “Qual será o comportamento destes 
materiais perante o fogo? e analisam as respostas presentes no cartoons, que exemplificam 
algumas das concepções das crianças.  
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Fig. 4.5 – Cartoon “Qual será o comportamento destes materiais perante o fogo?” 
 
Após a análise, em que as crianças são confrontadas com as alternativas apresentadas nos 
cartoons e explicitam a sua concordância, colocam-se as diferentes amostras nos tabuleiros a arder 
e durante o mesmo período de tempo observa-se o comportamento dos materiais e regista-se o que 
acontece a cada um deles, nomeadamente no que se refere ao seu aspecto (arde, não arde, funde, 
escurece…).  
 
 
 
 
 
 
 
Fig. 4.6 – Fotografias da combustão das amostras de plástico, madeira e ferro 
 
 
Na segunda fase da actividade, a experiência será semelhante, mas utilizando os materiais 
num estado de divisão menor: bocadinhos de plástico, fitas de madeira e palha-de-aço.  
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Fig. 4.7 – Cartoon “Será que se tivermos um material em pedaços mais pequenos,  
o comportamento perante o fogo é o mesmo?” 
 
 
 O procedimento é semelhante: após a análise das respostas dos cartoons e uma tomada de 
posição por parte das crianças, estas colocam as amostras dos materiais nos tabuleiros a arder e 
durante o mesmo período de tempo observam e registam o que acontece a cada uma das 
amostras.  
De referir que neste caso, a variável massa deverá ser controlada, isto é, as amostras a 
utilizar nesta actividade deverão ter a mesma massa (peso) que as amostras utilizadas na 
actividade anterior.   
 
Com esta actividade, as competências específicas a desenvolver serão as mesmas da 
actividades anterior, ou seja, relacionada com a identificação de propriedades dos materiais e qual a 
relação com as suas aplicações.  
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 a) Avaliação das Aprendizagens 
 
 Para a avaliação das aprendizagens alcançadas com a realização destas actividades, 
sugere-se uma actividade: “Qual o melhor material?” 
 Analisando fotografias de vários objectos do quotidiano, é pedido que as crianças 
seleccionem objectos feitos de diferentes materiais e preencham uma tabela na qual têm de referir a 
origem dos materiais e uma propriedade que tenha tido importância para a construção do referido 
objecto.  
 Numa segunda questão é apresentada uma situação em que as crianças, de entre várias 
opções, terão de escolher o material mais adequado para a construção de uma casota para um cão, 
a colocar no interior e/ou no exterior de uma habitação.  
 
 
4.2.3 - SUSTENTABILIDADE NA TERRA 
 
Para a abordagem desta temática foi elaborada uma actividade sob o título “Conhecendo 
as embalagens”, destinada a alunos dos 3º e 4º anos de escolaridade. Esta actividade tem como 
finalidades que as crianças compreendam o que são embalagens tetrapak, quais os materiais que 
são utilizados na sua construção e a importância da utilização deste tipo de embalagem na 
conservação de alimentos.  
 
 
Esta actividade é composta por duas partes. Uma primeira parte na qual as crianças têm ao 
seu dispor um conjunto de embalagens, feitas de diferentes materiais, e têm de identificar qual o 
material ou materiais de que é feita cada embalagem. De referir que se considera como embalagem 
todo o pacote que é comercializado, englobando o invólucro que envolve o produto, o rótulo, a 
tampa, o embrulho exterior que envolve o invólucro interior e o produto.  
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Fig. 4.8 – Embalagens utilizadas na actividade 5 - “Conhecendo as embalagens”. 
 
 
Após a identificação dos materiais por que é constituída cada uma das embalagens, é 
necessário proceder à sua triagem para reciclagem. Para que ecoponto deverão ir as embalagens 
tetrapak, quais as embalagens que vão para o vidrão (ecoponto verde), para o papelão (ecoponto 
azul), para o embalão (ecoponto amarelo) ou para o lixo comum.    
 
Na segunda parte desta actividade, as crianças pesquisam na Internet, nos sítios indicados, 
as funções de cada um dos materiais utilizados na construção de embalagens tetrapak e quais as 
principais vantagens e/ou desvantagens de utilização deste tipo de embalagens.  
Seguidamente, para verificar uma das funções da embalagem tetrapak, propõe-se a 
realização de uma actividade experimental, sobre o escurecimento da maçã (ou batata). Para isso é 
necessário uma maçã ou batata, uma faca para cortar a maçã ou batata aos pedaços, folhas de 
papel, de plástico e de alumínio, folhas de embalagem tetrapak (sugere-se a utilização de uma 
embalagem de leite vazia, limpa e espalmada).  
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Fig. 4.9 – Recursos necessários para a realização da actividade de 
“Escurecimento da maçã” 
 
 
Os pedaços irão ser embrulhados em cada uma das diferentes folhas e um ficará sem 
embrulhar, de modo a haver uma amostra de referência – amostra de controlo. De acordo com 
períodos de tempo pré-definidos, é observada e registada a coloração da maçã ou batata.  
 
Através desta actividade, as crianças poderão desenvolver competências específicas 
relacionadas com a identificação de propriedades dos materiais, relacionando-as com as suas 
aplicações e a análise de algumas manifestações de intervenção humana no meio e adopção de 
comportamentos de defesa e conservação do património cultural próximo e de recuperação do 
equilíbrio ecológico, especificamente a adopção de hábitos de separação para a reciclagem de 
recursos.   
 
 a) Avaliação das Aprendizagens 
 
 Para a avaliação das aprendizagens, sugere-se uma actividade em que as crianças terão 
de aplicar conhecimentos adquiridos durante a realização das actividades anteriores. 
 É apresentada a situação de uma prateleira de um supermercado que continha vários 
produtos alimentícios e caiu. Que tipo de embalagens terão mais probabilidades de não se 
danificarem com a queda da prateleira e manter o mesmo estado de conservação dos alimentos e 
porquê?  
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4.2.4 - VIVER MELHOR NA TERRA 
 
Para a temática Viver Melhor na Terra foi elaborada a actividade “Analisando a água”, 
cuja finalidade é que as crianças compreendam que a água pode ter dissolvidas ou em suspensão 
várias substâncias, sendo algumas inofensivas para a saúde pública mas outras tóxicas e muito 
perigosas e dismitificar a ideia que a fervura é um processo que resolve todos os problemas de 
contaminação de água para ingestão.  
Para realizar esta actividade é necessário preparar uma infusão para observação (com 
água da torneira, ervas e folhas secas), microscópio, lâminas e lamelas, conta-gotas, gotas de 
lixívia, sal, lamparina e mola de laboratório.  
 
             
 
Fig.4.10 – Recursos necessários para a realização da actividade 6 – “Analisando a água!” 
 
 
Partindo da análise de dois excertos de textos relacionados com o tema da água, propõe-se 
a observação de microorganismos presentes numa amostra de água. Recorre-se à preparação de 
uma infusão para garantir que se vão observar microorganismos, mas pode-se utilizar uma amostra 
de água poluída, existente por exemplo num charco ou numa poça em que não haja movimentação 
de água.  
E será que esta água após a colocação de gotas de lixívia e a fervura estará própria para 
ingestão? São questões que servem para a continuação da actividade.  
Assim são preparadas em lâminas, três amostras da mesma água e faz-se a observação ao 
microscópio. Uma das amostras servirá de amostra de controlo, a outra junta-se-lhe uma gota de 
lixívia e a última é escaldada (passa-se várias vezes a lâmina pela chama, a fim de simular a fervura 
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da água). No final, volta-se a observar as amostras para registar o que aconteceu aos 
microorganismos presentes inicialmente.  
Um outro aspecto referido nos textos analisados é a presença de substâncias prejudiciais 
para a saúde, como é o caso da existência de metais pesados como o alumínio ou o mercúrio, que 
só são detectáveis através da realização de análises químicas.  
Será que se colocarmos lixívia ou fervermos água que contenha alumínio na sua 
constituição ele vai desaparecer? Esta é a questão de partida para a próxima actividade. Como não 
é possível realizar este tipo de experiência utilizando água contaminada com alumínio, faz-se a sua 
substituição por água com sal. O que se verificar no caso da água e o sal, será o verificável na água 
com alumínio.  
Coloca-se um recipiente com água e sal (as crianças devem provar a água para verificar 
que está salgada) e ferve-se metade dessa quantidade durante um período de tempo. Após a água 
arrefecer, as crianças provarão as duas amostras de água (a que ferveu e a que não ferveu) e 
comparam-nas.  
 
Com esta actividade, as crianças, para além de compreenderem e discutirem alguns dos 
efeitos produzidos pela Tecnologia na Sociedade e no Ambiente, têm a oportunidade de 
participarem em discussões relacionadas com a importância de procurar soluções individuais e 
colectivas que visam a qualidade de vida dos cidadãos.  
 
 a) Avaliação das Aprendizagens 
 
 Como tarefa de avaliação das aprendizagens, sugere-se a actividade “Beber ou não 
beber?”.  
 Apresenta-se uma fotografia de uma fonte com um aviso: 
e dois excertos de relatórios de análises de água. 
 Pede-se que as crianças analisem os dois relatórios e de tendo em conta o aviso, 
identifiquem qual será o relatório de análise da água desta fonte – análise A ou análise B. 
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4.3 – Articulação das Actividades Propostas com as Competências Gerais  
  
 No documento “As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB: Competências Específicas, 
Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas” foram definidas onze competências gerais. 
Todas foram retiradas do Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME-
DEB, 2001), sendo que nove já estão definidas no documento do Ministério da Educação, como 
competências gerais dos alunos a alcançar no final do Ensino Básico e as restantes, definidas como 
competências específicas numa das áreas analisadas, foram adaptadas e consideradas por nós 
como adequadas para competências gerais.  
 Uma competência geral definida no Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais: “Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do quotidiano 
e para apropriação de informação” (ME-DEB, 2001, p. 15) não foi por nós incluída no documento 
integrador elaborado por não estar directamente relacionada com o ensino das Ciências no 1º Ciclo 
do Ensino Básico. 
  
 
Deste modo, as competências gerais definidas no documento “As Ciências Físicas e 
Naturais no 1º CEB: Competências Específicas, Objectivos de Aprendizagem e Propostas 
Didácticas” são: 
 
1. Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para 
abordar situações e problemas do quotidiano; 
2. Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
tecnológico para se expressar; 
3. Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 
estruturar pensamento próprio; 
4. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 
objectivos visados; 
5. Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável; 
6. Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 
7. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
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8. Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 
9. Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida; 
10.  Exprimir, fundamentar e discutir ideias pessoais sobre fenómenos e problemas do meio 
físico e social com vista a uma aprendizagem cooperativa e solidária; 
11. Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica. 
 
 
Com as Actividades de Ensino e Aprendizagem Propostas, procurou-se também ir de 
encontro às competências gerais preconizadas. De seguida, faz-se uma descrição de como cada 
actividade pode contribuir par o desenvolvimento destas. 
 
1.  Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade 
e para abordar situações e problemas do quotidiano 
 
Foram utilizados contextos familiares aos alunos: observar o céu e as estrelas e interpretar 
representações de cartas celestes (Terra no Espaço), manusear objectos do quotidiano e classificá-
los de acordo com critérios definidos, escolher materiais mais adequados para determinado fim 
(Terra em Transformação), identificar embalagens de produtos de consumo e os materiais de que 
são feitas (Sustentabilidade na Terra), distinguir água potável e água imprópria para ingestão (Viver 
Melhor na Terra). 
Em algumas das actividades propostas foram utilizadas estratégias de resolução de 
problemas (Terra em Transformação e Sustentabilidade na Terra). 
Em todas as actividades há a contribuição dos vários domínios de conhecimentos. Na 
temática Terra no Espaço recorre-se a conhecimento do domínio científico quando há uma 
representação das diferentes constelações e se relaciona a observação destas com os movimentos 
de rotação e translação da Terra, o domínio tecnológico no que respeita aos instrumentos utilizados 
para observar e registar dados e domínio cultural quanto à importância do conhecimento da 
localização das estrelas na vida prática dos cidadãos. 
Na temática Terra em Transformação recorre-se a conhecimento do domínio científico 
relacionado com as propriedades de cada um dos materiais e sua origem, domínio tecnológico 
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quanto à utilização dos materiais para construir os objectos com determinadas características e 
domínio cultural quanto à aplicação e função desempenhadas pelos objectos. 
Na temática Sustentabilidade na Terra recorre-se a conhecimento do domínio científico 
relacionado com as propriedades dos materiais utilizados na construção das embalagens, domínio 
tecnológico quanto à tecnologia usada no fabrico das embalagens e o processo de reciclagem de 
cada uma delas e domínio cultural pela importância que a utilização de embalagens assume na 
nossa vida quotidiana. 
Na temática Viver Melhor na Terra recorre-se a conhecimento do domínio científico na 
análise da água potável e imprópria para ingestão e na investigação de substâncias presentes nas 
águas, domínio tecnológico nos processos utilizados para esta identificação e domínio cultural nas 
precauções que devemos ter e as consequências que a ingestão de água não potável poderá 
acarretar.  
 
2. Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
tecnológico para se expressar 
 
Tentou-se utilizar diferentes formas de expressão tais como pesquisa na Internet, leitura de 
textos, actividades de resolução de problemas. 
Durante a realização das actividades há o contributo de diferentes áreas do saber: 
científico, tecnológico e cultural. 
 
3. Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 
estruturar pensamento próprio 
 
Em todas as actividades é fundamental o registo das ideias prévias e das conclusões 
obtidas.  
Nas actividades das temáticas Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra há análise 
de textos em Língua Portuguesa. 
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4. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 
objectivos visados 
 
Em todas as actividades foi privilegiado o trabalho de grupo, mas também foram utilizados o 
trabalho de pesquisa, trabalho de investigação e trabalho prático (experimental e laboratorial). 
 
5. Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável 
 
Nas actividades de Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra previu-se, 
respectivamente, a pesquisa de informação na Internet e em textos seleccionados. 
 
6. Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões 
 
As actividades das temáticas Terra em Transformação e Sustentabilidade na Terra 
desenvolvem-se sob a forma de questões-problema. 
 
7. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa 
 
As actividades propostas permitem desenvolver o sentido de autonomia e responsabilidade, 
quer nos procedimentos a realizar durante a actividade, quer nos cuidados a ter com os materiais a 
utilizar. 
 
8. Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns 
 
O facto de todas as actividades propostas serem realizadas em grupo contribui para o 
desenvolvimento de atitudes de cooperação entre as crianças e ajuda mútua.  
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9. Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida 
 
As actividades Sustentabilidade na Terra, ao propor o conhecimento dos materiais utilizados 
na construção de cada embalagem e a devida separação para reciclagem e Viver Melhor na Terra 
ao clarificar que o processo de fervura não é solução para resolver os problemas de poluição da 
água, contribuem para um esclarecimento de dúvidas e formação de opiniões, numa perspectiva de 
promoção da saúde pública e qualidade de vida. 
  
10.  Exprimir, fundamentar e discutir ideias pessoais sobre fenómenos e problemas do 
meio físico e social com vista a uma aprendizagem cooperativa e solidária 
 
Para a concretização das actividades parte-se sempre das ideias prévias das crianças 
sobre os assuntos e que elas fundamentem as suas opiniões.  
 
11. Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica 
 
Dada a natureza das actividades elaboradas, durante a sua realização as crianças 
comunicam oralmente entre si, apresentam e discutem ideias (trabalho de grupo), registando 
sempre, em fichas de registo próprias, as conclusões a que chegaram.  
 
 
Deste modo, pensamos que de alguma forma com as actividades de ensino e 
aprendizagem propostas contribuímos para o desenvolvimento de competências gerais nos alunos 
do 1º Ciclo do Ensino Básico.  
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CAPÍTULO 5 
 
VALIDAÇÃO DAS ACTIVIDADES DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
 
 
 
Neste capítulo apresenta-se o processo de validação das Actividades de Ensino e 
Aprendizagem propostas e respectiva análise. 
A validação das Actividades foi feita num Workshop designado Workshop Desenvolver 
Competências em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico – Validação de Propostas 
Didácticas, dinamizado pela autora, no qual participaram nove Professoras Avaliadoras e duas 
Avaliadoras Externas.  
 
 
5.1 – Definição do processo de validação das actividades propostas 
 
 Desde o início da investigação foi decidido a realização de um Workshop como processo de 
validação das actividades de ensino e aprendizagem propostas, no qual um grupo de peritos fizesse 
uma análise individual complementada mais tarde por um confronto directo de ideias. Assim sendo, 
foi planificado e realizado um Workshop sob o título Desenvolver Competências em Ciências no 
1º Ciclo do Ensino Básico – Validação de Propostas Didácticas.  
 
 Com este procedimento conseguiu-se uma validação das actividades propostas a dois 
níveis: 
 - validação individual (feita por cada uma das professoras avaliadoras participantes que 
ocorreu antes da realização do Workshop); 
 - validação inter-pares (feita em grupos de duas ou três professoras durante o Workshop). 
 
 
 A metodologia seguida já foi usada anteriormente por outros autores (Teixeira, 2004). 
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5.2 – Planificação e organização do Workshop 
 
 O Workshop decorreu de acordo com o programa previsto (anexo A3). Serão de seguida 
descritos todos os procedimentos efectuados desde a sua planificação até à sua realização.  
 
 5.2.1. Contacto com os professores 
 
 Começou-se por identificar um grupo de professores que respeitassem alguns requisitos: 
- ser professor do 1º Ciclo do Ensino Básico; 
- ter experiência no 1º Ciclo do Ensino Básico, com pelo menos um ano de contacto directo 
com crianças em sala de aula; 
- ter formação a nível de graduação ou pós-graduação em Educação em Ciências; 
- ter disponibilidade e motivação sobre o tema. 
 
 
Seguiu-se o contacto telefónico de forma a dar-lhes a conhecer o presente trabalho de 
investigação e fazer o convite para participar no Workshop.  
 Os professores contactados faziam parte de um grupo organizado a partir do conhecimento 
da autora da investigação e/ou da orientadora. 
 Desde o primeiro contacto telefónico que os professores demonstraram interesse e 
disponibilidade em participar. Após a escolha da data da realização do Workshop, os professores 
participantes foram informados telefonicamente ou via email, confirmando a sua presença. Contudo, 
dois dos professores, por razões profissionais, manifestaram-se impossibilitados de estar presentes, 
ficando a amostra final a ser constituída por onze professoras – nove professoras avaliadoras e 
duas professoras avaliadoras externas.  
 Cerca de uma semana antes da realização do Workshop procedeu-se à entrega do 
Caderno das Actividades de Ensino e Aprendizagem para que as professoras avaliadoras 
pudessem fazer uma análise individual. Juntamente com este caderno de actividades, foram 
enviados vários documentos relacionados com a formalização do Workshop por escrito: uma carta-
convite (anexo A1), uma carta de informação a confirmar data, local, ponto de encontro e quais as 
temáticas que cada professor iria trabalhar mais directamente no dia da sessão e a lista dos 
professores avaliadores participantes (anexo A2), e o programa do Workshop (Anexo A3) e um 
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questionário (anexo A4) que seria entregue no dia da sessão, a fim de recolher informações para 
melhor caracterizar o grupo de trabalho. Por questões de confidencialidade, a lista das professoras 
avaliadoras participantes não é apresentada em anexo.  
 
 
 5.2.2. Caracterização das Professoras Avaliadoras Participantes 
 
 No questionário enviado às professoras avaliadoras eram pedidas informações sobre idade, 
formação académica, tempo de serviço docente no 1º Ciclo do Ensino Básico, categoria profissional 
e funções exercidas durante este ano lectivo. 
 Os gráficos e quadros seguintes mostram a caracterização das professoras participantes 
em cada um destes aspectos.  
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Gráfico 5.1 – Caracterização das professoras em termos de Idade  
 
 
Formação Académica (último grau obtido) Número de Professoras 
Licenciatura em Ensino Básico – 1º Ciclo 4 
Licenciatura em Biologia e Geologia (ensino) 1 
Mestrado em Educação em Ciências no 1º CEB 3 
Complemento de Formação Científica e Pedagógica (Lic.) 1 
 
Quadro 5.1 – Caracterização das professoras em termos de Formação Académica mais avançada 
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Gráfico 5.2 – Caracterização das professoras em termos de Tempo de Serviço Docente no 1º CEB 
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Gráfico 5.3 – Caracterização das professoras em termos de Categoria Profissional 
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Funções exercidas Número de Professoras 
Professora Titular  4 
Professora do Ensino Especial 1 
Professora do Apoio Educativo 1 
Professora Destacada 2 
Professora Aposentada 1 
 
Quadro 5.2 – Caracterização das professoras em termos de Funções Exercidas no corrente ano lectivo 
 
 
 Fazendo uma análise sobre o perfil das professoras avaliadoras, pode-se dizer que 
relativamente à idade, há uma maior incidência entre os 30 e 49 anos; são professoras com uma 
formação académica avançada, porque apesar de apenas três serem detentoras do grau de Mestre, 
há quatro professoras que estão em fase de conclusão do Mestrado em Educação em Ciências no 
1º Ciclo do Ensino Básico, na Universidade de Aveiro; além disso, duas professoras foram 
orientadoras de Prática Pedagógica durante alguns anos; no geral são professoras experientes com 
mais de seis anos de serviço docente no 1º Ciclo, com uma situação profissional estável, 
pertencentes a um Quadro de Zona Pedagógica ou a um Quadro de Escola, a desempenhar 
variadas funções. De referir que duas das professoras titulares de turma são também 
coordenadoras de ano e de conselho de docentes; as professoras destacadas, uma está a 
desempenhar funções de vice-presidente no Conselho Executivo de um Agrupamento e outra está 
numa Coordenação Educativa.   
 
5.2.3. Definição do modelo de trabalho do Workshop 
 
 O Workshop decorreu conforme o programa apresentado no anexo A3. Foi organizado sob 
a forma de discussão e análise em grupo das actividades propostas. Para a formação dos grupos 
foram tidos em atenção alguns critérios: 
 - Conhecimentos das professoras em relação às temáticas atribuídas; 
 - Experiência profissional; 
 - Diferente formação académica; 
 - Conhecimento das professoras entre si. 
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 Na formação dos grupos privilegiou-se o conhecimento das professoras em relação às 
actividades propostas, tendo em conta trabalhos anteriormente realizados e a sua formação 
académica, de forma a recolher informações mais fundamentadas. Foi também uma preocupação a 
uniformização dos grupos de acordo com a experiência profissional e a formação académica, 
procurando formar grupos mistos, agrupando as mais experientes com as menos experientes, as 
professoras detentoras do grau de licenciado com as professoras detentoras do grau de mestre.  
  
 O modelo de trabalho adoptado no Workshop teve em atenção que a validação das 
actividades propostas fosse feita em dois momentos: 
 - validação individual 
 - validação inter-pares: validação intra-grupo e validação inter-grupos. 
 
 Devido à extensão das actividades de ensino e aprendizagem propostas e à disponibilidade 
das professoras, não seria possível todos os grupos analisarem todas as actividades. Assim, optou-
se por distribuir as actividades pelos vários grupos de trabalho. No entanto, seria importante o 
confronto de opiniões sobre a mesma actividade. Deste modo, cada actividade foi analisada por 
dois grupos.  
 
5.2.4. Realização do Workshop 
 
 Antes da hora prevista, as professoras participantes começaram a chegar ao local onde iria 
decorrer a sessão, com uma duração prevista de quatro horas. Na elaboração do programa já foi 
pensado um período de recepção às professoras mais longo tendo em conta o horário de trabalho e 
as deslocações de algumas das professoras. 
 Pouco depois da hora prevista, a dinamizadora deu início à sessão com as boas vindas e o 
agradecimento por toda a colaboração prestada. Uma vez que nem todas as professoras se 
conheciam entre si, procedeu-se às apresentações formais e a uma breve comunicação sobre os 
objectivos do Workshop, o modelo de funcionamento e relembrou-se a formação dos grupos de 
trabalho. 
 De seguida, as professoras dirigiram-se às mesas onde estavam todos os materiais 
necessários para a avaliação das actividades. Cada um dos grupos examinou a actividade e no final 
comentou-a e preencheu uma ficha de avaliação, cuja análise será apresentada na secção 5.3.1. A 
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validação da primeira actividade de cada grupo durou cerca de uma hora, procedendo-se de 
seguida à troca de actividades entre os grupos, que continuaram a análise até à hora do intervalo 
(que aconteceu aproximadamente duas horas após o início da sessão). De referir que alguns dos 
grupos precisaram de mais algum tempo para fazerem a sua análise, pois para além de lerem em 
conjunto o guião da actividade proposta, experimentaram todos os materiais disponíveis, 
preencheram as fichas de registo do aluno e discutiram questões relacionadas com a exequibilidade 
da actividade e a clareza com que esta estava descrita no Caderno das Actividades de Ensino e 
Aprendizagem. 
 Após o intervalo (que durou cerca de vinte minutos) deu-se início à Sessão Plenária durante 
a qual os grupos apresentaram, um após um, as conclusões da sua análise. O conteúdo desta 
sessão será apresentado na secção 5.3.2. A Sessão Plenária durou cerca de uma hora e foi 
videogravada. A intervenção dos grupos foi faseada por actividade.  
 Antes do final da sessão, as professoras avaliadoras (professoras avaliadoras participantes 
e professoras avaliadoras externas) preencheram a documentação relativa à avaliação do 
Workshop e foi-lhes entregue um certificado de presença e participação (Anexo B3). 
 
 
5.3 – Validação das Actividades de Ensino e Aprendizagem Propostas 
 
 Tal como já foi referido anteriormente, o processo de validação das Actividades de Ensino e 
Aprendizagem foi feito através da realização do Workshop Desenvolver Competências em 
Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico – Validação de Propostas Didácticas, para o qual foi 
produzido um documento – Ficha de Avaliação das Actividades (uma para cada actividade), que a 
seguir se apresenta.  
 Toda a sessão foi videogravada o que facilitou a transcrição de algumas opiniões das 
professoras participantes acerca das actividades propostas (as cassetes videogravadas encontram-
se na posse da autora deste trabalho). 
 
 5.3.1 – Ficha de Avaliação das Actividades 
 
 
 A Ficha de Avaliação das Actividades (Anexo B1) foi preenchida em grupo, uma para cada 
actividade. Esta ficha tinha como objectivos: 
Educação em Ciências no 1º CEB: Desenvolvimento de Competências em contextos CTSA                                             .  
 
 - 134 - 
 - conhecer a opinião das professoras avaliadoras sobre os documentos de orientação, as 
competências específicas e objectivos de aprendizagem enumerados, as metodologias de 
aprendizagem utilizadas, a esquematização da actividade e os recursos necessários para a 
realização da actividade pelas crianças; 
 - conhecer a opinião das professoras avaliadoras quanto às limitações de cada uma das 
actividades propostas.  
 
 O Caderno das Actividades de Ensino e Aprendizagem, entregue a cada um das 
professoras avaliadoras, é composto por várias actividades organizadas em quatro temáticas: Terra 
no Espaço, Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra.  
 A avaliação de cada actividade foi feita dentro de uma escala entre 1 (valor mínimo) e 4 
(valor máximo) em relação a um conjunto de parâmetros, apresentados no quadro 5.3. 
 
 
Parâmetros de Análise 
D
es
ig
na
çã
o 
N
um
ér
ic
a 
  1.1 
  1.2 
  1.3 
  1.4 
  1.5 
  1.6 
  1.7 
  1.8 
  1.9 
1.10 
1.11 
1.12 
1.13 
1.14 
1.15 
1.16 
 
1.17 
1.18 
1.19 
Clareza das orientações metodológicas do documento para o Professor 
Clareza das questões apresentadas nas Fichas de Registo 
Adequabilidade da linguagem à faixa etária a que se destina 
Adequabilidade das competências específicas à faixa etária a que se destinam 
Adequabilidade das competências específicas à temática 
Adequabilidade dos objectivos de aprendizagem à faixa etária a que se destinam 
Adequabilidade dos objectivos de aprendizagem à temática 
Adequabilidade das estratégias didácticas à faixa etária a que se destinam 
Adequabilidade das estratégias didácticas às competências e aos objectivos propostos 
Interesse da actividade 
Profundidade e complexidade da actividade 
Estrutura e organização da actividade 
Interesse e extensão dos textos utilizados 
Contributo da actividade para a compreensão da temática 
Contributo da actividade para o envolvimento pessoal do aluno 
Contributo da actividade para o desenvolvimento de uma atitude crítica e investigativa, de recolha e 
interpretação de dados e busca de informação complementar 
Aspecto estético e gráfico dos materiais necessários à actividade 
Adequabilidade e utilidade dos materiais face à actividade 
Facilidade de utilização/exploração dos materiais 
 
Quadro 5.3 – Identificação dos parâmetros presentes na Ficha de Avaliação das Actividades 
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O resultado da avaliação feita pelas professoras é apresentado no quadro 5.4.  
 
 
Actividades  
Terra no 
Espaço 
Terra em 
Transformação 
Sustentabilida-
de na Terra 
Viver Melhor 
na Terra 
 
G1 G3 G2 G4 G3 G1 G4 G2 
Grau de 
concreti-
zação do 
parâmetro  
  1.1 3 3 4 3 3 3 3 4 3 
  1.2 4 4 4 4 3 4 3 4 4 
  1.3 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
  1.4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
  1.5 3 4 4 4 4 3 4 4 4 
  1.6 4 3 4 4 4 4 4 4 4 
  1.7 3 3 4 4 4 3 4 4 4 
  1.8 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
  1.9 3 4 4 4 4 3 4 4 4 
1.10 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
1.11 3 4 3 4 4 4 4 4 4 
1.12 3 3 4 3 3 4 4 4 4  
1.13 - * - * - * - * - * - * 4 4 4 
1.14 3 3 4 4 3 3 4 4 4  
1.15 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
1.16 3 2 4 4 4 4 4 4 4 
1.17 3 4 4 4 3 4 4 4 4 
1.18 3 3 4 4 2 4 3 4 3 
Pa
râ
m
et
ro
s 
1.19 3 2 4 4 4 4 4 4 4 
Classificação 
por actividade 
3 3 4 4 4 4 4 4  
* parâmetro não avaliado nestas actividades 
 
Quadro 5.4 – Avaliação das professoras avaliadoras dos parâmetros 1.1 a 1.19 
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 Definiu-se o grau de concretização do parâmetro como a média aritmética dos valores 
atribuídos às actividades propostas (valores arredondados à unidade). Assim, ao analisar estes 
valores, pode-se concluir que todos os parâmetros, à excepção de dois, obtiveram em média a 
pontuação máxima (valor 4). Os parâmetros com menor valor são os 1.1 (Clareza das orientações 
metodológicas do documento para o Professor), 1.18 (Adequabilidade e utilidade dos materiais face 
à actividade).  
 Em relação à Clareza das Orientações Metodológicas do Documento para o Professor, as 
professoras avaliadoras são de opinião que algumas indicações deveriam estar mais clarificadas, 
essencialmente aquando da descrição de algumas das etapas iniciais das actividades (ex: 
aproveitamento das respostas dadas pelas crianças antes de iniciar a actividade). Estas professoras 
conseguiram realizar as actividades mas foram de opinião que um professor, não familiarizado com 
o Ensino das Ciências, poderá ter algumas dúvidas. Esta falta de clarificação de algumas das 
orientações para o professor acabou por influenciar a classificação de outros parâmetros de 
avaliação (cuja média aritmética era de 3,5 e foi arredondada): parâmetros 1.12 – Estrutura e 
Organização da Actividade e 1.14 – Contributo da actividade para a compreensão da temática. 
 Quanto à Adequabilidade e Utilidade dos Materiais face à Actividade, algumas professoras 
avaliadoras concordaram que, para algumas actividades, havia muito material à disposição para um 
só grupo de trabalho. Algum deste material devia ser retirado da actividade e só deveria estar 
disponível aquele que potencialmente possa ser mais problemático e, por isso, ser gerador de maior 
discussão entre os alunos.  
 A classificação por actividade diz respeito à média dos valores atribuídos aos diferentes 
parâmetros em cada uma das actividades propostas. Assim, verifica-se que das quatro temáticas 
apresentadas, todas obtiveram o valor máximo, à excepção de Terra no Espaço. As razões 
apresentadas durante o Workshop, nomeadamente na Sessão Plenária foram analisadas e tidas em 
conta durante a reformulação das actividades de ensino e aprendizagem apresentadas 
integralmente na segunda parte deste trabalho.   
 
 
 No que concerne às limitações das actividades propostas (questão 2 da Ficha de Avaliação 
das Actividades) referidas pelas professoras, foi possível caracterizá-las quanto à sua natureza, em 
diferentes categorias: 
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 - limitações de natureza metodológica: referentes ao uso de outras metodologias de 
aprendizagem; 
 - limitações de natureza pontual: referentes à falta de clarificação de alguns conceitos e de 
algumas etapas aquando da descrição da actividade; 
 - limitações de omissão: referentes à exploração de outros temas a partir das actividades 
propostas. 
 
 Na actividade de Terra no Espaço foram identificadas as três categorias de limitações, que 
a seguir se explicam.  
 As professoras que analisaram esta actividade sugeriram que durante a realização da 
actividade, os alunos tivessem um suporte (ficha de registo ou cartão) onde pudessem ir registando 
o Hemisfério a que pertencem as constelações localizadas, a fim de facilitar a correspondência na 
questão 1 da Ficha de Registo. 
 Durante a exploração da actividade, as professoras aconselharam que alguns aspectos 
deveriam ser mais explícitos. Por exemplo, aquando do questionamento das crianças sobre a 
existência de estrelas durante o dia, se é possível observar estrelas todos os dias, referir que é a 
partir das respostas das crianças a estas questões que se vai desenrolar a actividade, elas irão 
servir de ligação entre as 1ª e a 2ª etapas propostas.  
 Na actividade de avaliação, as professoras sugeriram completar a actividade apresentada. 
Os alunos, para além de observar o céu e identificar algumas constelações a determinada hora de 
um mês, cada um deles também poderia escolher uma hora qualquer e levar a observação para 
discutir na sala. Assim, haveria uma maior diversidade de informação.  
 
  Nas actividades de Terra em Transformação, foram identificadas limitações 
metodológicas e limitações de omissão.  
 Durante a primeira actividade “Vamos agrupar os objectos”, as professoras questionaram a 
abordagem dos conceitos propostos, se seria feita num só dia ou seria um trabalho contínuo. É 
nossa sugestão que a exploração desta actividade seja um trabalho contínuo em que os conceitos 
vão sendo abordados em diferentes dias de modo a que as crianças os possam trabalhar e 
compreender.  
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 Referiram ainda que na experiência da combustão dos materiais, para testar o estado de 
divisão dos materiais (tempo de duração da combustão) o peso (a massa) deve ser mantido. E que 
as experiências depois de realizadas podem ser objecto de discussões mais abrangentes. 
 
 Na temática Sustentabilidade na Terra foram identificadas limitações pontuais e limitações 
de omissão. 
 As professoras que avaliaram esta actividade referiram que deviam ser clarificados alguns 
conceitos, nomeadamente o de embalagem, que o número de embalagens utilizado deveria ser 
menor e que estas deviam ser apresentadas tal como se encontram no acto de compra 
(embalagens completas). 
 A actividade de avaliação deveria estar mais contextualizada ou ser substituída por outra. A 
propósito desta questão, sugerimos uma outra actividade, a qual é apresentada no Caderno das 
Actividades de Ensino e Aprendizagem, que as professoras aprovaram dizendo que estava mais 
adequada à actividade proposta. Foi ainda focado um aspecto a considerar aquando da 
reformulação das actividades propostas: a triagem destas embalagens com vista à reciclagem.  
 
 Na Actividade de Viver Melhor na Terra, foram identificadas limitações metodológicas e 
limitações pontuais. 
 As limitações metodológicas apontadas pelas professoras avaliadoras sobre esta 
actividade, prendem-se com os procedimentos a adoptar durante a actividade experimental. Para 
garantir que a amostra de água sofre alterações quando misturada com a lixívia e submetida à 
variação de temperatura, deve-se utilizar a mesma amostra que já se encontra na lâmina e foi 
observada ao microscópio. Apesar de aceitarmos a sugestão, somos de opinião que deverá ser 
mantida uma amostra de controlo, para servir de referência. Assim, dever-se-á preparar três 
amostras equivalentes e observar as três ao microscópio. Uma delas fica intacta, enquanto que 
numa se acrescenta uma gota de lixívia e a outra é “escaldada” na lamparina. No final dever-se-á 
observar e comparar todas as amostras.  
  Na actividade de avaliação, antes de se apresentarem excertos de análises microbiológicas 
às crianças, deverá ser feita a clarificação de alguns conceitos presentes: coliformes fecais, 
estreptococos fecais, esporos CI.sulfito redutores, … 
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5.3.2 – Sessão Plenária  
 
 A Sessão Plenária do Workshop foi um momento durante o qual as professoras puderam 
expor as conclusões a que chegaram dentro dos grupos sobre as actividades que realizaram, trocar 
ideias, assim como indicar alguns dos aspectos que deveriam ser clarificados e/ou modificados 
tendo em vista a reformulação das actividades.  
 Como foi já referido anteriormente (na secção 5.2.4) todo o Workshop foi videogravado a 
fim de garantir o registo de todas as intervenções. Apresentam-se de seguida os dados recolhidos 
durante o visionamento da videogravação. 
 As intervenções foram organizadas de acordo com as temáticas que cada grupo trabalhou. 
Começou-se pela temática Terra no Espaço, analisada pelos grupos 1 e 3, seguida de Terra em 
Transformação pelos grupos 2 e 4, Sustentabilidade na Terra pelos grupos 3 e 1 e Viver Melhor na 
Terra pelos grupos 4 e 2.  
 
• TERRA NO ESPAÇO 
 
 O grupo 1 começou por referir-se ao documento orientador, parte integrante do Caderno 
das Actividades de Ensino e Aprendizagem. Apesar deste documento não ser objecto de trabalho 
desta sessão, o grupo optou por fazer um comentário. As competências apresentadas estão 
adequadas aos objectivos e esta parte está bastante bem conseguida. É mais fácil consultar o 
documento e ver o que é uma competência e um objectivo. O documento constitui uma mais valia 
para os professores do 1º Ciclo. Contudo, poderia ser uma possível dificuldade dos professores em 
situar os objectivos de aprendizagem enumerados por anos de escolaridade, tal como aparece 
dividido no programa do 1º Ciclo. Esta dificuldade é sentida com o Currículo Nacional do Ensino 
Básico e com este documento também existiria.  
 Apesar de entendermos o argumento deste grupo, pensamos que não será pertinente situar 
as competências e os objectivos de aprendizagem por anos de escolaridade, pois iria contra a 
filosofia de um currículo orientado por competências (ver capítulo 2). 
 No que diz respeito à actividade apresentada na temática Terra no Espaço, o grupo referiu 
que todas as etapas enunciadas estão explícitas e com linguagem clara. Mas apontam alguns 
aspectos que deveriam estar mais clarificados. Apesar das questões colocadas inicialmente serem 
pertinentes, deveria estar mais explícito qual a finalidade em colocar estas questões e não outras. 
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Ao analisar a actividade, o grupo entendeu o que era pretendido mas é de opinião que isto deveria 
estar mais claro na parte escrita. O grupo sugeriu que as respostas dadas pelas crianças a estas 
questões deveriam ser aproveitadas, servir de ligação entre a etapa 1 e 2. Perceberam que as 
etapas não funcionam como sessões, mas como uma sequência. Não são uma receita para o 
professor aplicar uma proposta de actividade e isto deveria estar claro.  
O grupo é de opinião que a utilização dos cartões com a representação das constelações é 
muito útil para se utilizar com crianças com dificuldades ou Necessidades Educativas Especiais 
(NEE) pois estas chegam mais facilmente aos objectivos pretendidos, procurar uma dada figura 
numa carta de maior dimensão. Acharam a actividade de avaliação adequada e sugerem que um 
modo de enriquecer esta actividade seria a observação do céu nocturno. 
 O grupo 3 referiu que a utilização da carta celeste é muito motivadora, pois as crianças 
estão implicadas na actividade e a ideia dos cartões utilizados é óptima. Contudo referem que há 
constelações que aparecem numa representação da carta celeste e não aparecem noutra. Isto tem 
a ver com a planificação da carta e as professoras perceberam isso. Mas era importante clarificar 
esta ideia.  
O grupo sugere que aquando da procura das constelações identificadas nos cartões na 
carta celeste (3ª etapa), os alunos já deveriam ter algo na ficha de registo onde pudessem ir 
escrevendo a que Hemisfério pertence determinada constelação, de modo a mais tarde facilitar a 
resolução da questão 2. Com o entusiasmo das crianças durante a realização da actividade, o grupo 
pensa que elas poderão sentir-se perdidas em voltar a ter que procurar o Hemisfério das 
constelações representadas. O grupo pensa ainda que o número de constelações para identificar 
era grande. Sabe que as crianças têm facilidade em as identificar mas mesmo assim deveriam ser 
menos cartões. Compreendemos a opinião do grupo, mas a quantidade de cartões apresentada não 
significa que todas as constelações tenham de ser estudadas no mesmo momento. A exploração 
pode ser faseada por várias sessões e a ficha de registo também poderá ser adaptada de acordo 
com o desenvolvimento da actividade. 
Quanto à actividade de avaliação, o grupo questionou se era propositado não se referir o 
dia em que o João iria observar o céu. Pensa que há uma maior riqueza na actividade se cada 
criança escolher um determinado dia para observar as constelações visíveis e depois, no final do 
mês, fazerem a comparação. Assim seria-lhes mais fácil constatar que durante o mesmo mês não 
se vêem as mesmas constelações e havia maior partilha de informações. Uma das professoras do 
grupo termina a intervenção dizendo: “foi interessante. Eu aprendi muito!” 
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• TERRA EM TRANSFORMAÇÃO 
 
O grupo 2 mencionou que a primeira actividade desta temática (“Vamos agrupar os 
objectos”) foi interessante. Os objectos disponibilizados são de fácil acesso e dão para explorar 
numerosas situações. Mas para a actividade ser explorada em situação de sala de aula, este 
material teria de ser duplicado de acordo com o número de grupos existentes. No comentário à 
terceira actividade apresentada (“Como irei eu reagir?”), o grupo referiu que a duração da 
combustão dos materiais depende do estado de divisão do material. Assim, a massa (o peso) devia 
ser uma variável a controlar. O material tem de ter a mesma massa (mesmo peso) quando inteiro e 
depois quando noutro estado de divisão. As actividades estão adequadas ao nível etário e é uma 
mais valia as crianças poderem experimentar este tipo de actividades. 
O grupo 4 teve algumas dúvidas na primeira actividade (“Vamos agrupar os objectos”) não 
sabendo se os objectos disponíveis seriam para um grupo ou para toda a turma. Questionaram se 
os conceitos abordados, transparência, opacidade, maleabilidade… já seriam do conhecimento dos 
alunos ou seriam abordados todos na mesma altura. Caso fossem abordados todos juntos, seriam 
muitos conceitos para crianças do 2º ano trabalharem numa só vez. 
Na segunda actividade (“Como escolher um material?”) acharam muito importante o ter de 
pesar os materiais e fazer o registo, pois as crianças podem constatar que o tamanho das amostras 
é igual mas a massa é diferente. O facto destas actividades ter controlo de variáveis é muito 
importante. O grupo tem consciência que é necessário analisar muito bem todo o material 
disponibilizado antes de o trabalhar com os alunos.  
 
• SUSTENTABILIDADE NA TERRA 
 
O grupo 3 indicou que seria importante definir o conceito de embalagem, já que tiveram 
dificuldades em dizer todos os materiais de que são feitas algumas das embalagens 
disponibilizadas. Por exemplo, levantaram a questão sobre se embalagem é só o que está em 
contacto com o produto ou tudo o que o envolve. Deste modo, a tampa e o rótulo são partes 
integrantes das embalagens. Mencionou que todas as embalagens deveriam estar completas. 
Algumas delas estavam sem a tampa e acharam um número excessivo de embalagens. Devia 
colocar as mais duvidosas pois estas são interessantes para despertar a curiosidade. Sugeriu que 
se acrescentasse o “R” de marca registada em todas as fotografias utilizadas devido à publicidade 
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dos produtos e que na ficha de registo acrescentasse em nota de rodapé o que significa “amostra 
de controlo”. Apesar de estar descrito inicialmente, é uma forma de o relembrar pois muitos 
professores ainda não sabem o que significa. Também o símbolo das embalagens tetrapak deverá 
ser explorado. Não no início da actividade mas no final, como uma forma das crianças identificarem 
este tipo de embalagem. Os sites de Internet a consultar estão bem escolhidos e são de fácil 
acesso. Apesar de um ser de origem brasileira é perceptível e não contem erros.  
No que diz respeito à actividade de avaliação, o grupo é de opinião que esta está um pouco 
descontextualizada da actividade realizada anteriormente.  
O grupo 1 concorda com esta opinião. A actividade de avaliação deveria estar mais 
contextualizada. Quanto à actividade “Conhecendo as embalagens”, o grupo acha que é uma 
actividade enriquecedora e motivadora. O tema é útil e pouco trabalhado na escola. Sugere que na 
descrição da actividade altere o título “material necessário” por “recursos necessários”, pois como 
na introdução da actividade se faz a distinção entre material e objecto, pode causar alguma 
confusão. Refere ainda que se há a indicação de uma competência específica a falar em reciclagem 
dos materiais (conhecimento substantivo a desenvolver – fazer a separação correcta das 
embalagens para reciclar), durante a actividade se deveria fazer pelo menos a triagem destes 
materiais para reciclar.   
 
• VIVER MELHOR NA TERRA 
 
 Nesta temática, o grupo 4 é de opinião que as crianças iriam gostar de realizar esta 
actividade, pois é diferente do que normalmente se faz na escola. Contudo, há alguns aspectos que 
deveriam ser alterados. Ao colocar as gotas de lixívia, devia ser utilizada a amostra que já está na 
lâmina e foi observada ao microscópio, para garantir os resultados obtidos. Assim como devia ser a 
mesma lâmina observada ao microscópio e depois “escaldada”. Como se trata apenas de uma gota 
de água, o grupo sugere que se utilize uma mola de laboratório para segurar na lâmina e uma 
lamparina e que se vá passando a lâmina pela chama e mais tarde volte a observar ao microscópio.  
O grupo sugere ainda que como as crianças têm um papel menos activo nesta actividade, 
cada grupo de meninos deveria ter um protocolo da actividade e ir preenchendo, a fim de 
acompanharem melhor os procedimentos que o professor vai executando. Assim a ficha de registo 
também ficaria mais completa. Na experiência em que se utiliza a água e o sal, deveriam ser 
indicadas as quantidades exactas de água e sal a utilizar. Na actividade de avaliação deveria 
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repensar a questão n.º 5 – “O que é água potável?” Não se deve pedir uma definição às crianças. 
Nas respostas adequadas a questão foi bem respondida, mas deveria ser alterada a formulação da 
pergunta. O grupo sugere ainda uma de visita de estudo a uma ETA (Estação de Tratamento de 
Águas) e a uma ETAR (Estação de Tratamento de Águas Residuais), de modo a melhor clarificar 
estas terminologias. 
Na actividade de avaliação, antes de apresentar as análises à água deveria ser feita uma 
clarificação dos conceitos que aparecem na tabela, para facilitar depois a interpretação dos dados. 
 O grupo 2 concorda com as opiniões do grupo 4 e finaliza dizendo que os recursos 
utilizados são óptimos e que as crianças poderão aprender muita coisa.  
 
 
5.4 – Validação do Processo de Recolha de Dados 
 
 5.4.1. Definição do Modelo de Validação do Workshop 
 
 A fim de verificar a validade do Workshop, foram feitos dois tipos de validação: 
 - validação individual 
 - validação externa  
 
 A validação individual do Workshop Desenvolver Competências em Ciências no 1º Ciclo 
do Ensino Básico – Validação de Propostas Didácticas foi feita com o preenchimento de uma 
Ficha de Avaliação do Workshop (anexo B2) por todas as professoras avaliadoras. 
 A validação externa do Workshop foi feita por duas professoras avaliadoras convidadas 
para o efeito. A cada uma delas foi entregue a mesma documentação entregue às professoras 
avaliadoras: Caderno das Actividades de Ensino e Aprendizagem, Ficha de Caracterização, cartas-
convite, Programa do Workshop. Com base nesta documentação e nas observações que fizeram 
durante a realização do Workshop, foi-lhes pedido um pequeno relatório conjunto onde referissem 
as suas opiniões sobre a organização, dinâmica, pertinência e fiabilidade do Workshop. Este 
relatório é apresentado no anexo C. 
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5.4.2. Validação Individual: Ficha de Avaliação do Workshop 
 
 A Ficha de Avaliação do Workshop foi preenchida individualmente por todas as professoras 
participantes. Esta ficha tinha como objectivos: 
 - conhecer a opinião das professoras avaliadoras sobre aspectos preliminares (contactos 
efectuados, envio de material), aspectos logísticos (espaço onde decorreu, pausas efectuadas), 
adequabilidade do tempo destinado à discussão de cada uma das actividades em grupo e do tempo 
destinado à sessão plenária e o interesse do Workshop em termos globais na perspectiva do 
professor; 
 - avaliar o modelo de trabalho adoptado; 
- dar a oportunidade para um comentário ou sugestão livres.  
 
 A avaliação foi feita dentro de uma escala entre os valores 1 (mínimo) e 4 (máximo). O 
resultado da avaliação feita pelas professoras é apresentado no quadro seguinte. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 5.5 – Respostas das professoras avaliadoras à questão 1 da Ficha de Avaliação do Workshop 
 
 
Analisando os dados transcritos no quadro verifica-se que a maioria dos parâmetros obteve 
o valor máximo. O parâmetro mais referido pelas professoras avaliadoras com menor pontuação foi 
o 1.3 – Adequabilidade do tempo destinado à discussão de cada uma das actividades em grupo. 
Este facto permite-nos concluir que as professoras estiveram envolvidas na realização das 
actividades, necessitando de mais tempo para as concluir do que o que estava previsto inicialmente.  
Professoras Avaliadoras 
 
P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 
1.1 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
1.2 4 4 4 4 4 4 3 4 4 
1.3 4 4 3 4 3 4 4 3 4 
1.4 4 4 4 4 4 4 3 4 4 Pa
râ
m
et
ro
s 
1.5 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
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 Da análise feita às respostas dadas pelas professoras à questão 2.1 – Apresente a sua 
opinião sobre a adequabilidade do modelo adoptado para o Workshop, pode-se concluir que todas 
as professoras acharam o modelo de trabalho adoptado adequado, funcional e produtivo, permitindo 
a discussão intra e inter grupos e a partilha de opiniões. Apresenta-se no quadro 5.6 a transcrição 
das respostas dadas. 
 
Opiniões manifestadas Transcrição das respostas 
 
O modelo de trabalho foi 
adequado 
 
“…foi bom.” (P1) 
“achei oportuno e adequado…” (P4) 
“…adequado e revelou-se bastante positivo…” (P5) 
“…totalmente adequado.” (P6) 
“…modelo bastante apropriado…” (P7) 
“…foi proveitoso…” (P8) 
“…foi adequado” (P9) 
 
O modelo de trabalho favoreceu a 
partilha de informação  
 
“… favorece a abertura e partilha de opiniões, proporcionando a reflexão 
crítica.” (P2) 
 
“… permitindo uma discussão aberta e produtiva acerca dos 
instrumentos.” (P3) 
 
“o modelo de trabalho desenhado para o workshop permitiu a discussão, 
avaliação e o feed-back com o grupo” (P3)  
 
“…foi possível experimentar, discutir, reflectir” (P4) 
 
“foram partilhadas opiniões diferentes e que enriqueceram todos os 
contributos” (P8)  
 
O modelo de trabalho facilitou o 
conhecimento e a avaliação de 
todas as actividades 
 
“a prévia apresentação das actividades, seguida da execução e 
terminando com a discussão e análise, através da partilha de opiniões, 
foi de relevante importância para compreensão do desenvolvimento das 
diferentes actividades” (P6) 
 
“…permite o contacto directo com os materiais (recursos didácticos) 
produzidos assim como o testar das actividades experimentais” (P7) 
 
Quadro 5.6 – Opiniões manifestadas pelas professoras avaliadoras à questão 2.1 da  
Ficha de Avaliação do Workshop 
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 A análise das respostas à pergunta 2.2 – Apresente sua opinião sobre a importância do 
Workshop na formulação da sua opinião sobre as actividades propostas, permite concluir que o 
Workshop foi importante para esclarecer dúvidas que algumas professoras tiveram ao analisar os 
documentos individualmente, para que estas pudessem formar uma opinião válida acerca das 
actividades apresentadas e as motivasse para a implementação destas e outras actividades em 
ambiente de sala de aula. 
 
Opiniões manifestadas Transcrição das respostas 
 
O Workshop ajudou na clarificação das 
actividades 
 
“…ajudou-me a ficar mais esclarecida sobre as actividades 
propostas. Foi o pôr em prática e vivenciar o que está 
planificado.” (P1) 
 
“foi essencial para compreender melhor as actividades” (P8) 
 
 
O Workshop favoreceu a formação de uma 
opinião sobre as actividades 
 
“Foi-nos dado tempo e voz para opinar sobre o trabalho 
produzido. Considero que as sugestões apresentadas foram 
no sentido de enriquecimento do trabalho. Foi uma surpresa 
a organização e as propostas sobre as temáticas.” (P3) 
 
“as temáticas encontram-se bem exploradas, contribuindo 
para a formulação de uma opinião fundamentada/reflexiva.” 
(P5) 
 
“permite a formulação de uma opinião crítica sobre todas as 
actividades propostas” (P7) 
 
 “…o Workshop foi importante para realçar a opinião de 
vários professores interessados no Ensino das Ciências” 
(P9) 
 
 
O Workshop sensibilizou os professores para 
o desenvolvimento e aplicação de novas 
actividades 
 
“as actividades propostas provocam uma “mexida cerebral” 
relacionada com as diferentes e motivadoras abordagens de 
temas inseridos no Currículo Nacional. O uso de situações 
presentes no dia-a-dia, torna as propostas interessantes, 
oportunas e enriquecedoras. Este Workshop sensibilizou, 
motivou e criou vontade de realizar e operacionalizar na sala 
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de aula novas abordagens a outras temáticas com a 
finalidade de desenvolver actividades que incluam relações 
CTS” (P6)  
 
Quadro 5.7 – Opiniões manifestadas pelas professoras avaliadoras à questão 2.2 da  
Ficha de Avaliação do Workshop 
 
 
 De referir que das nove professoras avaliadoras, duas não responderam à questão, tendo 
uma delas referido que a realização do Workshop foi “importante para a didáctica das ciências e na 
inovação das práticas de ensino” (P2). Considera-se ainda importante salientar a opinião de uma 
professora relacionada com as actividades propostas e as competências específicas a desenvolver: 
“as actividades propostas são muito importantes para o desenvolvimento de competências nos 
alunos do 1º Ciclo” (P9).  
 No que se refere à última questão da Ficha de Avaliação do Workshop – Comentários e/ou 
sugestões que considere pertinentes, algumas professoras quiseram reforçar por escrito as opiniões 
que foram dando ao longo do Workshop. 
No quadro 5. 8 apresentam-se algumas das ideias manifestadas. 
 
 
Opiniões manifestadas Transcrição das respostas 
 
Os documentos apresentados facilitam 
o ensino das ciências no 1º Ciclo do 
Ensino Básico 
 
“achei este documento apresentado muito bom, na medida em que 
poderá vir a ajudar os docentes nas escolas a “viver” mais as 
Ciências com os seus alunos” (P1) 
 
“trabalho muito útil para o 1º Ciclo. Com recursos simples e do 
quotidiano, as crianças, desde cedo, poderão manipular e contactar 
com a Ciência” (P3) 
 
 “considero que o Workshop apresentou uma organização coerente, 
não esquecendo factores de relevante importância como os 
aspectos preliminares, os logísticos, o tempo de execução e 
discussão. A realização das actividades foi deveras emocionante, 
transformando-se o Workshop num espaço de descoberta e 
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encontro de soluções inesperadas e curiosas. Seria importante 
transformar muitas das temáticas incluídas no Currículo Nacional em 
actividades deste género para que o ensino das ciências 
enveredasse pelo “bom caminho”. Como tal seria benéfico existir 
outros Workshops dentro destes moldes organizacionais, para 
reflexão e elucidação pessoal e profissional.” (P6) 
 
As actividades propostas são 
interessantes e motivadoras de novas 
aprendizagens 
 
 
As propostas de actividades “são apelativas, desenvolvem o espírito 
crítico, … Aprendi muito” (P4) 
 
“as actividades apresentadas são bastante motivadoras e 
pertinentes no quotidiano dos alunos” (P5) 
 
“todas as actividades propostas são/podem ser um bom ponto de 
partida para a abordagem de muitos outros conteúdos de ciências. 
Permitem um aprofundar das questões/investigações mais 
complexas mediante as propostas e interesse das crianças” (P7) 
 
“que estas propostas didácticas possam chegar às mãos de outros 
docentes para que muitos alunos possam ter acesso a estes 
trabalhos de grande importância e interesse” (P8) 
 
  
Quadro 5.8 – Opiniões manifestadas pelas professoras avaliadoras à questão 3 da  
Ficha de Avaliação do Workshop 
 
 
 
5.4.3. Validação Externa: Relatório das Avaliadoras Externas 
 
 Tal como já foi referido anteriormente, este Workshop foi validado por duas professoras 
avaliadoras externas, convidadas para o efeito. 
 Uma das avaliadoras externa é Mestre em Educação em Ciências no 1º Ciclo pela 
Universidade de Aveiro, Licenciada em Professores do Ensino Básico – 1º Ciclo, com mais de 20 
anos de serviço no 1º Ciclo do Ensino Básico, com experiência na supervisão de Prática 
Pedagógica. Actualmente está ligada à Universidade de Aveiro, à formação contínua de 
professores. 
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 A outra avaliadora é licenciada em Professores do Ensino Básico – 1º Ciclo, tem 
especialização em Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico. Neste momento, é 
doutoranda em Didáctica das Ciências na Universidade de Aveiro.  
  A cada uma destas professoras foi entregue toda a documentação entregue aos 
professores avaliadores participantes no Workshop: Caderno de Actividades Didácticas, cartas-
convite com a formação dos grupos de trabalho, programa da sessão e pediu-se que com base nas 
observações realizadas durante o Workshop, elaborassem um pequeno relatório sobre o trabalho 
desenvolvido. Por sugestão das avaliadoras externas, o relatório apresentado no anexo C foi 
elaborado pelas duas avaliadoras em conjunto.  
 Após análise do referido relatório, salientam-se algumas das ideias principais. Os 
professores avaliadores “tinham uma representativa experiência profissional” no 1º Ciclo do 
Ensino Básico e apesar de metade dos professores, participarem pela primeira vez num Workshop 
de avaliação de recursos didácticos, os grupos tinham uma constituição homogénea. Citando as 
avaliadoras externas, “ao analisarmos a constituição dos diferentes grupos de trabalho verificámos 
que os mesmos (os professores participantes pela 1ª vez num Workshop) faziam parte de grupos 
em que o(s) outro(s) professor(es) avaliador(es) tinha(m) mais experiência nesse campo”. 
 Em relação ao trabalho realizado dentro dos grupos, as avaliadoras corroboraram com a 
nossa opinião de que os professores tiveram a oportunidade de se exprimirem, dar as suas 
sugestões, discutir e partilhar os seus pontos de vista. Os professores “mostraram-se bastante 
dinâmicos, no que respeita à interacção pessoal e ao constante manuseamento dos 
objectos/materiais, à sua disposição para a execução das propostas didácticas tendo, por diversas 
vezes, recorrido à (re)análise dos respectivos documentos de orientação”. O trabalho intra-grupo 
permitiu “que todos os professores/avaliadores partilhassem ideias, pontos de vista, levantassem 
questões, esclarecessem dúvidas, clarificassem conceitos e, eventualmente (re)construíssem novos  
entendimentos”. 
 Durante o momento de avaliação das actividades de ensino e aprendizagem 
propostas, os professores demonstraram empenhamento e bastante concentração. “Todos os 
intervenientes adoptaram uma postura de reflexão que nos pareceu espelhar verdadeiro empenho 
na tarefa de expressar com consciência e rigor o pensar de cada professor/grupo sobre os 
diferentes parâmetros de avaliação”.  
 Quanto à Sessão Plenária todos os professores participaram, expondo as suas ideias, 
falando de algumas das dificuldades que sentiram durante a realização das actividades, indicando 
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situações que poderiam ser mais clarificadas e sugerindo alterações que só vêm enriquecer este 
trabalho. Esta opinião foi reforçada pelas avaliadoras: “Todos os professores participaram no 
debate, confrontaram ideias e deram a sua opinião sobre as propostas didácticas por eles 
trabalhadas. Em algumas situações deram sugestões concretas para possíveis alterações e/ou 
complemento das mesmas sugerindo mais algumas como forma de enriquecer o trabalho já feito”. 
Durante esta sessão, “os professores estiveram efectivamente empenhados na tarefa de apreciar 
criticamente os recursos produzidos”.  
 Em termos globais, o Workshop “foi uma opção metodológica com bastante interesse” e 
comparativamente a outros processos de avaliação, revelou-se “uma estratégia válida e fiável”, 
que permitiu a recolha de “um leque diversificado de opiniões e reflexões, não só sobre aspectos 
pertinentes, mas também, em dados momentos, não previstos, relativamente aos recursos 
produzidos”.  
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CAPÍTULO 6 
 
CONCLUSÕES E SUGESTÕES PARA FUTUROS ESTUDOS 
 
 
Neste último capítulo, faz-se uma sistematização dos resultados obtidos durante este 
trabalho, cuja análise foi apresentada nos capítulos 3 a 5, que conduziram à elaboração das 
principais conclusões, tendo por referência as questões e os objectivos que orientaram esta 
investigação, definidos e já apresentados no capítulo 1.  
 Apresenta-se ainda as implicações e limitações deste estudo, assim como algumas 
sugestões para futuras investigações.  
 
 
 
6.1. Síntese de algumas conclusões  
  
 Antes de enumerar as conclusões que foram possíveis alcançar com este trabalho, é 
importante fazer uma sistematização de todo o percurso que foi feito até chegar a este ponto.  
 Assim começou-se por fazer uma revisão da literatura de modo a fundamentar a pertinência 
da temática em estudo e orientar a concepção do documento integrador e das actividades de ensino 
e aprendizagem apresentadas.  
 Neste sentido, relembram-se os pontos de partida deste estudo, que conduziram à definição 
das questões de investigação e dos objectivos. 
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Esquema 6.1 – Pontos de Partida e Questões de Investigação do Estudo 
Pontos de Partida: 
- A importância da Educação em Ciências nos primeiros anos de escolaridade; 
- As orientações para Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico que estão contempladas em 
dois documentos já referenciados: o Programa de Estudo do Meio do 1º CEB (ME – DEB, 2004) e o 
“Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais” (ME – DEB, 2001);  
- A não articulação entre os dois documentos, que estão desfasados temporalmente e não têm o mesmo 
quadro conceptual; 
- A importância da organização do ensino para a construção de competências finais nos alunos e não 
numa mera aquisição de conteúdos; 
- A orientação CTSA que constitui hoje um quadro teórico de referência para o ensino das Ciências. 
Questões de Investigação 
 
- Como conceber o ensino formal das Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico 
orientado por e para competências dos alunos? 
 
- Que estratégias didácticas poderão ser promotoras do desenvolvimento de  
      competências dos alunos? 
Objectivos definidos: 
1º - Construir um instrumento de análise a aplicar nas áreas de Estudo do Meio do Programa do 1º Ciclo 
do Ensino Básico (ME – DEB, 2004) e no Estudo do Meio, Ciências Físicas e Naturais e Educação 
Tecnológica do Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME – DEB, 2001); 
2º - Articular competências gerais, competências específicas e objectivos de aprendizagem no domínio 
das Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico; 
3º - Conceber um documento alternativo aos documentos oficiais, orientador da Educação em Ciências 
no 1º Ciclo do Ensino Básico, integrando de forma articulada competências, objectivos e sugestões de 
actividades; 
4º - Conceber actividades de ensino e aprendizagem numa abordagem CTSA, promotoras de 
desenvolvimento de competências; 
5º - Validar com professores do 1º Ciclo do Ensino Básico experientes em ensino das ciências as 
actividades propostas. 
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6.1.1 - A Construção do Instrumento de Análise e aplicação ao Currículo Nacional 
e ao Programa do 1º Ciclo 
 
De modo a responder à primeira questão, começou-se por analisar os dois documentos que 
orientam o ensino das Ciências para o 1º Ciclo do Ensino Básico em Portugal: o Currículo Nacional 
do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME – DEB, 2001) nas áreas de Estudo do Meio, 
Ciências Físicas e Naturais e Educação Tecnológica, e o Programa de Estudo do Meio (ME – DEB, 
2004, 4ª edição). Para isso foi necessário construir e validar um Instrumento de Análise próprio, que 
teve como principal objectivo retirar repetições existentes entre as diferentes áreas analisadas e 
identificar possíveis lacunas. Os pressupostos que orientaram a construção das dimensões, 
parâmetros e indicadores de análise, assim como os resultados obtidos após a sua aplicação, foram 
apresentados no capítulo 3. Contudo, destacam-se as principais conclusões: 
- algumas das competências definidas no Currículo Nacional, estavam indicadas em mais 
do que uma das áreas analisadas;  
- algumas competências enunciadas estavam definidas sob a forma de objectivos; 
- a maioria das competências definidas no Currículo Nacional obtiveram correspondência 
explícita com os indicadores definidos no Instrumento de Análise, contudo o contrário não 
aconteceu. Alguns dos parâmetros e indicadores enumerados não obtiveram correspondência, 
nomeadamente os que estão relacionados com o estudo de questões relativas à natureza do 
conhecimento científico, a interpretação do ciclo de vida de objectos, a identificação de situações 
em que a sociedade influenciou o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a promoção de uma 
educação para a cidadania e para a sustentabilidade; 
- alguns dos indicadores que não obtiveram correspondência, acabam por ser 
contemplados no Currículo Nacional de uma forma implícita, isto é, apesar de não estarem  
definidos directamente numa competência específica, são considerados nas informações dadas nas 
partes introdutórias;  
- todos os objectivos identificados no Programa de Estudo do Meio como pertencentes às 
Ciências Naturais obtiveram correspondência com os parâmetros e indicadores do Instrumento de 
Análise; 
- muitos dos parâmetros e indicadores apresentados não obtiveram correspondência, 
designadamente os que estão relacionados com questões relativas à natureza do conhecimento 
científico, a clarificação de temas recorrendo ao debate de assuntos científicos e tecnológicos, 
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enfatizando a sua relação interdependente entre ciência e tecnologia, a interpretação do ciclo de 
vida de um objecto, incluindo os processos de produção envolvidos e as regras de segurança a ter 
em atenção, as mudanças nas condições de vidas das pessoas devido ao desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia;  
- existem informações nas partes introdutórias do Programa de Estudo do Meio que, de um 
modo implícito, podem ser consideradas e enquadradas em alguns dos indicadores.  
 
 
 6.1.2 - O Documento Integrador 
  
 Após a aplicação do Instrumento de Análise e identificadas as repetições e as possíveis 
lacunas, procedeu-se à elaboração de um novo documento, que contemplasse, de uma forma 
integrada, as competências essenciais, as competências específicas e os objectivos de 
aprendizagem, de modo a tornar a área das Ciências Naturais mais compreensível para os 
professores.  
 O documento produzido, “As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB: Competências 
Específicas, Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas”, encontra-se organizado pelas 
quatro grandes temáticas propostas pelo Currículo Nacional: Terra no Espaço, Terra em 
Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra, integrando as três áreas 
analisadas. Partindo do que estava descrito no documento oficial, reaproveitou-se algumas das 
competências específicas enumeradas e outras foram redefinidas.  
 Paralelamente, para cada uma das competências específicas enunciadas, foram definidos 
objectivos de aprendizagem. Para além dos que estavam presentes no Programa de Estudo do 
Meio, foi necessário definir novos objectivos.   
A organização do Documento Integrador está descrita no capítulo 4 e ele é apresentado 
integralmente na 2ª parte deste trabalho.  
 
 
6.1.3 - As Actividades de Ensino e Aprendizagem 
 
 Para cada uma das temáticas foram elaboradas actividades de ensino e aprendizagem, que 
se encontram sintetizadas no quadro seguinte.  
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     TEMÁTICAS      ACTIVIDADES PROPOSTAS    AVALIAÇÃO  
 
Terra no 
Espaço 
 
 
 
 
 
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
Esquema 6.2 – Articulação Tema/ Actividades de Ensino e Aprendizagem/ Avaliação   
  
 
Todas as actividades construídas seguem uma estrutura comum, que engloba a finalidade 
da actividade, as competências a desenvolver, os objectivos de aprendizagem, os conceitos a 
abordar, o que as crianças deverão aprender, os recursos necessários para a realização da 
actividade, a exploração didáctica, as fichas de registo que devem ser utilizadas e as respostas 
adequadas correspondentes e uma actividade de avaliação.  
 Estas actividades foram validadas por um grupo de professoras (ver capítulo 5) que se 
pronunciaram tendo em conta um conjunto de dezanove parâmetros, dentro de uma escala entre 1 
(valor mínimo) e 4 (valor máximo).  
 Analisando o grau de concretização dos parâmetros, verificou-se que todos os parâmetros, 
à excepção de dois, obtiveram o valor máximo. São eles a Clareza das Orientações Metodológicas 
do documento para o Professor e a Adequabilidade e Utilidade dos Materiais face à Actividade. De 
Terra em 
Transformação 
Sustentabilidade 
na Terra 
Viver Melhor 
na Terra 
Activ. 1: 
“Aprender a olhar o Céu!” 
Activ. 2: 
“Vamos agrupar os objectos” 
Activ. 3: 
“Como escolher um material?” 
Activ. 4: 
“Como irei eu reagir?” 
Activ. 5:  
“Conhecendo as embalagens” 
Activ. 6: 
 “Analisando a água” 
“Beber ou não beber  
a água?” 
“Cuidado com a 
prateleira!” 
“Qual o melhor 
material?” 
“Observando o céu…” 
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referir que outros dois parâmetros obtiveram uma média aritmética de 3.5, tendo estas sido 
arredondadas: Estrutura e Organização da Actividade e Contributo da Actividade para a 
Compreensão da temática.  
 Às professoras avaliadoras também lhes foi pedido que se pronunciassem sobre as 
eventuais limitações de cada actividade de aprendizagem proposta. Deste modo, com base na 
análise dos comentários das professoras realizados em ficha de avaliação própria e após o 
visionamento da gravação da sessão plenária, foi possível identificar limitações, subdivididas em 
três categorias: limitações de natureza metodológica, pontual e de omissão. 
 Assim, depois de todas as professoras desenvolverem as duas actividades que lhes eram 
propostas e analisarem as orientações metodológicas, a sua exequibilidade em sala de aula e a 
adequabilidade dos materiais disponíveis para a realização de cada actividade, pode-se concluir 
que: 
 - as actividades estão bem organizadas, são adequadas às temáticas escolhidas e são 
apelativas; 
 - a utilização de cartões, de cartas celestes, de objectos e materiais do dia-a-dia é muito útil, 
motivadora e interessante para o desenvolvimento destas actividades; 
 - na exploração didáctica das actividades, alguns dos procedimentos a adoptar deveriam 
estar mais explícitos, pormenorizando todas as etapas; 
 - deveriam ser clarificados/definidos todos os conceitos envolvidos na exploração das 
actividades (ex: conceito de embalagem); 
 - em algumas fichas de registo deveriam ser acrescentadas mais questões de modo a que 
os alunos tivessem um papel ainda mais activo; 
 - a exploração das actividades propostas deveria ser complementada por outras actividades 
(por ex: na actividade de Sustentabilidade na Terra completar com a triagem das embalagens 
disponibilizadas para reciclagem).    
  
 
6.1.4 - O Processo de Validação 
 
Antes da realização do Workshop, foi feito todo um trabalho de preparação. Cerca de uma 
semana antes, todas as professoras avaliadoras (professoras avaliadoras participantes e 
professoras avaliadoras externas) receberam o Caderno das Actividades de Ensino e Aprendizagem 
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para que pudessem fazer uma análise individual, juntamente com vários documentos relacionados 
com a formalização do Workshop (ver secção 5.2.1). 
No dia da sessão de trabalho, as professoras organizaram-se em grupos, já previamente 
formados (ver secção 5.2.3) e analisaram as actividades que lhes foram distribuídas. A validação 
ocorreu em dois níveis: intra-grupo (em que as professoras discutiram pontos de vista e construíram 
uma opinião de grupo) e inter-grupo (na qual os grupos confrontaram ideias, em sessão plenária). 
De referir que foi de grande importância o conhecimento prévio das professoras acerca das 
actividades que iriam analisar e todos os apontamentos que já tinham feito a partir da sua análise 
individual. 
No final da sessão, pensámos ser importante saber a opinião das professoras avaliadoras 
relativamente ao processo de validação. Assim, foram definidos cinco parâmetros, com uma 
classificação entre um e quatro (ver secção 5.4.2). Após análise dos dados recolhidos, verificou-se 
que a maioria dos parâmetros obteve a valoração máxima, à excepção do parâmetro 
Adequabilidade do tempo destinado à discussão de cada uma das actividades em grupo. Da 
observação realizada pensamos que o resultado se deve provavelmente ao interesse e 
envolvimento demonstrados pelas professoras durante a realização das actividades.  
Outra questão colocada às professoras avaliadoras prendeu-se com a adequabilidade do 
modelo de trabalho adoptado para o Workshop. As professoras consideraram o modelo adoptado 
adequado, oportuno, proveitoso, favorecendo a partilha de informação entre as professoras e os 
vários grupos, para além de facilitar o conhecimento e a avaliação das actividades de aprendizagem 
apresentadas.  
Relativamente à questão sobre a importância do Workshop na formulação de uma opinião 
sobre as actividades propostas, as professoras referiram que consideraram a realização do 
Workshop importante pois ajudou na clarificação das actividades, favoreceu a formação de uma 
opinião mais completa e crítica, sensibilizou as professoras para a concepção e implementação de 
outras actividades.  
Todo o processo foi acompanhado por duas avaliadoras externas, que comprovaram que 
todas as professoras tiveram tempo e liberdade suficientes para expressarem as suas opiniões 
sobre as actividades apresentadas, partilhar ideias, mostrando-se dinâmicas, interessadas e 
participativas.  
Podemos concluir que de acordo com a opinião destas avaliadoras, o modelo adoptado 
para a validação das actividades de aprendizagem propostas foi “uma estratégia válida e fiável”, 
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reconhecida como uma mais valia que para além de todo o convívio entre as professoras 
participantes, permitiu uma discussão séria, fundamentada, partilha de opiniões e sugestões que só 
contribuíram para o enriquecimento deste trabalho.  
 
  
6.2. Implicações de estudo  
 
 Somos de opinião que este trabalho poderá ter implicações no ensino das Ciências no 1º 
Ciclo do Ensino Básico, com especial interesse para todos os professores, formadores de 
professores e construtores de currículos e programas.   
 
a) Professores 
 
Tal como foi referido no capítulo 2 deste trabalho, ainda não é claro para os professores o 
significado de competências, de como trabalhá-las na escola, como planificar e realizar actividades 
que possam ser potenciadoras de desenvolvimento de competências nos alunos. E qual a 
articulação existente entre estas e os objectivos de aprendizagem.  
Pensamos com este trabalho contribuir para que os professores possam clarificar um pouco 
estes conceitos, perceber a diferença entre um currículo e um programa e a importância da 
existência de um currículo orientado para o desenvolvimento de competências, para além de terem 
acesso a alguns exemplos de actividades, de orientação CTS, que podem realizar na sala de aula.  
É defendido por vários autores que nos dias de hoje não basta apenas ensinar conteúdos. É 
necessário também saber como ensiná-los e porquê ensiná-los. Assim, os professores do 1º Ciclo 
do Ensino Básico devem ser capazes de propor situações de aprendizagem diversificadas, 
baseadas na realidade circundante dos alunos, tendo em conta as suas características, ritmos e 
interesses pessoais, e não estejam apenas preocupados em seguir o programa (Machado, citado 
por Perrenoud, 2002), “ensinando” conteúdos nos quais os alunos não se revêem e que não lhes 
desperta grande interesse.  
Torna-se então fundamental que os professores reestruturem o seu próprio pensamento de 
modo a que seja possível modificar as suas práticas, e possam “transformar” a escola num lugar 
onde se aprenda livremente aquilo de que se vai precisar, que poderá ser útil para a vida (Roldão, 
2005; Perrenoud, 1997), formando indivíduos com iniciativa, com gosto por aprender (e aprender 
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ciências!), com consciência dos problemas que os rodeiam, expandindo a literacia científica de 
todos os cidadãos, portadores de competências que lhes permitam a vida em sociedade com mais 
qualidade, em que possam ser capazes de tomar opções responsáveis e de enfrentar os desafios 
constantes de um mundo em permanente mudança (Galvão et al, 2006; Abrantes, 1994, citado por 
Lopes, 2003; Roldão, 2003).    
Concordamos com Galvão e outros (2006, p. 66), um processo de mudança não implica que 
se deixe para trás tudo o que se tem feito. Antes pelo contrário, é “saber aproveitar o que é útil, é 
saber retirar do que existe o que nos permite ir mais longe”.  
 
b) Instituições de Formação de Professores e Formadores de Professores 
 
Com as mudanças actuais no sistema educativo, os professores têm de conseguir 
responder a dois desafios: “reinventar a sua escola enquanto local de trabalho e reinventar a si 
próprios enquanto pessoas e membros de uma profissão” (Thurler, 2002, p. 89). 
Para conseguirem isto, é necessário ter alguma disponibilidade para a mudança e também 
uma formação adequada, nomeadamente a nível da formação inicial e da formação contínua de 
professores.  
É importante que as instituições de formação de professores, aquando da concepção dos 
programas dos cursos, incorporem módulos que ajudem os novos professores a interpretar, a 
compreender o teor do Currículo Nacional que têm de gerir e que o saibam readaptar quando lhe 
identificarem algumas fragilidades. É igualmente importante que os professores sejam incentivados 
a sugerir alternativas de modo a corrigir estas mesmas fragilidades e a propor novas abordagens de 
colocar o currículo em prática, recorrendo a experiências de aprendizagem diversificadas, 
potenciadoras de desenvolvimento de competências nos seus alunos.  
Os formadores de professores (na formação inicial e contínua) devem, por sua vez, captar a 
atenção dos professores para a importância e diferença entre currículo e programa, competências e 
objectivos, currículo orientado por e para competências e currículo orientado por objectivos, 
fomentando neles uma maior receptividade à mudança e consequentemente os levem a planificar, 
conceber, implementar e avaliar as suas próprias actividades, despertando o seu interesse para o 
ensino das ciências, e sobretudo desenvolvendo o interesse e entusiasmo dos seus alunos por 
aprender ciências.   
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c) Construtores de Currículos e Programas  
 
Os construtores de currículos e programas são também intervenientes no processo 
educativo, desempenhando um papel de relevo. Estes devem ser conhecedores da realidade 
escolar, ser informados e críticos, devendo estar atentos às mudanças que ocorrem na sociedade 
que os rodeia de modo a que os currículos possam contemplar assuntos actuais e de interesse, 
temáticas que contribuam para a formação dos alunos enquanto indivíduos e cidadãos. Estes 
construtores devem ter uma vertente criativa face aos desafios de formação dos indivíduos para o 
futuro.  
Neste sentido, a educação deve adaptar-se constantemente à evolução da sociedade, sem 
deixar nunca de proporcionar aprendizagens sobre saberes básicos essenciais para a formação ao 
longo da vida (Delors, 1996).  
Ao conceber um currículo orientado por competências estamos a contribuir para a melhoria 
da qualidade das aprendizagens, “ligando o saber ao saber fazer, o pensar ao agir, a autonomia e a 
participação, a formação pessoal e a social” (Alonso, 2004b, p. 25), dotando os indivíduos de 
competências para compreender e participar na sociedade do conhecimento.   
 
 
6.3. Limitações do estudo 
 
 Apesar de todo o esforço, interesse e seriedade com que foi feito este trabalho, há algumas 
limitações inerentes a apontar, decorrentes do processo de construção do instrumento de análise e 
da validação das actividades de ensino e aprendizagem propostas.   
Apesar de toda a prudência aquando da construção, validação e aplicação do Instrumento 
de Análise, importa salientar que as conclusões decorreram da interpretação da investigadora e das 
juízas envolvidas, não se podendo assumir aqui ser esta a única análise possível.   
Também não se pode garantir que os parâmetros e os indicadores de análise referidos no 
Instrumento serão únicos e com um só significado. Mesmo baseados nos pressupostos referidos no 
capítulo 3, que serviram de base para a sua definição, poderão ser enunciados outros parâmetros e 
indicadores. Do mesmo modo, durante a sua aplicação, a correspondência que foi feita poderá ter 
outras interpretações.  
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Relativamente à validação das actividades de ensino e aprendizagem propostas, uma das 
limitações a referir tem a ver com o facto de não terem sido validadas com alunos do 1º Ciclo, em 
contexto de sala de aula, devido a opções metodológicas tomadas no início deste trabalho. Assim, 
seria possível recolher outras opiniões e a verificação in loco da viabilidade das actividades.  
Apesar das actividades terem sido avaliadas por um conjunto de professoras com bastante 
experiência profissional (ver capítulo 5), seria interessante voltar a realizar o mesmo Workshop com 
outro painel de professores, que permitisse a recolha e a confrontação de um maior número de 
opiniões.  
 
 
6.4. Sugestões para futuras investigações 
 
Após os resultados e conclusões decorrentes deste trabalho, há aspectos que poderão 
servir como ponto de partida para outros trabalhos ao nível da Educação em Ciências no 1º Ciclo, 
de orientação CTS: 
 
a) Avaliar o impacte das actividades propostas nas aprendizagens dos alunos do 1º 
Ciclo 
 
 As actividades de aprendizagem foram elaboradas para serem desenvolvidas por crianças 
do 1º ciclo. Como já foi referido na secção anterior, por uma questão de metodologia, optou-se por 
outra estratégia de validação. Contudo, será muito importante implementar estas actividades em 
contexto de sala de aula, verificar e reflectir sobre a reacção das crianças ao desenvolverem-nas, 
analisar a sua “funcionalidade” enquanto instrumento de apoio ao ensino e ao processo de 
aprendizagem dos alunos. 
 
b) Analisar o modo como as actividades seriam implementadas em sala de aula pelas 
professoras participantes no Workshop 
 
 Com a realização do Workshop foi possível recolher opiniões das professoras avaliadoras 
participantes sobre as actividades apresentadas. Contudo, seria interessante que estas mesmas 
professoras (ou outro grupo de professores do 1º Ciclo que tivessem oportunidade de conhecer as 
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actividades no seu conjunto antecipadamente) as colocassem em prática com os seus alunos e 
depois dessem um feed-back sobre o seu desenvolvimento.  
 
c) Adaptar as actividades propostas para serem realizadas com alunos com NEE’s 
(Necessidades Educativas Especiais) 
 
Um dos aspectos positivos referidos por algumas das professoras avaliadoras durante o 
Workshop foi o facto das actividades permitirem a manipulação de objectos e de cartões com 
imagens. Os alunos com necessidades educativas especiais para superar as suas dificuldades e 
efectuarem as aprendizagens definidas para o seu nível, necessitam de concretizar e manusear 
recursos diversos, nomeadamente este género de cartões. Adaptar as actividades propostas para 
estas crianças seria uma mais valia para despertar o seu interesse também pela aprendizagem das 
ciências.  
 
d) Planificar, conceber, implementar e avaliar outras actividades de orientação CTS  
 
Neste trabalho foram apenas apresentadas quatro actividades de aprendizagem, uma por 
cada uma das grandes temáticas. Sugere-se que sejam elaboradas novas actividades que levem ao 
desenvolvimento de competências definidas no documento integrador descrito no quarto capítulo e 
apresentado integralmente na segunda parte deste trabalho.   
Seria também de grande importância que, por exemplo, partindo das actividades 
experimentais propostas pelos manuais e realizadas mais frequentemente pelos professores do 1º 
Ciclo, estas pudessem ser alteradas e adaptadas de acordo com o preconizado durante esta 
investigação e com vista ao desenvolvimento de competências científicas nos alunos.  
 
e) Confrontar o resultado da análise feita neste trabalho com as ideias dos autores do 
Currículo Nacional e do Programa do 1º CEB 
  
 O Currículo Nacional foi publicado em 2001. Seria interessante conhecer a opinião dos 
autores do currículo relativamente à sua implementação, que balanço fazem após estes anos e qual 
as suas opiniões sobre esta análise que foi feita ao documento que elaboraram (capítulo 3) e que 
leitura fazem do novo documento produzido neste estudo (capítulo 4, secção 4.1 e segunda parte 
deste trabalho). 
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 Já foi referido em capítulos anteriores que a sociedade se encontra em constante 
transformação e evolução a diversos níveis. E todos nós enquanto cidadãos, pertencentes a esta 
sociedade conseguimos identificar estas alterações em nosso redor. Estas constantes mudanças 
exigem que todos os cidadãos sejam portadores de competências que os ajudem a viver uma vida 
com mais qualidade e dignidade. Assim a educação encontra-se perante grandes desafios, sendo o 
principal assegurar uma formação flexível que sustente as aprendizagens futuras, numa constante e 
necessária formação ao longo da vida dos cidadãos.  
 Adaptar os sistemas de ensino às características da sociedade é hoje uma prioridade em 
muitos países, incluindo Portugal. Por isso a Reorganização Curricular, datada de 2001, que 
oficialmente entrou em vigor, mas que na prática ainda é geradora de grandes confusões entre os 
professores, reflectidas nas suas práticas, reveste-se da maior importância. É urgente ultrapassar 
os obstáculos que ainda existem na escola e nos professores que entravam a implementação de um 
currículo orientado por e para competências.  
 Organizar um currículo orientado por competências e para o desenvolvimento de 
competências é um grande desafio, mas colocá-lo em prática é ainda mais aliciante. Torna-se 
fundamental que os professores compreendam verdadeiramente a filosofia das novas orientações e 
as suas finalidades, de modo a fazer uma interpretação adequada e uma correcta reestruturação 
das suas práticas, não se baseando apenas naquilo que os manuais transmitem. Desta forma, 
comentários, como por exemplo, “o que muda são os nomes, o resto mantém-se igual”, “mudam é o 
nome que dão às coisas, mas basicamente isto é o que eu já fazia” (Rodrigues, 2005, p. 197) 
poderiam ser evitados.  
 Só havendo um entendimento correcto destas orientações curriculares, os professores/a 
escola poderão “cumprir” o que foi preconizado pela UNESCO, em 1949: “a educação que 
proporciona a aquisição de competências, saberes e valores necessários para a participação plena 
na sociedade” (Martins, 2002b, p. 31). 
 Pensamos que este trabalho poderá ser uma pequena ajuda na clarificação destas 
orientações a nível da Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico, e que de alguma forma 
possa contribuir para que todos os professores que a ele tenham acesso, modifiquem algumas das 
suas práticas e se sintam motivados para implementar novas actividades de ensino e aprendizagem 
com vista a um desenvolvimento efectivo de competências nos seus alunos.  
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APRESENTAÇÃO 
 
 
 
Os documentos apresentados neste Caderno de Actividades de Ensino e Aprendizagem 
foram construídos no âmbito da Dissertação de Mestrado de Educação em Ciências no 1º Ciclo do 
Ensino Básico, que a autora desenvolveu na Universidade de Aveiro, sob a orientação da Doutora 
Isabel P. Martins. 
Assim, apresenta-se o documento integrador elaborado “As Ciências Físicas e Naturais 
no 1º CEB: Competências Específicas, Objectivos de Aprendizagem e Propostas Didácticas” 
que articula competências específicas e objectivos de aprendizagem dentro de quatro grandes 
temáticas: Terra no Espaço, Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na 
Terra. 
Para cada uma destas temáticas, foram elaboradas actividades de ensino e aprendizagem 
organizadas pelos seguintes pontos: finalidade da actividade, competências a desenvolver, 
objectivos de aprendizagem, conceitos a abordar, o que as crianças deverão aprender, recursos 
necessários para a realização da actividade e exploração didáctica. 
Em todas as actividades são ainda propostas fichas de registo a serem utilizadas durante a 
exploração da actividade assim como as respostas adequadas a cada questão.  
No final de cada temática, é apresentada uma actividade de avaliação através da qual se 
pretende que as crianças mobilizem os conhecimentos já adquiridos para a resolver.  
Estas actividades foram elaboradas para alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico e em cada 
uma delas é especificado o ano de escolaridade a que se destinam. Contudo, elas poderão ser 
desenvolvidas noutros níveis, podendo ser alteradas e adaptadas às características dos alunos.  
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“As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB:  
Competências Específicas, Objectivos de Aprendizagem  
e Propostas Didácticas” 
 
Existindo actualmente um Currículo Nacional do Ensino Básico, datado de 2001, onde se 
apresenta as competências essenciais, gerais e específicas para as diferentes áreas de formação 
dos alunos, sendo esse documento integrador dos programas nos diferentes níveis de escolaridade 
do Ensino Básico, este pretende constituir-se como um referencial teórico para a organização 
transversal e vertical dos níveis de escolaridade do Ensino Básico por áreas disciplinares.  
Deste modo, é importante analisá-lo e verificar qual a articulação que tem com os 
programas vigentes. Neste caso, e dado o nosso objecto de estudo, com as Ciências Naturais.   
Após ter sido feita a análise das áreas de Ciências Físicas e Naturais, Estudo do Meio e 
Educação Tecnológica do Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (ME-
DEB, 2001), verificou-se que há alguma confusão em enunciar as competências específicas e 
objectivos de aprendizagem. 
Verificou-se ainda que havendo um desfasamento teórico e temporal entre o Currículo 
Nacional (ME-DEB, 2001) e o Programa do 1º Ciclo do Ensino Básico (1990, com edições revistas 
em 1998, 2000 e 2004 - 4ª edição), estes documentos não estão funcionais para os professores do 
1º Ciclo do Ensino Básico.  
Assim, de forma a tornar a área das Ciências Naturais no 1º Ciclo do Ensino Básico mais 
compreensível para os professores, foi elaborado um novo documento integrador das diferentes 
áreas analisadas, que contempla as competências gerais, as competências específicas e objectivos 
de aprendizagem.  
O documento “As Ciências Físicas e Naturais no 1º CEB: competências específicas, 
objectivos e aprendizagem e propostas didácticas” foi elaborado tendo por base o Currículo 
Nacional. Deste modo, encontra-se organizado pelos quatro temas organizadores propostos: Terra 
no Espaço, Terra em Transformação, Sustentabilidade na Terra e Viver Melhor na Terra, e a partir 
destes foram redefinidas as competências específicas para cada um deles e os respectivos 
objectivos de aprendizagem. As competências que foram reaproveitadas do Currículo Nacional 
estão assinaladas com a área disciplinar donde foram retiradas e a respectiva página (CFN – 
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Ciências Físicas e Naturais, EM – Estudo do Meio, ET – Educação Tecnológica). As restantes foram 
reescritas e adaptadas.  
Não sendo possível fazer uma listagem exaustiva de todos os conteúdos e competências 
específicas a desenvolver, esta proposta tenta contemplar temáticas actuais com alguma relevância 
social.  
Apesar de algumas das competências enunciadas neste novo documento se encontrarem 
inseridas num dos temas organizadores, não significa que sejam exclusivas desse tema, isto é, há 
competências que estão inseridas, por exemplo, no tema “Terra em Transformação” mas 
dependendo do enfoque que se dá, da actividade que irá ser desenvolvida, poderão ser incluídas no 
tema “Sustentabilidade na Terra”. 
Para cada um dos temas é proposta uma actividade ou um conjunto de actividades que 
visam o desenvolvimento de competências específicas enquadradas neste documento, assim como 
os objectivos de aprendizagem. 
  
 
COMPETÊNCIAS GERAIS: 
 
1. Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e para 
abordar situações e problemas do quotidiano; 
2. Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
tecnológico para se expressar; 
3. Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 
estruturar pensamento próprio; 
4. Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 
objectivos visados; 
5. Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável; 
6. Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 
7. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
8. Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 
9. Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida; 
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10.  Exprimir, fundamentar e discutir ideias pessoais sobre fenómenos e problemas do meio 
físico e social com vista a uma aprendizagem cooperativa e solidária; 
11. Utilizar formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica. 
 
 
COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS:  
 
TERRA NO ESPAÇO 
 
- Evidência de conhecimento sobre a posição da Terra no espaço, relativamente a outros 
corpos celestes; 
- Compreensão de razões da existência do dia e da noite e das estações do ano e da sua 
relação com o movimento de rotação e translação da Terra; 
- Análise de evidências usadas para a explicação da forma da Terra e das fases da lua; 
- Compreensão de alguns fenómenos naturais que ocorrem na Terra (condensação, 
solidificação, precipitação); 
- Reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na interpretação/ explicação 
de fenómenos naturais do quotidiano.  
 
 
TERRA EM TRANSFORMAÇÃO 
 
- Identificação de propriedades dos materiais, através de actividades experimentais, 
relacionando-os com as suas aplicações; 
- Reconhecimento dos materiais de que são feitos alguns objectos de consumo diário e qual 
a sua origem (natural/artificial); 
- Compreensão de alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais; 
- Realização de registos e medições simples, utilizando instrumentos e unidades 
adequados; 
- Reconhecimento da existência de semelhanças e diferenças entre seres vivos, entre 
rochas e entre solos e da necessidade da sua classificação (CFN, p. 138; EM, p. 82); 
- Planificação e construção de instrumentos simples, utilizando o conhecimento das 
propriedades elementares de alguns materiais, substâncias e objectos; 
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- Observação da multiplicidade de formas, características e transformações que ocorrem 
nos seres vivos e nos materiais (CFN, p. 138; EM, p. 83); 
- Identificação de relações entre as características físicas e químicas do meio e as 
características e comportamentos dos seres vivos (CFN, p. 138; EM, p. 82); 
- Planificação de actividades práticas e trabalho de campo no meio envolvente; 
- Concepção de projectos, desde a definição do problema, pesquisa, experimentação até à 
comunicação de resultados. 
 
 
SUSTENTABILIDADE NA TERRA 
 
- Análise da utilização de alguns recursos nas diversas actividades humanas, reconhecendo 
que os desequilíbrios podem levar ao seu esgotamento, à extinção de espécies e à destruição do 
ambiente; 
- Reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na obtenção e transformação dos 
recursos (CFN, p. 141); 
- Conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os com a sua 
utilização em casa e em diferentes actividades económicas (CFN, p. 141; EM, p. 83); 
- Análise de algumas manifestações de intervenção humana no meio e adopção de 
comportamentos de defesa e conservação do património cultural próximo e de recuperação do 
equilíbrio ecológico; 
- Desenvolvimento de ideias e proposta de soluções para a resolução de problemas. 
 
 
VIVER MELHOR NA TERRA 
 
- Conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento e 
envelhecimento, relacionando-as com os principais estádios do ciclo da vida humana (CFN, p. 145; 
EM, p. 83); 
- Compreensão de processos vitais comuns a seres vivos e funcionamento dos sistemas 
orgânicos; 
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- Reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos 
individuais de alimentação equilibrada, de higiene e de actividade física, de regras de segurança e 
de prevenção (CFN, p. 145; EM, p. 83); 
- Participação em discussões sobre a importância de procurar soluções individuais e 
colectivas visando a qualidade de vida (CFN, p. 145; EM, p. 83); 
- Reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações da sua utilização 
na evolução da sociedade (EM, p. 83); 
- Compreensão e discussão de alguns efeitos produzidos pela Tecnologia na Sociedade e 
Ambiente (ET, p. 195); 
- Pesquisa e análise de algumas razões que levam a Sociedade a aperfeiçoar e a criar 
novas tecnologias; 
- Reconhecimento da importância de alguns objectos e recursos tecnológicos, na satisfação 
de determinadas necessidades humanas e adopção de uma opinião fundamentada ao seu 
desenvolvimento; 
- Interpretação de instruções, normas de utilização e/ou funcionamento de objectos; 
- Compreensão de notícias científicas divulgadas nos media. 
 
 
OBJECTIVOS DE APRENDIZAGEM: 
 
TERRA NO ESPAÇO 
 
Sobre a evidência de conhecimento sobre a posição da Terra no espaço, relativamente a 
outros corpos celestes, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - caracterizar a posição do planeta Terra no sistema solar; 
 - descrever a constituição do planeta Terra (núcleo, manto, crosta terrestre); 
 - conhecer a forma da Terra (forma aproximadamente esférica, achatada nos pólos); 
 - saber que o “Big Bang” é uma teoria científica usada actualmente para explicar a formação 
do universo; 
 - diferenciar corpos celestes existentes no universo: asteróides, cometas, estrelas, 
nebulosas, planetas, satélites; 
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 - conhecer alguns exemplos de satélites próprios de alguns planetas (ex: lua – satélite 
natural da Terra, titã – um dos satélites de Saturno, europa – um dos satélites de Júpiter, …); 
 - conhecer diferentes galáxias e as principais diferenças entre elas (Via Láctea, Grande 
Nuvem de Magalhães, Andrómeda, …); 
 - interpretar o sistema solar com base na observação de modelos; 
 - reconhecer várias representações da Terra (imagens de satélite, fotografias aéreas, 
globos, mapas); 
 - saber que existem instrumentos próprios que são usados para o conhecimento/estudo de 
corpos celestes (ex: telescópios, sondas, satélites artificiais); 
- comparar e distinguir a carta celeste do hemisfério Norte e a carta celeste do hemisfério 
Sul; 
 - localizar constelações numa carta celeste; 
- reconhecer uma determinada constelação (ex: Ursa Maior, Orionte, Ursa Menor, 
Escorpião, …); 
 - reconhecer que em Ciência há evolução de conceitos (ex: o conceito de planeta foi 
redefinido recentemente) 
 
Sobre a compreensão de razões da existência do dia e da noite e das estações do ano e da 
sua relação com o movimento de rotação e translação da Terra, a aprendizagem deve 
traduzir-se em: 
 - comparar a duração do dia e da noite ao longo do ano, no mesmo local; 
 - identificar zonas do planeta onde a duração do dia e da noite são diferentes; 
 - relacionar a duração do dia e da noite com a latitude de determinada zona do planeta (nas 
regiões polares no período de Verão só há dia e no Inverno é a noite que perdura); 
 - relacionar o dia e a noite com o movimento de rotação da Terra; 
 - associar as estações do ano aos estados de tempo médios observados; 
 - relacionar as estações do ano com o movimento de translação da Terra; 
 - identificar algumas zonas geográficas onde a diferenciação entre as estações do ano é 
menos evidente (ex: na Antártida há duas estações – Primavera/Outono); 
 - compreender por que razão quando num hemisfério é Verão, no outro é Inverno.  
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Sobre a análise de evidências usadas para a explicação da forma da Terra e das fases da lua, 
a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - distinguir as diferentes fases da lua; 
 - interpretar as fases da lua, relacionando-as com a posição que esta, o Sol e a Terra 
ocupam; 
 - relacionar as marés com as fases da lua; 
 - reconhecer o contributo da viagem de circum-navegação para o conhecimento da forma 
da Terra na época (séc. XVI); 
 - observar diferentes registos que comprovam a forma da Terra (ex: fotos tiradas do 
espaço). 
 
Sobre a compreensão de alguns fenómenos naturais que ocorrem na Terra (condensação, 
solidificação, precipitação), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar a ocorrência, na atmosfera, de fenómenos de condensação (nuvens, nevoeiro, 
orvalho), de solidificação (neve, granizo, geada), de precipitação (chuva, neve, granizo); 
 - identificar situações onde ocorrem fenómenos de condensação, solidificação, de 
precipitação; 
 - interpretar o ciclo da água; 
 - reconhecer as implicações para o planeta de algumas acções humanas (ex: o efeito que 
os poluentes atmosféricos têm no ciclo da água) 
 
Sobre o reconhecimento da importância da Ciência e da Tecnologia na 
interpretação/explicação de fenómenos naturais do quotidiano, a aprendizagem deve 
traduzir-se em: 
 - identificar alguns instrumentos utilizados na observação de fenómenos (telescópios, 
sondas, satélites artificiais, …); 
 - descrever o contributo de alguns cientistas, antigos e actuais, para o conhecimento do 
Planeta Terra, do Sistema Solar e do Universo; 
 - compreender que o conhecimento científico é essencial na produção de artefactos 
tecnológicos e que estes são importantes para a evolução do conhecimento científico (ex: para 
estudar o desenvolvimento de uma doença são necessários meios tecnológicos para fazer exames 
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específicos. O estudo destes exames permite aprofundar o conhecimento acerca desta doença e 
fazer novas questões que exigem o aperfeiçoamento dos meios tecnológicos). 
 
 
TERRA EM TRANSFORMAÇÃO 
 
Sobre a identificação de propriedades dos materiais, através de actividades experimentais, 
relacionando-os com as suas aplicações, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar características de objectos e materiais; 
- agrupar materiais de acordo com as suas propriedades (forma, textura, cor, sabor, 
flexibilidade, resistência, solubilidade, transparência, combustibilidade, elasticidade); 
 - relacionar as propriedades de alguns materiais com a sua utilização e aplicação no dia-a-
dia; 
 - distinguir materiais condutores e não condutores eléctricos recorrendo à montagem de 
circuitos eléctricos simples; 
 - diferenciar e classificar os materiais em sólidos, líquidos e gasosos; 
 - verificar o comportamento dos materiais face à variação de temperatura (fusão, dilatação, 
solidificação); 
 - verificar que o volume do ar varia com a temperatura; 
 - verificar o comportamento dos materiais perante a água, o fogo (a fim de se explorar 
contextos envolvendo cheias, inundações, fogos) e os efeitos/consequências sobre esses materiais; 
 - verificar o comportamento da luz através dos objectos (transparentes, semi-transparentes, 
opacos) e à sua superfície (superfícies polidas e não polidas); 
 - distinguir o comportamento de materiais na presença de um íman (atracção, não 
atracção); 
 - distinguir o comportamento de materiais magnéticos entre si (atracção, repulsão); 
 - identificar o princípio de funcionamento de alguns objectos simples (tesouras, quebra-
nozes, saca-rolhas, alicates, alavancas, roldanas). 
 
Sobre o reconhecimento dos materiais de que são feitos alguns objectos de consumo diário 
e qual a sua origem (natural/artificial), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - distinguir os conceitos de material e objecto; 
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- distinguir materiais de origem natural e de origem não natural; 
 - conhecer a origem dos materiais mais comuns (madeira, vidro, plásticos, fibras têxteis, …); 
 - identificar materiais usados na construção de alguns objectos do quotidiano: vestuário, 
alimentação, casas, pontes, meios de transporte, …; 
 - compreender as “fases de vida” de um objecto, desde a origem do material de que é feito 
até à transformação em objecto. 
 
Sobre a compreensão de alguns fenómenos com base nas propriedades dos materiais, a 
aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - distinguir materiais de origem natural e de origem não natural (artificiais e sintéticos); 
 - conhecer a origem de alguns materiais; 
 - identificar algumas propriedades de materiais, combustibilidade, permeabilidade, 
flexibilidade, transparência, recorrendo a actividades experimentais; 
 - compreender de que forma o vento, a chuva podem interferir na alteração das 
características dos materiais; 
 - relacionar algumas características de materiais com a exposição a determinadas 
condições externas (ex: as pedras do leito dos rios são mais arredondadas do que as das margens). 
 
Sobre a realização de registos e medições simples, utilizando instrumentos e unidades 
adequados, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar e saber utilizar alguns instrumentos de medida simples: régua, metro, copo 
graduado, balança; 
 - relacionar distâncias utilizando diferentes unidades de medida (km, m, cm, mm); 
 - utilizar diferentes tipos de registos (tabelas, gráficos, descritivo, …). 
 
Sobre o reconhecimento da existência de semelhanças e diferenças entre seres vivos, entre 
rochas e entre solos e da necessidade da sua classificação (CFN, p. 138; EM, p. 82), a 
aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - observar e identificar plantas e animais no meio próximo; 
 - relacionar as características de algumas plantas e animais com o ambiente onde vivem 
(terra, ar, água); 
 - conhecer partes constituintes de algumas plantas: raiz, caule, folhas, flores, frutos; 
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 - classificar plantas segundo critérios variados (plantas espontâneas e plantas cultivadas, 
plantas completas e plantas incompletas, plantas de folha caduca e de folha persistente, plantas 
comestíveis e plantas não comestíveis, forma de reprodução das plantas); 
 - reconhecer alguns factores que condicionam a vida das plantas e dos animais: água, luz, 
ar, temperatura, solo, através da realização de actividades experimentais; 
 - classificar animais segundo o seu modo de vida: tipo de alimentação, reprodução, 
deslocação; 
 - identificar características de solos: cor, textura, permeabilidade, composição; 
 -  identificar algumas características de rochas: cor, textura, dureza; 
 - relacionar as características identificadas com a utilidade/aplicação de algumas rochas; 
 - organizar listas/ tabelas com as características identificadas, segundo critérios pré-
definidos. 
  
Sobre a planificação e construção de instrumentos simples, utilizando o conhecimento das 
propriedades elementares de alguns materiais, substâncias e objectos, a aprendizagem deve 
traduzir-se em: 
 - identificar características/ propriedades de alguns materiais e objectos, realizando 
actividades experimentais; 
 - identificar os passos a seguir e os recursos necessários à construção de objectos simples; 
 - reconhecer se o objecto/instrumento construído está a funcionar adequadamente; 
 - reconhecer os erros cometidos durante a construção do objecto/instrumento caso este não 
funcione e definir modos de os ultrapassar. 
 
Sobre a observação da multiplicidade de formas, características e transformações que 
ocorrem nos seres vivos e nos materiais (CFN, p. 138; EM, p. 83), a aprendizagem deve 
traduzir-se em: 
 - observar as metamorfoses ocorridas nas fases de desenvolvimento de alguns animais 
(borboleta, bicho-da-seda, …) e as fases de desenvolvimento de uma planta; 
 - elaborar esquemas com as principais fases do ciclo de vida de um ser vivo (desde o 
nascimento até à morte) e de um objecto (desde a extracção do material, transformação até à 
utilização no dia-a-dia e destino final – eliminação ou reciclagem);  
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 - conhecer as transformações sofridas por alguns materiais durante a construção de 
objectos, ou na fase de reciclagem (ex: plástico, tecidos, …). 
 
Sobre a identificação de relações entre as características físicas e químicas do meio e as 
características e comportamentos dos seres vivos (CFN, p. 138; EM, p. 82), a aprendizagem 
deve traduzir-se em: 
 - identificar características do meio envolvente (clima, tipo de vegetação predominante, 
espécies de animais existentes); 
 - identificar características diferenciadoras dos animais (pêlo, tamanho, modo de vida, 
alimentação) e das plantas (constituição, modo de reprodução); 
 - conhecer aspectos físicos e seres vivos de outras regiões ou países; 
 - relacionar as características do meio identificadas com as características e 
comportamentos de alguns seres vivos (ex: urso que hiberna no Inverno, a camada de gordura das 
focas que serve de protecção, …). 
 
Sobre a planificação de actividades práticas e trabalho de campo no meio envolvente, a 
aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - planificar saídas de campo (lugares a visitar, objectivos da saída, tempo previsto, material 
necessário); 
 - elaborar fichas para registo de informação recolhida, diários de campo; 
 - utilizar instrumentos adequados para observação e recolha de informação (bússola, lupa, 
martelo de geólogo, cronómetro, …). 
 
Sobre a concepção de projectos, desde a definição do problema, pesquisa, experimentação 
até à comunicação de resultados, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - definir temas para pesquisa; 
 - elaborar fases do projecto e definir objectivos para cada uma delas; 
 - executar experiências com ensaios controlados; 
 - fazer visitas/ pesquisa/ intervenção no meio, se for o caso; 
 - comunicar os resultados a um público, utilizando por exemplo as TIC. 
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SUSTENTABILIDADE NA TERRA 
 
Sobre a análise da utilização de alguns recursos nas diversas actividades humanas, 
reconhecendo que os desequilíbrios podem levar ao seu esgotamento, à extinção de 
espécies e à destruição do ambiente, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar produtos usados pelo ser humano que podem ser prejudiciais ao ambiente (ex: 
pesticidas, herbicidas, …); 
 - conhecer a origem de alguns materiais usados no quotidiano (ex. ferro, fibras têxteis, 
cortiça…); 
 - interpretar o processo que levou à formação de combustíveis fósseis (petróleo, carvão, 
gás natural); 
 - reconhecer que há recursos que são finitos (ex: água potável, combustíveis fósseis,…) e 
outros que são renováveis (ex: floresta); 
 - reconhecer que o uso excessivo e descontrolado de alguns recursos poderá levar ao seu 
esgotamento. 
 
Sobre o reconhecimento do papel desempenhado pela indústria na obtenção e 
transformação dos recursos (CFN, p. 141), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - distinguir técnica e tecnologia (ex: fabrico caseiro e produção industrial de pão); 
 - reconhecer que a maioria dos materiais é comercializado após sucessivas fases de 
preparação e não como se encontram na natureza; 
 - compreender que nem todos os materiais usados no quotidiano existem na natureza, 
sendo necessário a sua síntese (ex: nylon); 
 - conhecer diferentes formas de energia (energia hidráulica, eólica, das marés, nuclear, …) 
e enumerar algumas vantagens e desvantagens dos processos de obtenção; 
 - identificar e reconhecer a importância de fontes de energia renováveis (energia eólica, 
solar, das marés, …). 
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Sobre o conhecimento da existência de objectos tecnológicos, relacionando-os com a sua 
utilização em casa e em diferentes actividades económicas (CFN, p. 141; EM, p. 83), a 
aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar objectos tecnológicos em casa (frigorífico, micro-ondas, TV, aspirador, rádio, …) 
e em actividades económicas (máquina registadora, equipamentos industriais de lavagem e 
secagem de roupa, …); 
- manusear de forma adequada alguns objectos em situações concretas (tesoura, máquina 
fotográfica, furador, agrafador, lupa, gravador, retroprojector, microscópio…) e compreender as 
razões desses procedimentos.  
 
Sobre a análise de algumas manifestações de intervenção humana no meio e adopção de 
comportamentos de defesa e conservação do património cultural próximo e de recuperação 
do equilíbrio ecológico: 
 - identificar algumas situações que contribuem para a degradação do ambiente (lixeiras, 
efluentes poluentes, …); 
 - reconhecer a importância de não desperdiçar recursos; 
 - indicar razões para a importância da reciclagem de materiais e a utilização de materiais 
reciclados (papel, vidro, metal, plástico, …); 
 - compreender o significado de “desenvolvimento sustentável”, que é necessário 
economizar recursos, garantindo a sua renovação.  
  
Sobre o desenvolvimento de ideias e proposta de soluções para a resolução de problemas, a 
aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar problemas/situações de base tecnológica que têm influência na vida das 
populações; 
- argumentar sobre soluções alternativas apresentadas para a resolução de um 
determinado problema. 
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VIVER MELHOR NA TERRA 
 
Sobre o conhecimento das modificações que se vão operando com o crescimento e 
envelhecimento, relacionando-as com os principais estádios do ciclo da vida humana (CFN, 
p. 145; EM, p. 83), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
- conhecer partes constituintes do corpo (cabeça, tronco e membros); 
- reconhecer modificações no seu corpo (queda dos dentes de leite, nascimento da dentição 
definitiva); 
- comparar o seu estado de desenvolvimento actual (7/8/9 anos) com o de há alguns anos 
atrás (2/3 anos), identificando semelhanças e diferenças; 
- comparar o seu corpo com o de pessoas mais velhas (adultos e idosos) e estabelecer as 
diferenças. 
 
Sobre a compreensão de processos vitais comuns a seres vivos e funcionamento dos 
sistemas orgânicos, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
- identificar fenómenos relacionados com algumas funções vitais: digestão (sensação de 
fome, enfartamento), circulação (pulsação, hemorragias), respiração (movimentos respiratórios, falta 
de ar); 
- conhecer as funções vitais (digestiva, respiratória, circulatória, excretora, reprodutora) e 
relacionar alguns órgãos dos aparelhos digestivo, respiratório, circulatório, excretor, reprodutor 
(boca, estômago, intestinos, coração, pulmões, rins, genitais); 
- identificar esses órgãos no corpo humano ou em representações (no caso dos órgãos 
internos); 
- relacionar as funções vitais entre si; 
- conhecer a função dos ossos (suporte e protecção), dos músculos (movimento e suporte) 
e da pele (protecção). 
 
Sobre o reconhecimento de que a sobrevivência e o bem-estar humano dependem de hábitos 
individuais de alimentação equilibrada, de higiene e de actividade física, de regras de 
segurança e de prevenção (CFN, p. 145; EM, p. 83), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
- conhecer normas de higiene alimentar (importância de uma alimentação variada, lavar 
bem os alimentos que se consomem crus, desvantagem do consumo excessivo de doces, 
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refrigerantes, importância da água potável, verificação do prazo de validade dos alimentos), de 
higiene do vestuário, de higiene dos espaços de uso colectivo (habitação, escola, ruas); 
- reconhecer e aplicar normas de higiene do corpo (lavar as mãos antes de comer, lavar os 
dentes, higiene diária); 
- reconhecer a importância de posturas correctas, de exercício físico e do repouso para a 
saúde (estar bem sentado, brincar ao ar livre, deitar cedo); 
- conhecer e aplicar normas de vigilância da sua saúde; 
- identificar alguns cuidados a ter com a visão e a audição (não ler com pouca luz, ver 
televisão a uma distância correcta, evitar sons de uma intensidade muito elevada); 
- reconhecer a importância do ar livre e do sol para a saúde; 
- identificar perigos do consumo de álcool, tabaco e outras drogas; 
- identificar algumas regras de segurança a ter em conta durante o manuseamento e 
processos fabricação de materiais e objectos; 
- conhecer algumas regras de primeiros socorros, saber como actuar em mordeduras de 
animais, hemorragias, queimaduras solares, fracturas, distensões; 
- identificar cuidados a ter com a exposição ao sol; 
- conhecer regras de segurança anti-sísmicas (prevenção e comportamentos a ter durante e 
depois de um sismo); 
- conhecer e aplicar normas de prevenção de acidentes domésticos (cuidados a ter com 
objectos e produtos perigosos – cortantes, inflamáveis, corrosivos, tóxicos; com a electricidade; 
conhecer a sinalização relativa à segurança -  venenos, electricidade); 
- conhecer e aplicar algumas regras de prevenção de incêndios (nas habitações, locais 
públicos, florestas). 
 
Sobre a participação em discussões sobre a importância de procurar soluções individuais e 
colectivas visando a qualidade de vida (CFN, p. 145; EM, p. 83), a aprendizagem deve 
traduzir-se em: 
 - identificar situações ou problemas que afectam a vida diária das populações; 
 - argumentar sobre possíveis soluções para a resolução do problema. 
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Sobre o reconhecimento da importância da evolução tecnológica e implicações da sua 
utilização na evolução da sociedade (EM, p. 83), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar aspectos da sociedade onde se pode observar a intervenção da tecnologia; 
- identificar algumas profissões de base científico-tecnológica do mundo actual (ex: 
diferentes especialidades médicas); 
 - comparar a existência destas profissões com as de antigamente; 
 - compreender a relação entre estas profissões e as novas necessidades do ser humano. 
 
Sobre a compreensão e discussão de alguns efeitos produzidos pela Tecnologia na 
Sociedade e Ambiente (ET, p. 195), a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - reconhecer algumas formas de poluição derivadas da evolução da tecnologia (ex: resíduos 
de novos produtos de consumo, poluição sonora e visual); 
 - reconhecer os efeitos da poluição atmosférica (efeito de estufa, rarefacção do ozono, 
chuvas ácidas); 
 - identificar formas de poluição de água (esgotos, marés negras, efluentes industriais e 
domésticos); 
 
Sobre a pesquisa e análise de algumas razões que levam a Sociedade a aperfeiçoar e a criar 
novas tecnologias, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - distinção entre técnica e tecnologia; 
 - identificar necessidades actuais do ser humano e compará-las com épocas anteriores; 
 - comparar o tempo e o espaço dispendido para realizar tarefas equivalentes em épocas 
distintas.  
 
Sobre o reconhecimento da importância de alguns objectos e recursos tecnológicos, na 
satisfação de determinadas necessidades humanas e adopção de uma opinião fundamentada 
ao seu desenvolvimento, a aprendizagem deve traduzir-se em: 
 - identificar objectos e recursos que se tornaram essenciais no dia-a-dia (ex: transportes, 
meios de comunicação) e reconhecer a sua utilidade; 
 - reconhecer casos em que há uso excessivo de alguns objectos/recursos; 
- identificar objectos que funcionam a electricidade em casa, na escola, em espaços 
públicos; 
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- distinguir materiais condutores e materiais não condutores eléctricos; 
- conhecer o esquema e princípio de funcionamento de um circuito eléctrico; 
- conhecer alguns princípios de utilização de objectos eléctricos; 
- identificar alguns cuidados a ter durante o manuseamento de objectos que funcionam a 
electricidade. 
 
Sobre a interpretação de instruções, normas de utilização e/ou funcionamento de objectos, a 
aprendizagem deve traduzir-se em: 
- ler esquemas gráficos de montagem de objectos (brinquedos, objectos de decoração, 
modelos reduzidos); 
- reconhecer a importância da compreensão das instruções e/ou normas de utilização para 
o manuseamento correcto dos objectos. 
 
Sobre a compreensão de notícias científicas divulgadas nos media, a aprendizagem deve 
traduzir-se em: 
 - identificar notícias sobre temas científicos actuais nos jornais, televisão, internet e 
reconhecer a sua pertinência; 
 - reflectir sobre as notícias recolhidas (se o que foi publicado terá fundamento, avaliar os 
riscos a que poderão estar sujeitos a curto e a médio prazo, analisar argumentos, tomar uma 
posição fundamentada).  
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TÍTULO: “APRENDER A OLHAR O CÉU…” 
  
 
Para a abordagem desta temática propõe-se a realização de uma actividade na qual as 
crianças do 4º ano de escolaridade do 1º Ciclo do Ensino Básico, terão a oportunidade de manusear 
e interpretar uma carta celeste. 
No final da actividade apresenta-se uma tarefa de modo a avaliar aprendizagens 
alcançadas pelas crianças.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Representação da relação entre as actividades da temática “Terra no Espaço” 
 
 
 
 
 
 
        
 
 
 
 
 
 
 
                     
 
 
 
 
      
 
Actividade: 
“Aprender a 
olhar o céu!” 
Tarefa de avaliação: 
“Observando o céu…” 
Finalidade: - observar as estrelas e 
identificar constelações. 
Finalidades: - localizar constelações; 
                         - relacionar a diferente posição 
                           das constelações com os  
                           movimentos de rotação e  
                           translação da Terra. 
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Actividade 1: “Aprender a olhar o céu!” 
 
 Finalidade da actividade:  
A presente actividade tem como finalidade a localização de constelações numa carta 
celeste e a compreensão de que a observação de determinada constelação num dado período está 
dependente do movimento de rotação e do movimento de translação da Terra.  
 Esta actividade destina-se a alunos do 4º ano de escolaridade. 
 
Competências a desenvolver:  
 
Competências específicas: 
- Evidência de conhecimento sobre a posição da Terra no espaço relativamente as outros corpos 
celestes; 
- Compreensão de razões da existência do dia e da noite e das estações do ano e da sua relação 
com o movimento de rotação e translação da Terra. 
Conteúdos: 
Conhecimento substantivo – ao distinguir os conceitos de estrela e planeta, ao identificar uma 
estrela, ao compreender como se processa os movimentos de rotação e translação da Terra, ao 
definir o conceito de constelação, ao identificar algumas constelações na carta celeste. 
Procedimentos científicos: 
Competências básicas – ao observar as imagens de constelações e ao localizá-las numa carta 
celeste. 
Competências de comunicação – ao partilhar e discutir ideias dentro do grupo, ao elaborar o 
registo da actividade.  
Atitudes: 
Para com a ciência – ao se interessar pela realização da actividade como via para construção de 
conhecimento científico. 
Perante a actividade científica – ao demonstrar curiosidade, tolerância e respeito pelos outros.  
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 Pré-requisitos dos alunos: 
- diferenciar corpos celestes existentes no universo: asteróides, cometas, estrelas, planetas, 
satélites;  
- relacionar o dia e a noite com o movimento de rotação da Terra; 
- relacionar as estações do ano com o movimento de translação da Terra. 
 
 
 Objectivos de aprendizagem: 
- interpretar uma carta celeste quanto à localização de algumas constelações (Ursa Maior, 
Ursa Menor, Cassiopeia, Leão, Cocheiro, Orionte, Fénix, …). 
 
 
 Conceitos a abordar: 
Com a realização desta actividade serão clarificados conceitos como: 
- planeta: astro sem luz própria que gira em torno de si mesmo e de uma estrela – o Sol – 
da qual recebe luz; 
- estrela: astro cintilante com luz e calor próprios; 
- constelações: região da esfera celeste constituída por conjuntos de estrelas; 
- Hemisfério Boreal: hemisfério que fica situado na parte norte do planeta Terra; 
- Hemisfério Austral: hemisfério que fica situado na parte sul da Terra; 
- esfera celeste: espaço ilimitado que rodeia o planeta Terra; 
- carta celeste: carta onde se representam as constelações e a sua situação umas em 
relação às outras; 
- movimento de rotação da Terra: movimento do planeta Terra sobre si próprio que dá 
origem ao dia e à noite. A Terra faz uma rotação completa em aproximadamente 23 horas 57 
minutos; 
- movimento de translação da Terra: movimento do planeta Terra em redor do Sol que dá 
origem às estações do ano. A Terra demora aproximadamente 365 dias a fazer o seu movimento de 
translação. 
Também poderá ser explorado a origem dos nomes das constelações. Os povos da 
antiguidade começaram a dar nome às constelações porque tiveram necessidade de estabelecer 
uma ligação entre alguns astros e a ocorrência de determinados fenómenos ligados às suas 
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profissões. Assim utilizaram nomes de animais (Touro, Águia, Ursa Maior, Peixes), de caçadores 
lendários (Orionte), instrumentos musicais (Lira) e objectos do seu dia-a-dia (Seta). 
Em meados do século XV, os navegadores começaram a verificar que à medida que 
rumavam para Sul, algumas constelações do Hemisfério Norte deixavam de ser vistas. Por outro 
lado, tornavam-se visíveis outras estrelas nunca observadas. Assim, os mapas das estrelas 
começaram a incluir novas constelações, com nomes ligados à marinha (Compasso, Bússola), 
nomes de aves (Pavão, Ave do Paraíso, Tucano) e outros instrumentos do quotidiano (Microscópio, 
Telescópio).  
Assim as constelações do Hemisfério Norte têm nomes dados por povos mais antigos 
(persas, egípcios, pois algumas delas já eram conhecidas perto de 4000 anos antes de Cristo) e as 
do Hemisfério Sul têm nomes mais recentes pois foram sendo conhecidas e registadas na época 
dos Descobrimentos.  
 
 
 O que as crianças deverão aprender: 
No final da actividade pretende-se que as crianças: 
- sejam capazes de localizar algumas constelações numa carta celeste; 
- compreendam que a visibilidade de cada constelação depende dos movimentos de 
rotação e de translação da Terra (não é possível observar a mesma estrela, na mesma posição, à 
mesma hora todos os dias, assim como há constelações que não estão visíveis durante parte do 
ano).  
 
 
 Recursos necessários para a realização da actividade: 
 
- um cartaz com representação das cartas celestes do hemisfério Norte e do hemisfério Sul; 
- 12 cartões com representações das constelações (6 do Hemisfério Norte e 6 do Hemisfério Sul); 
- uma carta celeste do Hemisfério Norte, com círculo giratório.  
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 Exploração Didáctica: 
Esta actividade deve ser realizada por grupos pequenos de crianças (4 a 6 crianças).  
A actividade deverá ser introduzida pelo professor na sala de aula aquando do estudo dos 
astros, do sistema solar. 
Esta proposta parte do princípio que os conceitos de planeta, estrela, nebulosa, cometa, 
asteróide são do conhecimento dos alunos, pois fazem parte do programa de Estudo do Meio do 3º 
ano de escolaridade. 
 
1ª etapa: 
O professor pergunta às crianças o que costumam ver quando olham o céu, o que vêem 
durante o dia, o que vêem durante a noite. 
Após as crianças referirem as estrelas, o professor pode, por exemplo, colocar as questões: 
- costumam ver estrelas todos os dias? 
- por que razão não se vêem estrelas todos os dias? 
- será que se observarmos o céu numa cidade é igual se observarmos o céu numa aldeia? 
Porquê? 
- e durante o dia, não há estrelas? 
Aproveitando as respostas das crianças a estas questões, o professor deve clarificar que as 
estrelas estão sempre presentes no céu, apesar de não estarem sempre visíveis devido, por 
exemplo, à luz do dia, à nebulosidade, à iluminação artificial de uma cidade, à poluição, … 
Outras questões que podem ser colocadas serão:  
- como estarão as estrelas espalhadas no céu? Terão alguma posição específica?  
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- conseguimos a partir da observação de algumas estrelas desenhar uma figura imaginária? 
 
2ª etapa: 
Partindo das opiniões dos alunos para estas questões, o professor distribui os cartões com 
representações de algumas constelações (do Hemisfério Boreal – Norte, e do Hemisfério Austral - 
Sul), e pede às crianças que observando os pontos presentes no cartão que representam as 
estrelas, tentem visualizar alguma figura.  
O professor deverá explicar que há constelações que só são visíveis num hemisfério. Por 
isso a existência de duas cartas celestes – a carta celeste do hemisfério Boreal ou hemisfério Norte 
e a carta celeste do hemisfério Austral ou hemisfério Sul. Cada carta representa as constelações 
visíveis nesse hemisfério. Num país localizado no Hemisfério Norte (ex: Portugal) não se vêem as 
mesmas constelações que num país localizado no Hemisfério Sul (ex: Brasil).  
Muitas vezes, nós não conseguimos visualizar a mesma figura que levou os povos antigos a 
dar o nome a determinada constelação.  
 
3ª etapa: 
 De seguida, o professor mostra o cartaz com a representação das cartas celestes 
(explicando que é como um mapa mundo mas que em vez de representar os países, representa a 
localização das estrelas) e pede que procurem a mesma “figura” no cartaz e o seu nome.  
Esse conjunto de estrelas, pertencem a uma região da esfera celeste que se chama 
Constelação. Em toda a esfera celeste estão reconhecidas 88 constelações, que cobrem todo o 
firmamento. Assim qualquer ponto da esfera celeste pertence a uma constelação. Para identificar 
uma constelação, começa-se por identificar a estrela ou as estrelas mais brilhantes e fazer um 
traçado imaginário.  
As crianças deverão depois trocar de cartão e identificar mais constelações no cartaz das 
cartas celestes, e ir preenchendo a ficha de registo (questão 1 e 2). 
 
4ª etapa: 
Depois de localizar algumas constelações no cartaz, torna-se necessário chamar a atenção 
para que nem todas as constelações representadas são observadas sempre no mesmo local ou são 
visíveis durante todo o ano. Isto deve-se ao movimento de rotação e ao movimento de translação da 
Terra. 
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Se começarmos a observar o céu ao início da noite, a mesma estrela vai “mudando de 
posição no céu”. Não se consegue observar as mesmas estrelas na mesma posição a uma 
determinada hora todas as noites, porque a Terra vai girando em torno do seu eixo – movimento de 
rotação da Terra. 
Para além do movimento de rotação, a Terra também vai girando à volta do Sol – 
movimento de translação da Terra. Assim, nem todos os pontos da Terra recebem igualmente a luz 
do Sol ao mesmo tempo. Deste modo, as estrelas situadas para além do Sol, no outro lado, são 
invisíveis para uma parte do planeta, mas voltarão a estar visíveis alguns meses depois. Pode-se 
assim dizer que há estrelas que são características de cada época do ano. 
 
5ª etapa: 
Com base nestas informações, as crianças irão usar uma carta celeste (com círculo 
giratório) para perceber que constelações estarão visíveis num dado período de tempo. 
Antes de propor a actividade, o professor deve apresentar a carta celeste aos alunos, 
mostrando como se utiliza. 
Começa-se por encontrar na carta o mês que pretendemos e rodar o círculo giratório para o 
marcar.  
O mês está dividido em dias e estes em horas. Dever-se-á rodar o círculo graduado de 
forma a encontrar as horas que se pretende.  
A parte que fica visível mostra as constelações que poderão ser vistas naquela data (se as 
condições de visibilidade o permitirem). 
O professor distribui a carta celeste pelos alunos e faz algumas simulações (indicar uma 
data – mês, dia e hora – e os alunos vão rodando o círculo graduado, delimitando as constelações 
que poderão estar visíveis naquele momento (a parte do céu que fica tapada pelo círculo não estará 
visível).  
Depois de todas as crianças experimentarem algumas situações, deverão responder à 
última questão da ficha de registo (questão 3). 
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Actividade: “Aprender a olhar o céu!” 
Ficha de registo 
1. Faz a correspondência entre as constelações representadas e os seus nomes 
(para uma melhor organização da ficha, não foi respeitada a escala de 
apresentação das constelações). Aconselho-te que sempre que identifiques uma 
constelação, vás preenchendo a tabela da questão 2. 
 
                 
 
         
 
               
 
                                
 
                      
    
           
 
 
 
Retículo 
 
 
Coroa Austral 
 
 
Cassiopeia 
 
 
Ursa Maior 
 
 
Cisne 
 
 
Triângulo Austral 
 
 
Leão 
 
 
Bússola 
 
 
Ursa Menor 
 
 
Cruzeiro do Sul 
 
 
Coroa Boreal 
 
 
Dourado 
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2. Das constelações apresentadas na questão anterior, assinala com um X as que 
são visíveis no Hemisfério Norte e as que são visíveis no Hemisfério Sul (se 
necessário recorre à carta celeste). 
 
Nome da Constelação  Hemisfério Norte Hemisfério Sul 
Cassiopeia   
Retículo    
Dourado   
Cruzeiro do Sul   
Ursa Maior   
Coroa Boreal   
Cisne   
Triangulo Austral   
Bússola    
Coroa Austral   
Leão    
Ursa Menor   
 
3. Comenta a afirmação seguinte: 
“Não é possível ver uma dada estrela todos os dias à mesma hora, no 
mesmo local…” 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: ___________________________________________ Data: ___/___/___ 
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Avaliação das Aprendizagens: 
  
Após a realização desta actividade, espera-se que as crianças estejam preparadas para 
serem confrontadas com outras actividades sobre esta temática. Assim, sugere-se uma situação 
que permite a avaliação das aprendizagens alcançadas pelas crianças. 
 
 
Actividade “Observando o céu…” 
  
O João é um menino português que gosta de observar o céu.  
 
1. Identifica na carta celeste três constelações que ele poderá 
observar durante o mês de Fevereiro, por volta das 23 horas. 
 
 
 
 
2. Durante este mês, o João vai viajar com os avós até ao Brasil, para festejar o Carnaval. 
Será que o João ao observar o céu a partir do Brasil, consegue localizar as mesmas constelações 
que em Portugal? Porquê? 
 
3. Em Junho, o João voltou a observar o céu a partir de sua casa (em Portugal). Identifica 
na carta celeste três constelações que ele poderá observar durante este mês, às 23 horas.  
 
4. Sugere-se que os alunos, para além de observarem o céu às 23 horas de determinado 
dia, o observem e registem as constelações visíveis numa hora qualquer à sua escolha, e depois 
também o façam mas em dias diferentes do mesmo mês. No final do mês podem comparar os 
registos.  
Pretende-se assim que cada criança leve para a sala a sua observação e todos tenham 
acesso a informações sobre constelações visíveis em diferentes horários/períodos.  
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Actividade: “Aprender a olhar o céu!” 
Ficha de registo – Respostas Adequadas 
1.  
 
                
 
         
 
              
 
                               
 
              
    
         
 
 
 
 
 
 
Retículo 
 
 
Coroa Austral 
 
 
Cassiopeia 
 
 
Ursa Maior 
 
 
Cisne 
 
 
Triângulo Austral 
 
 
Leão 
 
 
Bússola 
 
 
Ursa Menor 
 
 
Cruzeiro do Sul 
 
 
Coroa Boreal 
 
 
Dourado 
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2.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Não é possível ver uma dada estrela todos os dias à mesma hora e no mesmo local devido ao 
movimento de rotação da Terra. À medida que a Terra vão rodando em torno do seu eixo, deixamos 
de poder observar o céu a partir do mesmo ponto e ver todas as estrelas na mesma posição.  
 
Avaliação das Aprendizagens: 
Actividade “Observando o céu…” – Respostas Adequadas 
  
1. Durante o mês de Fevereiro, por volta das 23 horas, o João poderá observar, por exemplo, as 
constelações de Orionte, Cocheiro, Touro, Leão, Dragão, Ursa Maior. 
 
2. No Brasil, o João não consegue observar as mesmas constelações que via em Portugal, porque 
Portugal está localizado no Hemisfério Norte e o Brasil está no Hemisfério Sul. Assim, no Brasil, o 
João vai observar outras constelações.  
 
3. Durante o mês de Junho, por volta das 23 horas, o João poderá observar, por exemplo, as 
constelações de Capricórnio, Lira, Girafa, Andrómeda, Baleia, Serpente.  
 
Nome da Constelação  Hemisfério Norte Hemisfério Sul 
Cassiopeia X  
Retículo   X 
Dourado  X 
Cruzeiro do Sul  X 
Ursa Maior X  
Coroa Boreal X  
Cisne X  
Triangulo Austral  X 
Bússola   X 
Coroa Austral  X 
Leão  X  
Ursa Menor X  
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TÍTULO: “CONHECENDO MATERIAIS E OBJECTOS…” 
  
Para a abordagem desta temática são propostas três actividades relacionadas com o 
manuseamento de objectos do quotidiano das crianças (presentes em contexto escolar), a 
identificação de alguns materiais que foram utilizados para a produção de determinado objecto e 
exploração de algumas das propriedades: combustibilidade, maleabilidade, transparência, 
opacidade, textura. 
 Sugere-se que as actividades sejam exploradas de acordo com a ordem proposta no 
esquema seguinte.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Representação da relação entre as actividades da temática “Terra em Transformação” 
 
     
 
 
 
 
 
 
 
 
Finalidade: - identificar o material 
                        mais adequado para 
                        determinado fim. 
                     
 
 
 
      
 
1ª Actividade: 
“Vamos agrupar 
os objectos” 
2ª Actividade: 
“Como escolher 
um material?” 
3ª Actividade: 
”Como irei eu 
reagir?” 
Tarefa de avaliação: “Qual o melhor material?”   
Finalidade: - identificar os materiais por que são constituídos os  
                              objectos; 
                           - seleccionar o material mais adequado para    
                             determinada função.           
Finalidades: - identificar os materiais de que são 
                           constituídos os objectos; 
                         - classificar os objectos de acordo 
                           com as suas propriedades. 
 
Finalidade: - verificar uma das propriedades dos  
                           materiais: a combustibilidade, para  
                           diferentes estados de divisão. 
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Actividade 1: “Agrupando os objectos”   
 
 Finalidade da actividade:  
A presente actividade tem como finalidade a observação e a classificação de objectos 
variados, de acordo com critérios definidos (propriedades do material, natureza desse material) e 
que as crianças compreendam que o mesmo objecto pode ser constituído por um ou mais materiais 
ou que objectos com fins diferentes podem ser constituídos pelo mesmo material. Pretende-se ainda 
despertar o interesse e a curiosidade das crianças para o conhecimento de objectos e de materiais 
mais utilizados no dia-a-dia.  
 Esta actividade destina-se a alunos dos 1º e 2º anos de escolaridade. 
 
 Competências a desenvolver:  
Competências específicas: 
 Reconhecimento dos materiais de que são feitos alguns objectos de uso diário e qual a sua 
origem (natural/artificial) 
 
Conteúdos: 
Conhecimento substantivo – ao distinguir material de objecto, ao identificar o material de que é 
feito o objecto, ao identificar algumas propriedades dos materiais (maleabilidade, transparência, 
…), ao identificar a origem dos materiais (natural/não natural). 
 
Procedimentos científicos: 
Competências técnicas – montar o cartaz com os objectos disponíveis; 
Competências básicas – ao observar os objectos e classificá-los de acordo com os critérios pré-
definidos; 
Competências de comunicação – ao partilhar e discutir ideias dentro do grupo, ao elaborar o 
registo da actividade e na apresentação/explicação oral dos resultados. 
 
Atitudes: 
Para com a ciência – ao se interessar pela realização da actividade como via para a construção 
de conhecimento científico. 
Perante a actividade científica – ao demonstrar curiosidade, tolerância e respeito pela opinião 
dos outros colegas de grupo, ao saber justificar as suas escolhas.  
                                                                                                                                                        Terra em Transformação 
                                                                                                         
 - 225 - 
 Objectivos de aprendizagem: 
- distinguir os conceitos de material e objecto; 
- identificar características dos objectos e materiais; 
- identificar materiais usados na construção de alguns objectos do quotidiano: vestuário, 
alimentação, casas, pontes, meios de transporte,…; 
- organizar listas/tabelas com características identificadas, segundo critérios pré-definidos; 
- conhecer a origem de alguns materiais usados no quotidiano (ferro, madeira, plástico, 
fibras têxteis); 
- distinguir materiais de origem natural e de origem não natural.  
 
 
 Conceitos a abordar: 
 Durante a realização desta actividade, deverá ser feita a distinção entre material (matéria-
prima que é utilizada para a construção de algo) e objecto (produto final feito a partir de um ou mais 
materiais), para além da abordagem de conceitos relacionados com as propriedades dos materiais: 
- maleabilidade: propriedade que permite que os materiais mudem de forma, que se podem 
dobrar ou curvar; 
- transparência: propriedade de um material que deixa passar a luz; 
- opacidade: propriedade de um material que não deixa passar a luz, que impede que se 
veja através dele; 
- textura: característica de um material que pode ter uma superfície áspera ou macia; 
- origem natural: que existe na natureza e dela pode ser extraído; 
- origem não natural: não existe na natureza e é necessário fabricar a partir de outros 
materiais. 
 
 O que as crianças deverão aprender: 
 No final, as crianças devem ser capazes de: 
- distinguir material de um objecto; 
- identificar materiais utilizados na construção de alguns objectos; 
- identificar algumas propriedades de materiais; 
- conhecer a origem desses materiais (natural/não natural); 
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- reconhecer e enumerar objectos que sejam feitos a partir do mesmo material mas que 
tenham funções diferentes; 
- reconhecer e enumerar objectos que sejam utilizados com o mesmo fim mas que são 
feitos de diferentes materiais.  
 
 
 Recursos necessários para a realização da actividade: 
- vários objectos (propõe-se a existência de objectos idênticos feitos a partir de diferentes materiais. 
Ex: copo de barro e copo de plástico) 
 
 
 
- cartões com as fotografias dos objectos; 
- 6 cartazes (tamanho cartolina) com os critérios (maleável/não maleável, transparente/opaco, 
áspero/macio, origem natural/origem não natural, todos origem natural/todos origem não 
natural/origem natural e origem não natural, constituído por um material/constituído por mais do que 
um material). 
 
 
 
 
 
 
 Exploração Didáctica: 
A actividade deve ser realizada em grupos de 4 a 5 crianças.  
 
afiadeiras cubos 
colheres capas de protecção 
porta-chaves copos 
estojos apagadores 
brinquedos bolas 
peças de vestuário e/ou 
têxteis para o lar 
lápis 
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1ª etapa: 
O professor deve introduzir o tema perguntando aos alunos que objectos utilizam mais no 
seu dia-a-dia na escola, em casa, nas suas brincadeiras. À medida que as crianças vão 
enumerando objectos, o professor deverá ir mostrando os que estão referidos no quadro. Se não 
forem referidos todos os objectos, o professor deverá sugeri-los (os objectos escolhidos são de fácil 
acesso e normalmente estão presentes numa escola do 1º ciclo). Podem ser incluídos outros 
objectos. 
Sempre que se mostra um objecto, o professor deve questionar as crianças relativamente à 
função que desempenham. 
 
2ª etapa: 
As crianças, com a ajuda do professor, devem pensar em algumas das características dos 
objectos disponíveis: flexibilidade, transparência, opacidade, textura, e usando os cartazes que têm 
por título “objectos maleáveis/não maleáveis”, “objectos transparentes/opacos”, “objectos 
ásperos/macios”, fazer a classificação dos vários objectos. 
Seleccionam um dos cartazes com uma das propriedades (maleáveis/não maleáveis, 
transparentes/opacos, ásperos/macios) e dispõem as fotografias dos objectos em cima do cartaz de 
acordo com a propriedade escolhida.  
Seleccionam outro cartaz e classificam os objectos de um grupo de acordo com a sua 
constituição (constituídos por um só material ou constituídos por mais do que um material), a origem 
do material (origem natural ou origem não natural).  
Ex: Têm o grupo dos objectos que são maleáveis e o grupo dos objectos não maleáveis. 
Com o grupo dos objectos maleáveis, fazem a classificação em objectos que são constituídos por 
um só material ou por mais do que um material. De seguida, classificam os objectos quanto à sua 
origem: os objectos constituídos por um só material podem ser de origem natural ou não natural. Os 
objectos constituídos por mais do que um material, podem ser todos de origem natural, todos de 
origem não natural ou ter origens diferentes: origem natural e não natural. Repetem a classificação 
para os objectos não maleáveis. 
 
3ª etapa: 
O professor deverá explorar a classificação que foi feita, pedindo aos alunos que 
enumerem: 
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- objectos maleáveis constituídos por um só material; 
- objectos maleáveis constituídos por mais do que um material; 
- objectos não maleáveis constituídos por um só material; 
- objectos não maleáveis constituídos por mais do que um material; 
- objectos maleáveis de origem natural; 
- objectos maleáveis constituídos por mais do que um material de origem não natural; 
- objectos não maleáveis constituídos por um só material de origem natural; 
- objectos que tenham a mesma função mas que sejam feitos de materiais diferentes (ex: 
lápis/porta-minas, afia de metal/afia de plástico, cubo de cartão/cubo de madeira, …); 
- objectos com funções diferentes e que sejam feitos a partir do mesmo material (ex: porta-
chaves/afiadeira de metal, brinquedo e cubo de madeira, colher e copo de plástico, …). 
Após isto, os alunos devem preencher a ficha de registo. Na tabela é sugerido que eles 
recortem as imagens e as colem de acordo com a classificação “Objectos maleáveis/ objectos não 
maleáveis”. Esta tabela deverá ir sendo adaptada de acordo com os conceitos que estão a ser 
trabalhados.  
A actividade deverá ser repetida, substituindo a propriedade maleabilidade pelas 
propriedades transparência, textura, e feitas questões idênticas. 
O professor deverá alertar os alunos que as propriedades definidas têm a ver com o objecto 
apresentado e a função que ele desempenha. É a função do objecto que determina as suas 
características. Não se pode generalizar e relacionar a propriedade identificada no objecto com a 
natureza do material que lhe deu origem.   
Sendo esta actividade proposta para ser realizada com crianças do 1º e 2º anos de 
escolaridade, sugere-se que as propriedades sejam trabalhadas de uma forma contínua e 
sequenciada, em diferentes momentos.  
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“Conhecendo materiais e objectos…”             
Actividade: “Vamos agrupar os objectos” 
Ficha de registo 
☺ Observa os objectos que tens em cima da mesa e tenta agrupá-los de 
acordo com as propriedades enumeradas.  
 
☺ Recorta as imagens dos objectos da folha e cola-os na tabela, de acordo 
com a classificação que fizeste. 
 
Objectos maleáveis Objectos não maleáveis 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Caderno de Actividades de Ensino e Aprendizagem                                                                                                             . 
 - 230 - 
☺ Dos objectos que tens à tua disposição, escolhe: 
 
- dois que tenham a mesma função mas sejam feitos de materiais diferentes.  
_________________________________________________________________ 
 
- dois objectos com funções diferentes e que sejam feitos a partir do mesmo 
material. 
_______________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: ___________________________________________  Data: ___/___/___ 
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Actividade 2: “Como escolher um material” 
 
 Finalidade da actividade:  
A presente actividade tem como finalidade a identificação de um material mais adequado 
para determinado fim. Pretende-se indicar qual seria o melhor material para a construção de um 
banco para o recreio da escola.    
 Esta actividade destina-se a alunos dos 3º e 4º anos de escolaridade. 
 
 Competências a desenvolver:  
Competências específicas: 
 Identificação de propriedades dos materiais, através de actividades experimentais, relacionando-
as com as suas aplicações. 
Conteúdos: 
Conhecimento substantivo – ao distinguir material de objecto, ao identificar algumas 
propriedades (resistência, massa), ao identificar a origem das amostras dos materiais à disposição 
(ferro, madeira, plástico). 
Procedimentos científicos: 
Competências básicas – ao observar e manusear as amostras dos materiais; 
Competências de investigação – ao fazer previsões para a resposta a uma questão, ao realizar 
uma experiência com controlo de variáveis; 
Competências de comunicação – ao partilhar e discutir ideias dentro do grupo, ao elaborar o 
registo da actividade e na explicação oral/justificação das suas escolhas. 
Atitudes: 
 Para com a ciência – ao se interessar pela realização da actividade como via para a construção 
de conhecimento científico. 
Perante a actividade científica – ao demonstrar curiosidade, tolerância e respeito pela opinião 
dos outros colegas de grupo, ao saber justificar as suas escolhas. 
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 Objectivos de aprendizagem: 
- relacionar as propriedades de alguns materiais com a sua utilização e aplicação no dia-a-
dia; 
- verificar o comportamento dos materiais perante a água, o fogo (a fim de explorar 
contextos envolvendo cheias, inundações, fogos e os efeitos/consequências que estes têm sobre os 
materiais); 
- conceber/organizar experiências com ensaios controlados. 
 
 
 Conceitos a abordar: 
 Com o desenvolvimento desta actividade pretende-se a clarificação de conceitos como: 
- material: matéria-prima que é utilizada para a construção de algo; 
- objecto: produto final feito a partir de um ou mais materiais; 
- absorvente/absorvência: propriedade de um material que retém/absorve líquidos ou gases; 
- massa: quantidade de matéria existente num corpo, que permanece invariável 
independente do lugar onde se encontre. É representada pela unidade quilograma (Kg); 
- peso: o peso de um corpo resulta da força de atracção existente ele e a Terra. O peso de 
um corpo depende da sua distância ao centro da Terra e varia de acordo com a latitude e a altitude.   
Também deverão ser abordados os conceitos de durabilidade dos materiais que será 
diferente consoante o uso que se faz do objecto, o preço, a resistência do objecto final, o aspecto 
estético.  
 
 O que as crianças deverão aprender: 
Com a realização desta actividade, as crianças terão a oportunidade de explorar as 
vantagens e desvantagens da utilização de cada um destes materiais na construção de um objecto 
(o banco do recreio). 
A madeira é um material acessível mas a exposição ao ar livre, às condições atmosféricas, 
vão contribuir para que se vá tornando mais frágil, se parta e apodreça mais rapidamente em 
comparação com o ferro e o plástico. 
Um banco feito de metal (ferro) apesar de ser mais resistente, no verão aquece com o calor. 
Além disso, ao estar em contacto com água (chuva) e depois com oxigénio, irá oxidar à superfície, 
ou seja, vai enferrujar. 
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O plástico não apodrece nem enferruja mas também aquece no verão e a sua resistência 
não é tão grande quando comparado com o ferro.  
 
 Recursos necessários para a realização da actividade: 
 
 
- uma amostra de madeira, uma amostra de ferro e uma amostra de plástico (uma barra do material 
cuisinaire); 
- três frascos iguais; 
- uma balança digital; 
- uma pinça; 
- um copo graduado; 
- toalhetes. 
 
 
 Exploração Didáctica: 
A actividade deve ser realizada em pequenos grupos de 4 a 5 crianças.  
 
1ª etapa: 
O professor introduz o tema com a necessidade da escola que todos frequentam precisar 
de comprar uns bancos novos para o recreio. Mas como existem várias alternativas no mercado, é 
preciso saber escolher, tendo em conta que os bancos serão colocados em recinto aberto.  
De entre os materiais à disposição – madeira, ferro e plástico – de que material deverão ser 
feitos os bancos novos da escola? 
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O professor deverá fazer o levantamento das opiniões dos alunos, tendo em conta que a 
opinião destes se deve basear em aspectos como o preço de cada um dos materiais, a massa, a 
sua resistência, a durabilidade perante as alterações climatéricas. 
 
2ª etapa: 
Propõe-se a realização de uma actividade experimental em que as crianças poderão 
verificar o comportamento destes materiais perante a água.  
Os alunos têm à sua disposição três amostras dos materiais: um pedaço de madeira, um 
pedaço de ferro, um pedaço de plástico, com tamanhos e formas iguais, três frascos iguais com a 
mesma quantidade de água (a quantidade de água será medida num copo graduado e depois 
depositada nos frascos pelos alunos). 
Antes de se introduzir cada uma das amostras nos frascos com água, estas deverão ser 
pesadas e registada a sua massa. Cada frasco deverá ficar tapado a fim de evitar a evaporação da 
água.  
A massa das amostras dos materiais serão medidos em intervalos de tempo pré-definidos e 
registadas na ficha de registo própria.  
Cada amostra depois de retirada do frasco para ser pesada, deverá ser limpa para retirar o 
excesso de água. 
Durante a realização da actividade, devem ser as crianças, com a orientação do professor, 
a decidirem: 
- a questão problema: de que material deverão ser feitos os bancos novos do recreio da 
escola? 
- o que vamos mudar: o tipo de material; 
- o que vamos medir: a massa do material; 
- o que vamos manter: a forma/dimensão dos materiais, o mesmo recipiente, o volume de 
líquido, os intervalos de tempo para medir a massa; 
 - o que vamos fazer: medir a quantidade de água a colocar nos frascos, pesar cada uma 
das amostras dos materiais, introduzi-las dentro dos frascos e tapá-los. Durante os períodos de 
tempo definidos, retirar cada uma das amostras com a ajuda duma pinça, colocá-las num toalhete 
para limpar o excesso de água e voltar a pesá-las; 
- o que vamos precisar: uma amostra de madeira, de ferro e de plástico, três frascos, uma 
balança digital, uma pinça, um copo graduado, toalhetes. 
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- tabela que vamos usar: 
 
Qual a massa das amostras?          Tempo 
 
Materiais 
inicial 30 minutos 1 hora 3 horas 1 dia 
Madeira      
Plástico      
Ferro      
 
- o que pensamos que vai acontecer e porquê; 
- o que aconteceu após a experimentação: a madeira foi ficando mais pesada porque foi 
absorvendo água; o ferro e o plástico mantiveram a mesma massa.  
Ao mesmo tempo, deverá ser preenchida a Ficha de Registo – Carta de Planificação da 
Investigação.  
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“Conhecendo materiais e objectos…”             
Actividade: “Como escolher um material” 
Carta de Planificação da Investigação  
Questão-problema:  
“De que material deverão ser feitos os bancos novos do recreios da escola?” 
 
O que vamos mudar:  
 
 
O que vamos medir:  
 
 
O que vamos manter:  
 
 
 
 
O que vamos fazer: 
 
 
 
 
 
 
O que vamos precisar: 
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Tabela de registo que vamos usar: 
 
Qual a massa das amostras?          Tempo 
 
Materiais 
inicial 30 minutos 1 hora 3 horas 1 dia 
Madeira      
Plástico      
Ferro      
 
 
O que pensamos que vai acontecer e porquê: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que aconteceu após a experimentação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: _________________________________________  Data: ___/___/___ 
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Actividade: “Como escolher um material” 
Carta de Planificação da Investigação – Resposta Adequada  
Questão-problema:  
“De que material deverão ser feitos os bancos novos do recreios da escola?” 
 
O que vamos mudar:  
 
 
O que vamos medir:  
 
 
O que vamos manter:  
 
 
 
 
O que vamos fazer: 
 
 
 
 
 
 
O que vamos precisar: 
 
 
 
 
 
 
O tipo de material 
A massa do material 
Vamos medir a quantidade de água a colocar nos frascos, pesar cada uma das 
amostras dos materiais, introduzi-las dentro dos frascos e tapá-los. Durante os 
períodos de tempo definidos, vamos retirar cada uma das amostras com a 
ajuda duma pinça, colocá-las num toalhete para limpar o excesso de água e 
voltar a pesá-las. 
A forma/dimensão 
dos materiais 
O volume de 
líquido 
Os intervalos de 
tempo para 
medir a massa 
O mesmo 
recipiente 
uma amostra de madeira, de ferro e de plástico, três frascos, uma balança 
digital, uma pinça, um copo graduado, toalhetes. 
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Tabela de registo que vamos usar: 
Qual a massa das amostras?          Tempo 
 
Materiais 
inicial 30 minutos 1 hora 3 horas 1 dia 
Madeira 6,2g 6,3g 6,4g 6,5g 6,7g 
Plástico 6,7g 6,7g 6,7g 6,7g 6,7g 
Ferro 54,2g 54,2g 54,2g 54,2g 54,2g 
 
O que pensamos que vai acontecer e porquê: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que aconteceu após a experimentação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A madeira foi ficando mais pesada porque foi absorvendo água. 
O ferro e o plástico mantiveram a mesma massa (peso), o que permite concluir 
que não absorveram água.  
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Actividade 3: “Como irei eu reagir?” 
 
 
 
 Finalidade da actividade:  
A presente actividade tem como finalidade verificar uma das propriedades destes materiais 
– a combustibilidade, para diferentes estados de divisão das amostras. 
 A actividade destina-se a alunos do 3º e 4º anos de escolaridade. 
 
 
 Competências a desenvolver:  
Competências específicas: 
 Identificação de propriedades dos materiais, através de actividades experimentais, relacionando-
as com as suas aplicações. 
Conteúdos: 
Conhecimento substantivo – ao distinguir material de objecto, ao identificar algumas 
propriedades (resistência, massa), ao identificar a origem das amostras dos materiais à disposição 
(ferro, madeira, plástico). 
Procedimentos científicos: 
Competências básicas – ao observar e manusear as amostras dos materiais; 
Competências de investigação – ao fazer previsões para a resposta a uma questão, ao realizar 
uma experiência com controlo de variáveis; 
Competências de comunicação – ao partilhar e discutir ideias dentro do grupo, ao elaborar o 
registo da actividade. 
Atitudes: 
 Para com a ciência – ao se interessar pela realização da actividade como via para a construção 
de conhecimento científico. 
Perante a actividade científica – ao demonstrar curiosidade, tolerância e respeito pela opinião 
dos outros colegas de grupo, ao saber justificar as suas escolhas. 
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 Objectivos de aprendizagem: 
- verificar o comportamento dos materiais perante a água, o fogo (a fim de explorar 
contextos envolvendo cheias, inundações, fogos e os efeitos/consequências que estes têm sobre os 
materiais); 
- conceber/organizar experiências com ensaios controlados.  
 
 Conceitos a abordar: 
Com a realização destas duas actividades pretende-se a clarificação dos conceitos de 
material e objecto, e identificar a origem dos materiais disponíveis (natural/não natural).  
A madeira é de origem natural, que depois é trabalhada até chegar a um objecto final. O 
ferro e o plástico são materiais de origem não natural.  
O ferro existe na natureza sob a forma de óxidos (hematite, magnetite), de carbonatos 
(siderite), de sulfatos (pirites). Os minérios de ferro são tratados em fornos a altas temperaturas que 
se transformam em ferro depois de serem limpos de impurezas e de excesso de carbono. 
O plástico é fabricado a partir de derivados do petróleo, ar, água, carvão, minerais, madeira. 
Depois passa por vários processos de transformação até adquirir as formas/características 
pretendidas (dureza, flexibilidade). 
   
 
 O que as crianças deverão aprender: 
As crianças para além de ficarem a conhecer a origem dos materiais madeira, ferro e 
plástico, deverão compreender que cada um destes materiais tem um comportamento diferente 
perante o fogo. E que este comportamento varia de acordo com o seu estado de divisão. 
 
 
 Recursos necessários para a realização da actividade: 
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- dois cartazes de cartoons; 
- 1 amostra de madeira, de ferro e de plástico; 
- amostras de fitas de madeira, “bocadinhos de plástico” (plástico em grão) e limalhas de ferro (ou 
pedaço de palha de aço); 
- três tabuleiros de metal (recipiente para queimar os materiais); 
- fósforos e acendalhas; 
- três cronómetros; 
 
 Exploração Didáctica: 
A actividade está dividida em duas partes (duas questões).  
Deve ser realizada em pequenos grupos de 4 a 5 crianças. Por questões de segurança, a 
actividade deverá ser realizada pelo professor e os alunos terão um papel menos activo durante a 
experimentação. 
Com a actividade anterior, os alunos escolheram qual o material mais adequado para se 
fazerem os bancos do recreio, experimentando/verificando o seu comportamento perante a água. 
Nesta actividade irão experimentar o comportamento dos mesmos materiais perante o fogo.  
 
 
Parte A: 
1ª etapa: 
O professor iniciará a actividade com a questão “Qual será o comportamento destes 
materiais perante o fogo?” e mostra um cartaz com os cartoons, que exemplificam algumas das 
concepções que os alunos poderão ter.  
Depois da leitura de cada ideia manifestada pelos cartoons, os alunos deverão registar na 
ficha de registo a sua preferência e realizar a actividade experimental.  
 
2ª etapa: 
Os alunos começam por pesar cada uma das amostras do material e registam a sua massa 
(o seu peso). De seguida, colocam cada uma das amostras dentro dos tabuleiros com algumas 
acendalhas (para facilitar a combustão) e durante o mesmo período de tempo (2/3 minutos), 
observam o comportamento dos materiais e registam os dados na ficha respectiva, o que aconteceu 
a cada um dos materiais no final da experiência.  
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Parte B: 
1ª etapa: 
Na segunda parte da actividade, o professor questiona as crianças: “E se em vez de um 
material em tamanho grande (o banco do recreio), tiver materiais em tamanho mais pequeno? Será 
que terão o mesmo comportamento perante o fogo?”  
Os procedimentos a seguir serão semelhantes à primeira parte. O professor mostrará o 
cartaz com os cartoons e comentam as afirmações (registando a sua preferência na ficha de 
registo).  
 
2ª etapa: 
Os alunos, na 1ª parte desta actividade, pesaram as amostras de madeira, ferro e plástico. 
Nesta etapa, vão colocar dentro de cada um dos tabuleiros, amostras de fitas de madeira, limalhas 
de ferro ou palha de aço e pedaços de plástico com a mesma massa (peso) das primeiras amostras, 
de modo a que, mesmo em diferentes estados de divisão, as amostras tenham todas a mesma 
massa (peso). 
De seguida, observam o comportamento de cada um dos materiais, cronometrando o tempo 
que demoram a arder/fundir. No final, deverão preencher a ficha de registo.  
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“Qual será o comportamento destes materiais perante o fogo?” 
 
 
 
 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Eu acho que o ferro vai ficar 
mais quente/escuro mas não vai 
arder. 
Eu acho que o ferro vai ficar 
vermelho/ cor-de-laranja, porque é 
assim que fica a pá que a minha 
avó põe ao lume antes de queimar 
o leite-creme.  
Eu acho que o plástico vai 
arder mais do que os outros 
porque um saco de plástico das 
compras arde muito depressa.  
 
Eu acho que a madeira vai 
arder mais depressa do que 
os outros porque as árvores 
da floresta ardem depressa 
num incêndio.  
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“Conhecendo materiais e objectos…”             
Actividade: “Como irei eu reagir?” (Parte A) 
Ficha de Registo I 
1. Regista a massa das amostras: 
 
Amostras Massa 
Madeira  
Ferro  
Plástico   
 
 
2. Lê a opinião de cada um dos meninos: 
 
 
 
 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
• Concordas com a opinião de algum dos meninos? Copia-a. 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________ 
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Actividade: “Como irei eu reagir?” (Parte A) 
Ficha de Registo II  
 
• Realiza a experiência e regista o que observaste.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: _________________________________________  Data: ___/___/___
Material O que aconteceu aos materiais no final da experiência  
 
Madeira 
 
 
 
Plástico 
 
 
 
Ferro 
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“Será que se tivermos um material em pedaços mais pequenos,  
o comportamento perante o fogo é o mesmo?” 
 
 
 
 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Eu acho que a palha-de-aço não 
vai arder porque o aço é da 
mesma família do ferro. E o ferro 
não ardeu na outra experiência.   
Eu acho que a palha de aço vai 
arder porque é mais fina do que o 
ferro.  
Eu acho que os bocadinhos de 
plástico não vão arder. Eles 
vão colar-se uns aos outros.  
 
Eu continuo a pensar que é 
a madeira (as fitas de 
madeira) que vão arder 
mais depressa.  
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Actividade: “Como irei eu reagir?” (Parte B) 
Ficha de Registo I 
 
 
 
 
                 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
• Concordas com a opinião de algum dos meninos? Copia-a. 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
Actividade: “Como irei eu reagir?” (Parte B) 
Ficha de Registo II  
• Realiza a experiência e regista o que observaste.  
 
Depois da realização destas duas actividades, o que podes concluir? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
Nome: _________________________________________  Data: ___/___/___ 
Material Tempo que o material demorou a arder/ fundir 
 
Madeira   
 
Plástico  
 
Ferro   
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Avaliação das Aprendizagens: 
 Após a realização desta actividade, espera-se que as crianças estejam preparadas para 
serem confrontadas com outras actividades sobre esta temática. Assim, apresenta-se uma situação 
que permite a avaliação das aprendizagens alcançadas pelas crianças. 
 
 
 
Actividade “Qual o melhor material? 
1. Observa as fotografias dos objectos. 
 
 
       
 
 
 
    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
armário de 
metal 
cadeira de 
plástico  camisola de 
lã 
armário de 
madeira 
cadeira de 
metal 
botas de 
cabedal 
sofá de 
cabedal 
meias de 
algodão  
mesa de 
metal 
mesa de 
plástico  
cachecol de 
poliester 
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1.1. Selecciona três objectos que sejam feitos a partir de diferentes materiais e completa a 
tabela: 
 
1.2. Dos exemplos de objectos apresentados, selecciona dois objectos que: 
 - sejam feitos do mesmo material e que tenham funções diferentes: 
________________________________________________________________________________ 
 - sejam feitos de diferentes materiais e que tenham a mesma função: 
________________________________________________________________________________ 
(escreve o nome deles e não te esqueças de referir qual a função que cada um deles desempenha) 
 
2. Imagina que no teu aniversário recebias um cão de presente. É necessário fazer-lhe ou comprar-
lhe uma casota. 
2.1. Sabendo que a casota é para ficar em ambiente exterior, dos materiais que se seguem, escolhe 
o que pensas ser mais adequado para a casota do teu cão e justifica. 
 
 
 
 
 
 
2.2. Qual o material que não escolherias? Porquê? 
2.3. E se quisesses colocar a casota do cão num ambiente interior, num espaço coberto, que 
material escolherias? Justifica a tua escolha.  
Nome do objecto Material(ais) de 
que é feito 
Qual a sua origem 
(natural/não natural) 
Propriedade do material importante 
para o fabrico desse objecto 
   
   
 
   
   
   
 
   
   
   
 
   
vidro madeira cortiça 
tecido cimento papel 
metal plástico tijolo 
cartão grosso borracha porcelana 
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Actividade: “Como irei eu reagir?” (Parte A) 
Ficha de Registo I – Respostas Adequadas 
 
• Eu acho que a madeira vai arder mais depressa do que os outros porque as árvores da 
floresta ardem depressa num incêndio.  
 
 Actividade: “Como irei eu reagir?” (Parte B) 
Ficha de Registo I – Respostas Adequadas 
 
• Eu acho que a palha-de-aço vai arder porque é mais fina do que o ferro.  
 
 
Ficha de Registo II  
 
Depois da realização destas duas actividades, pode-se concluir que cada um dos materiais 
tem um comportamento diferente perante o fogo e este comportamento varia de acordo com o 
estado de divisão em que o material se encontra. Por exemplo, a amostra de ferro na primeira 
experiência não ardeu, mas na segunda experiência, como estava repartida em pequenos pedaços 
já ardeu, apesar de se manter a mesma massa (peso). 
 
 
 
Avaliação das Aprendizagens: 
Actividade “Qual o melhor material? – Respostas Adequadas 
1.1. 
Nome dos 
objectos 
Material(ais) de 
que é feito 
Qual a sua origem 
(natural/não natural) 
Propriedade do material importante 
para o fabrico desse objecto 
armário de metal metal não natural   não maleabilidade, resistência  
madeira natural não maleabilidade  armário de 
madeira metal não natural não maleabilidade, resistência 
cadeira de plástico  plástico  não natural não maleabilidade 
cadeira de metal metal não natural não maleabilidade, resistência  
camisola de lã lã natural textura 
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meias de algodão algodão  natural textura 
cachecol 
(poliester) 
poliester não natural textura, resistência  
cabedal natural maleabilidade 
plástico  não natural resistência  
botas de cabedal 
metal não natural  resistência, não maleabilidade 
cabedal natural  textura sofá de cabedal 
madeira natural não maleabilidade 
mesa de metal metal não natural não maleabilidade, resistência  
mesa de plástico  plástico  não natural resistência 
 
 
1.2. Objectos feitos do mesmo material e com funções diferentes: botas de cabedal e o sofá, mesa, 
armário e cadeira de metal. 
 Objectos feitos de diferentes materiais e com a mesma função: armário de metal e armário 
de madeira, mesa de plástico e mesa de metal, sofá e cadeira de metal e de plástico. 
 
2.  
2.1. A casota do cão para colocar num ambiente exterior, poderia ser feita de madeira (porque no 
Inverno seria mais quente), cimento ou tijolo (seria mais fresca durante o Verão), plástico (seria 
mais fácil para fazer limpeza e secava mais rapidamente). 
 
2.2. Não faria a casota para o cão de vidro (porque é menos resistente e partiria com facilidade), 
tecido (porque seria necessário montar uma estrutura em madeira ou metal), papel ou cartão grosso 
(porque não teria muita resistência e em contacto com a água tinha mais facilidade em ser 
destruída).  
 
2.3. Para colocar no interior de uma habitação já teria mais hipóteses de escolha porque haveria 
uma maior protecção e não já há o perigo dos agentes atmosféricos: vidro, tecido, metal, cartão 
grosso, madeira, cimento, plástico, borracha, tijolo, porcelana. Por outro lado, tendo em conta a 
durabilidade, resistência, facilidade de utilização, conforto e segurança do animal, não seria 
aconselhável ter uma casota feita de vidro ou porcelana.  
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TÍTULO: “CONHECENDO AS EMBALAGENS” 
  
 
Para a abordagem desta temática propõe-se a realização de uma actividade com crianças 
dos 3º e 4º anos de escolaridade do 1º Ciclo do Ensino Básico, durante a qual se pretende que 
identifiquem as diferentes embalagens utilizadas para guardar alimentos e quais os materiais por 
que são constituídas.   
No final da actividade apresenta-se uma tarefa de modo a avaliar aprendizagens 
alcançadas pelas crianças.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Representação da relação entre as actividades da temática “Sustentabilidade na Terra” 
 
 
 
 
        
 
 
 
 
 
 
 
                     
 
 
 
 
      
 
Actividade: 
“Conhecendo as 
embalagens” 
Tarefa de avaliação:  
“Cuidado com a prateleira!” 
Finalidade: - compreender a função de cada material  
                         usado no fabrico de embalagens; 
                       - questionar a resistência e durabilidade de 
                         cada embalagem. 
Finalidades: - reconhecer diferentes tipos 
                           de embalagens existentes no  
                           mercado; 
                          - caracterizar o que é a  
                            embalagem tetrapak e quais os  
                            materiais que a compõem; 
                          - compreender a importância das  
                            embalagens na conservação de  
                            alimentos.  
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Actividade: “Conhecendo as embalagens” 
 
 
 
 Finalidade da actividade:  
Esta actividade tem como finalidade a compreensão do que é a embalagem tetrapak quanto 
aos materiais utilizados na sua construção e quanto à importância da utilização deste tipo de 
embalagens na conservação de alimentos.  
 Esta actividade destina-se ao 3º e 4º anos de escolaridade. 
 
 
 
Competências a desenvolver:  
Competências específicas: 
Identificação de propriedades dos materiais, através de actividades experimentais, relacionando-
os com as suas aplicações; 
Análise de algumas manifestações de intervenção humana no meio e adopção de 
comportamentos de defesa e conservação do património cultural próximo e de recuperação do 
equilíbrio ecológico. 
Conteúdos: 
Conhecimento substantivo – ao distinguir objecto (embalagem) dos materiais de que é feita, ao 
identificar a função de cada um dos materiais usados na construção de uma embalagem, ao fazer 
a separação correcta das embalagens para reciclagem. 
Procedimentos científicos: 
Competências básicas – ao observar as diferentes embalagens e ao classificá-las de acordo 
com critérios definidos; 
Competências de investigação – ao fazer previsões para responder a uma questão, ao planificar 
e realizar uma experiência com controlo de variáveis;  
Competências de comunicação – ao partilhar e discutir ideias dentro do grupo, ao elaborar o 
registo da actividade. 
Atitudes: 
Para com a ciência – ao se interessar pela realização da actividade como via para construção de 
conhecimento científico. 
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Perante a actividade científica – ao demonstrar curiosidade, tolerância e respeito pela opinião 
dos outros colegas do grupo, ao saber justificar as suas escolhas. 
De respeito pelo Ambiente – ao reconhecer a contribuição da ciência para a melhoria da 
qualidade do meio, ao adoptar uma postura crítica face a problemas do ambiente (poluição). 
 
 
 Objectivos de aprendizagem: 
- relacionar as propriedades de alguns materiais com a sua utilização e aplicação no dia-a-
dia; 
- interpretar a vantagem da utilização conjunta de diferentes materiais. 
 
 Conceitos a abordar: 
Com a realização desta actividade serão clarificados conceitos como: 
- material: matéria-prima utilizada na construção de algo, de um objecto; 
- objecto: produto final feito a partir de um ou mais materiais. Neste caso, os materiais serão 
o papel, o plástico, o metal (alumínio, estanho), o vidro, e o objecto será a própria embalagem; 
- embalagem – invólucro que inclui todos os materiais que envolvem o produto: tampa, 
rótulo, materiais que estão em contacto directo com o produto e que estão no exterior; 
- embalagem tetrapak ou embalagem longa vida – embalagem 
 criada nos anos 50 na Suécia com o objectivo de tornar a embalagem 
 mais económica. É constituída por várias camadas de diferentes  
materiais: papel, plástico e alumínio, em diferentes proporções.  
 
- oxidação de um alimento: alteração das características 
(aspecto, sabor) do alimento quando em contacto com substâncias 
presentes na atmosfera (ex: oxigénio).  
 
 O que as crianças deverão aprender: 
No final da actividade as crianças aprenderam que actualmente no mercado há uma grande 
variedade de embalagens e que estas podem ser constituídas por um só material: papel, plástico, 
vidro, metal, ou por vários materiais: vidro e papel, plástico e papel, papel e alumínio, papel, plástico 
e alumínio – embalagens tetrapak. 
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Cada um dos materiais utilizados na embalagem tetrapak tem funções específicas. O papel 
dá resistência à embalagem e facilita a impressão. O alumínio protege contra a entrada de oxigénio 
e microorganismos e conserva o aroma do alimento dentro da própria embalagem. O plástico evita 
que haja contacto entre o papel utilizado na embalagem e o alimento e protege da humidade.  
Além disso este tipo de embalagem apresenta vantagens: 
- é uma embalagem leve; 
- para embalar a mesma quantidade de alimento não necessita de tanto material como nas 
embalagens convencionais; 
- dispensa o uso de conservantes; 
- não precisa de refrigeração antes de se abrir a embalagem, poupando-se assim energia; 
- permite a conservação dos alimentos por um maior período de tempo; 
- quando derrubadas, oferecem maior resistência e não ficam com pontas cortantes, dando 
assim mais segurança ao consumidor e garantia de qualidade do alimento embalado; 
- permite a reciclagem para novos produtos (baldes, vassouras, papel kraft, telhas, …). 
 
 
 Recursos necessários para a realização da actividade: 
 
 
- diferentes embalagens (garrafas de água e de sumos, pacotes de leite e de sumo, copos de 
iogurte, embalagens de açúcar, bolachas, champô, latas de atum e salsichas, …) - as embalagens 
deverão estar completas, incluir todos os materiais usados na comercialização do produto (tampa, 
materiais do interior e do exterior); 
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- 1 maçã ou batata; 
- uma faca (para cortar a maçã ou batata aos pedaços); 
- folhas de papel, de plástico, de alumínio; 
- folhas de embalagem tetrapak (por ex: uma embalagem de leite vazia e limpa aberta/espalmada) 
- cronómetro ou relógio 
- um ou dois computadores com ligação à internet 
 
 
 Exploração Didáctica: 
Esta actividade deve ser realizada por grupos pequenos de crianças (4 a 6 crianças).  
 
1ª etapa: 
O professor pergunta às crianças como é costume em suas casas guardarem os alimentos 
que, por exemplo, não são consumidos (guardam no frigorífico, em recipientes de plástico ou barro, 
envolvem em película aderente, …) 
E antes de ser cozinhada? Como está a comida embalada? 
Será que as embalagens são todas iguais? 
E por que serão feitas de diversos materiais? 
Partindo das respostas das crianças dadas a estas questões, o professor apresenta o 
conjunto das embalagens que compõem a actividade, cuja recolha poderá (e deverá) ir sendo feita 
pelas próprias crianças. 
 
2ª etapa: 
As crianças terão ao seu dispor várias embalagens feitas de diferentes materiais: plástico, 
vidro, papel, metal (alumínio, estanho). Pode existir o mesmo produto embalado em embalagens de 
materiais diferentes.  
Depois de identificarem as embalagens e qual o produto que continham, começam a 
“desmontar” essas embalagens (sempre que possível), de modo a poderem ver qual o material por 
que são constituídas (embalagens constituídas por um só material: só por papel, só por plástico, só 
vidro, só metal; ou por mais do que um material: papel+plástico, plástico+alumínio, vidro+papel, 
papel+plástico+alumínio). 
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Á medida que vão identificando os materiais por que é constituída cada embalagem, vão 
preenchendo a tabela da ficha de registo. 
 
3ª etapa: 
As crianças verificam que há embalagens que são constituídas por diferentes materiais e 
por várias camadas: papel, alumínio e plástico. São embalagens tetrapak e normalmente estão 
representadas pelo símbolo: 
 
 
A identificação do símbolo das embalagens tetrapak deverá ser feita só depois das crianças 
terem verificado todas as embalagens, pois pretende-se que sejam as próprias crianças a chegar a 
este facto durante a realização da actividade. 
Após isto, devem responder à questão 2 da ficha de registo, assinalando as embalagens 
tetrapak. 
 
4ª etapa 
Após o conhecimento das embalagens, mais especificamente de que materiais são 
constituídas, é importante que se faça a triagem das embalagens para reciclagem. 
 Assim, e utilizando as mesmas embalagens, os alunos têm de fazer a sua selecção, 
identificando qual o ecoponto em que deverão ser depositadas.  
 Desta forma, todas as embalagens que têm materiais em cartão, estes deverão ser 
depositados no ecoponto azul – papelão (ex: caixa da pasta de dentes, caixa dos bombons, caixa 
dos remédios, …). No ecoponto verde – vidrão, devem ser colocadas todas as garrafas, frascos e 
boiões de vidro (ex: garrafa de água, garrafa de sumo, garrafa de polpa de tomate, …). No ecoponto 
amarelo – embalão, devem ser depositadas todas as embalagens de plástico (sacos de plástico, 
garrafas e garrafões de água) e as embalagens de metal (latas de conserva e bebida - latas de 
atum, paté, lata de refrigerante, …) 
As embalagens tetrapak vão para o contentor amarelo – embalão.  
Após este exercício deverão preencher a questão 3 da Ficha de Registo.  
 
 De assinalar que em alguns municípios há diferenças na separação dos lixos, mais 
especificamente quando relacionadas com as embalagens tetrapak e algumas embalagens de 
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plástico. Assim, há sistemas que defendem que embalagens pequenas de plástico (ex: copos de 
iogurte) devem ir para o lixo comum, pois não são vantajosas no processo de triagem e reciclagem, 
e as embalagens tetrapak podem ser depositadas no ecoponto azul.  
 Neste trabalho, defende-se que as embalagens tetrapak deverão ir para o ecoponto 
amarelo devido aos materiais por que é constituída e os plásticos de tamanho inferior a um saco de 
plástico de compras (ex: saco de supermercado) para o contentor do lixo comum.  
 
5ª etapa: 
As embalagens tetrapak são constituídas por diferentes materiais e cada um tem uma 
função específica. 
O papel tem como principal função dar resistência à embalagem e receber a impressão. 
O alumínio protege da entrada de oxigénio e microorganismos e não permite que haja troca 
de gases entre o interior e o exterior (isto é, conserva o aroma do alimento dentro da embalagem). 
O plástico isola o papel presente na embalagem do contacto com o alimento e a humidade. 
Para além das funções de cada um dos materiais, a embalagem tetrapak tem outras 
vantagens: é mais leve já que para embalar a mesma quantidade de alimento não é necessário usar 
tanto material como nas embalagens convencionais; dispensa o uso de conservantes e não precisa 
de refrigeração (antes de abrir a embalagem) poupando-se assim energia; permite a conservação 
dos alimentos por um maior período de tempo; quando derrubadas oferecem maior resistência e 
não ficam com pontas cortantes, oferecendo assim mais segurança para o consumidor e para o 
alimento embalado; podem ser recicladas e a partir dos materiais utilizados fazer novos produtos 
(baldes, vassouras, telhas).  
Para explorar estas características da embalagem tetrapak, os alunos deverão pesquisar 
esta informação nos endereços de Internet indicados na ficha de registo e responder às questões 
(questão 4). Para complemento desta informação podem também procurar outras fontes como 
livros, enciclopédias, outros sítios de Internet.  
 
6ª etapa: 
A fim de verificar uma das funções da embalagem tetrapak (protecção) propõe-se a 
realização de uma actividade experimental sobre o escurecimento da maçã. 
Os alunos têm à sua disposição cinco pedaços de maçã (ou batata) e uma folha de plástico, 
uma de papel, uma de alumínio (que irão servir para embalar a maçã ou batata) e uma embalagem 
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tetrapak espalmada. Os pedaços deverão ser envolvidos nas diferentes folhas de materiais e deve-
se deixar um pedaço sem embalar (este pedaço servirá como amostra de referência, será a amostra 
de controlo). Em períodos de tempo definidos será feita a observação da cor da maçã da amostra 
de controlo e das restantes amostras embaladas. 
Durante a realização da actividade, devem ser as crianças, com a ajuda do professor, a 
elaborar a questão-problema e definir a variável independente em estudo (o que vão mudar), a 
variável dependente escolhida (o que vão medir) e as variáveis independentes controladas (o que 
vão manter). 
- Questão-problema: Será que todos os materiais usados em embalagens protegem de 
igual modo os alimentos? 
- O que vamos mudar: o tipo de embalagem; 
- O que vamos medir: a coloração do alimento; 
- O que vamos manter: o mesmo alimento, a mesma temperatura, os intervalos de tempo de 
observação, a forma de embalagem de cada amostra; 
- O que vamos fazer: cortar cinco pedaços de maçã (ou batata) e envolvê-los nas diferentes 
folhas de materiais (papel, plástico, alumínio, tetrapak). No final de cada período de tempo definido, 
observar a coloração de cada pedaço de maçã e fazer o registo.  
- o que vamos precisar: 1 maçã ou batata, uma faca (para cortar a maçã ou batata aos 
pedaços), folhas de papel, de plástico, de alumínio, folhas de embalagem tetrapak (por ex: uma 
embalagem de leite vazia e limpa aberta/espalmada), um cronómetro ou relógio. 
- tabela que vamos usar: 
 
Qual a coloração do alimento?          Tempo 
 
Embalagem 
inicial 1 hora 3 horas 1 dia 2 dias 
Amostra de controlo      
Papel       
Plástico       
Alumínio       
Tetrapak      
 
- o que pensamos que vai acontecer e porquê; 
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- o que aconteceu após a experimentação: a maçã descascada que não foi embrulhada em 
nenhuma embalagem, com o passar do tempo vai mudando de cor (amarelo acastanhado). As 
restantes (embalagem de papel, de plástico e de alumínio) apesar de demorarem mais algum 
tempo, também acabam por mudar de cor. A que demora mais tempo a alterar de cor é a amostra 
que fica envolvida na embalagem tetrapak.  
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Actividade: “Conhecendo as embalagens” 
Ficha de registo 
1. Observa as embalagens que tens à tua frente e refere os materiais que foram 
utilizados na sua construção, desmontando-as quando necessário. Preenche a 
seguinte tabela. 
 
Tipo de embalagens 
(material de que são feitas) 
Exemplos de produtos que 
continham 
 
Papel  
 
 
 
Plástico  
 
 
 
Alumínio/estanho  
 
 
 
Vidro + papel 
 
 
 
Papel + plástico  
 
 
 
Plástico + alumínio  
 
 
 
Papel + plástico + alumínio  
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® 
2. Observa as imagens de exemplos de embalagens e rodeia a lápis de cor as 
embalagens tetrapak. 
 
                                       
 
 
        
 
 
                                                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
® ® 
® 
® 
® 
® 
® 
® 
® 
 
® 
® 
® ® 
® 
® 
® 
® 
® 
1 2 
3 4 
5 
6 
7 
12 
11 10 
9 
14 
13 
16 
17 
22 21 
20 
19 
18 
® 
15 
® 
® 
 
 8 
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3. Utilizando as mesmas embalagens apresentadas na questão 2, identifica o 
ecoponto em devem ser colocadas e escreve o número dos produtos. Se houver 
casos em que uma parte da embalagem vai para outro ecoponto, escreves o 
número e entre parêntesis escreves o nome da parte que irá para outro ecoponto, 
como no exemplo.    
 
 
 
4. Consulta os endereços de Internet e responde às questões. 
 
http://www.furg.br/portaldeembalagens/tres/tetrapak.html 
http://www.datambiental.blogger.com.br/2004_02_22_archive.html 
http://www.cempre.org.br/fichas_tecnicas_emb_crton.php 
 
 
a) Indica os materiais por que é constituída a embalagem tetrapak. 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
  
1 
(bisnaga para lixo comum) 
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b) Cada um destes materiais tem uma função específica. Refere qual a função de 
cada um deles.  
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
c) Enumera três vantagens da utilização de embalagens tetrapak. 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: ____________________________________________ Data: ___/___/___ 
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Actividade: “Conhecendo as embalagens” 
Carta de Planificação da Investigação  
Questão-problema:  
“Será que todos os materiais usados em embalagens protegem de igual 
modo os alimentos? 
 
O que vamos mudar:  
 
 
O que vamos medir:  
 
 
O que vamos manter:  
 
 
 
 
O que vamos fazer: 
 
 
 
 
 
 
O que vamos precisar: 
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Tabela 
 Tabela de registo que vamos usar: 
 
Qual a coloração do alimento?                           Tempo 
 
Embalagem 
inicial 1 hora 3 horas 1 dia 2 dias 
Amostra de controlo       
Papel       
Plástico       
Alumínio       
Tetrapak      
 
O que pensamos que vai acontecer e porquê: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que aconteceu após a experimentação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: _________________________________________  Data: ___/___/___ 
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Avaliação das Aprendizagens: 
 Após a realização desta actividade, espera-se que as crianças estejam preparadas para 
serem confrontadas com outras actividades sobre esta temática. Assim, sugere-se uma situação 
que permite a avaliação das aprendizagens alcançadas pelas crianças. 
 
 
Actividade “Cuidado com a prateleira!” 
 
1. Num supermercado certamente já reparaste que os produtos estão dispostos por várias 
prateleiras e secções: fruta, congelados, carnes, peixe, pastelaria, bebidas, higiene, … 
Certo dia, uma das prateleiras que continha produtos como leite em embalagens de 
tetrapak e de vidro, ovos, açúcar em embalagens de plástico e papel, bolachas em embalagens de 
papel, plástico e metal caiu.  
a) Que tipo de embalagens terão mais probabilidades de não se danificarem com a queda 
da prateleira? 
b) Será que todas conseguem manter o mesmo estado de conservação dos alimentos que 
protegem? Porquê? 
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Actividade: “Conhecendo as embalagens” 
Ficha de registo – Respostas Adequadas 
 
1.  
 
Tipo de embalagens 
(material de que são feitas) 
Exemplos de produtos que continham 
 
Papel  
 
fósforos, açúcar, sabonete 
 
Plástico  
 
champô, vitaminas, gel do cabelo, sumos, 
iogurte, manteiga, rebuçado, arroz, bolachas, 
água 
 
Alumínio/estanho  
 
queijo, atum, paté de atum, salsichas, 
refrigerante, bebida de chá, laca do cabelo 
 
Vidro + papel 
 
sumo, polpa de tomate, água 
 
Papel + plástico  
 
pasta de dentes, chocolate, remédio, bolachas, 
sabonete líquido 
 
Plástico + alumínio  
 
rebuçado, iogurte líquido 
 
Papel + plástico + alumínio  
leite, água, sumo, sopa, vinho, natas, bebida de 
chá 
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® 
2. Observa as imagens de exemplos de embalagens e rodeia a lápis de cor as 
embalagens tetrapak. 
 
                                       
 
 
        
 
 
                                                  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
® ® 
® 
® 
® 
® 
® 
® 
® 
 
® 
® 
® ® 
® 
® 
® 
® 
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12 
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15 
® 
® 
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3. 
 
 
4. a) A embalagem tetrapak é constituída por seis camadas de vários materiais: papel, plástico e 
alumínio.  
 
b) O papel dá resistência à embalagem e facilita a impressão. O alumínio protege contra a entrada 
de oxigénio e micoorganismos e conserva o aroma do alimento dentro da própria embalagem. O 
plástico evita que haja contacto entre o papel utilizado na embalagem e o alimento e protege da 
humidade. 
 
c) Vantagens da utilização da embalagem tetrapak: é uma embalagem leve; para embalar a mesma 
quantidade de alimento não necessita de tanto material como nas embalagens convencionais; 
 
 
  
1 (bisnaga - lixo comum) 10 
(tampa- ecoponto amarelo) 
2 3 
8 14 
(tampa- ecoponto amarelo) 
4 5 
  6 18 
  7 20 
  9  
  11  
  12  
  13  
  15   
  16  
  17  
  19  
  21  
  22  
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dispensa o uso de conservantes; não precisa de refrigeração antes de se abrir a embalagem, 
poupando-se assim energia; permite a conservação dos alimentos por um maior período de tempo; 
quando derrubadas, oferecem maior resistência e não ficam com pontas cortantes, dando assim 
mais segurança ao consumidor e garantia de qualidade do alimento embalado; permite a reciclagem 
para novos produtos (baldes, vassouras, papel kraft, telhas, …). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                                                                                                       Sustentabilidade na Terra 
 - 277 - 
 
Carta de Planificação da Investigação – Respostas Adequadas 
Questão-problema:  
“Será que todos os materiais usados em embalagens protegem de igual 
modo os alimentos? 
 
O que vamos mudar:  
 
 
O que vamos medir:  
 
 
O que vamos manter:  
 
 
 
 
O que vamos fazer: 
 
 
 
 
 
 
O que vamos precisar: 
 
 
 
 
 
 
O tipo de embalagem 
A coloração do alimento 
Vamos cortar cinco pedaços de maçã (ou batata) e envolvê-los nas diferentes 
folhas de materiais (papel, plástico, alumínio, tetrapak).  
No final de cada período de tempo definido, observa-se a coloração de cada 
pedaço de maçã (ou batata) e faz-se o registo.  
O mesmo alimento Os intervalos de 
tempo de 
observação 
A forma da 
embalagem de 
cada amostra 
A mesma 
temperatura 
1 maçã ou batata, uma faca (para cortar a maçã ou batata), folhas de papel, de 
plástico, de alumínio, folhas de embalagens tetrapak (embalagem de leite vazia 
e limpa aberta/espalmada), cronómetro ou relógio.  
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Tabela 
 Tabela de registo que vamos usar: 
 
Qual a coloração do alimento?                           Tempo 
 
Embalagem 
inicial 1 hora 3 horas 1 dia 2 dias 
Amostra de controlo      
Papel       
Plástico       
Alumínio       
Tetrapak      
 
O que pensamos que vai acontecer e porquê: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O que aconteceu após a experimentação:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A maçã descascada que não foi envolvida em nenhuma das embalagens, com 
o passar do tempo vai mudando de cor (amarelo acastanhado). As restantes 
(embalagens de papel, de plástico, de alumínio) apesar de demorarem mais 
algum tempo, também acabam por mudar de cor. A que demora mais tempo a 
alterar de cor é a amostra que fica envolvida na embalagem tetrapak. 
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Avaliação das Aprendizagens: 
 
Actividade “Cuidado com a prateleira!” – Respostas Adequadas 
 
1. a) As embalagens que após a queda têm mais probabilidades de não se danificarem são as 
embalagens de leite em tetrapak, o açúcar em embalagem de plástico e as bolachas em 
embalagens de plástico e metal.  
 
b) As embalagens tetrapak conseguem conservar o produto no mesmo estado. As bolachas 
em embalagem de plástico e metal apesar destas não ficarem danificadas com a queda e a 
embalagem não rebentar tão facilmente, as bolachas poderão ficar partidas. O leite em embalagem 
de vidro e os ovos serão as embalagens mais frágeis após a queda. 
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TÍTULO: “ANALISANDO A ÁGUA” 
  
Para abordar esta temática no 1º Ciclo do Ensino Básico, propõe-se uma actividade para 
crianças dos 3º e 4º anos de escolaridade, durante a qual se pretende que as crianças 
compreendam que a água pode ter dissolvidas ou em suspensão substâncias que são inofensivas 
para a saúde pública mas contém outras que são tóxicas e muito perigosas, e que a fervura não é 
um processo que resolve todos os problemas de contaminação da água de consumo (ingestão).   
No final da actividade apresenta-se uma tarefa de modo a avaliar as aprendizagens 
alcançadas pelas crianças.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Representação da relação entre as actividades da temática “Viver Melhor na Terra” 
 
 
 
 
 
        
 
 
 
 
 
 
 
                     
 
 
 
 
      
 
Actividade: 
“Analisando 
a água” 
Tarefa de avaliação:  
“Beber ou não beber a água?” 
Finalidade: - perceber informação contida num aviso; 
                       - compreender a interdição ao consumo de  
                         determinada amostra de água; 
                       - analisar e comparar análises biológicas de água.  
 
Finalidades:  
- distinguir água potável de água imprópria para consumo 
(ingestão); 
- enumerar substâncias que podem existir em águas não 
potáveis;       
- compreender o que é um sistema de tratamento de água; 
- distinguir ETA (estação de tratamento de água) e ETAR 
(estação de tratamento de águas residuais); 
- compreender que a fervura da água não elimina todas as 
fontes de poluição. 
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Actividade: “Analisando a água” 
 
 Finalidade da actividade:  
Esta actividade tem como finalidade a análise de artigos sobre o tema da água e a partir 
dela distinguir o que é água própria e água imprópria para ingerir, que substâncias poderão ser 
encontradas numa amostra de água natural não tratada e a compreensão de que a fervura da água 
não resolve todas as fontes de poluição. Esta actividade destina-se ao 3º e 4º anos de escolaridade. 
 
Competências a desenvolver:  
Competências específicas: 
Compreensão e discussão de alguns efeitos produzidos pela Tecnologia na Sociedade e 
Ambiente; 
Participação em discussões sobre a importância de procurar soluções individuais e colectivas 
visando a qualidade de vida. 
Conteúdos: 
Conhecimento substantivo – ao distinguir água própria e água imprópria para ingestão, ao 
identificar algumas substâncias inofensivas presentes na água e outras tóxicas para o ser humano, 
ao reconhecer e identificar alguns microorganismos; 
Procedimentos científicos: 
Competências básicas – ao observar amostras de água ao microscópio; 
Competências de comunicação – ao representar simbolicamente o que observam, ao partilhar 
entre si e registar as suas ideias na ficha de registo, ao elaborarem as suas conclusões após a 
experimentação.  
Atitudes: 
Para com a ciência – ao se interessar pela realização da actividade como via para construção de 
conhecimento científico. 
Perante a actividade científica – ao demonstrar rigor e precisão na recolha de dados, 
curiosidade, tolerância e respeito pela opinião dos outros; 
De respeito pelo Ambiente – ao valorizar as contribuições da Ciência para a melhoria da 
qualidade do meio, ao adoptar posturas críticas face a problemas do ambiente (poluição). 
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 Objectivos de aprendizagem: 
- identificar situações ou problemas que afectam a vida diária das populações – água 
poluída; 
- identificar substâncias (microorganismos) presentes numa amostra de água; 
- identificar formas de poluição de água (esgotos, marés negras, efluentes industriais e 
domésticos).  
 
 
 Conceitos a abordar: 
Com a realização desta actividade serão abordados conceitos como: 
- poluição – presença na atmosfera ou na água de resíduos que contaminam e 
desequilibram os sistemas ecológicos naturais; 
- água potável – água que é própria para consumo; 
- água imprópria para consumo – água que contém microorganismos ou partículas em 
suspensão que contaminam a água tornando-a perigosa para a saúde;  
- microorganismos – seres microscópicos de origem animal ou vegetal; 
- fervura da água – ebulição da água que acontece a 100º Centígrados à pressão normal 
(em sistema aberto). Dentro de uma panela de pressão, a água ferve a uma maior temperatura; 
ETA – Estação de Tratamento de Água, faz o tratamento da água antes de ela chegar aos 
consumidores; 
ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, faz o tratamento da água depois desta 
ter sido utilizada.  
 
 O que as crianças deverão aprender: 
Com a realização desta actividade as crianças aprendem que: 
- uma amostra de água apesar de aparentar ser límpida, inodora ou incolor, não significa 
que possa ser potável, própria para consumo (ingestão); 
- a água pode ter dissolvidas ou em suspensão várias substâncias, umas inofensivas para a 
saúde do ser humano mas outras bastante perigosas; 
- uma água para ser considerada própria para consumo deve cumprir vários requisitos como 
a ausência de substâncias químicas tóxicas, ausência de microorganismos e vírus causadores de 
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doenças, baixos valores de cor, turvação, sólidos suspensos, cheiro e sabor, baixa tendência para 
fixar-se nas canalizações, baixos teores de substâncias que deixem manchas (ex: ferro); 
- algumas gotas de lixívia ou a fervura de água com alguns microorganismos, mata-os e 
torna a água a nível bacteriológico aceite para consumo (mas não significa que esta água 
quimicamente esteja própria); 
- a água que contenha substâncias tóxicas para o ser humano (ex: alumínio, pesticidas) não 
se torna potável após a fervura. Pelo contrário, a fervura desta água faz aumentar a concentração 
destas substâncias dissolvidas, devido à diminuição de volume da água – evaporação.  
 
 Recursos necessários para a realização da actividade: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Exploração Didáctica: 
Esta actividade deve ser realizada em grupos de 3 a 4 crianças. 
 
1ª etapa: 
O professor deve introduzir o tema questionando os alunos; 
- a água que bebemos é toda igual? 
- podemos beber água de qualquer lugar? 
- podemos buscar água a uma fonte qualquer? 
- porquê? 
- por que periodicamente se manda analisar amostras de água nos laboratórios? 
- um microscópio; 
- lâminas e lamelas; 
- um conta-gotas; 
- um frasco de vidro;                                               para preparar 
- água da torneira, ervas e folhas secas;                     infusão 
 - gotas de lixívia;                                               
- sal; 
- uma mola de laboratório; 
- lamparina; 
- fósforos.  
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Depois de fazer o levantamento das ideias das crianças e registar, o professor deve 
distribuir os excertos dos artigos de revista sobre o tema da água e fazer a sua interpretação (Ficha 
de Registo 1). 
 
2ª etapa: 
Durante a análise ao texto, foi referido que na água estão presentes algumas substâncias 
inofensivas e outras prejudiciais à saúde. 
- Será que se consegue ver algumas dessas substâncias? 
- Uma água aparentemente límpida, inodora e incolor, significa que estará própria 
para bebermos?  
Com base nesta questão, o professor propõe observar ao microscópio uma amostra de 
água poluída, a fim de se observar os microorganismos presentes. 
Para não correr o risco de escolher uma amostra de água poluída e depois não conseguir 
observar microorganismos (o que por vezes acontece), propõe-se a preparação de uma infusão. 
Num frasco de boca larga (ex: um frasco de café), colocar água da torneira, algumas ervas 
e folhas secas e deixar repousar durante duas semanas (no mínimo) num local iluminado, mas sem 
a luz directa do sol (ex: dentro da sala de aula mas afastado da janela). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Deverão ser os alunos a preparar esta infusão. 
 
 
3ª etapa: 
Para preparar a observação dos microorganismos ao microscópio, por ser uma tarefa mais 
minuciosa, aconselha-se que seja o professor a fazê-la: 
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1º retirar com um conta-gotas uma pequena porção de água da infusão preparada; 
2º colocar uma gota sobre a lâmina e cobri-la com uma lamela (colocar uma ponta da 
lamela sobre a lâmina e depois deixar cair com cuidado para evitar a formação de gotas de ar); 
3º colocar no prato do microscópio e observar utilizando as várias ampliações; 
4º repetir os procedimentos de modo a no final ter três amostras e verificar que todas 
possuem microorganismos (pois vão ser necessárias na próxima etapa, para a realização da 
actividade experimental). 
Á medida que as crianças vão observando a amostra de água ao microscópio, devem ir 
preenchendo a ficha de registo 2 (questão n.º 1). 
 
4ª etapa: 
Após a observação, o professor questiona os alunos: 
- Será que esta água estará própria para consumo?  
(Os alunos irão responder que não porque a água analisada é proveniente de uma infusão 
que eles prepararam. O professor deve relembrar que prepararam a infusão para garantir que iam 
observar microorganismos, mas que ela representa uma amostra de água que poderia ser recolhida 
num sítio qualquer, em que não houvesse movimentação de água (ex: uma poça de água, um balde 
com água há algum tempo). 
- O que poderemos fazer para tentar torná-la bebível? 
- Colocar gotas de lixívia? 
- Fervê-la? 
- O que achas que acontece aos microorganismos que observaste quando ferveres 
a água? 
- E quando colocares as gotas de lixívia? 
As crianças devem registar o que pensam que irá acontecer (questão 2, ficha de registo 2) e 
realizar a experiência. Para a fervura da água, com a ajuda duma mola de laboratório, pegam uma 
das amostras preparadas na lâmina e passam-na duas ou três vezes pela chama de uma 
lamparina. Voltam a observar ao microscópio para verificar o que aconteceu e fazem os registos. 
Para verificar o que acontece ao colocar as gotas de lixívia, pegam na terceira amostra preparada 
na lâmina e colocam uma gota de lixívia (liquída) encostada à lamela e mexem um pouco, com 
muito cuidado, para que a lixívia vá deslizando e se misture com a gota de água.   
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Consideramos que estes procedimentos serão os mais adequados para “ferver” a amostra 
de água e colocar a gota de lixívia, pois estamos a utilizar pequeníssimas quantidades de água e 
para garantir que temos sempre uma amostra de controlo para comparar as amostras no final das 
experiências.   
 
5ª etapa: 
Alguns destes microorganismos observados são inofensivos para a saúde. Contudo, como 
está referido no texto analisado, há outros que são prejudiciais.  
Um exemplo disso será uma água que contenha alguns metais na sua constituição como o 
alumínio ou o mercúrio, a chamada contaminação da água por metais pesados, que normalmente 
acontece por mau tratamento de efluentes industriais. 
Só é possível detectar a existência destas substâncias na água através de uma análise 
química. 
 
 - Será que se colocarmos lixívia ou fervermos água que contenha alumínio na sua 
constituição, ele vai desaparecer? 
 O professor deve explicar que como não é possível arranjar uma amostra de água que 
tenha alumínio dissolvido ou em suspensão para realizar a experiência em segurança, vão fazer a 
experiência substituindo por água com sal. O que se verificar no caso da água com o sal, será o 
verificável na água com alumínio.  
 Deve-se arranjar um recipiente com água (ex: uma bacia), misturar algum sal e mexer bem 
(aconselhamos que para 1 litro de água se utilize 25 gramas de sal). As crianças podem provar a 
água com o dedo para verificarem que está salgada. De seguida, colocam metade dessa água 
numa panela para ferver, durante cerca de dez a doze minutos. Enquanto a água ferve, as crianças 
devem registar na ficha de registo o que pensam que irá acontecer. 
Depois da água arrefecer, as crianças devem voltar a provar as duas amostras de água (a 
que ferveu e a que não ferveu) e compará-las para retirarem as suas conclusões.  
 
7ª etapa: 
 No final destas actividades, o professor deve alertar os alunos para a forma como as águas 
são tratadas e por que sistemas. Deste modo, fará a distinção entre ETA (Estação de Tratamento 
de Água), que faz o tratamento de água antes desta chegar aos consumidores e ETAR (Estação de 
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Tratamento de Águas Residuais), que faz o tratamento após consumo, que recolhendo as águas 
usadas, faz a separação de acordo com o nível de sujidade de modo a fazer o tratamento mais 
adequado. Teria grande interesse que para completar esta actividade fosse realizada uma visita de 
estudo a uma ETA e/ou uma ETAR.   
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Actividade: “Analisando a água” 
Ficha de registo I 
Lê os excertos seguintes com atenção e depois responde às questões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Qual o tema dos dois textos? 
_________________________________________________________________ 
 
2. O segundo texto refere que existem impurezas na água e que estas podem 
resultar de dois factores. Quais? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
“A água é um recurso natural, cada vez mais escasso quer em 
quantidade quer em qualidade, como consequência do excesso de consumo 
e da degradação crescente causada pelas actividades humanas.” 
 
Sequeira, E. (1999). Degradação ecológica 
espalha-se na água. In Ambiente, p. 38. Suplemento 
do Diário de Notícias. 
“Algumas impurezas provêm da erosão de formações de rochas naturais. Outras impurezas 
resultam de actividade humana: são substâncias descarregadas das fábricas, aplicadas em terrenos 
agrícolas ou usadas pelos consumidores nas suas casas e jardins, excrementos de animais e 
humanos, etc. 
(…) Das matérias contidas na água, suspensas ou em solução, umas são inofensivas ou 
mesmo benéficas e necessárias, enquanto outras são prejudiciais.  
(…) Em termos qualitativos, as propriedades de uma água para consumo humano podem ser 
resumidas nas seguintes características: 
 - ausência de substâncias químicas tóxicas; 
 - ausência de microorganismos e vírus causadores de doenças; 
 - valores baixos para cor, turvação, sólidos suspensos, cheiro e sabor; 
 - corrosão mínima para os minerais; 
 - baixa tendência para incrustações nas condutas e outros componentes dos sistemas; 
 - teores baixos em substâncias que deixem manchas, como o ferro e o manganês. 
(…) Assim, a água potável é definida como uma água límpida, incolor, inodora, arejada, 
cozendo bem os alimentos, isenta de matéria orgânica, de substâncias tóxicas ao organismo e de 
germes patogénicos.  
 
Lopes, S. (2005). Água para consumo humano. In Água em Revista, N.º 1, pp. 36-37. 
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3. Todos os constituintes da água são perigosos para o ser humano? Justifica a 
tua resposta com palavras do texto. 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
4. O texto enumera algumas das características necessárias para uma água ser 
considerada própria para consumo (ingestão). Escolhe duas para escreveres e 
explica por palavras tuas o que significam. 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
5. Escreve o que entendes por água potável? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: ____________________________________________ Data: ___/___/___ 
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Actividade: “Analisando a água” 
Ficha de registo II 
1. Estes são alguns dos microorganismos que poderiam estar presentes nas tuas 
amostras de água.  
 
 
 - Rodeia com lápis de cor aqueles que conseguiste observar e copia os 
seus nomes. 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
2. O que achas que acontece aos microorganismos quando: 
 - ferveres a água: 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 - colocares gotas de lixívia: 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
 
2.1. O que verificaste após a experimentação? 
- ao ferveres a água: 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
Legenda: 
 
 
 
A - Amibas 
B - Heliozários 
C - Euglenas 
D - Paramécias 
E - Cólpodes 
F - Estiloniquios 
G - Vorticelas 
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 - ao colocares gotas de lixívia: 
_________________________________________________________________ 
_________________________________________________________________ 
 
 
3. O que acontece se fervermos água com sal? Será que depois de fervida a 
poderemos beber? Porquê? Regista o que pensas que pode acontecer.  
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
3.1. O que verificaste após a experimentação? 
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nome: ____________________________________________ Data: ___/___/___ 
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Avaliação das Aprendizagens: 
 Após a realização desta actividade, espera-se que as crianças estejam preparadas para 
serem confrontadas com outras actividades sobre esta temática. Assim, sugere-se uma situação 
que permite a avaliação das aprendizagens alcançadas pelas crianças. 
 
Actividade “Beber ou não Beber?” 
 
 
 
Esta é a fotografia de uma fonte, que tinha afixado 
um aviso da Câmara Municipal. Observa os dois 
excertos de relatórios de análises de água que se seguem.   
 
 
 
Análise A 
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Análise B 
                            
 
 
 
 
 
Analisa os valores apresentados e compara-os.  
Tendo em conta o aviso afixado na fonte, qual seria o relatório da análise a esta água 
(análise A ou análise B)? Justifica a tua resposta.  
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Actividade: “Analisando a água” 
Ficha de Registo I - Respostas Adequadas 
 
1. Os dois textos falam sobre o tema da água.  
 
2. As impurezas existentes na água podem resultar da erosão de formações de rochas naturais ou 
da actividade humana (substâncias descarregadas das fábricas e aplicadas na agricultura ou 
usadas pelas pessoas nas casas e jardins, excrementos de animais e humanos). 
 
3. Nem todos os constituintes da água são perigosos. “Das matérias contidas na água, suspensas 
ou em solução, umas são inofensivas ou mesmo benéficas e necessárias, enquanto outras são 
prejudiciais.” 
 
4. Características necessárias para uma água ser considerada própria para consumo (ingestão): 
 - ausência de substâncias químicas tóxicas: não existirem substâncias como pesticidas, 
alumínio, mercúrio; 
 - ausência de microorganismos e vírus causadores de doenças: não existirem bactérias que 
são causadoras de doenças como a lepra, tuberculose, tétano, difteria, cólera;  
 - valores baixos para cor, turvação, sólidos suspensos, cheiro e sabor: uma água potável 
não deverá ter cor, cheiros ou sabores estranhos. Também não deverá ter sólidos suspensos como 
lixo, dejectos; 
 - baixa tendência para incrustações nas condutas e outros componentes dos sistemas: a 
água não deve ter dissolvidas substâncias que possam ajudar à fixação nos canos, pois seria 
necessário proceder à mudança destas canalizações, o que causaria incómodo e despesa tanto 
para os consumidores como para as empresas distribuidoras de água canalizada; 
 - teores baixos em substâncias que deixem manchas, como o ferro e o manganês: não é 
conveniente que a água contenha matérias que possam manchar por exemplo a louça ou a roupa 
aquando da lavagem.  
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5. Água potável é água que é própria para consumo – beber e cozinhar os alimentos. Deve ser 
límpida, incolor, inodora, não ter dissolvidas ou em suspensão microorganismos perigosos e 
substâncias tóxicas ao organismo.  
 
 
Ficha de registo II – Respostas Adequadas 
1.  
 
 
 Os microorganismos que poderão ser observados serão as amibas (A), as euglenas(C) e as 
paramécias (D) 
 
2. Resposta de acordo com as concepções das crianças.  
 
2.1. O que verificaste após a experimentação? 
- ao ferveres a água: não se observa microorganismos; 
- ao colocares gotas de lixívia: observa-se microorganismos mas eles não se mexem, estão 
mortos. 
 
3. Resposta de acordo com as concepções das crianças.  
3.1. O que verificaste após a experimentação? 
 Após a experimentação verificamos que a água ficou mais salgada do que a que não 
ferveu. O sal ficou mais concentrado devido à evaporação da água durante a fervura. 
Legenda: 
 
 
 
A - Amibas 
B - Heliozários 
C - Euglenas 
D - Paramécias 
E - Cólpodes 
F - Estiloniquios 
G - Vorticelas 
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 Transpondo a experiência para a situação real, podemos concluir que a água que contenha 
alumínio, depois de fervida o alumínio não desaparece, antes pelo contrário, a sua concentração 
aumenta, devido à diminuição do volume de água que foi evaporando durante a fervura.  
 
 
Avaliação das Aprendizagens: 
 
Actividade “Beber ou não Beber?” – Respostas Adequadas 
 
Tendo em conta o aviso afixado pela Câmara Municipal perto da fonte, o relatório de análise 
de água mais apropriado seria a análise B, porque os valores de microorganismos viáveis são mais 
altos, assim como os valores de coliformes totais, coliformes fecais e estreptococos fecais, cujo 
valor paramétrico seria 0.  
Para a realização desta actividade, o professor deverá ter em atenção que apesar dos 
alunos com as actividades interiores, serem capazes de distinguir uma água própria e água 
imprópria para consumo e as principais características, não tiveram acesso a relatórios de análises 
de água. Consideramos que as crianças, com base nos valores numéricos apresentados, são 
capazes de identificar qual será o relatório de análise adequado. Contudo será benéfico que o 
professor esclareça o significado dos termos utilizados no relatório. 
Assim, coliformes totais e coliformes fecais são grupos de bactérias e a escherichia coli é 
uma espécie de bactéria do grupo das coliformes. Estes tipos de bactérias são habitantes normais 
da flora intestinal de humanos e outros animais de sangue quente. Estas bactérias podem ser 
carreadas juntamente com os dejectos humanos e dos animais para a água, servindo como 
indicadores de poluição da água.  
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